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0  facto  tem  dado  origem  a  numerosos  boatos  a  respeito  dos  detalhes  da  projectada  operação* 
cujo  producto,  ao  que  se  diz,  se  destina  ao  serviço  de  aguas  e  outras  obras  publicas 
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As  grandes  ten¬ 
tativas  do  arrojo 
humano 

Partiu  de  Scattle,  Estado  de 
Washington,  a  expedição 
arctica  aerea,  dirigida  pelo 
capitão  YVilkens 

Seolllo  (Wuhinrlon),  17  .  (Espe- 
cjl  paca  o  “ Cinçío  da  Machi')' 
—  Instigado  pela  esperança  •  de  dei- , 
cobertas  consentâneas  com  a  época  , 
ta  grande  região  do»  gelos,  o  pes- ] 
soai  da  Expedição  Arctica  de  Dc- 1 
’  troit,  chefiada  pelo  caplíío  •  Geone 


OS  RECENTES  TEMPORAES  NA  EUROPA  E  OS  SEUS  EFFETTOS 


Mas  ao  talé 

is  milhões  virão 
montar  oials  a 
ivida  paulista 


■  í 


cobertas  consentânea»  eóm  a  época,  Londres,  17  (U.  .'  P.)  — 

■a  grande  região  do»  gelos,-  o  pes-  ]  Sabe-se  aqui  que  estio1'  pro*’ 
ioal  da  Expedição  Arctica  de  De- 1  seguindo  as  “TÓhvcrsaçõçs  *, 
troit.  chefiada  pelo  capiiío  -  Geone  ntats  propriamente  do  que 
wiíkens.  da  AustraUa,  partiu  bca-  -  negociações  entre.  0» 

“  r  ^  sx”,d“L,a,ri- 

<“.*•  '  «"*  respeito  de  em  .  empreBimo 


pesqtiiu  em  aeroplano  a-  respeito  da 
terra  desconhecida,  dos  seu»  dado» 
Betpr-rologicos  e  dos  caminho»  com- 
Bcreiaes  do  topo  do  mundo, 

A  expediçSç  rçst^lendo  .Teatluida 
sob  os  auspicies  da  .American  Geo- 
jraphical  Socicty,  da  .Dclroit  Avia- 
rica  Societjr  e.  da  North  American 
Kewspaper  .-AHii^cè.V 
De  Seward,  f  Alaska,  ■  â  viagem  ■ 
par»  0  note  será  feita  por  trem  ^ 
até  i  cabeça  de  Unha  de  Fairbank» 
linde  bs  aeroplano»,  úm  monoplano 
Fokker,  com  Wright  Whirlwtndde 
C«r  refrigerado.,  e  utn  sephndo  Fbk- 
ter  com'  um  simples"  motor  Líbçtty, 
ptarão  reunido»  para  d?  yóo  final  j, 
,fní»iítpr{n  '  a-:  Point  jBírtow,  ,  400 
cilhai  além.- .-■•  '.-ffte- '• «-«.Mj 

À  ai  da  março,  ‘0  capitão  Wihfl 
Uns  pretendí-  pirrtir  .  no  seu  aertr , 

:  dano  .  nütni  primeira .  t  viagem  an 
j«l;>  do  geVi  ou  cffitro  damaff 
jjBSiia,  8»o  milhas  ao- norte  de 
'  ^íht  Earrovr,  a  &$  grão»  e  -iá  mhr 
•vitaa  de  Ishttede- norte  c  ítío.grios  - 
k  longitude  oéiite.  /..., 

Se  for  encontrada  “(efrà,  o  cora- 
lundante  da  expedição  dellg  »ey 
«wisari  em  nome  dos  EsUdot 
Unidos,  deixando  cttlr  a  bandeira 
Unericatu  no  solo.  'èntão,  »t'm  de- 
teinbarcar,  pbote*raphari  a  desoo- 
terta  e  regressar*  a  Poit  Darrow. 

No  dia  seguinte,  segundo  o  seu 
flano,  etle  pretende  regressar  com 
lois  apparelhoS,  desembarcando  cr.- 


respeito  de  um  .  empréstimo 
brasilííro,  0  que  tem.  dado 
frigem  a  um  grande  numero 
de  boato»  a  respeito,  dos  seu» 
detalhes  e  da  possibilidade  de 
upú  operação  simultanca  em 
Nova  Vork^e  Londres,  para 
o  sirviço' de.  aguas,  e  outra» 


S-  ;  ••  •  |  *  \  -  k  s  l~%> 

'-'VllJill# 
,  .  .  ....  . . 


/  &  vAzr, 

f# 

Sr  V, 


•  ’-v :  '  \  ~  ■  - 

?  vastas  regiões  earopéas  foram  assoladas  por  violentos  temp  oraes  e  pelos  seus  ef feitos  mais  terríveis,  as  Inut i 
ela  do  transbotdaniento  dos  grande  trios,  phenomenoqae  agora  se  estd  observando  no  Estado  de  Minas,  ònde  va. 
ff  rendo  os  rlgoreil  das  Inundações.  OS.  Francisco  transbordou  e  Inassdoa  Pirapóra,  e  uma  outra  cidade  mtnelrá, 


"tev  i..Ws  '•  N  Ji, 

- 


1%  B 

\  V*ti  wrj 

Ve-,7  I 


Recentemente 


obras  publica»  -brasileiras,  ao  /-  -.  - 

ijuc.e* sabido.  pec1ára:sc, •pó.  I  .  çoçi,  €nt  constquencja  do  trate. 
rém,  que  nada  ha  de  defi-  '  localtdades  vêm  soffrendo  08 


Inunda • 
t  varias 


nitivo.  ,  .  cfa  de  que  se  occupani  telegraminaa  que  pubücamos\  em  outro  togar,  está- Isolada  pelas  aguas.  A  nossa  gn 

A  cidade  está  interessada.  ^  liias  da  cidade  aUemã  de  C olonfa  tòniada  pelas  aguas  e  ó  aspecto  de  tuna  risa  parislsnee  Imeidáidt pelo  Set 

pela  noticia.de  que  a  firma  -.  ;-:t .  ■  -  u.  ■  -u.  .:7S.  .v; 

tkhroeder, .  que  espetava  lati-  . . .  '  .  ■_  .  _  .  ••  •'  ■.  ;  ■,  r.  .  j  '  i  .....  ■ 

çar  o  empréstimo  do  café^pa-  T-'  ■  .■  i 

rà  Sao  Paulo,»  Kira. contra-  O  Ijrnilde  feito  (Í08  IR  .  ■  ;  .. 

rjada  quando  via  serem  fei-  .  ®  -  .  •  .■  ^  .ia-.  ..ir...  i,  ,  |SP  V Y\MTII>17G  A  â 

I1,,!  delondres  a  imiumiHÉ 

A^g^kBrte.iltlÉFlirilIfflí-  capetown  .  íi  Rjfldl- 


ter  sido. contornados.-  .  ,  -  -  ’  HCOuPlDW  RlO» 

V'iy«r york.  17  (u.  p.)  -  - ív.  Tf  i. 

'Noticias  da  .WaU  Street  di-  Madrid,  17.  (H.).  —  .;6| 
itm-que-esli-seodo  negociado  trões  e  operários. dai  ÔUri ve 
um  emprestimó  de  quinze, mi-  pedirtm  ao  miniitro  "do  Tra 
Ihões  de  dollars  para  0  Es*  sr.  Aunob,- que.  seja  aberto 

tãdo  dê  São  Paulo,-  a  ser  ctfrso  para  o  deSenho  'dê' 

lançado  simultaneamente  por  medalha  de  ouro  a  ser  ,offe 

banqueiros  das  praças  de  .a-Pablo  Rada,  o  mecanio 

Londres  e  Nova  York.  .  •  •  •íPItl*:.UUpp’..  ' 

>'  •  Dic-se que  , essa  operação  so  ,  rj.  Ldndrer,  17  («,)—  G  fu 
destina  a  mcllvorairventos  pu-.  ruunento  satisfátorio  dos:m 

blicos,  como  .0  serviço  4-,  de  ingletes,  do  qual.  &e  téve  r 

abastecimento  de  aguas,  v  .  prova  com.  0  fvôó  dò'  “Piu 

tra",  vae  determinar  o  en 
dos  motores,  Kòlls-Royce  nt 
"i '  -  1  1  ■'.*:■  — .  1 '  1— -  j parelhos  quê  terSo  de  ter 

a'  -  te.Ll.tn  _  T  V  «I. 


O  caso  das  leis  mexi¬ 
canas  sobre  terras  ' 

As  das  ptrtes  príncfshn^te 
nteremdu 
ntnasigeoles,  sedo 
qie  0  Herico  está  disposto 
í i  ií»  ceder  %  ; 

'  MÉXICO,  "i>  (Erpecial  paro  0 
“Correio  ia  i/anAJ")  —  A  tmea 
de  viataa  entre  at\E»bdoa  Unidos 
e  n  ^Mexico  a  r «peito  das  leia;  so¬ 
bre  *{  (erras  ,  e,  sobre  0  petróleo 
Continuam,  e  ..parece  que  permané* 
cai  a  divergência  vltal  d»  opipÍ0e| 
aobre  os  pontos  etjcnclae».  .0  -Mé¬ 
xico  .  continuará  eitrlctamente  liga¬ 
do  i  sua  attitude  originaria,  tua- 
tentando  que  a«,  lei»,  são  assumpto 
domestico  e  inteiramente  juatoa 
metmo’  perante'  0  direito  internacio¬ 
nal.  enquanto  que  à  politicà  do 
presidente  Coolidge  parece  inaltera* 
■-  da  também.  Nesta»  ultimas  sema¬ 
nas  nada  fia  que  indique  que  0 
Departamento  de.  Estado  ou  o  Mi- 
nialério  db»  Eatrgngelrtii  do  Mexi*; 
co'.  queiram  obandónar  aj  posições 
em  que  desde  0  começo  se.  collo- 
earim.  - 

Acredita-se  que'  oa  Estado*  Uni* 
—  doa  eatSó  ãgtndo  com  cautela,  tra* 
eendo  claramente  0»  çaioa.  aó  co- 
nheciraento  do  publico  doa  Eatadoa 
Unidos,  de  modo -que  no  caso.  de 
tóila.'  dcmònatratlo,  -  •  a<tólni»trnç5o 


Liga  das^Naçõei 


A  Allemuha  apoitrá  n  ca. 

Irada  do  Brasil,  Polonla 
e  Hespanhd  para  o  Conr  ‘ 
lho,  depois  da  sita  v 
admissão  . 


m 
Jk 

mk 


Berlim,  iy  (U,  P.)  —  Segun. 
consta  rios ,  circulós  polktoos,  Ji 
conferencia  entre  o  secretario 
ral  da  Liga  da9  Nações,. sir 
Drununond  c  o  minístro  das: 
laçõe»  Exteriores,  ar.  Streser 
.ficou  resolvido  que  sómente 
Aüemanha  sena  admittida.  ,nÕt 
Conielho  da  Liga  por  occaiiio  da.'.- 
Asserabléa  que  deve ,  rèalLiár 
no  nter  de  nurço  proxímo.  ,V; 

Sabe-se,  porém, ,  dc  fonte'-d 
de  credito,  quê. após  a  entrada 
.Allemanha,  V:  a  í  Wilbcmatrail»" 
abandonará  a  sua  oppoaiçêo  ’  . 
admissão  de  outras  nações  com 
membro  .  spermanentes  do'  Coni] 
lho,  sendo  então  eleito»  o  Bras 
a  Hespanha  >  a  Polonia.:- 
.  Varsóvia,  17  (Mi)  —  O»  jo 
naes.  discutem  a  entrada  da  Alie 
manha  . para  o  Conselho  da  ' ' 
das  Naçàeí,  Na  opintio  fitín 
'Polonta  qjlo'  çrearA  neriliurt^ 
taculó  á  pretehção  do  Rékn, 
clamària  tão  .íómente  egual 
to  pára  ji,  considerando 
de  necessidade  vitai  para 
uma"'representaçSo  mais 
da,  não  só  nó  Centelho 
nenjô  mas' também  no  S 
do  dá^Liga. 

■BH&tUas,- .17,  (H.)  —  ■  0'Ji 

sentanfe  da  Bcigu-a-no 


W' 

W--. 


r-Jlby:- 


m- 


ç^m-' 

'  V.- ' 

m 

Y'C. 


iB ii 


da  Liga  das  /Nações,  . 
Ser,-  obMsto-devt^cibéí  - 


|Whtros,de'esírangeiros  das" 
cias-.  '  . 


if,'. 


raças  de.l  a -Pablo  Rada,  o  mecânico  do  .1  .'THfl  H  K  '  'I  °ul“  I  • 

►rlç  .1  >p)us  -Uilra",  j  '  .ÍDDUUfllIÜ  . , .<  I  infcin».  ':P*«»rtidó  |  i>/. , 

ipera^òscL:.  L-bndrJi  17  (H,)-  O  funccJo- •=  '  .T  - -  '  I  1‘  ,g. 

i€Tjt09.  pu-  I  -ruunerito  satisfátorio  dos  *  motores  ?  '>»!  -V-  -  v 'n:  ?  .  Alaii^GàâiSÉáa^IWiiktKom  exctl-  1 


usiàV.vÇict ! ' 

I  iá  nirt/rhn*  = 


te".  Theunls.  -  f/': . .  -~*X 

■ÉcrKm.  S7  (lí.)  .—  O  ^ 
rit»  (fíra(  da  Llfea  d»*‘  Naçõet 
Erlc  Drummond,  terá  C  ' 

.  algumas  conferer.cjas  t 
nal idades  officiaeí  allen®,  e 
noite  régressari  a  (Jçnèbra. 

O  -progratnma  para '  a 
da  AHemarlha  na.  Liga  j<á  «.w 
sentado  c  não  comprehcndcrà  ne» 
nhum  cerimonlaf  esjltclal.  I 

Berlim,  17  (H.)  —  Ar 
-se  que  a  delegação  da  Al 
junto -&  Liga  das  Nações. çfampr 
héridet-i  ó  ihlnistro  Stresem; 


m 


Ml 

oJfínlv 

% 

Kl 


, 


tenhuma  exped 
K  mandada  di 
in<  até  dois  ànn 
bilVms  calcula 
lue.eUe  ic  faca 


dref "  rêc'ót»Xçarão'  etli Marro-  /Brcguet  de  W^;P.;  ;V  : .  ^  .  .  :  -  '  . 

^Vocavel?- prortvdtwnte.  O'  t€rrÓrÍsm^”systema-v  -^8  conspirações  , lia 

U-para.raeiedos  de  março.  firn  Pcfnhplprirln  m>  Silesla 


riy- 

n# 

^  i 


nuams  caicuia  nrccpaanu  p«r*.  vigorosa  «cç.u  iisus.siv»  “T  )  La  Kaion  ,'COffl  o  Iim  de  adqui-  ã  cçió  de  :*ranae-:í«Bpu..-'5  -i 
|uc  clle  sc  faca  a  caminho-  de  ,rr  nhpla  contra  os  rebeldes,  afim  de  TÍr  nn1i  officina  mecaniea,  ao  ser  .t  perto. «-Aricaj  em  logat-i>or  S  ,  .1 
poso  i  civilisação,*.  peta  - mahodo  çvttar  um  lêvante  geral.  ■■  ''offerecida  r-»o  .'mecânico  Pablo  =  cuja  obteqçãó  ji  '  «ntratarn-a  ;V 
Me  vmWÚeiaffim  provnd.  ^  *>.  »7  («•) .  -  A.  aAvsdade  ^  |  Jj,«ociac6èi.-  / : 

feio  dr.  Vilhjalmur  Stefanseon,  demonstrada  por  certas  trtbus  re-,  q  presidente  Marcelo  Alvcar,  que  ê  Uma  -  outra  difficuldajíe.-í  ■  . 

luranic  »  Expedição  Arctica  Ca-  ff r^ife^tÁVIcwuló^aTf' dtl  PUtal  *U  1  verificar-se  »' aulh«tUc|dede  | 

udensr  dr  Ifi,s  ••loifl  Wllkin»  !c?  reconhoomeritos  levados  a  ef  permanecera  afim  de  esperaf  a  *  t  rigor  de  vanos  documeo-  | 

SÍTimmJ  t«  nV  «mmanriò  dí  K*®  "*  fr*"te  jf»"?»»'.  .P%r«tm  '  chegada  do  aviador  Ràmon  Franr  8  tos,  que  -serão,  ^ubmettidpa  |  .» 

r«  o  tmmediaio  no  MmmâKio  da  q„e  os  dissidentes  preten-  que  deverá  pirtír  desta  capi-  |  aos  registradores.  .-Espefa-se  | 

Bpedtçio  canadense,  Stcfacsson  i  dem  e  mhrtve  tentar  uma  offen*  t9i  «n  destinn  inuelTa  cidade.  »  arptiivns  nne  se  acham  I  AS 


•  ‘  4  *  ;-  A  '»  j*.  .  ;* -t  ■  r  •  M.  A  7  v 

rm‘  momento  de  anela  e  de 


pembro  do  corpo  de  < 
froente  aventura. 

Acompanham  o  capitf 
.  »nv>  membro»  activo*  . 
áretle  Expedition  <s»  «r 
llen  Eielsott,  piloto, 
hlaaka  ha  doi»  atmói'- 


1'  1  la-para  radados  de  março. 

1  v*No<Marrocõ»:‘.  francei'  ha- 
•agora  com,  mil.  homens .  conr/ 
trôlaodo  approximadanw.te  o 
tottl  do  territorio  »ob  domi- 
dío  frtncei  antes  do»  primei- 
ros  ataques.  Apenas  resta  ao« 
traneexes  rêcuperar  o  trato, 
da  terra.qúe  a»  trihuj  do  Be- 
ni  Zeroüal  ainda  niantem  na- 
áona  actual  de  -  influencia 
íranpeaa.' • 

;  A  principal  preoceopação 


tico  estabelecido . na 
J,  Syria 

■  '■iíÊotia;  li  (ir  Pi)  -Á  'del^ 

jgaçío  syria  apresentou  á  commis- 
liio.  de  mandatos  ,  da  Liga  uma 
"  ampla  documentação  sobré  o  “  ter- 


Silesla 

Forui  presos  mis  300  age* 
tesaMes 

Vartovia,  17  (-H.)  —  Já  foram 


uauana  l  diqueHa  capital  roproduriram,  l  ^  da  cominissão.  Esses  do-  |  der  o  grwide  vôo.  . 

,  nahir»!  do  ,  Londres,  17  \V:  P.)  -  O  em-  .còm  commentarios  o  artigo  pu- .  | 'cumentos  võn  aendo  mtarda-- 1  r'  nw_‘  AfHr.  c„|  nónto 
>1 -emuregado  haixador  da  llalia  nesta  capital,  bbcado  pelo  jornal  'La  Raxon  .  §  dos  ha  longa  .data.  !Conse-  |  Africâ  00  Sul,  prtto  ter- 

p  *  _  marauex  delia  Torretta,  tnaugu-  «obre  n  mecânico  Rada.  ccxnna-  »  í  nécés»ario  cui-  I  minai  da  «ua  '■  admlraval façanha, 


Cari  Roxsman.  explorador  ameri-  eentoa  trabalhos  escolhidos  pelo  FornljdaveÍS  incêndios  proWema»  »lo  .complicado» 

hoo.  autor  e  photrgraplio .  Roí-  ministro  dg  lnstrucçao  Publica  da.  .  ..  «I,  necessidade  cie  «acrifi- 

»>an  fet  experiencia  como  téêhnl-  llalia.  ãlll  AUStralia  cu.  0  exoeditnte.  O  »r.  Nor-  CoNiam  é,  illã»,  um  some  feito 

•0  pholofrapWco  em  explorações,  •_  '  .  ,  ■  Sydnty,  16  (U.  P.)  —  Em  der  imtrtem  1  correição  -  te- '  tu  avUçló  e 

»b  os  auspicio»  do  Amaican  Mu-  A  Otandard  Ull  esta  eili  t0n»equct>cia  dos  incêndio»  em  chnica,  resristrando  todo»  os  que  w«  aeàba  de  realsiar  êolrs- 

Kum  of  Natural  llutary  e  do  .Me-  POCÍaÇÕeS  COm  O  Soviet  Melbóume,  cerca  de  mil  pesioas  paasos  dado».  aoHado  da  «ua .  ekpersejscia  em  <ru- 

hopolitan  An  Mttaemn.  ,,  fií  Pt  _  lnfor-  fic*ram  9401  leDdtt  •jdl> "  .  "S  neeeisarm  recordar  qqe  tfoi 

^  i gyMH.-.iy  tu.  f')  •  ãnlor  encontrados  vários  corpos  carbo-  ai  froetesras*  wolada»  da  óro-.  " 

— •  mações  de  Tonle,.  autorixaida  di-  Em  casi  ^  família  vmeia  d«  Tacaa,  «;  Arica  .  Ha  ram  armo,  elle  mllxou^nx» 

Deepois  dc  seis  inezes  de  '*eaJ  C.õ#  a  Standard  Otl |  Umipany  ejpce,  j^sjeaj  foram -incineradas.  ião  uma  região  sem  grandes  bella  vugrm  co  aoewlromo  de,Ooy- 

1  esú  negociando  UDMrtantsMHnas  Os  prejuiros  materiaes  são  incal-  e  bem  apparelhada*  cidades  doe,  á  Índia  e  viee-vtraa. 

paralysaçao  tranucçõe»  com  o»  hovtets.  •  culaveis  oõe  facilitassem  a  «tuaçio.  r 

Serantoa,  Pentisyi--ania,  17  (U.  '  A»  negociações  nesse  «enhdo  Aifio«íe,  JÕ  (U.  P.)  -  A»  Tombem  muito*  votantes  de-  .  ^  mir 

M  —  Após  seis  meies  de  *us-  estão  sendo  conduzida»  s^>  a  florestas  incendiada»  no  dixtricto  |  vem  ter  reunidos  vindo»  de  *  o«rt»r  indo  o  coBtinmte 

tensão  dos  trabalho»  nas  mina»  -f»K>««<ão  da  Banquede  Pan‘  J*  de  Mount  Pkasam,  no  »ul  da  |  ponto»  bem  datanlaa,  ff  f  ff  ff  ( 

Ir  carvão  anthrKite.  recomeçará  d»  P.ys ^^Bas.  «ff  Awtralia.  são  uma  fabra  de  ter-  |  Apexar  de  todo,  díodo  a  afrjff,  de  norte  »  «>  “  «» 

|  exploração  da»  mesma»  amanhã  timento  dowverno  íranee^esta  n  de  desoito  miu^s  de  corapn-  §  vario»  preparatrao»  «nateriae».  D.H.  se..  Com  t»e  avilo  elle  per- 


façanha, 
Ti  ais .  00- 
moderna 
em  dli- 
Ixou  De 


Piaeio. 

.  CoMianj  t,  aliás,  um  nome  feito 
na  aviiçló  britáhnjea,  e  eãaa  "prova 
que  oca  aeãba  de  realitar  é  o  rt- 


Krtm,'  para  rétomir  ai  hosti¬ 
lidades,  visto  cotno  de  unia 
cohtra-acção  raptdf  depende¬ 
rá  a  sorte  de.  pártp  'da;  frente 
em  que  elle  procurará  fírçar 
um  rompimeflto, 

No  caso  de  Abd-El-Krim 
tentar  romper  o-  dentro,  a’n- 
•  xilrado  pelos  dissidentes,  de 
Beni  Zefotul.  a  conira-offen- 
aiv»  franceia  deverá  partir 
dq.  porte  de  Taxa,  na  dire¬ 
cção  de  Targuiit,  que  ,é  o 
qisartol-generil  riffenbo,  com 
0  fim  de,  forçar  0  chefe 
mouro  a  recuar  na  direccio 
do  norte,  onde  são  nsais  drf- 
ficii»  os  roabastecimarto»,  e 
apressar  .  »  bota  da  reodiçào 
riffenha. 


Pfi5ff  "ff  Alta  Stlesia 

com  um  pedido  á  liga  para  qúe  dc  »™Pl'cadaa  na  conspi- 

.intervenha  na  Syria.  para  fazer  «g»  ff  ,/■'?,  tr» 

:  cessai  cm  as  hostilidades,  assim  1"ri.,or‘°  *•  AHtmuiha. 

como  mande  uma  commissão  im-  Segundo  informaçõe»  de  fonte 
pardal  que  investigue  ,  sobre  as  traftrlhavam 

causas' da  airtual"  situaçãp.  '  ,  P°r  conu  do  íkiclL 

Rema,  17  (H.)  -  iVcommis-!  Poram  anprffd.dot  documen- 
sio  permanente  de  mandatos  da  .  »■  C0Tpff "ff *,ve 
Liga  das"  Nações;  reunida  nesta  pUn0‘  d«  e  de  ff 

capital  para  examinar  a  situaçio  «150s  rlPld05  de  tr,pJP°r!«  ,d«. 
,-do  protectòrado  francex  sobre  a  tropa*  em  caso  de  gueff  Entre 

:  Syria. e  o  tibãno,  occupou  a  «»-  Ull^,C°n 

são  de,  hontem  na.  organização  e  j  iL"!  ,,  m  p  ffUffPs-  , 

,  approvação  do  programma  dos  Btrltm,  17  (U.  r.)  —  A  MlKia 
I.  trabalhos.  A  commissão  vae  ini-  ««ff «  0  ;«r.  Arthur  Schultxe, 
dar-  immedia  lamente  0  exame  do  exffxtof-technteod.  Casa  •  da 
relatório  do  residente-gerai  CÓT- ,  iTri^ff 

.  respondente  aos  annos  de  IW  rfiviS^dè  Sfíu™ 

.  tmc  aulm  rnõnn  variai  netlfsãea  fltSI  1  JCaÇãodf  OOtlS  de  Oiti  frin- . 


héiiderá  o  mlmstro,  btresem 
subvsecretario  de  Estado  C-1 
e  ós  dois  directores  de  s 
•dianceilaria  do  Rcich,  srs.  s. 
e  Kiep. 

Berlim,  17  (<H.)  —  O  “ 
ché  Rundschau",  orgão  1 
do  sr.  Stresemann,  publicou  ' 
artigo  em  qtie.deciara  que  *  * 
manha  jamais  pretendei 
embaraços  á  concessão  á 
ou  a  qualquer  outra  pott 
unia  cadeira  permanente  no  -at 
da  Liga  daa  -'Nações, 

O  que  a  AHansmhh  f>r 
actrescenta  o  àttkuKsta,  c 
condições  exigida»  para  sua  : 
trada  para  a  Liga,  não  «ejim  2 
lejftenente  modificada»,  0  qUt 
obrigaria  a  renunciar  á  sua  ca* 
deira.  ^  . 

ORA  E8TA  ! 

A  ariiçlo  nEtârTruceu  fu 
I  expeneociat  áe  m  | 
>  ctirno...  «obre  Looèes 


.  respondente  aos  annos  de  1924- 

«iva  franceia  deverá  partir  íiS^ttV^S^rioWbu*  ^<lÍ':0W'  cos  descoberta  era  Budapest. 
dq.  porte  de  Tara.  tu  dirc  que  lhe  fp™mdtng|das.  Schu)Ue  dKW-  windo 

cção  de  Targuiat,  que  .é  o  _  ff  •  fóra  encarregado  da  manufactura 

quartêl-Wierarriffenbo,  com  As  mínorís  alleitlãs  na  das  notas,  pensou  uoe'ie  tratava 

d  fim  de,  forçar  0  chefe  Trhprn  «slnuamtin  d  eílm,l  «"i**40  ,eN»*  dp  ElUdo, 

mouro  a  recuar  na  direccio  at-uet-u  jiuvd^uiA  negando-se  a  continuar  ao  saber 

do  norte,,  onde,  são  mais  dK-  Berlim,  17  (lí.  P.)  —  Seguin-  O/e  se  tratava  de  umffprehen- 
tkei»  os .  reabastecimentos,  e  do  o  exemplo  do  primeiro  minis-  dúiicnto  duvidoso.  Então  -o  prin- 
ipressar  a  bota  da  rendição  lro  Mussolini,  o  ministro  t checo-  j  clpe  Windisch  Graetx  mandou 
riffenha.  tlovaoo  protestou  eoalra  as  pas-  Ptendel-o  em  sen  canello.  ^ 

„  agem  do  discurso  do  aá  Heldt,|^.  e  .  .  7?  . 

-  .  ■  referente  á*  minorias  alíemãs  na  O  Soviet  UlSpostO  a  FC- 

-  '  Tcbea>Siovaqnia.;  -  iniciar  as  negociações 

Para  a  Colouibla  ,  A  crença  dc  que  a  ivda  *  comí  Suissa 

ger  fella  em  Marte  é  idêntica  á  Mex<*,  17  (U.  p.)  —  Se- 

.  _  vgnirwl/-»  nnttria  r\  “T*uA«tiraB  dstis 


»  exploração 
le  manhã. 


Também  muito*  votantes  de¬ 
vem  *er  reunidos  vindos  de 
ponto»  bem  dâtanto, 

Apesar  de  todo,  devido  a 
vários  preparativos  materiaes. 


. v.  ,  )  r*  UC  UCIUitV  uifuwa  uw  wiaifii «  —  vMivs  f**  -  - - - r — ■  r— — »  ■ 

desenvolvendo  o  plano  segundo  o  nJtnUj  det  ^  Urgnsa.  Oi  'o  plebiscito  ji  está  tomando  - 
qual  o  banco  concedera  aos  bo-  duj^doj  Oo  calculados  2  1  fónna  de  uma  realidade,  . 


e  Toíta  no  meaiao  agpareko  em  que 
■taba  de  cortar  todo  o  continente 
airicinó  de  norte  a  ml  —  um 
D.H.  J».  Com  ene  avião  elle  per¬ 
correu  as  ao. 000  milhas  —  3 a.ooo 
küooetros  —  levando  romiigo  ura 


,  _ _  — ■  y-  —  _  —  - ... -  ,  prejutio5  causaqo»  -  a  luiuia  .  auomeinu  —  levanoo  conuigo  ura 

A  SITUAÇÃO  NA  CHINA  E’  vieM  ffffl  ?  Rffg^  on  um  total  de  75tLOOO  dollars.  s  apezar  das  lutas  juridias  |  e  ^  operador  cio  emito- 

oa^.m»\»nJ»rff  ■  <írlB3’  «"  ff*  ff  ff*  ff“*  Morreram  queimados  appruxima-  1  travádt*  no  proprto  soo  da  g 

MDAra  PEOR  *  -  »— «  1  I  t'“„w  «,  ff  ««a 

Kitionaríos  cerctfíos  sob  o  d  esdcV  ha^mui  to  'tem  StíMsEga-  Os-  pimeirOS  nnqgatwnq  I  ^  büat 

ítro  ris  Kanffe  ffvnsUrtn  çõe,  com  a  Standard  OiL  do  novo  "Asturias”  - _  raTc° lambera  o  do  dorido,  em 


Ijondret,  17  (H.)  ff  tas  ul¬ 

timai  noites  alguns  aviões  frane 
xes  voaram  sobre  0  aerodromo  Oe 
Croytkm,  tendo  o  facto  protOea- 
do  commentarios.  /> 

O  Ministério  ff  Aeronantic* 
d  criara  quê,  hão  h»  raxio  ncnhti 
ma  para'  qualquer  estranh“ 
poli' se  tratava  apenas  de  algu 
.  experiendas.  aliás  plcnamente  gií-; 
toritadas,  de  vòos  de  aeroplano* 
lllunúudos.  As  experiencias  <87 
ram  feitas,  a  pedido  do  goverff 
francex  e  àfnda  yão  continuar,  dff,' 
vendo  chegar  por  estes  dias  q 
avião  * Goliath?,  com  o  piloto'.- 
Codos,  perito  cm  vòos  nocturnos;, 
— ♦ — 

Um  incêndio  no  maisj; 
alto  edifício,  dp  mundo 


r. 

r 


CADA  VEZ  PEOR  de  - 

_  trolco  á  França.,  ^ - 

Knionaríos  cerctfíos  «ob  o  deMeVf£  StórtSi  iSüMs  Os-  pimeiros  passageiros 
f»F  de  bandes  irrefílane  com  *  Su,ff<1  0il  do  novo  “ Asturias” 

le^Sbyanjj  diitm^que^s^mhsío-  Lançamento  30  mar  dc  os^oassagriroj  do  novo  vapor  da 
ar»»  americanos  ali  estabeleci-  Um  COUraçadO  Maia  Real.  -Asturias  ,  que  mi- 

|o»  estão  cercados  sob  0  fogo  dos  inivlez  ciará  a  sua  pnmara  viagem  no 

k“áo»  chinetes.  achando-se  com  ®  „  .  <ha  aõ  do  corrente,  com  destino 

h  abastecimentos  cortados  ha  trçx  Londres,  17  (U.  P.)  —  N«»U-  aos  portos  da  Amenca  do  Sul, 


Projecta-se  mais  uma 
expedição  aerea  ao 
polo  norte 


Neva  York,  1 


P.)  —  O 


-u»*ici.in!ciuo5  conaoos  na  irca  imanam,  1/  .  --  r -  —  ,  _  ...  -  _ .  .  ti/.a- 

‘“Otus.  Dir-se  que  é  dolorosa  a  cias  de  Portsmouth  diitm  que  foi  figuram  o  ministro  da  Republica  tenente  Logh  Wade,  um  dos  *e»ur  par» 

tewtção  an  que  se  encontram  e  a  lançado  ao  ntar  o  *Suffotk",  o  Argentma,  dr  Urabnn;  o  «ff-  aviadores  que  fixeram  a  volta  do  prilu.  Impei 

tapeto  da  qual  o  vice-consul  priineim  couraçado  britanmco  xador  da  Inglaterra  no  Brasil,  sr.  mondo,  anmmcnndo  a  soa  renun-  mente,  para 

Pttrxiano  está  proridendaiido.  construído  de  conformidade  com  Beilby  Alston;  o  brigadeiro  gene-  01  ao  posto  qoe  tm  M  txeraio,  iaa  u  ^ 

Ikdstr.  17  <u  P)  -  Sabe-se  O  tratado  naval  dc  Washington,  ral  E.  H.  Stereson.  o  marqoe.  e  d»st  que  proravelmcnte  diefora  , ,  ^ 

ffçue  um  inisjionirio  an^ca-  O  'suffolk'  dçsl<*a  der  mil  to-  .  marquraade  Cambroock  e  o  nõ  ooen^Jl 

*  W  morto  por  uma  hala  per- geladas  e  custora  dez  mdbões  de  coeemú  Woodbi ^ne  Panff  preii-  Prio,  com  0  lenetrte  Ogtjeu,  no 
hia  e  oue  um  outro  foi  raptado. '  dnllira  do  ^a^t-no.  nroxnno  verão. 


eorrau  a.  ao.oóo  miiha»  jx.000  g^v.  reii]f  em  Marte  é  idêntica  á  Morrem  17  (U.  P.)  -  Se- 

kilometros  —  levando  comsifo  uro  -  i  T#»rrn  ^rumlo  noticia  o  Ixvestu  ..desta 

raccanico  c  ixm  operador  cinan ato-  \T  - -  Qa  1  erra  capital,  o  goVtroo  do  Soviet  CSta 

graphlco.  Ftfí  nUfa  n  on  MTn  n rs.  FhoenU,  (Arirona),  17  (U.  disposto  a  rriniriar  .as  negocia- 

/  UM  CieilO  O  KA  DOTO  prer  P  )  _  As  p|ntOKraphia,  de  Mar-  interrompidas  com  a  Suissa, 

Era  grande  parte  desaa  extenllo  «ff-i.  le.  feitas  po  rmeio  de  lux  invisi-  íonuanto  que  esta  acceite  o  ponto 

1  percorrer  tudo  tra  perigo  —  o  *  • 1  ••  .  vçl,  comprovam  a  crença  de  (jtie  vista  do  Soviet  sobre  os  u» 

perigo  ébmmum  das  aventuras  herói-  _  .  m as  condições  geêaes  daquelle  pia-'  sumptos  que  são  objeclo  de  con- 

ru  t- lambera  o  do  d  «conhecido,  em  vogo ta,  17  tH.;  .  ro‘  elei  0  neta  permittem  vida  idêntica  a  da  troversia  entre  os  dois  paités:  a» 
regiões  inbocpitu  e  habitada»  por  »»«,d«'  ranJaiS,  dA  ,crTi'  »'g“nõo  «pini  o  dr.  A.  E.  l.manifestações  de  pexar.  pelo  as- 

gente  pouco  boapi  tal  eira. ..  ^  do  Douglas,  director  do-  Obscrvato-  sasstnio  em  terrUorio  suisso  do 

geme  pooeo  no*,  eira  Partido  Conservador.  rio  Stewart,  da  Universidade  de  delegado  russo  Vorovsky,  as 

Nada  d  tato,  nenhuma  dillicuwade,  - + — .  Arizona,  que  fex  provas  com  cha- j  compensações  que  foram  conside- 

nenbuma  preoecupaçio  cora  0  raio  „  .  •  j _  pas  sensíveis  ao  speetrum  venne- 1  radas  insuf ficienlts  e  ãa  garan¬ 
tem  po  e  o  mio  clima  o  impediu  de  regiStraao  VlOienlO  |h0-  o  dr.  -Douglas  disse  que  as!  tias  por  parte  da  Suissa  de  toda 

- -  * - y  o  o  la..  ávn  ws  rt  1*  <4a  éfli-rn  I  m.  !  -  nrnlne>ri/v  •%  ntnlmsnr  rlaliwm-ón 


Nova  York ,  i6  (U.  P.)  -  1 
nifestou-ie  um  incêndio  no  E 
table  BuiWing,  o  maior  edi 
para  escriptoríos  desta  cidade,  ff 
cando  sériimentc  daumificado»  q 
3já,  ji'co  55*  andares.  O  fogt> 
irrompeu  do  decimo  andar  e  nt*, 
biu  («la  área,  atüngindo  o  40*. 

O  incêndio  cãrnclerixoo-se  por 
ter  sido  o  mais  alto  do  mundo  e  > 
ter  offerecido  opportunidade  »0Í 
serviço  de  salvamento  mais  alto 
que  ji  se  executou  em  qualquer  / 
parte  do  globo. 

Os  prejuízos  são  calculados  en#  - 
350.000  dollars. 


«Vt- 

K 


le  o  destino 
0,  porém,  e 


I  4mi>>  do  O»'*  ^rtr^"•:IIO. 


uroximo  verão. 


reseesie  aviação  britaanica. 


tremor  de  terra  photographias  mouram  areas  es-  a  protecção  a  qualquer  delegação 
cura»  em  Marte,  sóroente  explica-  do  Soviet  que  busque  0  territorio 
Buenos  Aires,  17  (U:  P.)  —  O  das  co  roo  crcsdmcnio  da  vegela-  suissa 
Obsrevatorio  Astronocmco  de  La  çâo.  e  mostram  também  nuvens  Dix  ainda  o  jornal  qoe  a  sug- 
Plata  registrou,  domingo  ultima  de  utiu  elevação  de  quatorze  mi-  gestão  da  imprensa  sociil-demo- 
is  Li  horas,  fortíssimo  tremor  de  lhas,  na  atmosphera  marciana,  era  uca  suissa  a  favor  das  nego- 
terra.  que  se  deve  haver  produ-  movendo-se  oom  uma  velocidade  dações  russo-suhsas  deve  mere- 
xido  oa  America  Central.  de  dezoito  milhas  boiarias.  ctr  attcnçãa 


A  renuncia  do  príncipe'  . 
Carol  vae  ser  annullada 

ililio,  17  (U.  P.)  -  Nos  cir-“ 
cu  los  «m  informados  diz-se  que 
a  relirada"da  renuncia  do  princtpe/ 
Carol  ao  titulo  de  herdeiro  do 
tbrono  da  Rumania  será  dentro  ' 
em  breve  offirialmente  aninm- 
ciada. 


% 


•mWM 

A*r. 

Jida  economm 

\ 

Êa  CONCURSO  DE  SEMEN-  «emente»  ao  Serviço  de  In»pecç5i> 
TES  DB  CBRBAÊS  B  LB-  e  fomento  Agrícola»,  quo  lambem 
GU  SUNOS  AS  AUMENTA-  »e  Incumbirá  de  imlfòar  a»  »emcn- 
RÉS  te»  dliponlvel»  a  penoa*  que  dc»c 

Jarcm  ntiqulril-as.  Será  acccita  n 
•vier á  realizado  cite  anno  em  S.  collaboração  de  estabelecimento,  of 
Paulo,  o  Cnncurio  de  Semente»  de  flcla.s,  e  de  proprietário»  de  casa» 
'  Cerenei  e  Légumlnosns  Alimenta-  especialista»  no  commcrcio  de  re- 
rc», .  da  »êde  da  Inipectoria  Agrico-  mente»  para  grande»  cultura». 

U  Federal  no  referido  Estnua,  O  cdncurso  será  realizado  de 

,  Poderio  concorrer  o»  produeto-  maio  angouo  do  corrente  anno. 
re»  inicripto»  ou  que  fizeram  In»*  terminando  as  lnscrlptõcs  n  ,10  de 
crcver-»e  no  Reglitro  de  Agriculto  abril  proximo. 
xc»,  CViadore»  o  Profisiionae»  de  Toda  e  qualquer  Informação  so- 
Industria»  Conncxa»,  do  Ministério  -bré  o  Concurso  poderá  »er  forneci¬ 
da  Agricultura,  mediante  carie  oi-  da  pela  Inspcctoria  Agrícola  dc  S. 
rígida  ao  Inipector  agrícola  em  S.  Paulo. 

•  Paulo,  com  as  seguintes  Informa-  A  N0SSA  RXPÓRTAÇAO 

ç6e*:  a), nomo  e  endereço;  b)  n<r  DB  FARBLLO  DB  JANBl- 

me  do  município  e  da  propriedade,  RQ  ,  OUTUBRO  DE  1935 

ti)  nome  da  variedade  ■  cultivar; 

d)  Superfície  a  cultivar;  e)  data»  A  exportação  de  farello  augmen- 
■ -da»  semeadura»,  aproximadamente,  tou  no.  armo  pasaado,  tanto  que,  oc 
:.  Haverá  duaa  categoria»  de  oon-  janeiro  a  outubro,  foi  de  j6-,»?7 
'  eurrentes:  i*)  a  do»  agricultore»  tonelada»,  contra,  rvo  mesmo  período 
;  que  cultivarem  mal»  dc  2  at 4  10  33.382  cm  1924.  42.7x7  «n  •••• 
ha.,  a“)  a  dos'que  cultivarem  atá  19*3.  30.94S  ent  1922  e  22.871 

s  J  P»rn  cad?  «rh‘P°-  „  . . .  *V9ifc.  - -  n 


•  ha»  Dara  cada  gnipo,  ent  1921. 

A»  .imo itras  do  milho,  na  quanlk  O  valor  correspondente  subiu  n 
dide  de  2  kiloa,  devem  ser  rcroet-  9.434  conto»  em  1925.  6ÇS95  «ro 
'  tida»  acompanhada»  de  11  e»piía»  1924  7-:W«n  192],  5-z«8  •• 

de  cada  variedade;  as  outra»,  tnm-  1922  e  j.ooj  em  1921. 
bem  de  2  ,kilos,  devem  ser  acompa-  Convertido  em  moeda  ingleza,  c* 
nlládatde  «rupoj  ou  feixe»  de  va-  sc  movimenta  repretenta  228,000 

v  •  _ am  t  aa»  « rác  uni  IA11  ^  TnS  cm 


néna.  esniffas  t  panicuiüs.  «m  14wr  '*"•  /  '*t  * 

■  SkSo  contedidos  prêmios  em  di-  libra»  em  1925,  coptra  164.000  em 
.  ribeiro,  medalhas  de  ouro  e  de  pra-  2924,  j6s.«oo  em  1923,  161.000 
ti  niachtna»  agrícolas  e  diplomas  em  1922  e  136.000  em  1921. 
to»  concunente»  classificados  em  -  O  valor  médio  por  tonelada  reve 
To  .»  ,  lugar.  bs  nllt  de  preços,  pois  foi  as6$  em 

bs  agricultore»  classificados  te-  1925,  oontra  196$  em  1924.  *43» 
'  rio  preferencia  para  a  venda  de  192:.- 


ou  iuut uuwtiM  •  1  v»——  - 

em  1923,  116$  em  1922  e  76$  em 


CONTINUAM  EM  MINAS  OS 
GRANDES  TEMPORAES 


% 


A  cidade  de  Itabira  está  iso¬ 
lada  e  Pirapora  inundada 

Itabira,  16  ÇAi  A.)  -  Contl- 
.  niiam  a  cair  .sobre  esta  zona 
grande»,  tempeitadea.  A  cidade 
está  completamehtc  isolada  por 
causa  dos  caminhos  sc  terem  tor- 
tíado  intransitáveis,  transforma- 
;  dos  como  estão  cm  lamaçaè:  e 
em  grande  parte  inundados  pelas 
.-cheias  dos  nos. 

v  Itabira  está  completamente  ás 
escuras;  sem  força  e  sem  luz  elé¬ 
ctrica,  na  já  dois  dias,  tendo  pas- 
M<>  18- horas  sem,  agua  potável. 

■  Pirapora,  17  (A.  A.)  —  O 

■to  S-  Francisco  transbordou,;  in- 
ádindo  diversas  ruas  ‘desta  cida- 
c,  principolmentc  a  parte  baixa. 
'A  avenida  S.  Francisco,  centro 
coihmercial  de  grándc  movimento 
■e.:  outras  ruas  adjacentes,  estão 
‘completamente  inundadas.  A  Ca¬ 
ptara  Municipal  está  empregando 
todos  os  esforços  no  sentido  de 
diminuir  a  aflicção  do  , povo  e  das 
rclásses  menos  favorecidas,  já  for-  ‘ 
necendo  os  meios  necessários  dc 
transporte  e  alimentação,  já  .for¬ 
necendo  outros  recursos  de  que 
careçam.  ■  -.  . 

A  enchente  deste  anno  e  uma 
das  maiores  aqui  havidas  desde 

;1906- 

A  Quelust  (Minas),- 17  (A.  A.) 
Devido  ás  grandes  çhuvaá  que 
“a  caido  ultimamente  sobre  esta 
alsdàdc,  estiveram  pouco  áni- 
Üos  os  festèjps  do  Carnaval, 
^téndo,  porém,  grande  concorrên¬ 
cia  e  brilho  os-fres  bailes  que  0 
Club  dos  Carijós  deu  em  sua 1 
ide.  j 

1  Alcânçofi  ’  também  grande  axito 
i'"cordâó''  do  Centro  , Nèpblção 
cys,  organizado  pelo  sr.  '  Jobc 
jdríjBaatoa.r  -.v  „■?'  .  .  ,  1 .  •  j 

A  despeito  da  inclemência- do  1 
npo,  a  Camara  Municipal  teve 
ártamente  illuminados  vários 
irèchos  da  cidade.  ( 

t'fuis  dr- Fira,  17  (A.  A.)  ■ —  • 
■Vmtiniiam  cm  péssimo  estado, 
èvido  ás  chuvas,  as  estradas  de 
"agem  de  'toda  a  zona  da  Mat- 
causando  grandes  prejuízos 
Éos  lavradores  e  encarecendo  os 


í 


I 

I 
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(.gêneros  dc  primeira  necessidade,1 
.devido  á  falta  de  transporte.  .  i 


a 


■1 


Juis  dc  Fira,  17  (Do  corres- 
Jnàêilie)  —  Tclegramnia  rece¬ 
ndo  dé  Ubá  informa  haver  des¬ 
abado  sobre  aquclla  cidade  unia 
grande  tromba  dagua,  oceasionán- 
do  desabamentos  e  mortes.  Os 
i-eiuÍ7ofl  m-fermí»  »So  grandes. 


0  RECURSO  DOS  LAVRADO 
h  RES  DE  ITABORAHY.DE 


São  profaitdas  as  sons 
modílicnçíes,  principal 
mente  no  qne  respeita 
á  Influencia  das  massas 
nos  negocios  internos 
res  e  externos 

PEKIN,  dezembro.  ( Com - 
nmúcodo  cipeáol  para  o 
•‘Correio  da  Manhi")  -  O 
actual  período  de  transição 
do  império  ritppónico  t  resul¬ 
tante  do  facto  dc  se  estar 
tornando  mais  liberal  a  sua 
política  para  com  todas  as 
'  rações  estrangeiras  e  parti* 
cularmentc  para  com  os  seus 
vizinhos  d»  Extremo  Oriente. 
E’  esta  a  opinião  do  sr.  Eki 
Hioki,  0  mais  veiho  delegado 
japonez  i  Conferencia  Adua¬ 
neira  Chineza,  em  declaração 
expressa  feita  em  um  discur- 
60  cm  publico.' 

O  sr.  Hioki  declarou  que 
tinha  particular  interesse  na 
Cliina,  porqvft  foi  elle,  como' 
-ínimstro  japonez  cm  Pckín, 
quem  apresentou'  as  21  exi- 
genejas  que  tanta  celeuma  le¬ 
vantaram  na  China  contra  o 
Japão,  Todavia;  diz-se  que  o 
ministro  Hioki  assim  agiu  re¬ 
lutando  e  somente  serviu  de 
executor  de  instroeções  rece¬ 
bidas  do  seu  governo. 

Declarando  que  os  últimos 
annos  viram  profundas  modi¬ 
ficações  no  Japão,  etn  resul¬ 
tado  da  crescente  influencia 
do  povo  sobre  os'  negocias 
governamentais,  ‘"o-  sr.'  Hioki 
disse  que  essas  alterações  Ini 
ternas  “  trouxeram  todas  u 
'  questões  da  política  domes¬ 
tica  e  exterior  para  o  circulo 
dos  deseiol  das  massas-  po¬ 
pulares.'"  ‘."1  ‘ 

"  A  mudança  interna  no 
Japão  ainda  prose gue  —  ae- 
crcsdentou  elle.  E  aliás  pa¬ 
rece  ser  um  movimento  ra- 
~pido  na  direcção  do  liberalis¬ 
mo.  Ella  deve  ser  comprehen- 
dida  antes  que  os  t^uc  vivem 
fóra  do ,  paiz  .possam  reconhe¬ 
cer  a  sinceridade  do  governo 
japonez,'  hoje,  ’  na.  sua  decla¬ 
ração  dc  amizade  para  cóm 
as  outras  nações  c  no  seu 
desejo  de  predomínio  da  jus¬ 
tiça  c  da  maneira  lisa  de  con¬ 
duzir  os  negodos  intema- 
cionaes. 

“Não  estamos  apenas  pres- 
(ando  um  serviço  a  esses 
ideaes;  estamos  também  fit- 
ztndo  o  possível  para  os  tor¬ 
nar  um  facto." 


Para  ler 
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no  bòndc 
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A  PROPOSITO 

DE  “ CINZAS " 

Doiiienlco  Mascella,  doutor  da 
ligreja,  rival  de  Seraphino  Gros- 
si,  era  um  espirito  liberal,  um 
sacerdote  que  preferia,  sempre, 
aos  argumentos  orthodaxos  dos 
concilias  c  das  assembléas  eliris- 
lis,  a  palavra  singela  c  carinhosa 
de  Jesus. 

Por  isso,  talves,  uâo  fosse  elle 
olhado  com  certa  benevoleneia 
peto  báculo  in/altivel  dc  Roma, 
pouco  affeilo  n  essas  formas  de 
rebeldia,  N3o'  obstante,  como,  de 
seus  lábios,  as  palavras  maravi¬ 
lhosas  despontassem,  sempre,  re¬ 
passadas  daqUcUc  mel  consolador 
e  divino  qne  foi,  em  ■  tempo,  0 
grande  alimento  espiritual  dos 
Povos  da  Judéa,  reunindo-  os  re¬ 
banhos  'contriclos,  .  0.  pontificado 
fechava  os  ouvidos  e  conservava- 
lhe  0  púlpito. 

Ora,  certa  vtsNpregattio  n«»»w 
quarta-feira  de' cinsas,  na  Çathe- 
dral  de  Chicli,  começou,  Dotncni- 
eo  Mascctta,  desta  forma,  0  seu 
religioso  discurso: 

".Memento  homo  quia.  pulvis  e» 
et  in  pulvcrem  reverteris..." 

Houve,  como  eraJ  nafurof,  por 
parte  dos  fiéis,  aquelle  momento, 
de  funda  contricção,  "em  que  os 
olhos  turram  a'  terra  devoradora, 
e  as  mãos  espalmadas  tarem 
com  fu  ria  na  arca  dó’  peito,  em- 
quanlo  as  almas  sussurram  0 
mea  -  culpa  que  reJiabilUa  0  pec- 
cante  o-  lhe  rasgar  os  hnrisontes 
reconforladores  «rfo  Perddo  e  do 
Cfo.  ' 

E  Mascctta,  pro seguindo : 

—  Dis,  assim,  a  Egnja<  caros 
irmãos...  Eu.  porém,  mentiria  ao 
espirito  do '  Creador  se  não  vos 
dissesse :  “Rcéordae-vos  dc  que 
sois  .  pó  c  que  em  homens  deveis 
vos  'tornar.' 

Terminado  qiic  foi  0  sermão, 
tona  elle  um  hymnn  d  virtude 
Immona  e  i  dignidade,  terrena, 
recebeu,  0  doutor  da  egreja,  da 
boca  .sevefissima  do  bispo,  ali 
presente,  a  determinação  de  pro¬ 
curar .  sem  perda  de  tempo.  0  con¬ 
vento  nuils  proximo,  onde,  num 
retiro  espiritual  de  longas  sema¬ 
nas,  devia  prnilcnciar-se  daquella 
expresão  arbitraria  que,  muito 
embora  exprimindo  a  vontade  do 
Cio,  não  interpretava,  fielmente. 
0  pensamento  dos  homens  da 

***•  LUIZ. 

— - * - 

As  ventoinhas 

A  mais  ‘antiga  ventoinha  co¬ 
nhecida  foi  a  que  'o  architecto 
macedonlò  Andromioo  de  Cjres- 
Ütes  fez  collocar  cm  Athenas  no 
monumento  conhecido  pelo  no¬ 
me  de  Torre  dos  Ventos . 

Na  França,  durante  a  edade 
média,  todas  as'  torres  de  castel- 
los  e  de  egrejas  possuíam  ven¬ 
toinhas  ;  mas  attribuiram-lhcs  um 
significado  cm  quo  ós  romanos 
nunca  havia  pensado;  conside^ 
ravam-nas  como  signal  dc  nobre-' 
za  e  0  seu  uso  era  interdito  ao 
povo.  A  íòrma  das  ventoinhas 
variavam  mesmo,  conforme  a 
hierarchia  feudal. 

As  venfoinhas  das  cgrcjis  ti¬ 
veram  egualmentc  um  signo  sym- 
bolico:  eram  consideradas  como 
o-,  emblema  dos  predicadores  que 
faziam,  como  cilas,  frente  ao» 
vertto*  indo  corajosamehte  de 
encontro  ás  almas  rebeldes. 


A  opposiçtto  do  Dihtricto  Federal  «fio 
votar$  na  chapa 
da  Couvençilo  de  Setembro 

- T — — ♦©♦««*♦<•>* — s — ^ - * 

Correu,  hontem,  cora  certa  Inili-  Amordaçada  a  irapreus,  dlfltra- 
tenda,  .que  a  opposlção  ptrlaraentar  did»  a  corrupção,  ptamlado»  01  trsni- 
fldherira  ás  candidaturas  dos  sr».  fugas, /'casttgidoi  01  Independente» 
Wuhlnglon  Luli  e  Mello  Vlahna  á  e  «lilvoi,.  tOrnou-io  impoiilvel  levan- 
preaidenela  e  vice-pfèiklenda  da  tar  qualquer  outra  candidatura  e 
Republica.  A  nova  inleretiou  vi-  alá  0  ihnples  ejtudo  do»  candidato/ 
vamente  á»  roda»  polltlçi»,  lurgindo  ofíidáe».  V 

dahi  0»  raai»  de»encon'trado.  cora-  j  Quedarao-nó,  na  e.pectaüra.  No» 
mentarioi.  Cora  0  fim  de  «parar  á  prjocjp^,  ii0  conheddéç,  poi» 
veracidade  da  ooticii,  procuramoi  0J  proçjamgnyji  /rinct  f  nobrancei- 
ouvir  os  dopuiádoi  Vicente  Piragibe,  rimentc  da  tribuna  parlara entir  t 
Adolpho  Berg.mlm  e  Azevedo  Wr)  jjjm«U,tíe«.  6eja  quem  Í4r  que  es 
ra«,  no  momento  congregado,  e  sou- ;  re,peltc  ,5ri  0|  noiK),  app|MIQ4? 

bemos  carecer  •  a  meama  .d,  Ta?'.-,a»ja  quem  íôr  que  b»  Iranigrida  in- 
damento.  Não  h»,  no  c.ao,  «dheslo,  eidirí  nB  no„,  „nsuMi  5^,  j„. 
da  “eiquerda"  é.  candidatura»  oíft-  dlíferentM  ,ol  Uomtn(i  lprec(aabs 
clao».  Aquelle»  tre»,  parl.ment«Te»lMl0<i .  Ago.rdíniblHj.. 
estio  unido»  (to  soníenlo  qu«nlo_áii  ;  ,  ,i’. 

eleições  munlcipaet.  Ao  organi.a- j  ~  Ha,  porém,  companheiros,  ten. 
rem  a*  chapa»  a  iutendanteí  peto»  dc  c^.*Pa  objçclamoj  qu».»eon 
j-,-  j... _ 1. _ .1.  lelbam,  ao  metmo  nano  nu»  oa  can- 


loçio.  Deiia  férnn/o  »r.  Vicente  «oeton-Lol.  e  M.llo  Vlann». 
Piragibe  apoiará,  como  Já  0  vinha !  -  »n>  caracter,. Indiv,. 

fazendo  «nte»  da  «Iludido  accordo,  ^*1-  respondíu^o  deputado  cartoc». 
01  candidatòsi  da  convenção,  emquan-  0*-«-  Santos  e  Vicen- 

to  o>  srs.  Adolpho  Bergxmini  e  Ase-  W  ^»rbe  sugtentara  os  candidato, 
vedo  Lim.  K  manlerlo  inteiramea-  d«  convençáo.  Nad»  ten»o.  e«n  ino, 

te  alheio»  «0  pleito.  íideral.  *<*''  «Wj».  com  ^ 

cidadaq*.  cifra-«e  »o  pleito  munlcv 


Melhor-  do  qoe  qnaesqacr  oommen»  i»-^ »<*-•  •  / 


quntfi.  a.  proprlai  palavra»  do.  tres  loc.L  ia  Ditfri: 

representante*  carioca.,  «.  qoem  oa-  ‘*JS  reptc^nturUe.;  digno»  ccm- 

vtL,  .  respeito/  Diase-n/t  0  st.  ,£«*«**.  honc4l.°‘  «  ladtP<adjn  íí' 
Vicente  Piragibe:  .  NeHe  Jerr.no  é  qa.  no,  encontra- 

.  -  Preifo  lodo  o  meu  apoio  á.  >®o?.,Além  dino,  nossas  ch.p.»  mu- 
candidatara.  Washington  Lai,  ,  e  j »» .  «* 

Mello  Viannk'  e/nnse  .entldo,  roa ; <#*  4  ‘fíronU:  da  tmpon- 
dirigir-mé,  era  emular,  n  todoi  qaah-  Çlo-de  li.U.  çompleU.  an  eleitorado 
to,  me  tini  pratado  eeu  anzilio  va-  d.^pU.1,.  Ejte  elelioradcá  mf.o- 
lio*o.  Aliás,  esta  rainha  attitnde  é  **_“  irapoitçoes. 
de  manifeita ,  coherencin  com  0  zne.  * I  1«.0 

mm  dado  n»  Convenção  N.cion.l,  pho  Betgtanral  é  °  »r.  Azevedo  Lt- 

quando  104(601.1  ot  doli  nomes  deS-  m*'  quo  n0*  dtclar0T1- 
aes  caqdidatos,  noi  qnne»  confia  filt-t  —  E’  de  responiabitidade  pe»»o»l 
namente  que  farão  um  governo  de  do  ar,  Breno  do»  Sinto»  «  ootlci» 
aooordo  com  «s  pece»sidadei  pollli-  de*  quo  no  eteriptorio  do  mesmo  id- 


CM.  o.fuitusc .  ....  .. 

dendo  aiilm  ás  upiraçõé»  do  povo  distribuem  oedulss  para  a  eleição  de 
brttilelro”.  ^ipreildénte  e  vice-presidente  d*  Repn- 

O  ar,  Adolpho  Bergtmini  '  pqr  blica.  Por  méra  coútcldenclá,  tenho 
sna  ve»,  declara;  gabinete  no  meitno-  edifício.  Soli- 

1  —  Solidário,  cad»  vez  -mai»'  rin-  dario  com  01  inen»  companheirçi  de 
culado  á  “esquerda”  parlamentar",  oppoüição  parlamentar,  «b»tenho-mo 
não  recommendo  ao  elèitorádo  ca-  de  recommendar  candidato»  no»  doi» 
rioct  cu  nome»  homologado»  na  cõn-  mi  is  altos  cargo»  declivo»  d«  Repu- 
vençSo  chamada' “nacional"." A' fár-  Jllca.  Ezcusatlo  á  reprodiují.  ai  ra- 
nu  por  que  foram  etoolbidòsoi  doi»  z6e»  de  alta  importância  política, qu» 
candidato»  não.páde  merecer  o  no*-  &  minoria  parlamentar:  já  «dduziu 
to  apoio.  Aliai,  tndo  foi  opportuna-  de  publico;  em  manifeito  profusa- 
mente  comraentado  e  até,  em-nol«  mente  divulgado,  Esiat  razíe*  nio 
divelgad»,  rixáion»  uosio  ponto  de  «I  rejeito  agora,  nem  a»  »eieitarel 
vista.  eíií-i.-tzÃ--*-  jamais”. 


23,  que  truta  tio  sello  propor- 
tobre  aa  venda»  mercantis; 
so  que  do  mesmo  »e  acham 
.  por  força  do  respectivo  ar- 
'■  tetra  B,  qne  dispõe;  “Não 
nas  disponçBes  deste  régu¬ 
as  vendas  de  produeto»  da 
a  .  agrícola  ou  extraetiva, 
'■  ’  ou  não,  comprelfendi. 

■feiçoamentos,  desde  que 
tran»iormem  0  produeto,  por 
iquer  procesao  de  manufactura, 
téctuadoj  pelo  produetor,  «0»'’ 
istaa  na  forma  da  lei.  Recorro 
zta  decisão  para  Egrégio  Supre 
Tribpnal..  P.,  R,  t  -intimc-ic. " 

de  platina 

dioni.  jcm.  • —  6S500.  SEtUNGAS 
p«rl  iftjecçio,  "laOtv"  jcc.  —  AÇfioo. 
ÇiSA  HERMANNV— Gonç. 

1  m  »■»  ^ 

A  Grécia  pagou  a  pri- 
; '  meira  compensa¬ 
ção  á  Bulgária 

Athtnas,  17  (H.)  —  A  Ghecin 
acaba  de  pagar  á  Bulgaria  a  pri¬ 
meira  prestação  de  quinze  mi¬ 
es  de  levas  da  compensação  de 
milhões  a  que  foi  condemnada 
.pNo  incidente  da  fronteira. 

Tesoons  Vitry T  & 

“■tf 

54.  <S<>4) 

» Chega  a  Aladríd  o 
/embaixador  ( argen¬ 
tino 


3 

esf 


Madrid,  17  (H.)  —  De  re- 

greuo  de  Barcelona  chegou  a 
Madrid,  0  embaixador  da  Argen¬ 
tina.  Cario*  de  Estrada,  que 
'hontem  mesmo  foi  recebido  em 
■  -gudienria  çclo  rei.  _ _ 

Comeis  que  o  primei¬ 
ro  ministro  hún¬ 
garo  vae  !demittir-se 

Lomirri,  »7  (H.)  -  O  “OaBy 
Telegraph  publia  notida*  das 
capitães  danubianas  cru  que  sc  dá 
como  imminente  0  pedido  de  de¬ 
missão  do  ministro-presidente  da 
jUungria,  conde  de  Bethkm.  era 
consequência  do  escândalo  provo¬ 
cado  pelo  caso  das  notas  falsas. 


A’  margem  do  vôo 
de  Ramon  Franco 

6  reconhecimento  da  cidade 
de  Malíga  pela  recepção 
nesta  capital 

,  0  *r.  Alaor  Prata,  prefeito,  xe- 
cebeu  o  ■  seguinte  telcgranana  do 
alcaide  dc  Malaga: 

"Com  as  'minona  -  saudaçoea  mui 
affusivaa,  rogo  a  v.  ex,  açeeltár 
0»  testnmunlio»  de  reconhecimento 
VI»  .cidade  de  -Malaga  pela  generoaa 
recepção  aos  aviadores  hesptnboc*. 
_  Alcaide  de  Malaga". 

DR.  RODOLPHo"jOSETn 

Membro  Jxllectlvo  do  Collcgla  Ame¬ 
ricano  dos  Ctnirgiõc»  c  da  Sociedade 
Altemll  dc  Cirurgia. . ,  ,  ,  _ 

ExaisUtente  doa  hojpílaea  de  Ber¬ 
lim  t  do  Rio  de  Janeiro.  .Uirrctor  te- 
«hnlco  e  cirurgião  do  Sanatório  Gua¬ 
nabara  . 

Kinecialidade:  cirurgn  thoraclca  ■ 
abdominal.  Vtat  biliare»  0  urinarlaa, 
«ppendlette»,  temta»,  tumorea,  eto. 

Çonmtioriot  Treae  de  Maio,  \i, 

4  ái  6  nora».  Tel.  1.000  .Central.  Re- 
•idenciai  Domingo»  Fertora,  351.  — 
Tel.  2.000,  Ipanema.  (Í370 

OS  QI3E  ADQUIRI¬ 
RAM  IMMOVEIS 

D.  Sara  Santiago,  terreno  á  nu 

ras'clX<íe  5  AròoTrm  Cot«*lfielo  Ga- 
TO,  predlo  i  roa  Conselheiro  Saraiva 
n.  29,  _ppr  51:000*. 

Caetano  Soares  da  SUra,  terreoo  s 
travessa  Santa  Cmi.  por  r  :ooo». 

D.  Znlmira  Rodrigoe*  da  SÜT4.  pré¬ 
dio  á  trartua  Cordeiro  n.  14,  por. ... 

Raphael  Do  rato  itunhoi',  prédio  á  nu 
Joaé  Maria  o.  89.  por  6:ooo|. 

Khalit  Zariu,  tetreeo  1  rua  Bolívar, 
por  50:000*. 

D.  Celsa  Ferreira  Goífi,  prédio  á 
roa  Valentim  da  Fooicea  n.  II,  por 
zarooo*.  ' 

Neleoo  Game»  Pereira,  termo  em 
Jacarepefoi.  por 

João  Cario»  Feroande»  Dauaiceno, 
terreno  á  rua  Laurindo  Filho,  per.... 

IMOOt. 

Dr.  Ru7  Carneiro  da  Cunha,  terre¬ 
no  m  Gana,  por  11:000*. 

Jorge  Nieolio  Bacha,  prédio  á  na 
da  AKsndef*  n.  «40,  por  ;o:ooo$. 

Dr.  Arnaldo  Fernando»  de  Ancra* 
de.  i|6  do»  prédios,  k  roa  Carne  ve¬ 
lha  tu.  174  e  ioS.  travessa  do  Cora- 
mezt»  n.  -at,  nu  da  Cambuí  na.  iSj 

*  Domiofoi  &  terreoo  à  roa  Can- 
dide  Droicio.  por  7:000*. 

Jeko  de  FrtitS!.  -e-ro»  â  re»  I.-nu 
Drunmond.  por  t:oo»(. 

Pe-iro  Anftlo.  ferteni,  á  loa  Wen- 
tftUa,  per  «ooi 

D.  Aa  gani  Qvtirx  de  Cxrr^Jho. 
prédio  é  nu  >Urà»  a\nrf*:i  o.  -8, 
por  to:ooc1. 

Jntfjairn  Pereire  CtrhiO  t  Jo)i  Luiz 
Gictaalrfinu  terrrao  i  trutu»  Stata 
Cru»,  per  j:oo9*> 


Está  so  Rio  o  novo  embaixa¬ 
dor  mexicano 

A  •  bordo  do  piquete  TSierra 
Morena",  chegou  hontem  a  esta 
cidade,  acompanhado  dc  sua  es¬ 
posa  e  filhos,  o  dr.  Pascual  Or- 
"'ttbio,  embaixador  .do  Mé¬ 
xico. 

S.  s.  fói  recebido  no  cacs  pe¬ 
lo  representante  do  ministro  das 
Relações  Exteriores,  por  grande, 
numero  dc  outras  personalidades 
do  corpo  diplomático  e  por  todo 
o  pessoal  da  embaixada,  tendo  á 
frente  o  dr.  Arturo  Nervo,  en¬ 
carregado  de  ncgoctos. 

Em  palestra  com  os  jornalistas 
presentes,  o  embaixador  teve  ,  pa¬ 
ra  com  ,  o  Brasil  palavras  muito 
expressivas  de  sympathia  e  ac- 
crescentoü  que  o  seu  maior  pro- 
posito  á  frente  da  embaikath  é 
tornar  cada  vez  mais  fortes  o» 
Jáços  da  velha  amizade  por  que 
sé,  liga  o  sei^pam  ao^iiosso. 

Banco  Hypolhecario  do  Brasil 

jo  —  AVENIDA  RIO  BRANCO  —  so 
Caixa  do  Correto  aã*.  Rio  de'  Janeiro 
•  Teltphonn-  ajao  Ngrte 
DrpOfitol  em  conta.»  corrente»  à  vut» 

- —  e  a  pra»o.  Hvpolhccai 
-  Opcracftei  bancaria»'  gerata. 

V  ^  _  (9659) 

Exposição  de  ama  esculptora 
'  brasileira  em  Londres 

Londres,  17  (!A.  A.)  —  A  cs- 
culptora  brasileira  d.  Josephina 
de  Va5Concellos,  filha  do  cônsul 
do  Brasil  cm  Manchcstcr,  apre¬ 
sentou  na  Exposição  de  'Escul- 
ptura  que  ora  se  realiza  no  Ca- 
vendislt  Club  de  Eondres,  uma 
.estatueta  de  bronze,  representan¬ 
do  Santo  Humberto,  trabalho  es¬ 
se  que  tem  sido  muito  admirado 
pelo  publico  e  elogiado  em  todas 
as  rodas  artísticas  desta  capital. 

A.ilIustTC  esculptora  visitará 
dentro  cm  breve  Varangeville,  na 
Normandia,  afim  de  fazer  uma 
"maquette"  para  p  altar-mór  da 
egreja  de  Santa  Valeria. 

PANEUiAS  KSMALTADAS 
Prefiram  marca  Sclecta.  Qsalidadv 
»rm  rival.  (11734) 

0  Canadá  contra  o 
pacto  de  Locarnb 

Ottaxna,  17  (H.)  —  Fala-se 

qne  o  governo  vae  apresentar  â 
Camara  dos  Communs  uma  reso¬ 
lução  em  que  propõe  que  o  Do¬ 
mínio  do  Canadá  não  fique  obri¬ 
gado  á  execução  rio  Pacto  de  Lo¬ 
cam». 

nnnRANS  O  «Tdutóro  erstlfriclo 

UUUIUUU  rneéictnal,  ao  Formol  « 
Thyrool.  Drpoaito:  Ciu  Hcrmanny. 
A‘  renda  ca  toda  a  parte. 

(sita) 

-Os  Soviets  encom- 
mendam  subma¬ 
rinos 

Londres,  17  (H.)  —  Informa¬ 
ções  procedentes  da  RuSsia  dizem 
que  os  Soviets  encopimcn daram 
aos  estaleiros  allonães-a  constru- 
cção  de  30  submarinos  rir  roo  to¬ 
neladas  cada  um. 


De  São  Paulo 

1 

ANTES  TARDE... 

Quail  todo»  0»  jornaes  tim  feito 
referencia»,  cm  globo  e  çm  partci, 
10  empenho  com  quo  te  procura 
Inaugurar  um  regímen  do  tcatrl-’ 
cçõe»  flnaneelru,  colliratndo  umn 
éra  nova  do  economlni  para  o  mu¬ 
nicípio  da  cap.Ital.1  Pareço  que  che¬ 
gou  n  cotnprehenaáó  de  quo  nlo  i 
poí/dvel  continuar  a  prodigalidade. 
Não  <  eterevemot  é»btnj»tnento„  por¬ 
que'.  p  termo  «erla  talvez  recebido 
como  ofíenui  por  multo»  do»  verei* 
dore».  que,  «mbora  membro»  da  no¬ 
va  Cqrnar»,  vl*jam  d»  adtblnlitraçlo 
pataada  e  nlo  podem  dclitir  de  »er 
cúmplice»,  pelo  roeno»  inorilmenlc. 

1  cm  um»  lérie  do  açto»  condemna- 
do»  pela  opinião  publlc*,  como  grpn- 
demente  prejudiclae»  ao»  Interesses 
do  município.  Gs»tou-»e  »em  peso 
nem  medld».  Crearam-»*  empregp», 
com  a  Instituição  do  «partlçõe»  no¬ 
va»  e  dlipeniavel».  Augmentaram- 
8e  Imponderadamente  ordenado». 
Endieu-«  a  folha  meuial  de  pa- 
ffa  mento»,  coin  mimeroio»  pomes  • . »' 

Basta  dizer^o  que,  em  mepo»  de 
om  n-.é»,  foram  di»pen»ado»  maia  de 
cem  »ddldo»  ou  encóitado».  Nlo 
eram  axtMUUrrt^r*0*  «dmlttldo» 
pela  nectuidade  do*  «ervlçoto  Eram 
cabo»  eleltoraea,  du  protegido»  de»- 
ttí)  par»  o»  qune»  n  política  devia 
inventar  um  ganhn-plo  burocrático, , 
vQuem  »e  diapuzer  á  um  exame,  alu¬ 
da  que  rápido,  do -quadro  do  fun- 
cciouallsn»  municipal  pauliata,  fi¬ 
cará’  naaombrado.  Encontrará  dire- 
ctore»  de  aervlço»  accundarlo»  com 
ordenados  de  chefes  dè’  eeeçlo  das 
maia  graduadas,  repartições  do  Ea- 
lado.  tE'  poiaivel  que  alnd»  tenh»- 
aio»  de  voltar  »o  atsoxnpto^  ‘  cóm  os 
dàdo3  devem  ehiddar  contpJe- 
tamênte  a  QBíerçSo. 

Ora,  a  renda-  do  raunWpio  da 
capital  tem  augmentado,  me»mo  por¬ 
que  crescem,  em  proporçlo,  ot  Im¬ 
posto».  Ma»,  a  desproporção  entre 
<1  que  entra  e  0  que  aae,  produz 
um  deiequllibrio  que  nlo  «eri  fa¬ 
cilmente  corrigido.  0  ex-prefeito 
Fimiiano'  Pinto  chamou1  «  attençlo 
da  Camara,  maia  de  um»  vez,  .para 
easa  _fáita  de  prumo.  Affinna-sc 
agora  que  0  ,«r.  Pireé^do  Rio  quer 
fazer  0  milagre  de  coüocat  um 
tampío'  nesaa  valvula...  desconcer¬ 
tada.  0  no  to  prefeito,  vêm  de.  um 
tempo  em  que  »«  .  gaitava  á  voíita- 
'de...  tE’  poiaivel  que  houvesse 
aprendido,'  em  novas  lições  de  eco¬ 
nomia,  «  encontrar  a  medida  e»-'. 
cta  das,  coliai.  Mas,  ainda  que  0 
sr.  Pire»  do  Rio,  p?ra  reagâtar 
culpai,  eiteja  animado  de  exceiien* 
te»  intenções,  como'  prefeito  de  SSp 
Paulo,  é  da /Camara  que  depende 
qualquer 'orientação;  porque  é  o  le¬ 
gislativo 'municipal  que  vota  despe¬ 
sa».  E  não  foi  exaotamente  a-  Ca¬ 
ntara  pastada  que'creou  emprego»  e 
aggrarou  as  foiha»  de  pagamento, 
com  a  obrigação,  para.o  erário  mu¬ 
nicipal,  de  novos  cmnpromluis  roen- 
saes? 

úp  Luiz  Fonsçea,  efeito 
sidente  da  actual  Caman»,  contra 
todaa  ás  previsões,  por  ordem  do  ir. 
Washington  Lai»,  fbl  b»  diz»  êlo- 
glado 'por  Jornaes  que  .o  combate-' 
ram,  comp  vereador  da- Cnmara.pài* 
sida,  '  por  ter  contrariado  a  preten- 
ç5o  de  uni  fuitecionirio,  cújo  em¬ 
penho  Pt  resumiu  em  poüco  obter 
situado  pseunjaria  fâvcravel  a  úma 
apo»ebthdoria-  óptima ,  . ,  ,0  presiden- 
te  da-Cimira  poderá  fazer, 'muito' 
ge  qoizer.  Elle  concentra,  em  su.-. 
autoridade’  administrativa,  0  fiel;  da 
balança  politica..  Quem  no»  diz  que 
o  ar.  Luiz  Fonseca  também  se  arre¬ 
pendeu  de  haver  contrifisido  'para 
a*,  condições,  senln  precárias,  pelo 
mènòa  pouco  lisonjeiras,  das  finan- 
ças  «sunicipaesf 

Se.  assim  f&r,  antes  tarde  do  que 
nunca. . .  .1  ■ 


‘  DOENÇA  DE  CHAGAS 

Um  ofíicio  de  Õswaldo  Cruz  sobre 
o  descobridor  da  moléstia 

‘Para  maior  esclarcc|niento  tio  professor  de  Biologia  da  Urtiver- 
publfco,  publicamos  hoje,  na  inte-  ildadc  dc-  Cambrtuge,'  —  áfo*- 
gra,  0  otficio  com  0  qual  Olival»  Roy  LankeMcr,  ,prote*ior  enter, 
do  Cruz  deu  conhecimento  ao  ml-  de  Zo*logia  da  Universidade  de 


UR  UUCIIU*  UC  VvVIW  ac  visita.»*»  *«v»»w^ij»  ,  -  , 

vê,  a  medalha  Sehiudinn,  illustre  —  Sir-Ronájd-,Rpss,  profe»«or  de 
•dentista  que  entre  outros  acfvi-  Hygiesie  Tropical  da  Untversuia- 
çai  prestado  á  sdericia  conta  0  de  de  Ltverpool.-  —  Pela  .Fran- 
do  ler  descoberto.  0  mieroblo’ da  ça :  Pfoíeíior  'Rnplucl  Balnchard, 
syphllis,  é  conferida  por  eleição  professor  dc  Parasitologia  -.na 
de  representante*  Intellectiiaestíbs  Univeriidade  de  Pari». Pro- 
grandes  paires.  Representa, .  por-  fessor.  A;  Lgveraití.chcffi  d#  ;5er- 
tanto,'  uma .  verdadeira  consagra-  viçó  .do  Instituto  Pasteur  de  Fa¬ 
ção  mundial.  rui  —  Prpfes50r  E.  Metchm- 

"N/168.  -  Ministério  da  Jus-  i°  Pro/éssòr 

Instituto ^Oswnldo  Crlnf0»''  de  S*»  Roux’  d'rcctor  do  Instituto 
,mtm,lr°rood  C&m07  ,*  Pasteur  de -Paris.  -  Pela  Iuha: 
fflSivi’  ' ,9ívmbn  á  v^a'»ftti»-  A.  Celli,  professor.de 

fação  de  levar  no Conhecimento 

de  v.  ex.  que 'ao  dr.  Carlos  Cha-  S:nrdePPathÕloíia  eTfifíoffi 

níto  Cftrif°eonf ?°a  nC“mcdaíhã  na  Universidade  de1  Pavia.  — 
=;r-\?áiJnnr,"  d  Tii1m,ei  í  in  Professor  B..  Grasis,  professorde 

*85 AüwSé  1  Ez£&£i  ísa sír® 

wlor  da  memorável  _  descoberta  de  Tokio.  -  Pro- 

m^rtn  ^tíher^ri^rii^embrer  a  fessor  diPCCtor  do  In- 

raitto-me  a  liberdade. delembrara  ft;(Uto  ç]c  moléstias  infecciosas 

v.  ex.  em  que-  consiste  o  prenijo.  J-  agdl.  P1  Áustria-  Pro- 
que  foi  outorgado  ao  Brasil,  na  v.  Heider  ^profe.srr 

pbssoa  do  dr.  Chgas.  -  Após  .  1 

na  Universidade  ide 


seus  companheirp*  de  trabalho  do  j  P«  a  “  ^  ,0 

Instituto  de  - Hamburgo  onde  tra-  ^*de  de  V^enna.  -  Peio 

roSà  P'°^r  e  d  i  recto  rd a  .Escola"  de 

rncdallia  que  fossc  .  000 |  Medicina  Tropical' de  Lisboa.  — 
aquelle  sabto.  que  rnatS  vultosa»  £  ia  ‘profcS50r  Shewia, 

Kri™  «  Z  aul  Wí.  pfÔféSSÒr  '  de  Zoolôgia  n* 
partarnento  das^  3CI^»,^  ^  ,  Universidade  de  S.  Pétersburg. 

Lnr  /fnn*  a  n '  ~  Professor  Wlaidimoroíf,  che- 

ÍZl  d  Pire  ^r  líiroH**  ri*  ^  Secção  no  Instituto  dè  Mc- 
nome.  Pare  dar  caracter  de  Experimental  de  S.  Pc-, 

consagração  internacional  aorete-  tersbUrg.  —  Pelos' Estado»  Uni-, 
Hdo  prêmio,  o  Instituto  de  Ham-  áoa  da  America  do  Norte:  Pro- 
burgo  reiolveu  que  aquelle  a  çtuem  fessor  G.  Novy,  professor  de 
fosse  a  medalha  conferida. deve-  Bacteriologia. na  Universidade  de 
ria  ser  escolhido  por.unr  eleito-  Michigan, '  Atin  Arbor.  —  Pro- 
nado  iqtemacion*!  constituído,  em  fessor,  E.  B.  Wilson,,  professor 
stia  maioria,,  de  pessoas  de  répu-  jg  Zoologia  na  Universidade  de 


fto  prêmio  concedido  no  dia  do  f{Cto.  —  Com  ã  morte  dos  pro- 
anmversarlo  da  morte  de  Shau-  fesjores  Koch  e  BuctschH.  foram, 
dinn\(22  de  junho)  e, qne  se  re-  respectívamerite  escolhidos  o  pro- 
novará  todos  <os  quatro  ’  annos  fe5Sor  Gaffky,  director  do.  Insti- 
sãq  os.segnintejt  ^Pela  -  Alleim-  tuto  dê  Moléstias  Tnfecriosas  de. 

.  '  T»b  Dli*texl»1!  -  crtr  /Tí*  _ 1  •  C*  TT» rol/ 


run  a  ra.  —  ,-rrox.i jr-í. vunxiçn-  *yi  v  «»  r 

wig,  professor  órdinarib  e-  dirc-  lha  que,  na  segunda  distribuição 

/*»«. i  An  Tnaftfnèn  Trvrtlntrtrrt  fT.*»  rrtllüf»  SO  H05S0  KlOflOSO  "DAtTICÍ  0 


rrox.  ivw.  ryocii,  .pxvicssvr»  ^  *•  •  «»•  -  '"t 

Hyglenc  e. antigo  director  do  In-  valor  da' distincçSo  qne  coube  ao 
stífuto  de  moléstias  tropicacs  de  Brasil,  e  por  isso'  peço  vema  pa- 
Berlim.  —  Pela  Higlaterra:  Sir  ra  apresentar  a  v.  ex.  minhas 
Patrick'  Manson,  professor  da  Es-*  respeitosas  ;  congratulações  — Sau- 
eola  de  -Medicina  tropical  deLon-  de  e  fraternidade;  (a)  Gon-, 
dan.  —  Prof-  G.  H.  F:  Nuttall,  çalves  Cru». 

"i _ ■ _  '- 


Os  problemas  da  Rússia 
Sovietista  % 

“ - — V-.*  ■ 


Como  se  discute  o  projecto  de  lei 
sobre  a  institui^fio  do  casiimento 

•  ■  - teaMeatea?  "  ;  ’  _^=t 


UispKiai 

para  o  “Correio  da  Manhã") 

—  Está  agora  pteooeupanao 
■tod»  a  Rutaia  &  diicussSó  em 
torno  da  idéá;de  ae  abolir  ou 
nio  o  casamento  -como  u«na 
inJtitulçBo.  Iitb'.’  nlli»,  lobre- 
veiu  *0'que  ficou  decidido,  na 
ultima  sessão  do  Caznlté'  Eze* 
cutivo  do  Soviét  de-  toda»  a» 
Rússia»,  que  adiou  A  »üa  de-  cptn 


velho*  e  «obrioa  ■ 
xal-  - 1 
Mi  e  j 
con-  \ 
,re*-  , 
dej 

»de»  i 
ecooomica»  n>  \ 
De  açcórda  , 
o»  »eu»  dispoiitivo»,  a  | 


Rússia»,  que  atuou  ^  »ua  ue-  tom  ra  o-.w-n...—,  « 

ei»5a  final  sobré  n  proposta  de  mulher  nlo  catada”  -  pôde, 
iel  abolindo  a  distinceSo  entre  niô  apena»  ex  gir  o  euatento 
o»  casamento»  registrado»  t  tio  P*ra  oa  »*u»  fUN»,  como  ate 
regilrtÃdo»  até  que  a  opstuio  egual  direito  ao  da  mulher  le- 
pnblici  fique  mal»  inteirada  gat  sobre  a.  propriedade,  do 
do  auuuMXo.  marido.  0»  homen»,  pOr  outro 

Fabrica»,  escriptorioi,'  jmti-  Jodo,  estão  inclinados  a  _coin- 
tuiç«»  do  Soviet  já  approva-  bater  a  ks,  »ob  a  allegação  de 
raiqimoçSea  pró  e  contra  «  «S? 

nova  12;  «»  /  diicuMãe»  pu-  ílcuhUde»  e  mponubiUdatU». 
blica»  sobre  o  “Caaamento  e  a  ?u»tcntun  elle»  que  as  mulhe- 
Parnilia”,  catáo-flc  reproduiin-  íC3  «do,  «walmente  calpadas 
do  em  toda»  aa  cidades  russa»  como  o»,  homen»  noa  easos  de 
e  oi  saiõe»  dc  ronferençi»»  têm  UfaÇÕe»  irregulares  e  «onside- 
.  sido  pequeno»  para  conter  o  ram  injusta  n  ezigencia  do  pa- 
tnundo  de  interessado»  na  que*-  gamento  de  tun  terço  noa  eeu» 
tão.  Até  aqui  *  Opinião  pUbli- 


gainento  dc  um  terço  doa  eeu» 
silaríos  para  6  sustento  do*- 


tão.  Até  aqui  a  opinião  pn&ii-  »»ora  v«‘*  “  ,  “T  I 

ca  parece  dividida  do  seguinte  «us  filho»  natcido»  fóra  do  I 
modo:  as  mulhere*  e  aa  tida-  >*r.  „  '  ,  ■  1 

des  são  íavoravei»  á  Iel,  em-  Trotsfef  eoUocou-*e  franca-  ( 
quanto  que  o*  homens  e  •  os  A  ^atW)'5  ^  ^uc’  j 

di.trictoí  rurae»  a  ella  ae  op-  eUe  «credita,  protegerá  va  .ma-  i 

teroidade  e  a  infância,  tornan-  ■ 


“A  abolição  do  raremento  ^ 
arruinar*  a  família"  —  lllafltimo?.  Ao  contrario,  Soltz,  1 


arruiu.ia  .  _ n!cíitlmo,.  Ao  contrario,  boltz, 

um  reprcacniaite  dos  decido  juis  co»*amnísta,  se 

zu  em  uma  reunião.  Os  ho-  A  w. 


meu  e  as  mulheres  zoostram-  tlu  aunoretirt  a  deaor-  ■ 
re  agora  dusolutoa  ^cm  geral  nüriUçóe.  da  f.v 

nio  sabemos  quem  é  casado  e  mllis  e  flt  desapparerer  as 
com  quem”  -  dfsre  ron  ■<*-  4^:^  s, 

tro  “Alguns  homens  ttoviiito  ()M  divorciado»,  cootidit  «a 
mulheres,  vivendo  uma  remana  ^  Soyiel  0 

com  uma.  duas  semanM  com 
outra;  tara  filhos  que  nio  po- 

dem  sustentar  e  que  conae-  Ai  nosaa»  corte»  ettao 
quenitmente  sc  tornarão  pediu-  abarrotada»  de  caso»  de  pauto 


oppõe  á  nova  lei,  sustentando 
nue  ella  augmenurá  a  deaor-  - 


quectemente  sc  tornario  p 
tes  de  rua  e  vagabundo». 


de  divorcio;  estes  perfazem 


Easa  argumentos  são  lypí-  “!“  proporção  de  quinze  s 
ccs  da  maneira  dos  camponezra  vinte  por  cento  sobre  o  total 
russos,  barbados  e  de  idea»  dst  acções  em  andamento  - 
conservador sx,  pensarem,  e  qua-  declarou  o  juiz  Seita, 
ai  unanimemente -eilea  aio  fa-  "Mas  é  algumas  vezes  dif- 
vortvel»  i  conservação  dos  ficil  dar  cumprimento  à  Iel  es- 


cajsmeulot  registrados. 

0  sentimento  das  cidades 


ecia Imente  re  re  trata  de  um 
lomem  pobre  ou  re  eile  tem 


esti  um  tanto  dividido.  Seco-  varias  mulheres  com  as  qtutes 
nbeee-se  que  h»  umi  grande  elle  tem  theorica mente  obriga- 
dissolução  catre  as  gerações  ções  financeiras  a  cumprir.  As 
mais  jovem,  e  a  discussão  em  mulheres  não  ooateguem  a  con¬ 


torno  da  questão  dos  sexos,  que  tesima  parle 
foi  suscitada  entre  01  ettodáo-  lhes  cabe,  c 


e  do  que  legalmeste 
e.  como  consequen¬ 


te»  de  Moscou  na  primavera  da  da  nossa  legislação,  os  mi- 
pastada,  trouxe  i  luz  a  inte-  rido»  começam  a  percorrer  d- 
rezsaste  revelação  de  qoe.  dr-  dade»  c  mai»  cidades,  para  íu- 
rido  á  soa  pobreza,  os  esto-  (ir  ao  pagamento  dai  pensões 
dantes  tiveram  ao  amor  o  teu  de  divorcio  e  as  mulhere»  tão 
primeiro  principal  dirertimqn-  forçadas  a  correr  atrás  delles. 
lo.  Há  im,  certa  tendeu  eis  As  prisões .  não  caberiam  para 
entre  o»  jorens  coramunistaj  ot  culpados  de  tics  delictos  qcc 


(nul  vista 


de  certo  ba  boje.’ 


A  8ELLAGEM 
DIRECTA 

0»  absurdos  da  lei  da  Receita 
—  Uma  grande  reunião 
de  commerciantes  e 
ndnsfriaea  èm  S.  Paulo 

.1  k  .  *  /V  1 

A  par  ,de  outro*  muitos  abiur- 
dos.  a  lei  da  Receita  estabeleceu  a 
obrigatoriedade  ii*  ‘nellagesn  dire¬ 
cta  de  alguns  artefactos  de  tecido» 

ajeito»  a  impoato  de  coniumo, 
e»  com  xóupu  fina». /de  aeda. 
rendai  e  aemelhantea.  -E*  uma  exi¬ 
gência  Impraticável,- além  dc  dara- 
nifícar  o*  artigos  mie.  tenham  de 
jrerebér  0  .»elio.  Afim  de  estudar 
0  aisümpto,  e  tomar  as  re»oluçõet, 
de  modo  a  ficarem  acautelados  in¬ 
teresses  de  -  vulto,  -  a  Associação 
ComnlercUl  de  SSo  Paulo  convocou 
uma  reunião- de  importadores  c  fa¬ 
bricante*,  a  qual  M  realizou  a  (5 
do  correste,  com  a  presença  de  nu- 
meroaoi  interessado*. 

Do.  debate  qu*  se  desdobrou,  a’ 
fbonõiito  'do  aumnpto  «n  «f&oo, 
ficou  demosstTido  que  ás  reclama-: 
çOet  .versam  rporncipahnentle  sotire 
tres  pontoa : 

»)  artigo»  csi  que  i  lellajrem  t 
impraticável  pela  difflcsldade  ilr 
adbereneia  do  aeUo;  b)  artigo»  em 
que*  a»  estampilhas  nlo  uca-,, 
tdheridas  senão  por  tempo  limitado, 
descollando-se  facilmente  -  0)  arti¬ 
gos  que  (ícmSo  mnebadoa,  estra¬ 
gado»  peia  «ellagem. 

Oa  intereasados  delegaram  pode¬ 
rei  á  Associação  Commercial  pira 
representar  ao  miniatro  da  Fazenda, 
no  sen  tilo  do  aer  tenípcr-amente 
lutpenaa  a  axecuçlo  da  lei,  na  par¬ 
te  referente  á  aellagem  directa,  até 

Si  o,  poder  legislativo  tome  conhe- 
mento  do  caso  e  sobre  eile  deKbere 
defmitivamente. 

■Mas,  nio  parou  abi  a  resolução 
dessa  grande  asaemblê*  de  contri¬ 
buintes.  Alvitrou-se  qne  o  delega¬ 
do  fiscal  em  S.  Paulo  fore.eonvft 
dado  a  visitar  aa  fabricas,  cm  com- 
paehii  de  uma  commiuão  de  la- 
dustriiet  e  importadores,  afim 
desse  funccioeario  verificar,  dc 
visa,  a  impcMÍbilidade  de  cumprir 
a  lei  da  Receita,  quanto  i  aeUagera 
directa  dos  artigos  qne  intidem  oos 
di»!>o»:tivos  nella  eatabelecidos. 

Ao  consultor  jurídico  da  Aaso- 
ciaçio  Commercial  foi  solicitado 
parecer,  sobre  a  isconstitucfonalhla- 
de  d.  lei,  cm  questão.  Segundo 
nma  demonrtraçlo  feita  nessa  re¬ 
união.  a  seUagnn  directa,  de  con¬ 
formidade  coro  os  exigência»  da  lei 
da  Receita,  obriga  as  fabricas  de 
ledos  a  novas  Installações,  cora  o 
augmento  de  pessoal  e»peeiatis!a. 
alem  de  grandr  vjuacriikaiíc  de  m- 
gredientet  indispensáveis  para  a  fa¬ 
tigante  tarefa.  A  mercadoria  corre 
0  risco  áe  ficar  irremediavelmente 
damr.i  ficada  como  já  esubeleei- 
mestos  induftíaés,  daqui  e  São 
Paulo,  fizeram  «enti»  ao  ministro 
da  Fazenda 


A  HUNGRIA  E’  VICT1MA  DO 
TRATADO  DE  VERSALHES, 
DIZUMH1LAD0 

0  povo  lungire  çití  «nimio 
de  seutiffleatos  pacifistas 

MADRID,  janeiro  do.  1926.  — 
.'(CottmiNfiicáiifb  epistolar  da  Um~ 
led  Press)  —  O  jornal  “  Iníor- 
madoneá"  publica  tuna  interes-, 
sa-nte  correspondência  .de  Lequei- 
tio,Tçsideixia  da  ex-imperatri» 
•Zita,  'Ví:  I, 

:  Assegura  0  sen  autor  quo  teve 
occaii*a-  de  falar. com  tinta  perso¬ 
nagem  que  vive  no  palaciò  da  ex- 
sobérana.  A  dita  personagem  não 
quer  que.se  dè  a  conhecer  o  seu 
nome  e  récuKtu-so  também  a  fa¬ 
lar  de  politica,  pois. assim  promet- 
teu  quando  »e  insta Hou  era  Le- 

>  .i;  Fez-lha  notar-  0.  corre^oadentc 
-que  a*  circumstancias  haviam  mu¬ 
dado  e  allndnt  á  falaificação  dè 
.billtrtes  de  bancos  francençs  .des¬ 
coberta  cm  Budapest  e  cujo  obje- 
ctív^  seria,-  segundo  se  gf firma, 
facilitar  »- reátauraçSo  da  monar- 
chia  na  Hungria.  •' 

•A  persodage  mera  questão  Lrej- 
poudeu  que  eram  calumniü  do* 
que  não  sabem  distinguir  e  con¬ 
fundem  01  expatriados  ,da  Hun¬ 
gria  com  ol  aventureiros  implica¬ 
dos  no  assumpto.  Depois  de  in¬ 
sistir  em  qué  se  vereive  0  seu 
nome,  a  personagem  disse:  - 
“A  Hungria  c  vietima  d<J  tra- 
tado-de  Vewa|lít5.  Na  conferen¬ 
cia  de  .  Pari»  .  coramétteursa  um 
ve  èrro  quando  se  procedeu  á 


Acreditou-se,  eqravocamente,  que 
a  Hungria  oesejaria  um  desforço 
depois  dá  guerra,  mas  re^-reáil' 
dide,  o  povo  húngaro  está  ani 
ma  do  dc  sentimentos  pacifistas. 
Em  tgai  exigiram  os  alliados  que 
á  Hungria  declarasse  caducos  os 
dirmtos  dos'  Habsburgos  á  coroa. 
A  Hungria  protestou  «m  Paris, 
porém  teve  qué  aoéeitar  essa  im¬ 
posição,  apezar  dos  sentimentos 
tnonarchlcos  do  povu 

Como  húngaros,  adeantou,  esta¬ 
mos  'setitídos  e  como  súbditos 
leati  o  estamos  também  quando 
vimos  o  nome  do  aosso  rei  envol¬ 
vido  nesse  assumjfto.  Descobertos 
0»  autores,  estamos  agora  mais 
trasquillo*. 

Afortunadamente  «e  conhece  a 
«Ignif icação  moral  dos  implicados 
no  caso.  Não  nos  sorprehende  a 
ãnteÜigencia  do  regente  Horthy 
com  os  aventureiros,  e  tampouco, 
que  *e  utilizem  os  serviços  de 
Witoski,  que  havia  obedecido  an- 
teriopnente  a  Bela  IÇun.  ' 

Esses  5 uc cesso»  recordam  aquel¬ 
le»  falsos  revolucionários  que 
eram  espiões  do  ctarismo." 

O  articulista'  assegura  qne  pôde 
comprovar  que  Zita  e  sua  familia 
gozam  de  grandes  syrapathlas  em 
Lequctío.  A*  mulhere*  do  povo 
chamam  ao  archiduqne  Otto 
“nosso  prmctpe”. 

As  experiesciú  dt  rara  da 
tabèrraloM  kereditaria 

Paris,  17  (H.)  —  Os  circulos 
scientificos  estio  sérUmcmc  m- 
leressario»  com  os  estudos  dos 
medRos  Arlcing  e  Dufourt,  de 
Lyon,  sobre  o  tratamento  da  tu- 
bercplose  beriditaria.  Nas  longas 
e_  patíente»  expèriencias  a  qne 
tem  procedido  aquellcs  seientistas, 
realizaram  um  grande  passo  no 
sentido  da  solução  do  importan¬ 
tíssimo  problema  e  chegaram  á 
conclusão  de  que  o,  virus  não  só 
pode  ter  a  forma''  bacilar  como 
pode  alojar-se  nas  lesões  da  tu¬ 
berculose  infantil  sob  forma  in¬ 
visível .  A  inoculação  em  co- 
bajni  de  filtrados  destas  tesões 
provocou  a  tuberculose  em  meta¬ 
de  dos  aninaes  injectados. 

Os  dois  homens  da  scicncia  rea¬ 
lizaram  a 'mesma  infecção  mtrau- 
terina  inoculando  na  femea  ni¬ 
tratos  cocteodo  o  virus  invisível. 


Política  franccza 

Estão  adiados  01  trabalhos  do 
accordo  (ranco-soTÍetÍ3ta 

Paris,  17  (H.)  -  Em  const- 
iquénda  das  préoccnpaçõe»  actuaej 
do  presidente  do  conselho  com  a 
politica  interna. dó  ipaiz,  'foram  rç- 
legados  pira  o  fim  do  mez  cor¬ 
rente  os  trabalhos  em  curso.  »obre 
o  accordo  íranco-sovietista. 

Paris,  17  (H.) '  —  Os  jornaes 
eãó  unanimes  em  considerar  in- 
•mif  ficlriltès  os  novos;  Impostos  que 
acabam  dê’"ser  votados  -peU  Ca¬ 
mará.  A  èsse  respei to  discõTem  os 
direito*  no  Senado  quanto  t  ini- 
dátíva  dás  médidas  financeiras. 

Um  dos  membros  tnàis  inffuen- 
Kfs  da  commissão''de  Finanças  do 
■Senado  declarou  áo  “  Petit  Pari- 
sien "  qtle  a  commtssão  discutirá 
e  votara  no  vamente  tòdo»  os  pro¬ 
jectos  do  governo. 

Paris,  17  (H.)  —  Hoje,  iperan- 
.  te/a  commissão  de  Finança*  do 
Senado,  o  miniltro  das  Finaitças, 
sr.  Donmèf,  expor  ó  programou 
financeiro  do  governo  e  a  firme 
■vontade  em  que-éstáva  o  gabinete 
de  salvar  a  França  da  situação 
perigosa  em  que  se  .encontravam 
as  suas  finanças,  «em  lançar  mão 
.de  nova  mfclacção.  O  ar.  Dtramcr 
concluiu  fátendo  um  appello.  ao 
Senado  para  que  appróve  o  pro- 
Jooto  já  votado  ^ gela  gamara. 

Os  titulos  do  empréstimo 
do.  café  em  Nova  York 

Nova  York,  17  (UíP.)  —  Foram 
hoje  offereeldo»  .-/  publico  pela  fir¬ 
ma  bancaria  Paine  Webber  and 
Company  titulos  brasileiros  do  em¬ 
préstimo  dn  valorização  do  café  lan¬ 
çado  recéntemente  em  Londre»,'  no 
valor  de  cincoenta  mil  libras.  A 
venda  está  sendo  feita ,  ao  preço  de 
973  dollars  0  75  centavo»  por '  título 
de  duzentâs  libra»,  ou  »ejam  très 
por  cento  acima'  do  preço  do  lan¬ 
çamento  em'  Londre»  é  um  por  cen¬ 
to  abaixo  do  preço  corrente  no  ater¬ 
rado. 

Sabe-se  qun  a  mesma  firma- ten¬ 
ciona .  offcrecer  á  veoda  nos  Etth- 
do»  Unido»  mal»  cincoenta  mil  li¬ 
bras.  O*  meios  bancarios  salientam 
agora  que  0  unlco  resultado-  dá 
altitude  do  ‘secretario  do  Cotnnter- 
cio,  sr.  Hoover,'  desapprovondo  0 
empréstimo  brasileiro .  nos  Estadas 
Unidos,  foi  fazer  o»  americànos  pa¬ 
garem  agora  com  premia  titulos  que 
poderiam  ser  adquirido»  aqui  em 
condições  muito  melhores. 

tJma  avalanche  em 
Bingham,  Estados 
Unidos 

1  Bingham,  Estados  Unidos,  17 
(U.  P.J  —  Occorrcu  «qui  hoje 
um  desmoronamento  de  neVe  na 
mootanha  próxima.  Ficaram  sepul¬ 
tada*  ■  egreja  e  tre»  casa»  de  fa¬ 
mília,  matando  variai  pejsoiJ .  Se- 
puiu-se  um  terrível  incêndio  que 
impede  o  serviço  de  iplvamemo. 
Até  agora  ji  foram  retirado»  do» 
escombro»  tre*  radaveres. 

Binçham,  Utah,  17  (().  P.)  — 
Confirma-ie  0  apparecimenta  de 
'  tres  radavere»  no  dejmorooaniento 
de  neve  verificado  aqui  boje;  O» 
bombeiro»  estão  fazendo  grandes 
esforço»  para  salvar  as  pessoa»  que 
:  eatãó  »ob  o»  escombro». 

Blngtpm  Utak.  17  (U.  P.)  - 
Ajé  agora  foram  ailva»  quinze  pes- 
*°a»  qne  tinham  lido  sepultada» 
no»  destroços  d»»  rasa»  que  mi¬ 
rara  pelo  desmoronamento  da  neve 
acumulada  na  montanha  próxima. 
Acredita-K  que  ainda  ha  emeo- 
enu  outra»  debaixo  do»  eicornbro». 

Morreu  o  tutor  do  prín¬ 
cipe  Gonzaga 

Milão.  17  (U.  P.)  -  Falleceu 
monsenhor  Eliodoro  Campattari, 
vigário  da  Basílica  de  Santo  Am- 
broiio  e  tutor  do  príncipe  Gonza¬ 
ga.  Monsenhor  Camn»n»ri  tinha 
6.1  annos  de  edadt 


LIVROS  NOVOS 

.  u0  Coillgo  do  ProctiÈ, 
Penal,  pejo  pro/cwr  c  " 
dMo  Mendes , 

O  nroíctior'  Cândido  Mcitd«»i. 
AlitteítU  inaugurou  0  ku  -naí 
lectivo  do  1026  com  dtuu  imblira 
çOe»  dc  z elevo,  Uma,  «icerr»  . 
*cu  oiícurap  do  paruiiymphe  di 
turma  dc  bnçlmrcl»  do  ,i,„0  .  ' 
»ndo,  da  Unlvoriidodc  do  Rio  í 
Janeiro,  A  iokmiidmlc  foi  n  4  Jí 
janeiro  deste  anno.  Neste  diitiu 
so,  0  profe«»or  expôe  a»  lll,iB| 


como  »c  desenha  110  Brtull, 
acima  de  tudo,  é  uma  peça  pkQjí 
jophica.  abrangendo  mima  lyntheu 
n  piychologia  du»  nue  te  forma» 
em  nosaa*  escola»  de  direito,  n 
professor  Cândido  Mcndci  de  Al¬ 
meida  revela-se  um  divulgador,  ut 
excellencia, 

(Na  outra  publicação,  tem-u,  í 
annotado,  0  ultimo  Codigo  do  Pm-  ’ 
cesso  Penal  para  o  Distrlcto,  con 
um  annexo  abrangendo  01  deerc. 
tos  que  trouxeram  nutra»  modlfi.  ‘ 
cações,  ao  mesmo.  Esta  obra  pret. 
cinde  que  ao  lhe  encareça  d  mérito 
Basta  que  se  note  a  simples  i-S- 
notação  de  um  velho  profejior. 
Como  antigo  e  experimentado  cao- 
tidico,  0  professor  Cândido  Meo-  ■ 
des  de  Almeida  conhece,  da  applj. 
cação  e  todas  as  leis,  que  geio. 
ram  o  Código.  As  suas  lietini 
observações  têm  assim  a  virtud» 
de  apontarem  as  fontes  interpreu-  ' 
tivns  de  todas  as  concepções  nua 
importantes  deste  repositorio  i 
nossa  legislação  processual. 

O  Codigo  do  Processo,  innotade 
pelo  professor  Cândido  Vendes  ç» 
Almeida,  é  um  livro  de  utilidade. 
Agradecemos  as  offertas  dn  autor. 

'  “Dr,.  Vorgwsff",  por  Um 

dst  Fr  adegue. 

Madeira  de  Freitas,  0  vidonou 
Mendes  .Fradíque,  é,  dc  facto,  »  ■ 
typo'  representativo  do  innovadst  ■ 
em  ttossts  letras,  A  sua  grana 
anb»  de  succesíofe  0  “humor", - 
mas  o  “humour”  que  sae,  fresco, 
de  uma  immersão  de  sabedorii  r 
cophecimentos. >Sendo  medico,  afei¬ 
çoado  ás  scicncias  positiva»  e  a- 


deira  de  Freitas,  é  a  sua  “ailiutV 
de  espirito,"  bonanchons,  risonha,* :. 
mais,  do  que  isto,  uma  bigau  . 
saude  de  intelligenci».  0  Mentia 
Fradíque,  da  Historia  do  Brit.i 
polo  nuthodo  Confuso,  i  conj.  es- 
canto  «audavel  que  nos  ensina  » 
brincar  com  os  principies  facto»  , 
da  Historia  Brásileira,  e  com  ra 
carrancudo»  homens  avoengos,  ça» 
b»1  historiadores  de  ocuios  no» 
apresentam  como  uma  legião  -ít 
intoleráveis 1  para  a  mocidade  ím- 
Ihcnta. 

Agora,  Madeira  de  Freitas  ji 
nio" noi  quer  mais  ensinar  a  his- 
toria.  Enveredou  por  um  outro , 
campo  literário  mas.  seduetor.  Al-, . 
cançóu.o  romance,  e  «elle  faz  u 
suas  proesas  irresistíveis.  E  é  tu 


pesquisas  e  laboratorios,  que  0 
joveri  medico  vae  encontrar  0  the- 
ma  inef fave!,.  para  as  r  cvelações* 
vas  da  sita;- maniêre".  Dr.  Voro 
noff '  é  0  seu  romance  e,  não  ti 
duvida,  nlo  ha  quem  não  se  titis 
tentado  a  lêl-p.  E,  *endo-se  velho, 
Jciido-o  como*  »e  rejuvenesce  0 
espirito  I ' 

Madeira  de  Freitas,  0  hutorto 
dor  •  risonho  que  reclamavam», 
para  a  divulgação  ,  '  das  nomi 
poeirentas  velharias  histórica»,  i 
tíimbem  o  ,  inegulavei  fabuladcr, 
que  sabe  ver,  na  vida,  um  ronisa, 
ce  delicioso  pára  ser  meditaíoi 
Dahi,  0  prazer  qua  nos  invtde, 
ao  contacto  do  Dr.  Voronoff: 


Os  proximo*  exercícios  da 


Ot  ntvlòt  d»  eaqaadra  receberas 
ordem  p«ra  se  »pre»t»r,  afim  bt, 
nó*  primeiro»  dias  dó  proximo  «u 
de  , março,  segnirem  para  s  Ijhi 
Gr»ndé.;  ond«  . farão  um  .período  M 


Inaugura-se  a  Exposição  du 
Kdaslrias  Britaimcas  . 

.V^r* 7* v;r''T •  Tv ~  *,  \  ’•  Tf'7 

*■  Londres,  17  (H.)  —  A  ex^ 
içáo  das  industrias  britannieu 
'om  o  fito  de  desenvolver  a  ven¬ 
da  mundial  das  mercadorias .  is- 
foi  hojé  inaugurada  ea 


vilhões  da  exposição  de  Bi 


0  imposto  predial  está  na 
porta...* 

No  proximo  ,mex  do  tnzrço  cot» 
çará  á  cobrança'  -do  I*  semestre  d» 
Impajto  -predtai  1  -  - 


INFORMAÇÕES 

uras  ' 

PAGAMENTOS  NQV 
THESOURO 

Na  primeira  pafxtoria  do  Tbe»t«  , 
Nacional  semi  paiat  hoje  u.follMM 
Montepio,  da  Visçlo  (A  a  E). 

PAGAMENTOS  NA  PRE.  | 


FEITURA 

Fsfim-M  hoje  st  as  seguistes  U 
lhas  de  veoctmento»  referente»  10  m  , 
ife "Janeiro:  Directori»  de  AsiittcádU.i' 
iubilido»,  de  A  a  I|  aposenUdo»; 
tencloso;  pessoal  da  «nraie  e  oíOem. 
mecanlca. 

,  Beráa  entregues  lUmbem  »»  ipoK»  , 
d»  Ljrra.  do  pej_»oaI  d»  Li^tx»,  ««* 
exercício  em  Santa  Crua. 

0  DELEGADO  DB  DIA 

Está  de  serviço,  hoje,  ni  repirtlçta 
Centrai  de  Policia  0  a*  deiegiao  snsl- 
liar.  •  ,1  , 

SERVIÇO  PORTAL  VflHr1,' 


Ò  Correio  expede  nulu  boje  pç* 
jmqveteii  jarâ  Victun»,  B» 

hia,  Recife  e  Eurqca,  via  Lwboa;  Ita 
pfiCy**,  pira  S.  Sebtstíflo,  Sanlos  i 
roni»  ynrtos  Jo  exJ{  “Iüpura  *  9*** 
Santci  e  portoe  do  ml;  “Cejrlea  ,  pw 
San to«  e  Rio  <ia  Prata. 

POLIOIA  MUilTARr  ‘ 

Serviço  fttra  hoje: 

Uniforme,  d*. 

Svperior  de  d»a,  captí®  Soctto. 
Offícial  de  dia  <m  qnartdftaefil,<l 
tenente  Euclydea. 

Medie  de  dia;  tenenta  d*. 
vea  Faria»  -  »' 

Medico  de  promptldlo,  i*  tenente  » 
Leite.  - 

Fhnrmaceutioo  de  dia.  x*  tenente  Ot» 
merino. 

DentUta  de  dU,  tecatc  SijjJ- 
Intcrno  de  dia,  oeaaemico  BotaM* 
Ronda  com  o  «upcrkx  de  du,  r  » 
nente  Hreadano  e  âfpírante  Anteaa»- 
Guarda  do  qtíartel-feneril,  aiptra*» 
Leite. 

Guarda  da  Casa  da  Moedi*  a*  * 
nente  Archanjo.  4  ^ 

Guarda  do  Tb  escuro,  »•  leneata 
cente.  .  *  . 

Pronrptídlo  m  quarte.*RtntraI.  1  - 
nente  Iiarbarir  e  i*  tenente  W.  y**- 
Promptidlo  na  companhia  «Je  ««tra* 

tbadorau,  as?irantt  Jorge.  . 

Auxiliar  d»  ofGcul  de  dia  ao  VP+ 
tel  general,  aanrento  Aurel  o. 

Enfermeiro  dc  pnxnptiáSo,  cabo 
veira.  ^ 

Musica  de  prwnptidlo,  *  " 

6»  batalhlo.  ,  . 

Piquete  ao  qmrteí -general.  «w«*  ^  • 
nrtdroí  da  promptidlo  pcnTiasentr. 

Orden»  í  aiiiitrocia  do 
praças  da  omjaahia  de  cetra.aadO*»* 
Motocycliata  de  ordens,  tclixic  mw 
tlraiiro.  .m. 

y.o$  corpos  —  Dia  e  rfpmpÇJJ 
rei  pretira  mente:  no  *•  batiIM^ 
lA->  VèOèlo  ♦  1*  tenente  R-r-c.**;  » 
batalhão,  i*  tenente  OdnM  «  . 

nente-  Orlaedo;  no  hautbix 
<  «bUa  e  i*  tenente  WaMemar:  es  f 
hataihlo,  capixln  Prado  e  Xa 
Raftnuado;  no  5*  hatalhSo. 

Gcinufto  e  a"  tenente  neemdes»  ^ 

V  batalha  x  capitSo  Fanttiao  • ' 
rante  Eseudero;  no  regimento  d-.* 

P.  de  Mello  e  ^ 
rante  -Xdbre;  co  corpo  de  «rrç«  ° 
Xáharci.  a*  Uatstç  Caseio. 


i 


ws™ 


Miòi 


'Slitoa 


-JkV 


eL>v 


COKBEIO  DA  MANHÃ  —  Qiílntn-iDlrn,  l»  fa  Fevereiro  do  ll)2« 


WL.i 

>  V*l 


Pierrot  que  mata! 


O  assassino  foi  preso  e  ao  confessar 
seu  crime  deu  as  razões  que  o 
levaram  a  matar  a  esposa 


«iMiiniMniinEWii»inffi 


Lamentável  consequeh-  A  TRAVESSIA  DO  ATTLAN- 
cia  .de  uma  brincadeira  '  JICO  POR  UM  AVIADOR 


Cstiiou,  como  era  natural,  dolo- 
roía  impressão  o  crime  estúpido  de 
qoe  foi  lheniro,  no  domingo  gordo, 
ii  8  horss  da  noite,  d  porta  da  ca¬ 
ia  n.  55»,  da  rua  Copacibana.  onde 
reside  com  sua  família  o  ar.  'Da¬ 
niel  Martinelll. 

O  facto,  nii  jí  o  confamot  deta¬ 
lhadamente,  na  nòsia  ultima  edi-, 
çio:  citava  A  porta  daquella  caia, 
com  pessoai  da  referida  família  e 
parente»  aeus,  a  sr».  Maria  Cunha, 
ciitda  c  aeparada  do  marido,  quan¬ 
do  foi  eilupldamente  neiotjinnda.  | 

Todas  os  auspeitaa  do  crime  re¬ 
caiam  sobre  o  marido  da  infeliz  mo¬ 
ça,  0  hespanhol  Manoel  Martinei, 

Essas  suspeita»  eram  justificadas, 
e  0  accusado,  preao,  onte-honlcm, 
confessou  o  seu  dellcto. 

A  PRISÃO  DO  CRIMINOSO 
Manoel  Martiner,  desde  qne  u- 
auslaou  o  esposa,  não  vohou  mala 
á»ua  residência,  que  d  a  rua  Moraes 
e  Valle  n.  44- 

Em  vão  a  policia  o  procurou  por| 
virtoi  iogares.  Ficop  então  resol¬ 
vido  que,  cmquento  investigadore» 
ida  4*  delegacia  aujeiliar  o  procuras- ' 
iem,  a  rejidencia  do  íupposto  as¬ 
sassino  seria  vigiadu. 

Eeu  bom  resultado  essa  providen- 
ds:  snle-hontem  Martinez, talvez  jul- 
gsndo  que  náo  aeria  incónnnodido1  ®  »n<or  do  crime 
pum  momento  em  que  fosso  em  case, 

resolveu  ali  ir,  afim  de  trocar  a  «•  respondeu,  então  que  j.a  ganhar» 
roupa  que  veitia,  o  mesmo  “plerrot*  ■num  me*  míl*  do.  que  .durante 
preto  que  levava  quando  eliminou  a  nove.  “""<>■  .1“»  ''•vera  commigo. 
espoia  do  numero  dos  vivos.,  I  E-enlno... 

Logo,  porém,  que  dia  entrou,- os'  “  ^“f!  c0™°  lojoco1  MraPrc' 
commiíSMio»  0»c*r  e  Libero  pene-  ^v?e!  r,  *  •  r!ud°’  Pr(>cüravil 

traram  na  e.ia,;  pífectuando  a  aua  «hincalhar-me,  £  oí/endendo-me  *ia- 

rj|j0i  da  o  amor  propno.  Fantasiei-me  e 

P  procurei-a,  indo  encontral-a-  lambem 

MARTINEZ  CONFESSOU  O  fantasiada  e  apoiada  ao  braço  de 

BARBARO-.  CRIME  um  rapar. .. 

—  Voei  eitá  preao!  -  diaaeram-  Novamente  chorou!  ( 

lhe  as  autoridade».  r-  Quir  falar-lhe,  e  ella  me  vi- 

—  Perfeitamente.  I0U  »»  c0*t“l  Perdi  a  dabeça  e  nra- 

—  Então,  acompanlie-no*.  (  tcia-a. 

i—  Poi»  náo.  ,  L—  Eatava  de  maicara? 

Levado  para  a  delegacia  do  13*  —  Eu?  Não. 

dhtricto,  em  çnj».  jurisdicção  se  ef-  —  Fugiu  depois’ para  onde? 
fectoou  a  pritão,  -  Manoel  Martiner  —  Comprei  uma  mucara  e  fui 
confessou  logo  0  seu  dellcto.  ,  para  um  botequim  darüaCaméri- 

—  Ssbe  jwí:. que  está  preso?  no,  onde  aluguei,  um  quarto,  e  ahf 

i—Sei,  aim^  senhor.  fiquei.  Quando  fui  múdar  a  roupa 

—  E1  porque...  em  casa,  para  me  apresentar.  á-po- 

—  Matej  minha  mulher.  1  licla,,  preíderam-me. 


prilão. 

MARTINEZ  CONFESSOU  O 
BAiRBARO.  CRIME 

—  Voei  eetá  preaol  —  diiaeram- 
Ihe  as  autoridades. 

—  Perfeitamente. 

—  Então,  acompanhe- no», 

•—  Poi»  não.1 

Levado  para  ia  delegacia  do  13* 
d.stricto,  em  çuj».  jurisdicção  se  ef- 
feetuou  a  prisão,  -  Manoel  Marlinet 
confessou  logo  o  seu  dellcto. 

—  Sabe  por  que  está  Apreso? 

(—Sei,  éim;  senhor. 

—  E1  porque. . . 

—  Matei  minlía  mulher. 

—  Então,  confessa? 

Por  qne  negar?  Posso  mesmo 
sdeanlir  qne  ia  mudar  a  roupa  para 
me  entregar  A  policia,  poit  subia 
qne  ellá  me  procurava. 


Por  que  ne^ar?  Posso  mesmo  *  ™  ^DA  ASSftS ISINADA 
■deantsr  que,  i»  mudar  a  roupa  para  DEPOZ  TAMBÉM 

me  entregar  A  policia,  poi*  sabia  haura  da  Cunha,  a  prima  de 
q°e  elia  me  procurava.  Maria  a  quem  0  assasaino  tanto 

•  Tendo  passado  a  noite  guardado  áccusou,  foi  também  ouvida  pela 
os  delcgacip  do  -13*  dlslricto,  foi  p0j|c;n 


-Martiner,  na  manhã  de  honlem,  le¬ 
vado  para  o  30’  áistricto,  em  cuja 
tona  occorreu  0  crime'. 

Ahi,  confeséou  elle  egualmente  to- 


policia. 

E'  ell»  casada,  tem  19  annos  e 
reside  á  rua  Senhor  doa  Passos 

«iU  ji  ,-  .-  ■  <■  >'  -,ii 


••Forno»  encontrar  Manoel  Martf-  ,  tÜT  ;  . ,  1  ’  H. 

áo,'  maltoi.  Abatido,  hoMem/na' 'de-  deabon«taTido  >ttma  Joven,  se  v.ra 
-legacia  do  30“  diatricto.  |envolv.do  num  1  procela»,  «0  rj- 

Magro,  de  olhar  taiste,'  faces  ma-  d.stricto. 
rilentss,  estatura  mediana,  o '  crimi-  Nessa  occasião,  embora  abalida 
no»  encarou-nos  asm  rancor.  A’  com  0  succedido,  Maria  empenhou- 
nossa  primeira  pergunta,  respondeu  ao  em  ao|tar  o  marido,  chegando 
loff0 :  nté  a  implorar,  de  joelho»,  á  aulo- 

—  Pelo  telephooe  tive  aempre  avl-  ri(j4(íei  j  ^  liberdade. 

m  du  infidelidades  de  minha  mu-  i  *&{**,'  «4ie- ' 

r‘ «  1  •  e  ^  çaram  a.  surgir  «ranncnUrio#  per- 

—  Pelo  telephone?  ,  .  ....  T- 

-Sim,  parece  quo.lguem  tinha  veraov  attr.bu.ndo  a  aua  prima 

Interesse  em  mé  goiar  para  a  eatra-  111,14  sttitud«  de  deshosseatidade, 
da  dq  crime.  De  .quando  em  qnan-,  Para  P°der.  cooaegulr  a  liberdade 
do  recebia  uma  télephoneroa :  era  do  marido,  Haee»  commentarioa  c 
slguem,  a  mo  prevenir  de  quo  Ma-  outros  factos,  '  motivaram,  por  par¬ 
tia  eitaVa  procedendo  inrorrecta-  te  de  Mhrtiner,  uma  modificação 
neste. 

E,  depoia  de  uma  pauaa:  :  ; 

—  Sempre  o  maldito  telephone  I...  Fnmn  piimu  fílhfífMI 


completa,  começando,  entio,  a  des¬ 
união  do  casal. 

Sobro  o  procedimento  do '  iua 
prima,  garante  que  aempre  foi-  o 
mala  honesto  póaalvcl,  pola  sendo 
cila  moça  e  lionita,  nunca  lhe  fal- 
tiram  promeasaa  nem  propoataa,  ia 
quaeí  cila  aempre  recuabu. 

■Vivia  honeatamente  da  teu  tra¬ 
balho  de  oosturas,  chegando  mes¬ 
mo  a. lavar. roupa  para  fór». 

Maria  tinha  em  sua  companhia 
dois  sobrinho» 'da  dcclirante,  or- 
phlos  de  pae  e  mãe,  de  quem  cita 
cuidava,  recebendo  um  pequeno 
auxilio.  • 

lraura  Cunha  acha  que  Manoel 
Martiner  é  um  sujeito  perverso  e 
diz  que  elle  tem  mãos  antecedentes. 

UMA  TESTEMUNHA  DO 
CRIME 

'Prestou  decIariqSea  tombem,1  Ani- 
zio  Rodrigues ,  de  Souza, y  residente 
ã  rua  Tbeodoro  da  Silva  n.  370,  a 
principal  testemunha  do  viata  do 
crime  pola  que  í  a  peasoa  com 
quem  a  vietlmà  conversava  quando 
o  mesmo  ao  deu. 

Disse  que,  'effectlvameqte,  -em- 
quanto  esperava  um  amigo-  que 
tinha  ido  ao’,aobrado  da  casa  ondo 
morava-  Maria,  conversara  com 
esta.  Mas  contestou  formalmente 
que  estivesse,'  como-diase  0  assaa- 
alno,  com  a  mio  num  doa  éeui 
hombroa. 

Deacreveu  a  acena  dp  Sangue 
como  a  meami  ae  deu  e  declarou 
reconhecer  perfeitamente,-  em  Ma¬ 
noel  Martinez  p  “pierrot”  que  apu¬ 
nhalou  a  victima. 

Foi  ortvido,  -por  fim  Joaquim  de 
Souaa  frilho,  em  cujos  braço»  mor¬ 
reu1  Maria, 

Áviaado  do  oeeorrido,  *  atira  de 
sua  caso  á  rua  Uilarlo.de  Gouvéa 
n.  79,  a  correr  tendo  ohegado  ao 
local  quando  a  infeliz  desmaiada 
ia  caindo. 

Amparou-a.  Ella  reanimando-*e 
por  um  mqmento,  proferiu  algumas 
palavras  tnintelllgiveis  e  logo  depoia 
fállecèu. 

Não  assistiu  ao  crime.  Aceusou 
0  assassino  dé  havel-o  ameaçado  de 
morte  pelo  telephone,  por  saber 
que  elle  era  um  admirador  da 
morta. 

Martinei,  contestou  esse  ponto, 
dizendo  que  não  telephonõra  para 
Joaquim. 

A’  noite,  foi  ouvido  ainda  pelo 
delegado  do  30”  distrlcto,  Manoel 
Domingos,  dono  do  Rápido  da- Ave¬ 
nida  Gomes  Freire  n.  160/  e  quo 
aquellaa  autoridades  detiveram  por 
saberem  quo  .tinha  ãido  elle  qdetn 
avisira  o  assassino,  pelo  teíepbçoè, 
do  desfecho,  da. tragédia.' 

Manoel  não  contestou  isso. 

iMsrtlnex  tehpbonãra  para  elle 
perguntando  se  o  sabia  e  elle  res- 
pondêra  dizendo-lhe  0  que  lêra  nos 
jorntes.  ' 

Nada  tinha  a  dizer,  pèním,  com 
relação  ao  crime,  do  qual  só  viera 
a  saher  depoia  de  perpetrado,  as¬ 
sim1  coma  sobre  o  criminoso  de 
quem  era  um.mèro  conhecido,  igno¬ 
rando  os  acus  particulares  c  a  aua 
vida  intima, 

O  assassino  continua  preao  no 
30*  distrlcto  de  onde  ai  hoje  ou 
aminbã  aeri  removido  para -a  Caa» 
de  Detenção. 


■  Inteiros  «  301000  I 

I  Vigésimos  a  IfiOO  I 

■  Jogam  só  7  | 
R  mllharesül  ^  I 

O  auto  foi  sobro 
o  posto 

Saíram  feridos  todos  os  pas¬ 
sageiros,  em  numero  de 
;  sete  ... 

Tendo  pressa  de  chegir  i  aua 
residência;  i  rua  Assumpção  nume¬ 
ro  4»,  o  dr.  Alfredo -Madpreira  pe-. 
dlu  emprestado  .  ao  ar,  Everardo 
1  Mnrtin»  Tlnoco,  aelc-hontem,  o  acu 
auto  particular  n.  9-433,  que  _  «- 
tavn  parado  .  em  frente  00  Palacc 
Hotel. 

.0  dono  do  vehleulo-  promptlfl- 
cou-ae  a  servir  o  amigo,- maa  ratta-, 
va  0  “chauffeur". 


-  l»vw  1  V»»  VM«  aaimarvu 

Mtupida  MILITAR  BRASILEIRO 

Para  estes  o  Carnaval  n  ...  . 

terminou  antes  do  0  1“e  nos  dlM«  0  ly* 
tempd  sbs  Vasconcellos  a  pro- 

En.re  um  grupo  d.  rapazea  que  '  P9«t0  ilo  MU  projecto 
ae  rcuulram  para  brinenr  dirranle  ,  , 

o  Carnaval,  figuravam  Josi  Fcr-  Está,  desde  hontem,  nesta  capital, 
rcira  dc  Souza,  cignrreiro,  reai-  procedente  dc  Slo  Paulo,  o  capitão- 

V  ÍATltJStV  JS  ■>“"  W0ÊW 

tende  emprchender,  breveraente,  n 
,  , ‘:V  ,-  1  vingem  aerea  Santos  n'Dalár,  Da¬ 

do  o  interesse  que  essa  iniciativa 
vem  despertando,  procurãmoi  ouvil- 
o,  afim  de  Inteirar  o  publico  do 
que,  ein  verdade,  ee  projecta  aolire 
a  propalada  viagem  atravís  do 
Atlântico,'  ’ 

O  capitão  Lyslas  1  £  um  joVqn 
officiaV  cheio  ds-  esperanças  e  dc 
trato  amavel.  i  Allla,  além  dleso,  õ 
aua .  competcncla  techníca  excessivi 
modéstia,  o  que  o  levou,  a  princi¬ 
pio,  1  n  eaquivar-se  ãs  noasas  per¬ 
guntai.'  Como  ihaistltâcmos.  não  pô¬ 
de,  por  mal»  tempo,  guardar  reser¬ 
va»  e  , no»  falou  claramente  do  pia¬ 
no  qite  tem  em  vista.  Disse-nos 
que  ji  vío  adiantado»  oa  seua  ea- 
tudos,  estando  as  autoridades  do 
paia  ao  par;  de  todos '.oa  detalhe» 
de  seu  plsiio, , 

Moatra-ae  o  capitão  Ljsías  bas¬ 
tante  es{>erançado,  -tendo  encontrado 
1  *■ •  por  parte  do  governo  a -melhor  hòa 
vontade  psra  a  realização  da  .irro- 
Arnnldo  da  811  va  Monto  travessia. 


|o  v .  &  mm 


Matto  Grosso 
está  cheio  de 
esperahças... 

O  Lloyd  Brasileiro,  de  cada 
viagem  que  faz  ao 
Estado,  recebe  do  Thcsouro 
duzentos  contos  de 
subvenção 

Tendo  chegado'  ha  dia» 'de  Matto 
Groaso  o  dr.  -Generoao  Fonce,  filho 
do.  falletldo  chefe  mattogrotiensc 
aenador  Gcm*p»o  Fouce,  fomos 
ouvir  a'go  -lua  luas  impressães  so¬ 
bre  o  longínquo  Estado, 

Enoomrimol-o  cm  caia,  ant  Copii- 
çabanu,  c  rccebcu-noa  amavelmente 
na  sua  bibiiothccu: 

—  Quê  imprraiôes  -nça  trij  do 
acu  huginquo  Matto  Grosso? 

—  As  mais  variadas,  detde  as 
desagdadavels  dn  péssima  viagem 


pesar  de .afastados,  o 
governo  e  os  technicos 


EM  GREVE 

O  PESSOAL  DOS  BONDES 
DA  CAPITAL  BAHIANA 

A  resposta  da  Companhia  aos 
seus  empregados 

**  •- 

Bahia,  ij  (A.  Ai)  —  Contlnla 
.a  greve, dos  operarioi  dos  bonde* 


Arnaldo  d»  811  vn  Honto 


sss  &a»s  SB3KS  “4  t .  •«#-»  .m;  *  # 


policia  afirma'  nSo  tef*  oa  ^eccsaa 
rio»  requisitos. 


todo»  dè  Mb«hli-  fortm  cc^cçrUdoa  oa  porraenorca  nc- 


iNo  auto  tomaram  parte  o  sr,  Al-  [[j1*"  írtf  c«»rio»  ao  bom  c*Ito  do  empre- 

redo  Madureira,  aua  fomlli»  e  va-  ^h,ir,n“^;‘,.V4lert JSL..ÍS1  hendlment».  oue.  ao  'meamo  naaso 


fredo  Madureira,  sua  faallii  c  v»-  nrnh  incidente  <le»jtcrtd«vel  Rendimento,  qoe,  ao  mesmo  p*»so 

nai  moças  que  se  achavam  cm  iua  ^  .  -  ,  .uiwanc  qcswaaav»  v  .  i  j 

companhia.  E  o  vehiculo  rodou.  4  âle*rÀl  co.ra  1°'  •eTTÍr4'P*r4  demonatrar  o  pro- 

Ao  fazer  a  curva  da  Avenida  ?^flomcna*eava*n  o  Dçts*  da,  ^,,0  da  avlaçlo  ott  no*»o  paiz, 

M«,Bo“l°.uPff«r^1o^beW  .fnúetanto  ,6  puderam  brincar  ^  f[“er‘ 

»■  manobra,  atirando  o  auto  aobre  í!é «Çipd»  <!•»,  poi*  na  manhã  nal.  incrementando  slnda  maia  aa 

um  jxute  de  illuminação,  E»te  «-  de  terci-fcira  effi  virtude  dc  uma  relaçSea  do  Brasil  com  ss  naçíes 

patifou-ae  e  o  vehiculo  fieou  muito  brinçadelra  «tupida,  um  foi  psrs 

Samnificado,  ssindo  feridas  todas  f  «woteri»  do  Instituto  Medico  .  ,  .  nmvn 

ai  peMois  que  nelje  viajavam.  í*58*  T^trono  da  grande  prova  o 

Na  occAsilo  pawava.pélo  locai  o  do  diatricto  poudaJ,  onde  «e  »r.  Washington  Luli,  pretendendo 

automóvel  de  praça  n.  4.646,  cujo  encontra  PW^.F  .  0  capitão  Lp^as  Vasconcellos  Je- 

^chaufíenr".  Toão  Ncnrueira  Ckxv  Depois  dk  nma  noite  cie  -  íarra,  r .  v  .  .  ... 

çalves,  num  gato  louvável,  fez  dea-  caminhavam  oa  rapazes  referido*  T4ntir  v<?1>  no^  nieadqs  de  ahnl  pro- 


cer,  todos  os  seus  passageiros  e  no  PÇia,  rua  Manoel  Vjctorino,  ,  um  ximo.  Partindo  de  Santos,  Jeveri 
vehicújo  collocoú  -oa  feridos;  lerão-  tintos  alcooliudós.1  Tinham  o  pro-  {tter  escalas  no  Rio,  Recife,  N«.htl 
do-oa  ao  Posto  Central  de  Assis-  ponto  de  ae  recolherem  á  casa,  n  .  M  .  .  .  lúi™  in. 

tencia,  onde  oa.apreKhtou  ao  me-  mas,  ao  defrrihtarem  a  caia  de  Dakar,  Madeira  e  Lisboa,  L  ln 
dico  de  serviço.  Arnaido,  pararam  e  começaram  a  tuito  amda  do  joven  aviador  viai- 

A»  vktimaa1  aão-aa  negvlntMt  brincar.-  Entregaram-ae  ao  exerci-  txr  a  Itália,  a  França, e  a  Hcspn- 
■Dr.  Alfredo  Madurelr»,  brxsilel-  cio  de  capoelragcm,  brincadeira  hh  .  «(n-iui.i  no  noj,-,  tenl. 
ro,  solteiro;  de  3a  «nnos  de  edade  que  era  sempre  preferida  por  ^de  procurar*,  no  pouco  tem 
e  residente  4  rua  Assumpção  n.  ,43,  eiles.  po  que  ali  se  demorará,  aperfeiçoar 

com  eicoriaçfcs  nó  nariz  e  forte  Em  dado.  momento,  Arnaldo, foi  ainda  mais  os'-seus  conhecimentos 
contusão  ho  thorax;  senhorita.  Dúl-  alcançado  por  uma.  tapona,  que  .«hnkos 


dico  de  serviço.  . Arnaldo,  ■  pararam  e  1 

;  Aa  vletimaa1  são-ia  begylntH  t1  brincar.-  Entregaram-: 

Dr.  Alfredo  .  Madurelr»,  braailei-  cio  de  capoeiragcm, 
ro,  aoltciro;  de  3a  annoa  de  edade  que  era  sempre  j 
e  residente  4  rua- Assumpção  n.  ,4a,  eiles. 
com  eacoriaçSa  nó  nariz  e  forte  Em  dado  momento, 
confusão  ho  thoraz;  senhorita,  Dói-  alcançado  por  uma 
oe  do  Couto,  brasileira,  solteira,  de  teria  partido  de  José. 


,u.  cra“^  írpre fSã^í  ^  *0  pouco  tern- 

elltj,:1  -  -  po  que  ali  se  demorará,  aperfeiçoar 

Em  dado  momento,  Arnaldo  foi  ainda  mais  cs1  seus  conhecimentos 
,<iut  únicos.  . 


O  dr.  Generoao  Ponce 

dj  volta,  devido;  és  .mil  peripécia» 
que  aofíreram  01  passageiros  da 
Estrada  de  Ferro  Noroéste  do  Brq- 
sit,  ás  miis  alentsdoras.  como  as. 
que  nos  dão  os  mjl;  indlcioa  .de  que 
vamos  entrar  noqtfcle  .  prodigioso 
pedaço  do  Brasil  em  éra  nova' de] 
actlvidsde  e1  realizações.  | 

—  .Refere-se  ao  novo  governo  do 
dr.  Mario  Corrêa  ?  • 

—  Não  aómente  a  isso,  mas  a 
esse  prurido  de  loioiativaa  que  por 
toda  a  parte  14  já  se  vae  .vendo 
surgir  e  para  o  qual  natnr*imente 
muito  ha  de  concorrer  0  ambiente1 
de  confiança  que  a  inesperada  t, 
feliz  ascenção  desse  iihistre  con¬ 
terrâneo  veiu  crear;  Infelizmente, 


Ghàmados  a  opinar  so¬ 
bra  as  principaes  que¬ 
stões. 

• 1  \ 

OÉNEBRA,  ‘  J«acir<»l;V;  -r: 
( Communicada  es piciol  pam 
0  "Correio  do  AianÁi”)  — 
Embora  o3  Estados  Unidos 
não  seja  mmembro'  da  Liga 
das  Nações,  0  seu  campo  dc 
acção,  no. que  respeita  ás  acti- 
vitlades"  ititcrnacíonaes,  nas 
questões  tochhicas,  humanitá¬ 
rias  c  políticas,  se  tornou  tão 
amplo,  que  i  quasi  impossível 
á  Liga  tomar  qualquer  deci¬ 
são  stm  qüe  os  interesses 
americanos  ejtejafn  nella  dk 
recta  ou  indirettamenta  en¬ 
volvidos. 

Segundo  os  funcciotiarlos 
dc  Genebra,  a  Liga  se-toniou 
agora  0  fictor  central  da 
vida  internacional,  c  de1  tal 
modo  assim  é,  que  o  isola-, 
,mcnto.dc  qualquer  pair  já 
não  é  mais  possível.  •  Expli¬ 
cam  éllcs  que  um  pair  poderá 
manter-sf  -fôrg  da  Liga -se1  o 
quizer,  maS  não  poderá  con¬ 
servar-se  aíastado  das  actlvl* 
dades  Inteniaciónaes :  que  têm 
agora  o  iseu  ccuiro  há  Liga. 

-Para  dcmpnstrar  isto,’  sa- 
liènta-se  que  durantei  a  ultj-; 
ma  sessão  do  Conselho  da 
Liga,  as  seguintes,  decisões 
foram  tomadas,  envolyendo  o 
governo  dos  Estados  Unidos 
e  os  cidadãos  americanos  cm 
particular:  - 

i  — -  Convite  formal  á  Se¬ 
cretaria  .de  Estado  pana  a  Re¬ 
presentação  americana: 

a)  Na  cotnmissão  prepara¬ 
tória  ,  do  desarmamento,  a  15 
de  fevereiro  (adiada) ! 

b>  Na  Conferencia  Inter¬ 
nacional  dos  Pasaportes,  em 
abril  è  maio  de  1925  i  - 
a  —  Pedidos  formaes  á 


f 

I 

Sá 


oc  üo  Lould,  Drjwucirt,  scmeira,  ae  xerta  í^rtiao  ae  job t.  -*  _ _ . 

35-  inoas  de  ed»de  e .  reíidcote  á  O  primeiro,  olo.  ee  sibe  «e  brin-  ^  8ua  Pe*toW«cU  ne«ta  capital 
niA  da  Matrir.  n._  gu.  com  forte  cando.  vibrou  um  eóceo  oo  que  prende-se  tão  sóraente  á  etfecttva- 

«ia  nJt  l*a.  lUa  ‘Jiáa  1'  'aaLuaa  .  _'.^1  *  ^  ll  •  a  1  1  Ta  .a  ..  .  !  I.  . 


terraneo  velu  ere*r.  Infelizmente,  ™ 

a  falta  de  transportes  lesü  assissi-  ni*°  do  gpverno  americano 
nanclo  —  t  o'  termo  —  as  mais1  sobre  as  seguintes  questões: 
uteis  ê  fecundas  iniciativas;  ha  em-  *J  A  manulactura  sócreta 
certos  casos,  tal  a  clamorosidade  de  rúaterial  <fe  guerra ; 

do  desleixo,  como  quu  tuna  pre-  1  b)  A  nova  convenção-  da 
oíCupAçflo  eíterellzadorn?.  Tltm  tura  a  abolição  dâ  és- 

-  A  exportação  está  sendo  então.  4  sboliçao  da  es 

muito  prejudicada?  craYatura,  '  V  'ii 

—  A  exportação  e  o  importáçSo,  5ÍPJ®c-°  ,nAcJn??^lr,f\; 

a  industria  c  o  comnfcrclo,  £  o  'da'Llfta  de  lima  uniaO  de.Au- 
Estado  em  peso  vô  com  horror  num  xllio  às  nações,  abaladas  por 

território  immenso.  já  tão  pouto  yni  jçrande  desastre. 

servido  por  meios  de  transporte  de  Convite  formal  aos  ci- 

«m  lado  a  Estrada  de  Ferro 'Noro-  „  ámM-imnos  • 1 

íste  do  Brasil,  rendo  falhodo  com-  ^  nrin 

pletamentc  aos  sçds  objectivos  eco-  1  „•?  °4rá  <?ue.  tre.s  <los  p"n'  , 
nomlcos.  do  oiitro.  n  navegação  flu-  dipaes  .economistas  amerlca- 

vial.  depois  da  inauguração  da  es.  nos,  sejam  membros  da  çom- 

trsda  de  ferro  Ir  minguando  o  nti-,  mtssnó  de  preparação  dá  Coh- 

mero  de  vapores  e  de  viagens  até  f„encia.  Internacional  lEco- 

is  irrisorlaa^condiçoes  aetuaes.  mvmlra  • 

-  Trata-se  do  Lloyd  Brasileiro?!  „  Wrwi.r:rt  a 

—  Sim,  senhor.  Ha  com-  respelto  .  bL  Ao  sr.  Frederick  A. 

a<j  Lloyd  e  Matto'  Grosso,  como  Palane,  de  .Chicago,  para,  a 

que  uma  ve'ha  quiztlia.  pois  nunca  presulencia  de  uma  comníis- 

essa  companhia  serviu  bem. 01  iritç- j  -são  da  Liga,  destinada  á  in- 
resses  do  Estado.  A  , ultima  campa-  vestigar  sobre  a ,  producção 
nha  dc  meu  pae,  mezes  ,  antes  de  ,  jn  -a:-  n.  p-„:4- 

íallecer,  foi,  ná  C.mark  .;;Fèderal,  Ijlthroo 


eular,  reanondendo  1»  pretensõe» 
doa  operário»  da  Graça,  dirigiu  oo 
ir.  Ollver,  .chefe  do» -meamos,  a 
seguinte  carta :  í1 

“Tendo  estudado  com  a  maior; 
solicitude  0  assumpto  da  petl  '  ° 
mie'  os  operários  dessas  ofíiri 
devidamente  autoriiados,'  dlrig 
á  direcção  iln  companhia,  por  1 
intermédio,  cabe-no»  fazer  as; 
guintre  pondernçõea,  de  que  d»f 
conhecimento  no  pessotl  iob  vi 
ordens : 

,  •t»  —  Com  referencia'  &  r 
do  honis  dc  trabalho  para  • 
Companhia  nadn  tem  a  oppor, 
coniidoradzs  extraordinárias  ».  „ 
ra»  dc  excesso  e  paga»  como  tne» 
i»  i_  Quanto  ao  nugmento  de  aa 
lario,  a  Companhia,  attendcildo  • 
diversas  rircumstanclua,  e’'*’1*1'-»* 
quaes: 

u)  a  de  ser  a  tábella  dor 
actualmentc  em  vigor  ness 
naa  eguól  ou  superior1  á« 
noa  estabelecimentos  c 
desta  capital;  e 
fc)^n  de  que  0  systema' 
ficBções  adoptado  pela  ri 
ji  importa  na  melhoria  ( 
para  aquelles  qi,e,  .por  sua  o 
dade  de  trabalho,  aptidão  e 
ccmportnmemo  mostram-se  assim', 
habilitados  4’pt(rcepçSo  desta  boni¬ 
ficação;  a  Companhia,  repetimos. 
eóns!(|era  que  -já  vem^bcneficlsndo 
os  operarjos  Çom  ás  vnntagçns  qno  ; 
a  situação  comporta,1'  JsntretontòÍL 
com  a  melhor  disposição,  g  Campi 
nhia  resolve  ampliar  0  actual  aysti 
ma  de  bonificação  e-i  extender  » 
vantagens  da  assistência  medica  S» 
famílias  de1  seu»  empregado!,'  sens-, 
onus  paru  os  mesmos  e  de  scéqrio 
com  o  regulamento  a  »er  baixa  d  ' 
aerviço  eale  comprehendldo  entre, 
fins  da  Associação  Beneficente, 
constituição  fica  adiada,  -agnapu. 
do  a  empresa  0  pronunciamento* 
Congresso  .Nacional. 

A  -  Companhia,  dando  deste  raod 
uma  solução  á  pretenção  doa  petN 
clonarioa,  um*  vez  que  outra  no, 
momento  não  ,  posaivel,  nío  lhe* 
impõe  -aua  acceitjçió.  Os  que  côm 
ella,  p.oi-fni,  estiverem  ,  de  «ccprtjí? 
|i«lem  ie  manter  no  trabalho 
de  que  a  garantia  Aiãegurada 
.constituição  -4;  liberdade  de’  lo  w 
çãó,  e  áo  livro  exercício  da  proflíç 
são  não  lhe3  poderá  ser  recusads 
pelas  autoridade*  conatituciouae*.  * 


w 


1 
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perna  esqoerda;  «mhorifa  Djanlrà  Os  companheiros  suppuzeram- 
■Madureira,  brasileira,  de  côr  bran-  o’0  atordoado  pela  quéd»,  reatando 
ca,  solteira,  de  aa  annos  de  edade  erguel-o.  Não  o  conseguiram,  po- 
e  residente  á  rua  Assumpção  u,  4a,  fÉb,  0  inditoso  rapaz  estava  morto 
crxn  escorlaçoea  no  thqrax,  braços  A  policia  J#cai  foi  ;immedUta- 
e  mão  eaquenda  e  ferida  coo  tuia  raente  avlsada  pelo .  ir.  -  Gaspar  ,  de 

no  queixo;  Synval  Barro. , de  Mel- ;  oliveira,  heüdente  nv  mesma  rua 

lo,  brasileiro,  casado,  empregado  no  0  qul|,  de  «h»  CM#i 

commerdo.  de  a6  annos  de  edade  -  íisriu  o  desenrolar  do  facto, 
e  residente  a  rua  do  Sinchuelo  nu-  Comparecendo  ió  local,  o  ecm- 

vnlííira*  B&0 . 0^100 «o^ que',- ■  »(6>.lioniiaSfa 
’A  n  J  ?n  cin  flua  rcsldcncla  e  ftf  remover 
c  551  .A*  t>ara  o  vnecroterio  o'  cadáver  de 


Um  communicftdo 
anonymo  ao  4o  do-- 
legado  auxiliar 

PublicámM,  ha  poucos  dias,  o  que 
o  4*  delegado  nuxillar  mandou  opu- 


ara  o, necrotério  o  cadaver  de  Desse  cavalheiro  recebemos  uma 


vingahça 


.1  ‘/que 
eacbre- 
nruir  as  ; 


Couto, 'brasileira,  der  côr  hmnez.  que  não  tinha  a  imeçto  de  matar  g»eia - quxUisr .  t ^u.1  j£ 
aoltelra,  de  33  anoos  dç  edade,  e  «  companheiro,  tendo  apenas  lhe  „  ,  ...  •  , 

r«idente..^i  rua,  da  Matriz  n.  gs,  à*do  um  "-«occo. * .  Mm  iD  MlOflICltÇ  lBtefW" 


com  ferida  contuu  ãd'  thorax,  es-!  A  poliria' apurou  o  cato  da  má- 
cflriaçdea  •  no  braço,  ante-bnço  e  ccira  acima  deicripta,  •  ficando 
mão  esoucrdos  e  «coriaçõet  do .  conalatado,  entretanto,  que  e»tavara 
meamo  lado*  .  i  •" !  todo»  aob  a  * iafhieBe&a''do'  alooól.  * 
Todas  ai  vletimaa  foram  coo  ve-  i  m  , 


do  no  vukvÊÒê  jrii- 


N  car» 

Croforme  noticiámos  e«n  J  de 
agoata  do  anoo  passado,  0  vetert- 
«aiflo,m'ultlcípsl!Clariado -da. -Silva 


Fogo  numa  fabrica 

0  criminosa  agcusa  uma  dp  nprfumcs 

FRIMA  DA  iVICTÍ.MA  F  ■  , 

-0  telephone  era  0  meu  msíor  \  JCCÍO  doS  BombíTTOS  do 
desespero,  m»s  a  culpada  dos  lttíos’  H  .  . 

proezdiraentoi  de  Maria1  era  a  aua  fllCyCr  C  OS  prCJUlíOS 
prima  leaora,  tratada  na  intimida-  CãlISSdoS 

de  por  Iza. 

—  Porque?  Alrida  não  ha  muito  tempo,  no 

—  Ella  não  i  moça  de  bons  ccs-  É-rÇd!o,  dl  'T"4  d“  ru44  Un? 

““  Teixeira  e  Carlos.  Costa.  no-Jacará, 

lumes  e  frequentava  logares  pooco  {oI  |n,uilada  uma  fabrica  de  per- 
recommendaveis  aos  quaes  procurou  fumes  Ua  .firma  Alnitio- Schurtz.  0 
aempre  arrastar  minha  mulher,  o^predio  referido ;  fol -conatruido  re- 

quem  eu  queria  um  btm  como  nln-  «ntonenle.  :  "■  ,  ..  „ 

L,  •  fj*  Eaae  estabelecimento  foi  destruído 

gsem  pode  calcular.  nnte-hontem  .pela»  ebaminas. 

Martinez  psrou,  enxugou  uma  la-  Os  vizinhos  Togó  notáram  o  foge 
grima  que  lhe  detlizava  pela  face,  e  no  pró, lio,  avisaram  á  policia  do 
prosegulu'  I  á0-c  diatricto,  n  quai  compareceu 

<>~i  *v;  -  âtsr.g.g  .atagr 

alo  recebesse  a  visita  de  Iz»  t  mui-  o»  Bombeiros  da  estação  4  do' 
to  menos  que  ssiaoe  em  aua  comps-  V^ej-er,.  solicitados  para  dar  tom- 
uhlt,  mas  minha  mulher,  «eduiida  bate  ia  chtmmas,  nlo  se  fireram 
pela  maldade  da  prima,  não  me du-  de  tcrcldedu„  horll  d# 

»i»  e  com  ella  i»Ji  sempre.  )uta,  f0|  o  fogo  dominado,  sendo, 

—  Na  sua' -ausência?  jiorém,  toties  •o»  prejuízos,  pois, 

—  Sim,  Olhe :  Ira.  .que  li  em  nos-  devitío  á  naluftza  da  matéria  com-* 
ss  casa,  com  o  falso  pretexto  de  vl-  •™,liyeI-  44  Jab4^4* 

“l,r  “  «jhrinho.í.  “O  dl4  *4  *  "<>■  eoapSredio,“qu‘‘cra  <ju  propriedade 
vembro  lá  vohon  0  fez  oom  que  Mu-  do  »r,  Joaquim  Murtinho,  «tava 
ria  a  acompanhuse  a  nm  cinema,  no  -aeguro. 

—  Como  ao  abe  diasá?  \  falirlea  estava  acautelada  num» 

-S,.»,.  .  m.ldllo  ld.pb.Ml  S«  ÍÍTéSifiSfSS 
uma  telspbonera»  me  avisou.  In-  0,  seus  prejuízos  de  100  :oco$ooo. 
terrogaei-i  e  ella  acabou  me  confes-  0  inquérito  prosegue  na  delega- 
laado  todo,  isto  i,  que  fora  a  nm  cia  do  30.*  distrlcto,  afim  de  ae- 
cinem»  e  depois  poa.e.ri,  de  auto,  ^  Ue‘'mi' 

«m  compinhíft  d&  primi  e  de  ani  8  <  _ _  I  _  .  ^  \ 


<m  compinhí»  d k  primi  e  de  oni  ^  ^ 

0  PROJECTADO  EDIFÍCIO  DO 
Clz  «mSlHIlODA MARINHA 

dtpob  de  lhe  exprobar  o  procedí-  _  ,  , 

uente.  I  Foi  pforofido  o  prazo  ptra„o 

A  SEPARAÇAO  DO  CASAL  BlÍCÍO  d>l  obnS 

~í  Separaram-*»  por  essa  occa-  ..  .  .  ,  , 

Ao  presidente  do  Tribunal  de 

_  ...  Gnnlas  o  da  Marinha  commimlcou 

--  roí  ainda  Iza  qnem  a  induziu  que,  em  observância  ,  ao  preceito 
a  separação.  Maria  deiiou-me.  I  do  art,  769,  do  paragrapho  unloo, 

Novamenta  Martinez  intetrompea1  ^  d'cre*f  ®-  »S-7S3.  de  8  de  no- 
.  .  1  ,  .  —  vembro  de  iça» t  achando  juatat 

>  m»  relato  par»  chorar.  Depoia:  „  ipreM„u*u  pelo  enge- 

—  Díixando-me,  elli  foi  roorar  nhoiro  Edgard  Raji  Gabaglia,  con- 

*•«  qoirto  n.  5  do  Holcl  Cruzeiro  tra Unte  dã  conatrucçio  do  novo 

*t  Sul.  onde  de.  um  nome  f.W .  CÍ°pí'dSí 

7.  d'P°i‘  empregar-ae  como  coa-  0  pru0  d  aextcução  da  re- 

rartira,  num  atelier  da  Avenida.  ferida  obra. 

—  Rewlren  logo  malal-a?  -  a<  i*i  » 

um  cesto  iNcoNTiDoí  Os  colicctores  e  escrivães  de 

Foi  um  grelo  jncontldol  Eu  ColleClorá  020  tCB  £reÍtO 

•zlvr*  nem  pesusie  nella.  Mu  o  ,  rr _ r _ 

•riephcne  —  aempre  o  maldito  te-  3  gT2tlIlC3ÇJ0  LyT3 
^“ae!  —  chamando-me,  den-me  q  ministro  da  Kueoda  resolveu 
ama  noticia  que  me  tornou  transtor-  negar  provimento  aos  recursos  in- 
aado.  t repostos  peb  coUcclor  e  «envio 

_  c . .  da  ç*  collcctorla  das  rendu  fe- 

•  .'  j10  ^  •  dera  ei  da  capital  de  S.  Paulo,  Çar 

Informaram-me  de  que  Man*  \og  de  Noronha  e  Silva  e  Joio 
,ír*  ao  High-Liíe.  Procnrei  falar-  Ayrre  de  Queiroz,  do  aeto  peb 

!t!'I1.hont  4  t^riIhe-  ”,i0'  SSibrt  rrèlftnir  u  t 

.  ***  Polsezr»  qoe  ella,  segundo  a  ^^<0x1  que  retiraram  em  iÇM. 
wernu-io  adodjtxu.  Tvnzaix.  Ella  ■  rlLutr»  de  eratificaçSo  prorisona. 


Os  coDectores  e  escrivães  de 
colleclorá  não  têa  direito 
á  gratificação  Lyra 

O  ministro  <j>  Fareodi  resolveu 


Desgostosa  com  o  na- 
-morado,  tentou 
suicidar-se  atirando- 
se  ao  mar 

r, 

_  ■Ninguém  auppunha1  que  Maria  da 
Gloria  foase  fazer  aquiUo. 

.Na  vrepera,  isto  ê,  na  terça-feira 
de  carnaval,  ella  multo  alarre, mui¬ 
to  aatisfeita,  rinha  vindo  &,  cidade, 
aaalstir  ao  desfile  dos  préstitos  dça 
grandes  elubi  òom  ,o  noivo,  o 
chauffeur  Cliudino  Tavares  equan 
do  voltou  para  a  c*sa  parecia  tão 
feliz  como  quando  saíra.  Entretan¬ 
to..,  Pae* um e«  que  foi  porque  o 
Claudwo;  talvez  par»  se  engrande¬ 
cer,  aos  olho»  da  pequena,  lhe  falou 
.enr  “outra»”  que  andavam  “doldi- 
nbas”  por1  elle.  ! 

■Effecrivameme,  Ciatidino,  sem 
pensar  no  resultado  que  a  sua  “f»r- 
ronca”  ia causar,  disséra  a  Maria 
que,  entre  muitas  a  Helena  e  a 
Regina,  tudo  faziam  por»  conquis¬ 
tais). 

Jhso  colou  tão  fundamente  no  es¬ 
pirito  da  pubre  rapariga  que  ella 
resolveu  tfesapparecer,  auiól dando- 
se.  E,  durante  a  noite  que  posiou 
toda* -velando  a  chorar;  jraçoU  o' 
plano  que,1  pela  manhã,  executou 
e  que  sá  nlo  teve  o  resultado  com 
que  contava  com  a  intervenção 
inesperada  de  terceiros. 

'  Depois  de  cumpridas  as  «uai  pri¬ 
meiras  obrigações  de  coseir»  que  é 
da  casa  di  ra»  Visconde  de  Silva 
n.  171,  residência  do  dr.  Armando 
Catarina,  Maria  escreveu  um  bl- 
Ihetinho  a  Cbudinc»  pedindo-lhe  avi¬ 
sasse  »  um  tio  delia  de  aua  morte 
e  aaiu,  como  ae  fosse  as  compras. 

Na  rua,  entretanto,  rumou  apres- 
aadamente  para  a  praia  do  Fla¬ 
mengo  ,e,  ali  dhegxnóo,  .  tirou  o» 
chlnellos,  e  resoluta,  atiro4*e  ao 
mar,  -  " 

Mas,  proximo  áo  local,  achava- 
se  o  aspirante  de  marinha  D j  alma 
Garnler  de  Albuquerque,  residente 
4  ma  Buarque-de  Macedo  n.  38  e 
o  banhioU  Jeremias  Francisco  Fa- 
esqueiro,  que  atirando-se  também 
ás  aguas,  salvaram  a  tresloucada 

Maria; 

A  pequena  eopelrlnha  bebeu  mui¬ 
ta  agua,  Ireada.  entretanto,  ao  pos¬ 
to  central  da  Asriatedcia  foi  posta 
fira  de  perigo. 

O  aspirante  Albuquerque  quando 
ee  atirou  pare  salvar  Maria,  caiu 
sobre  uma  pedra,  contundindo-se  nn 
braço  esquerdo,  motivo  pelo  qnal 
foi  lambem  soecorrido  pela  Assis¬ 
tência. 

O  facto  foi  registrado  pela  po¬ 
licia  do  <*  diatricto. 

Tentou  suicidar-se  enl 
um  “cabaret”  paulista 

S.  Paulo,  ir  (A.  A.)  —  No 
“cabaret"  .“Maxim”,  4  rua  Xavier 
de  Toledo,  tentou  aucidar-te  hoje. 
desfechando  um  tiro  de  revolver 
no  peito,  o  joven  Paulo  Soarn 

Slueiroi.  Levou-o  a  «se  aeto  de 
««pero,  0  fseto  de  não  ser  bem 
succedido  em  sens  amores. 

Queiroz  foi,  em  estado  gravíssi¬ 
mo.  removido  par»  o  Hospital  Al- 
tarJãa. 

A  policia  tomou  conhecimento  dc 
facto. 


MATOU  0  RAFTOR  D£  SUA  «8**55 .Bft -V* 

4,. ,  IRMÃ  Amaral  l  ira  vlctlra»  de  um»  « 

A  policia  dp  5  diatricto  tomou  .  -  HVOTA  gressão  pelo  »old»do  de  policia 

conhecimento  do  tacto.  .  Perl*  Alègrt,  17  (Do  correxpon-  Manoel  Oliva  do  Nascimento,  o 

1  ~m  ■  -t  t  m  -  dente)  — 'Telegrephanl  de.S.  Leo-  oiiil  apresentando '  «yiriptomas.  dç 

DOENCA8  VKNERKA8  —  Tratá-  poldo:  “Numa  aprazível  vlvesida,  alieniçlo  mental,  foi  subznettldo  a 
mento  grstu.to  nos  «egulntes  dlspen-  pOTco  atem/da  qulntn  de  Henrique  exáme  de  sanidade. 

44 Ver-,  3,  ci  .  T, Bler,  Pa  varzea,  reside  o :  ogricul-  Teve  agora  este  facto  sen  epi- 
Pró-M.w,  “só '^nlhíré.t  Á,H Teneí  tor  Rodòlpho  Velasck,  acompanha-  logo,1  .com  0  hudh  medie»  que  P 
«cila,  150  (Cães,  do  .Porto),  PoUcll-  .*>  <le,  «»  íajpllja;  ?Nm  noite  de  decla»«^l»ui»  delirante;  summa- 
nica  d«  Bot»fo*o;  rua  Bambioa, .  141 1  aabb*do,  em  companhia  de- aeu»  íi-  mente 'perigoso  k  segurança  pubh- 
Diipentsrlo.Viscondcâit  -de  Moties,  lho»  homens  veio  çar»'  «ts  ci-  c0.  ueio  que,  0  juiz  Santo»  Netto, 
A»«id»  Pedro  lyc,  itíiPosto  d*  Pro-  dstlq  afira  de  assistir  aos  fp*'  da  3*  Pretória  Criminal,  em  sen- 

,el°>  carnavalreéoi,  deixando  em  tença,  mandou  intemal-o  no  Mani- 
Enafoh^dc' áua  rreldencl.  .u.  espoe.  e  coníio  Judlri.río,  dando  per -  tremi- 
Frontin,  o;  dst  8  Ai  10,  horta,  da  eea*  Hlbpa,  Alzira  «  Lydea  d»  J.õ  nndo  o  processo  contra;  p.  indiciado. 


ngora,  em  aeus  interesses  ivitaes,  1  <j)  A’  imprensa- americana 
por  criminoso  descaso.  ipJTa  ,<jar  a  sua  opinião  sobre 

n~r  de  ‘l1^  naturera  sío  e$jes  a  conveniência  de  nraa  cqníc- 

-i  E-  da  morosidade  nos':  tr.ns-  ««i»  intcrDadonal1  de  im¬ 
portes  por  parte  da  Estrada  de  Fer-  Oar»  .decidir.  Sobre  as 

ro  e  da  morosidade  e  «cssiox  de  facilidades  jnternacioriaes,  a 
vaporiís  do  Lloyd  que  advêm  para  -serem  creadas  para  a  ampla 
a  industria’  e  0  edmmerc!o'de  Matto  -  tfoca  ds  noticias  de  toda  a 
Cto»so,  01  formidáveis,  prejuízos  .  parte  do  mundo, 
que  esti  tendo.  ”  •  v  »• 

—  "Póde  precissr  algum  caso 


UMA  VIOLENTA  SCENA  NA 
:  CASA  DEDETENÇAO 

Um  detenío  aggride  o  chufí 
dos  guardas  e  duas  pra^u 

.Houve,  bontétd.  uraa  sceáa ' '* 
presaionante.  na  Casa  de  Deteq 
ciijo  protagonista  foi  0  detento 
dro- Félisberto,  que  ali  cumpre  — 
e  do  qual  i  muito  conhecido  0 
nio  Irrascivel,  pretendendo;  se, 
coisas  impossíveis  .  de  satisfoier. 
Foi  para  um  pedido  dessa  onf 
que  o  detento  Pedro  mantiou1'?. 
mar  o  chefe  dos  guardas,  Sevrel 
Ródrlgure  dc  -"  Faria,  que -rie;:d 
pressa ,  em  acudi  r  ao  chamado,  • ' 
de  ouvir  0  reclamsnte, 

'■  Assim  que.  o  chefe,  dósrgna 
chegou  0  detento  manifestou  ,im 
diatamente  o  seu  desejo  de  *ei 
transferido. 4o  áeq  cubículo  p»r  “ 
de  um  menor,  no  que  níó  ■  foi 
tendido)  pois,  conforme  hxpbz 
detento,  0  chefe  Severino,  0  regu 
bmento  interno  do,  presidio1 -uK 
pCrmitte;  1  .-  rr-‘-'  • 

-Desaltendldo,'  assim,1  pediu 
tão,  que  0  recolhei  sem  á  un 
taria,  Togar  destinado  .  ap;t, 
mento  de  castigos  itíjpoíto* 
transgressores,  ?, 

'.Ante»,  porém,  de.  qualquer  ‘pro 
dencia,  0  chefe  Severino  ápresaoi 
se  em  dar  desae  dè«jo  conh 
mento  aó  dlrèctór  da  CAsaí  de-1 
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neste  aehíido  ? 

—  Perfeitamente.'  Qushtd  d  'Es¬ 
trada  dé-Fcrro  Noroíite,1  ilãó  aó  ci 
aeus  fretes  alo  muito  elevados, 


Sorteio  da  Sol  America 


aeus  fretes  sâo  multo'  elevados,  No  salão  ,  da  sua  Agencia  Metro; 
como  se  tem .  chegado  áo  absurdo  poütanã  a  Sul  America  realizou 
de  demorar  8  e  10  meres  a  trans-  hontem,  As  a. horas  da  tarde,  o ■60* 
portar  as  mercadorias  do  Rio  ou  de  sorteio  das  -apólice*  .do  valor  de 
S.  Paulo,  até  Corumbá,  às  qua«  10  ;ooo$,  emittldas  com  a  «lauzulá 
assim  vêm  a  chegar  ou  deteriora.  de.arporUzaçõre  eemeatraes,. 

_  _ _ ^ _  _  1 ; _ 1  __ ^ j _  •  Krtratn  » , 


K 

S&: 


*"vm»v>  «v  uiikbiui  vii»  \3.qjo'  ui. 

tênção,  que  respondera;  1  f 
—  Se  -faz  questão,  dé  ir  psr, 
“solitária';,  póde  maqdal-o  pará'- 
■-IDcpali  qe  revistado  i  dé  ihe 
aer  eócontrada  nenhuma  arma/;, 
conduzido  ão  lógar  dos1  bei»*'' 
sejoí. 

Oa  guardas,  porém,  havism  al_ 
enganados  pelo  terrive!  déténtó.  qu 
oceultára  por  dentro  das  calças  u 
ferro  comprido  e  ponteagudo.  1  r 
Na  occaiião  em  que  ria  «endo  ea- 
eoltádo  pelo'-  chefe  dos  -güardas 
duas  praças  -dè1  armas  embalíd 


•  - -  ■  isi  m  — — Ji  latdo-fé  dessa,  ausência  -  o ,  preto 

Foi  ferido  a  páo 

O  nacional  Antçnor  Alves,  resi-  furtivaraente,  com -o -intuito  de  ra- 
dente  á  rtta  General  Carvalho  nu-  -ptar  uma  das  referidas  dqnzellas, 
mero  33,  em  Cordovil,  qtielxou-Se  AV  10  horas,  quando  apenga  as  , 
4  pollei»1  de  que  fóra  oggredido  ,4  düâi  jovena  *e.  achavam  accbrdinas  - 
páo  por  um  grupó  de  desconheci-  Fernandes1  penetrr-u  n*  varanda  sur¬ 
do»,  ficindo  ferido,  em  Braz  de  prehendendo  Lydla.  que  agarrou, 
Pinna .  violentámentie,  procurando  arrtba- 

Em  companhia  da  victima  estava  talá-pafa  o  pateo.i  . 

Carlos, Couto. .4*  Silva,  residente  -4  A  moça  resistiu,  travando  lut»  I 
rua  Cèheral  Camiaãb  e  que  foi  corporal  com  ó1  raptor,  .que.  teatou  - 
também  aggredidp,  recebeodo  um  arranctl-a  de  cm»,  aegurando-a  pe-  | 
ferimento  h»1  cabeça.  "  loa  cabelloi.  Emquanto  isao,  a 

Ambos  íoriun  aoc corridos  no  Poi-  irmã,  Aleira,  atterrorlsaiU  pelasce- 
tp  de  Assistência  do  Meyer.  na  que  .vii,  gritava,  pedindo  toe-  , 

**  l*1  *  -  1  cprro, ,  aem  nada  consegsiir. ...  j 

rx.>  .  '  Teve,  entio,  uma  idel  aalvadèra 

1  Dlfttnctn  4  um  quarto  doi-fuj.do,  do 


momento,  nss  varias  praças  com-  A  diréetorl»,  após  a  terminaçãq  |  qçtento 
merciaes  do  Estado,  Er?  Porto  Es-  do jor  e.o  mandou  offerecer.  ao*  A»  appl.ça 
.......  _ 1  nresenUntes  da  imerensa  t  ás  dr- 1 (A  vtst 


Ambo»  íoÍaih  zoccorridot  u 
tp.  de  AMiBtencii  do  Meyer. 


Io  Diatricto  s  - ^L^^^Itrxfdn 

Para  Intendente  municipal  ^  F^iSíJdre  ^Tjr^«o  *«£  «"4Í4  3e  Botafogo  n.  S04.  Di.se- 

DÔRONEL  IÒAO  DH  BojU  SS 

loAUBUroO  ^TontraFenÜX^qím11^  °aP  %  5»T 

Ol  rtUMdsUu. '  f.ri,  SStflr  de’  ou?ró 

LamentaVel  conse-  ^  uml 

quencta  de  um  ac  ;i- 

dente  de  trem  “iSK 


Centenas  ds  Contas 

Centro  Loterico 

R  B&OIIET.  4 

l  -  .  ,  (rospi 

Qm  guanU-ciVil  fantasiado  e 
protagonista  de  nm  con- 
flkto  póde  effeduar  prisão? 

Fomos  procurados  hontem  pelo 
«r.  Alexandre  Lastre*,  proprietário 


rea  ; —  e  0  enrao  ruiuro  presrueme  ■  ç-  -p-  ,  ,  - 

foi  testemunha  pessoal1  desse  facto,  T,mm  riSá3'  hT  e,m-'  0 

atirados  ao  tempo,  ao  Gol  e  i. chuva,  p. i i  ^  p, , j  ' d^  te  o*?" 

aaecos  e  saccos  de  sal,  jmportados  p I  m!5 ^ fve  d u a »  n ní í r « 
da  Argentina,  por  criadores  matto-  ,  j  '  'uii  *“Í‘'?0Í' 

grossenses  do  Sul,  e  que 'ali' ficavam  I0  j  {  d* 

exposto»,  á  éspbra  do  milagroso  dia  í.'  11  ‘  54  A  e 

em  que  a  Estrada  se  resolveria  s  -'  ’m  , m ,  ^ 


transportal-os.  Revoltante  1  E  .quin¬ 
to  ao  Lloyd,  relato-lhe  apensa- .isto: 
tendo  uma  subvenção  ftrieral  de 
oitocentos  contos,  anmiaís  para  a 


RecBU  de  pensão 

O  -  minlátrc  da  Fazenda  .  nefou 


navegação  fluvial  de  Matto  Grosso,  P-revimerito  ao  recurso  •interposto 
risa  empresa  no  «nno  findo,  fez  P®r  Mamede  Autonio  Ferreira,  do 

sabe  quantas  vligenç?  5Sfíí*SuálieCír  »r  c,wublll<1^': 

-  Não,1  respondemos.  -  '  ““'íí110  ^  V.,4^°'  <’ue 

_  .  nlo  concedeu  a  pensao  de  montepio 

_  Quatro  viagens  apenas,  0  que  Jeixad,  po,.  >cur^e  e  }i  ,bon^da 


Para  Intendente  mnnlcipal  S,  ^ue  ji^tl 

OÒROÍWL  JGAO  DB  BOU7A  gj* .  o  corredor, 

mmnmo  vlotln»,  Ahi.  Alzira  d«fecj 

LAURWDO  tiro  contra  Fertandra  que 

Os  retalhistas.  tiogida  ..pela  carga  de  .dmn 


do  Ministério  da  Viação,  que  lhe 
nlo  concedeu  a  pensão  de  montepio 


•curado,  pelo  guarda  civil  n,  390, 
que  1  »c  fazia:  swmpanhar  de  outro 
indivíduo,  arobo*  fantasiado*.  Aben- 
carim-se  os  dois  4  üma  rtreaa  e 
pediram  que  lhes  fosse  aervida  um* 


di  uma  mídia,  de  joo  contos.de  regularmente  a  sua  mãe, 
ríls  por  viagem I  ..Temos  doante  —  -.■■■  —  ■ 

deste  fácto  clamoeoso.  0  direito  'de  • 

dizer  que  0  Lloyd  só  estí  fazendo  r^»Sd enc in  I  as^Teefro^  ‘ 

2SerV: nS°  «»£ro?  indágou- 

^auanto  isso  a  companhia  »r- 


quencta  de  um  ac  A-  itiÉSSííi-STS' 

dente  de  trem  !Sff  fesiS 

Falleceu  'Ullvsses  do  Os  exames  de  admissão  ?lirâíÍMdiS.7BáiVriS>“hn^ 
Aliueceu.  uuysses  ÜO  Fqrnla  Pratica  de  4o  referido  guarda  dito,  então,  que 

niivAÍru  na  i!'SC0*a  C  tombem  elle  puzera  oa  «nes*  um 

_  '  V—í.1,.  Aorendizes  Dr.  Silva  ni-ckcl  de  quatrocentos  Nríis.  Dahi 

,  Em  consequência  de  um  lamenta-  Apícliu  _  aurgiti  ura  attrlcte,  do  que  resultou 

vel  s ocidente  de  trens,  falleeeu  hoe-  Freire  o  referido  indivíduo  atraear-se  com 

tem,  na  residmcla  de  ada  família,  .  ,  ,  ...  .  ,  o  garçon,  contra  quem  ae  voltou 

á  rua  D.  Alice  nr  13*,  no  Rocha,  .  S"*°  c^4m4f “  í®?*’  ^  1  ^  também  0  guarda  a»o,  que  só  nlo 

p  sr.  Ulytae*  Luiz  de  Oliveira,  fi-  'á*-  /  •“*"?.  w  '  04  ^  agxrediu  o  empregado  com  uma  ca¬ 
lho  do  »r.  .Alfredo  de  Oliveira,  RH?’”  c*5?~ít“4'  .  -  .  c„_.  drera  de  quehnçãr»  «não  por  ter 

commlssano  do  04*  dimricto  poli-  Tu,,]™!í  ^Vlrad  Bldo  »ubiug»d*  »  tempo, 

ciai.  5'.Jo,é  ^  Valendo-se  d*  sua  po»ição,  o 

0  inditoeo  joven.  mie  contava,  líSreo. d  OcSriS  r>*r<u-  4P“4r  de  Í4n‘4Ji.'Sl0',  f“ 

apenas,  30  annos  de  ed»de,  foi  vi-  S*n.  ,  c»  “c  1  ti .  Xè  .  eom  que  0  garçon  aggredido  fosse 
ctim»,  ha  tenrpo»,  lotaK  3,  w.hoS  Ac«cb  “  *»»«««*■  «3* ci»  do  7*  di,- 

quando  se  encontrara  na  retaçlo  ?lUl0'  Ace4cl°  Mvt*  e  tricto,  onde  se  concertou  um  íla- 

de  Barão  de  Cotegipe,  falltcendo,  tar  —  Onraldo  frante  bawdo  çpena»  na»  drelar»- 

agora,  depoia  de  ,  longo»  padecimen-  JT™  Vá^d*  "Sil»z  Ben  suyil  Ia*  fol  Ç*rle  n.° 

tos.  •  *4i4j  aC«3!L  eonfhcto,  nlo  *e  procurando  rnvtr 


guiar»,  vae  carregando  para  .  i  dn  dõ 

Argentina,  o  nosso  dinheiro,  em  !,‘e d° 
frete»  exorbitantes,  que  0  commer-  ‘ntoreompidol 

ciopag»  escorehido,  m».  como  unlco  j5el  deágr2daveú?  P 
í^lr?°nsT  íffx-^LTo.^é  «2-  —  Quanto  á  Estrada  fc  ao  Lloyd, 

M  u  do  c™  0  LM  nSS 

eeotinuldade  asaombroo»  de  de»-  oréteTm  Malte  Groi»  nhô 

caso,  continua  a  zombar  do  nosso  íí11 .2B„0!“J‘neo!u  “1° 

Estado,  nreludicando  a»  altíssimos  !*4  3  .M.te  fn"osi  com°  Ia* 


Estado,  prejudicando  os  altistámoS 
interess»  do  Brasil  naqitelfe  região 


“>■  tscivtf.  vuiuy  ifug  uiu 

ento  fecundo  t  o  contristt 


quando  m  «ícootriT»  ru  «taçlo  rf F,U*°'  Accac,°  ^  tricto,  oode  m  concertou  ura  fia- 

de  Barão  de  Cotegipe,  falleccndn,  -.(«t-tar  —  Onrrido  íjante  basudo  çpenai  na» .  deelora- 

agora,  depoia  de.Ioogo»  padecimen-  Vá^da  "Sil»z  Ben  «H^4  1«  fol  Ç*r>*  °.° 

tos.  •  fWfi  f,nr510  .;**  °*.  a,i,7L."r“  conflicto,  nfto  k  procurando  ouvir 

O  IrtitP  desettlice  vela  matn»r  íí?1?  I outn»  testemunhai  ítvorovtij  «o 

profundkLnbíTÍ&M S  .«rr^lido  *  não  «r  o  »r  Alexzn- 

tencia,  poit,  era  elle  fiel  dT  fhZ  Jumor  e  Rubem  leixetr». _  d  e  0  gerente  do  seu  «- 

acuraria  doa  Correio*,  onde  gozava  ,  -  tabejecimento. 

à'om&: safe  a.  4  30  a» Bebcu  iodo  morrer  m 

tarde,  d,  rua_ acima  referiiú.  ra!  2  -  ' 

Os  qne  Tio  «  ipqrfóçoar  u  SrfcW5^  Por  uma  qu«tão  de  no- 

Ftenl.  iU  r*nll*n>  aggTedlU  O  OUtTO 


interesses  oo  urniu  raqucuG  Tcgiao  *  «Joloroso 

que  hoje,  por  assbn  dizer,  se  acha  c  4-  u 

üaÇs.  ytíism  ■  i! 

resTId^  °  commeTOO  n5o,OT  pr°-  -  Immed  latam  ente  .PÓ.  »  su. 
tesuoor  -  -  poaae.  Convocou  j»r«  isao.  extr» 

—  Incansavelmente .  A  Aaloel»-  urdinirirnientU  a  Asscmblé»  Legl»- 
ção  Commercal  de  Corumbá  cbe-  latlva  e  podhi  poderei  par»  »gtr 
gou  até  a  mandar  ao  Rio  um  rt-  ezn  determinados  assumptos  de  re¬ 
presentante  seu,  propor  ao  Lloyd,  levsncia  e  urgência, 
por  intermédio  da  bancada  matto-  —  Fódé  cnnumerar  algues? 

grossenae,  o  arrendamento  do  “Mur-  , —  Sem  duvida.1  Os  m.v»  Impdr- 

tlnho "  e  do  “Miranda”,  qs  doi*  tantas  foram:  autoílução  par»  o 
únicos  cargueiros  que  o  'Lloyd  14  executivo  remodelar  o  apporelho 


executivo  remodelar  o  apporelho 


possue,  pagando  bom  preço  e  dais-  administrativo  do  Estado  ao  que 
tindo  em  favor  do  proprio  Ucyd,  ji  dea  Inicio,  desdobrando  a  Se¬ 
da  subvenção  annual  votada  pçlo  eretaria  Geral  do  Estado  em 
Congresso.  duas  secretaria»  dislincto»  — .  d» 

—  E  o  Lloyd?  Fazenda  e  da  Agricultura,  que  se. 

—  Recusou,  nio  ae  sabe”  porque,  rio  respectivamente  dirigidas  pelos 
maa  todo  o  tempo  é  tempo  de  ta-  dnt.  Manoel  Paes  de  Oliveira  e 
parar  o  erro  e  estou  certo  que  o  Cario»  Borralho;  modificação  aa» 
eonunercio  dè  Corumbi  anda  agora  condições,  juros  e  typo  do  emprea- 
suslentarã  a  aua  proposta,  que  £  a  timo  de  j  miTiões  de'  dollarx  ji 
melhor  prova  de  que  «  linha  de  va-  autorisado;  autorização  para  o  nré- 
porea  naquella  xona.  dã  lucros  com-  aldente  intervir  na  região  do  Gar- 
pensadores.  Moa  caso  o  decoro  ou  ça*.  restabelecendo  a  ordem  e  » 
o  amór  proprio  dos  dirigente»  dessa  tranquilL-dade  naqneUe  riquíssimo 
empresa  continue  a  se  oppór  a  essa  .pedaço  do  Estado.  Seria  longo 
solução  pratica  para  o  problema  enumerar  todos  os  ponto»  dó  pro- 
porque  nln  restabelece  o  L'nyd  i  gramma  governamental  3o  dr.  Ma- 
iinha  de  Matto  Grosso,  náo  spplica  rio  Corfca,  nem  tenho  autoridade 
quanto  ã  navegação  fluvial  para  para  tal. 

aquelle  Estado,  o*  meemos  proeeoioi  Contaaao.  porím.  o  meu  e»lho*i- 
severoí  de  administração  que  ae  di*  asnio  por  elle,  pois  tendo  «ido  o 
estar  pondo  em  pratiea  com  rerul-  prazer  de  acompanhal-o  na  sua  ex- 
tados  naa  toai  demais  linhas  de  ns*  cursão  dc*o  sul  do  nosso  Estado, 
vegaçáo?  0  eommerzso  de  Matto  ouvi-lhe  sempre  eom  prazer  as  toas 
Grosso  eati.  porím.  esperançoso  d»  idéia  patrióticas,  norteadas  vo-' xe- 
intcrferencia  amistosa  do  novo  pre-  todo  por  extraordinário  eapmto 
ridente,  junto  aos.poder«  da  Repu-  pratico.  Eaton  finnemrate.  eonven- 
bliea.  no  sentido  de  obter  a  retraia-  eido  de  que  elle  conseguirá  pôr  em 
riztçSo  A»  linha  fluvial  de  Math.  pratica  tão  bello  e  admirável  pro- 
Grott-o.  bera  como  da  melhoria  do  gramma  de  realiuçócs  ectcmai. 
material  lixo  c  rsdante  da  Koro.  Chegavam  outras  pessoas.  Atra¬ 
íste  que.  a  continuar  assim  coco  decemos  aa  informações,  nedimos 
voe,  brev*  não  serriri  nem  ao  me-  lúmca  e  nos  retiramea. 


Escola  de  Cmllarâ  gÜ"®  dewó:  nfaa  aggreaiu  o  oun-o  55a  r«  ST  3J' «naVT.' doiuí1 ^  j* 

C,  ’iffeiin.P  desse  mrrediente  ella  O  f  aeto  _ocoorreu  no  o.  38  da  melhor  prova  dc  que  »  hnlia  de  va-  autorisado;  antnrização  para  0  pre- 

rsãsSs  2S=s?#d3  sspss-3  çã- 3 

ptiio  Lconida*  Hermes  d«  Foos^ca  c  acudiu,  fxmdo-a  fóra.  dc  pcrijfo.  j  Lima  Fite  saiu  ferido  a  eaeete  ^onluiiie  >  K  oppèr  i  cW  pedaço  do  Estado.  ^cr,a  tongo 

pnmeiro»,  tenente*  Alberto  doa  Santos  a  jiiIrU  não  teve  conheeiraento  «oluçao  pratica  para  o  problcpa  enumerar  todea  os  ponto*  dò  pro- 

Ariatoceka  Monbof ,  Morna  Achüle.  Sira  do  rnSco  pS£  C  aqud,e  ach<m  Porque  nio  resUMece  o  L*oydt  *  gramma  governamental  Ho  dr.  Ma- 

de  Menezes  .  Fi™i„  de  Ncrae,  An-  ^e  s^orre^  a  _ a  linha,  de  Matto  Grouo.  não  .pplica  rio  Corre?,  nem  tenho  autoridade 


melhor  dar  o  fóra. 

Euclydes  que  «era  J3  annos,  í 
_ _ _ _  _  r  nlntor,  solteiro  e  reside  4  rua  de 

A»  occorreacas  poficiies  de-  A  eleição  da  non  firedoria 
Tem  ier  repriradis  vm-  do  Brasil  Reinei  Qub  1  tm]  m 

media tameote  a  dirctoju  do  Brasii  Kennei  Transferencias  de  autoridades 

n  -L  r  a  „i-  •  n  Club  convida  o»  aocios  quit«  para  iuu 

dC  P011®4»^"1»  rc-  uma  aasemblea  geral  ordinariT  ,  «fllcUeS  flnmmiUKéM 

rommeidou  aos  delegados  cireum-  rca|;ur.M  sus  Me  social  4  rua  P»UCHC5  UUDWieilS«S 

sen  pie  xi  na  ca  de  Nietheroy  que  fa-  Avsemblía,  71,  ia  4  horas  da  .  O  dr.  Oscar  Fontcaelle,  por  aeto 
çam  registrar  toda»  as  oceorrenciaa  tardt  do  dia  ao  do  corrente,  de  3e  hontem.  transferiu,  a  pedido,  i 
vo  livro  qne  as  delegaria»  tem  aecc-rdo  cosn  os  afta.  1*  e  33  doí  delegado  a  R*  Região,  dr.  José  Mar- 
P*1* L.e*,e  l™  «  I®**  oue  ella»  se  estatutos,  afim  de  elegerem  a  nova  tins  -Lourenço,  para  a  j.“  Região  1 


verifiquem. 


,  diroctoria. 


I  desta  para  aquetla  o  Ur.  Jair  Gomes. 


venno  -abria  á.  potta  dá  solitárl 
foi  inoplrudamènle  sggredido  ipè 
detento,  oue  uaou,  do  tní  ferro  — 
appücar-lhe  terrível 'górpe'*K0‘ 

'A  vista  do  acontecido  .tr--1 
violenta  -  luta  entre  os  óuat 

men»,  durante  a  quai  o  violz _ 

pressor  tentou  ' .  tomnr  a  .'  éarab, 
de  uma  dm  praça»,  o  ,  que  fél 
mente  não  conseguiu,  V 

Subjugado,  então,  com  .  fu’- 
mento,  sem  aggrávo  nem'  ,1 
cão  foi  0  Incorrigivel  Pedro  . 
berço  mettldo  na  "»o]itttri»’,.•; 

Tanto  0  chefe  dos  guardas _ 

os  duas  praças  rêcéberani  esporfi 
çõe»,’.  tendo  sido  soe  corridos  n»_pri 
prla,' enfermaria  do  presidio, 

POR  CAUSA  DB“ 
PARATY 

-  j* ; . ji 

Um  conflicto  a  tiros 
cacos  de  garrafas 

Antonlo  Valentim,  raoraílor  4-, 

D.  Clara  n.  '166,  gosta  <tq  ' 
nias  fax  q"ueatão  do  !eglti-o 
pre  que  tem  dc  tomar  a  sux  .7 
ligada”.  -  r  ’  ■  ■  . 

Hontèm,  4  noite,  mandou  1 
filho  Miguel  Archanjo  buacar 
botequim  fla  mesma  rua  r 
um  pouco  dá  referida 
Quando  o  filho  voltou,  o 
verificou  que  o  paraty  estavi 
ptizádo”,  devolvendo-o,  por 
0‘  botequineiro,  Beraardó  1 
de  Almeida,  nlo  qulé  attr-1 
menõr,  0  que  motivou  Uma 
entre  aquelle  e  ò  pae  dt 
que  foi  ler-ao  estabelecimen...  ,  , 
'  Bernardo  ji  estiva  .  disposto  * 
devolver  ó  dinheiro,  quando  o  frp> 
guez  quebrou  sobre 'o  balcão  »  (ip 
rafa  e  armedn  eom  o»  cá  cot  »v»o* 
çou  para  elle.  Tr»«m-se  a  lu 
vindo  em  auxilio  de  Bernardo,  i 
phlrn  Rodrigues,  residente  4 
D.  CL  rs  n.  r33," 

Valentim,. que  j»!  havi» 

0  braço  e  náo  esquerda  do 
qnineiro,  vendo,  »gor»,  que  n 
era  contra  dois,  correu  .4  sua 
dencia  par»,  dentre  em  pouco, 
t»r  ao  botequim  'armado  de 
tola.  ••  '  .-. 

Fex  trex  disparos  contra  os  coo 
tendora  e,  se  mais  não  fu,  fa 
por  que  1  anmi  engastou.  Quando 
voltava  4  casa,  afim  de  urregae: 
novamerrte  a  arma,  foi  preso  peio 
Investigador  n.'i87  e  um»  praça  d*, 
pclida,  sendo  conduxido  4  delega-' 
cl»  do  »3'  distrlcto,  oode  foi  ,  au- 
toado  pelo  commissario  Silveira.  ( 
Todos  os  que  tomaram  parle  n* 
lula  receberam  ferimento»  diversos, 
por  lua  que  tiveram  soccorro*  d* 
Assistência  do  Meyer. 
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Sociedade  Beneficeate  dot 
Fiocciomríos  da  Casanr 
dos  Deputados 

Está  convocada  para  a  próxima 
sexta-feira,  10,  ia  a  horas  da  Ur¬ 
de.  a  assonblía  geral  deita  socie¬ 
dade.  constando  a  ordem  do  dia  d* 
discussão  e  votação  dos  pareezre». 
sobre  as  eootas  do  ultimo  exercido 
e  aobre  as  emendas  offerecidai  aos 
estatuto». 

Tratando-se  dt  1*  Convocação.  * 
aucmblía  K  cffrctuarã  eom  a  pre¬ 
sença  de  oualquer  numero  de  oo- 


M 


Expediente 


soberbos  qc 
mais  se  ad 
tenta  deite 
um  Intclllgi 
e  nilo  com 
autoridade, 


üccinianiDic  0  nno  con*  b"310*  «w 

ASSlGNATÜRAS  autoridade, 

,  Já,  ha  «ete  annoi,  ur 

_l  [Aino .  60*000  dadores  do  culto  dos 


Bí  Vii  _  I  Axm>.„«.  60*000  dadores  do  culto  dos  primitivo»  ,  ,,  ..  .. 

|  ■r**Tw  1U  em  Porttmal,  o  dr.  Jpaquim  dç'  Qt»40*»  ÍUonos  o  nono  prlntel- 

- 1; •  •>  \  Beraeafrçt  3S*000  VajconcéUoí,  muito  yersado  edf  ™  cooimentario  eob»,  a  attipjdo  da 

r  i...  -lúnannn  Francisco  ‘de  Hollanda,  reêohhe-  'Lcopoldtna,  que  inaugurou  um  novo 

«ia  a  necessidade  dt  se  rever  o  regímen.  tariíorl»,  aggravahdo  o  pie- 
&  Ivsensosiru.  80*000  woccsio  de  Nuno  Gonçalves,  que  ;o  do  freta  «ã  todas  ai  suas  11- 

•  - -  •.  WffiàU  S5  Í!5?j“içír*..*T 


ÜOBBEIO  DA  MANHÃ  —  Oiitnta-falra,  18  (te  Fevorolro  de  1026 


,  por  uma  eondesçandenclv  .  ifsjámA  n*  tador  da  queitão  w  lembra  de  umas  testa,  realmente,  a  existência  da 

em  intencionada,  a  substitui-  I  ll.llrx  1111  férias,  para  qúem  multoa  emprego*  epidemia  acima  raferida. 

fcolla  pala  costura,  quai!  r«  blt^ULW  UW  exercei  e  detnppateca  da  circulação  0  mala  grave  de  tildo  Isso,  po¬ 
derem  (Is  impugnar  n  pto  '  *»aa»»i«»»*i  »«"  dar  ilgnil.da  vWâ,  E  por 'todo  rém,  6  que,  aegundo  nos  íol  con- 

rlmltlvo  do  gruda.  Eito  é,  *  flARNãl/A!  e,,e  '«"P®  °*  doutorandos,  tado,  easea  varioloios  apresentem,  ' 

mos,  maia  economlco  s  mal»  Ultllllltlftfc  sendo  biohirels,  na  lmpoiilMlidido  quaal.  »e»prs  algnaea  recente»  de  Difsarsnwioi  do  Londres,  em. te-,  to  do -bmios,  íol  a  deflclencle 

v\  , _  de  exereefem  logo  s  profiuSoT  As-  vaetina,  o  <ju«  lhes  devia  livrar  do  legramme  laoontco,  snaa  condido  «I serviço  ferroviário  entre  Santos  a  , 

_ '  *  sim,  temos  ai  leis  psra  mals  buro-  osl.  ,  ■  InfórmaçSli  sníficlentes  para  com-  interior)  b)  a  crlso  so  manlfeuj, 

-ínv,.  «wi  ||„|  Como  «'««to  tato»  0»  *nno*  cratlcamtnte  complicarem  a  vida  ,  Verifioe-es,  .se  wslm  .1  que  «  plato  oMindlmsnto,  qus.ss  no(s.na'ssm  qus  a  eapacldadt,  qUcr  o#  !rk 

’  d.  réfaranela  ao  rslaiortn"  w  <U**  <*•  folguedo  camavilci-  alheia,,.  vaccinag  tilo  corresponderam  ao  fim  City  multo  iitereiw  .pelo»  titulo»  íego  ferroviário,  quer  das  Insalg. 

o  oe  reierencia  ao  rejaiono,  .  • _  ....  _  „  nu»  »».  u.m _  ,jjr«  «.'.hi.ih  m»»»  u-....  "r 


m  V_  .  .«Depois  do  dr.  Joié  'Saralv»,  T*, “ 

outros  virão,  é  de  esperar,  eocòôr,  pTÍ*1  eo«ínma_*'*o  dar  satisfarão  de 
l.  V  Al  iMlgnahira»  da  aemtstre  *  aiv  peor  ou  melhor,  bs  «U»s  duyldts  J5W  Chamou-a  a  oontaa  o 
ítermlnartto  aempre  em  ,vo  de  Ju-  e  u  suas  pstndo-certezai.  *r.  Fehelaoo  Sodrt,  mandando  rqul- 

uÜl  *'  Deemibro,  respcctiw. .  ^  ‘»r  »'  Leopoldina,  por  infracção  de 

lt;  M  .  *  1  *  -clauiuãea  do  .coctrato  que  tem  com 

'  «te^aMrSôf  “”-!!!!!  mn  'A  outra  conclui*»-  ímpressla-  «  Estado  do£Jo.  A  emupanhia  et- 


Publlcdmos  ente-hontem  um  ligei-  j,  T"’  v’  , 

ro  toplco  de  referencia  ao  ralatorlo,  «  dla*  de  folguedo  camavalei-  alheia,., 
sgora  conhocldo,  da  j*  Conferencia  co-tilo  se  passaram  sem  sangue.  , 
Interti acionai  da  Lepra,  renllsída  cm  Varias  viettos 1  tombaram,  Iwpvc 


- - - — -  •  para  que.  foram  applicadaa 1 «,  que,  gg#  p»0lo  Railwajr,  divido  aoí.çCes-do  porto,  tivesse  tido  txctnd» 

que'  nos  «mitá,  o  deputado  portanto,  nlo  eitavam  preparadai  mtlhèra+i*iiii  io  polo  volume  da  imporiavío;  c)  ,|L 

Loureiro,  j*  caeriptqrario  da  eom  o  eicrupulo  nweaaarto.  dMJ#  estrada.  Maniftstoud‘e'  uma  a,  BSo  Paulo  Kalhysy  a  MspMijU. 


st  rasado 


jfef'  PUBLIC  A  C0B8 
EfÃ,  íPrcço  por  linha) 
ÍL'5  Pjjtot  . . -  stioe 

[*;-  JÜÍftíil  «vrifpssssvia  1  ZMOá 


rt.  nanfo  dos  Pawrit  4o  InfanU  4«.‘l‘PPíiftptcxa«tç.,v;ii‘  ^  gujntúí  '  ••  t  ,  .  sücco  — 

h£  ^  V^DB7scto;oqaeoreprs^int.do  nos  pan 

mesmS^mas^  «iSTÁMoÍ  o  0  G^a»  Braill  •aprss.ntou  Í-Couferencl.',  foi,  molhado, 

Infante  Santo  governo -flum.nense,  infonna  qué  t  cm  coilaboraçlo  oom  ò  dr.  Sergio  Hysiene 

A  falta  doi  attrlhutos  peculia-  á  ^  ««tinS»  acobrar  oa  ta-  Aasvsdo,  «ma  “Nota  .aqbre  a  esta-  propoillc 

N»*  rss  ao/Slo' Vicente  de  Lisboa  e  a  riíia  maJbmdaa-OT  toda  a  tona  do  tisUcVda  lspra  iio'Bra.U'',  na,  qual  £25}§S 
i™  existência  de  outros.'  poúco  cott- 


iu  directa  dó  congsit 


,  S  Maín  - - -  ciliaveis  com  a  iconographia  ira- 

KP  pagina  .  gõotooo  tornavam,  ba  muito,  possível’* 

j^  T*  pagina  yoo|oo«  besitaçdo  dos  que  se  nnp  cpmpt- 

:  Amuada»  e  reclames  ooomerclaes  deciam  com  a. identificá-lo  vicen- 
■  sDctíanaa  de  accónk.  eom  a  Ubcll.  tinl' 

í  -Ü*  vfgí*.  Nío  •PP»r*ce  f>‘to  PH- 

Kíç  .  ■■  »  i  '  mtira  vea  a  hypothese  de  o  pa- 

|;V  -  ‘ntVBoin*  droeiroT  do»  doí»  trípticos  poder 

tuV,  >u.  .  , _ _  ...  ser  o  Infante  Santo.  Tinhaji  sl- 


,  fornecem  Iç». 
tòrfo,  a  enjoa  , 
prtado  mil»  d, 
elevndsi  •  j*.  - 
u  coniegutiiel' 


com  o  rei  Affonto  XIII,  que 
achava  em  M alaga,  na  eetaçío 
Cabo  Itahano,  o  oommandante-Fi 
co  ,  ter-se  referido  apecai  é  aoa 


.  ,r;  •  aer  o  inianic  aamo.  uuna  ja  ai-  «jic™  »  •«»  re-  imn 

****  L  Aio  alvitrada,  havendo  quem  a  cepçlo  nai  ,Caoarl»i,*m'Montevidéo  df 
-  perfilhasse,  e  quem  a  repelliise..  .  e  em  Bscsoa  Aires.  E  nío  causou  viil 


wijçt  ,  i;  . .  mentos  puuucrvMJS,  cumu  u  t 

$$  Deixo*  do  ser  soeso  ^sstjan-  -ífc  hanca-gc  admittiria  um  ; 

'  «  --  it.ntr.e_  a.  Jtdeu  —  o  judeO  do  Painel  da 

°  w-  Pedro  IUptu,t*  *  Relíquia  -  rmm  altar  de  egreja,  j 

!.AUr*.  a  odorar  ura  santo-  canonizado, 

•~Z _ _ -  _  como  S.  Vicente:  o  qne  pissa  i 

111  '  ser  licito  com  d.  Fernando,  mem- 

•  AGENCIAS  DE  ANNUNC10S  bf-o  da  casa  real,  a  quem  a  lei 

.  3*o  9«hos  sgeata  genes  nesta  mandava  oi  judéus  prestar  vassa-,  1 

Capital  os  si».  Lima  5  Comp.,  bgem,  «  que  n5o  figura  nos  agio-  ' 

U4.v  Largo  da  Cariou  o.  15,  so-  Jogjos,  1 

j-.hraáy  Telep,  Cent.  «7»^  ■  _  .  E' '  sempre  arriieado  dar  como  1 

- ; -  definitiva  uma  supposição,  ainda 

t  t  a  que  becrf  fundadq,  0  debate  iol-  ] 

■  ir,  ranipicí  lln  clou-«e  agora,  t  Tae  proseguir.  1 

;  w»  1  CUUvIS  UU  Convém,  por  isso,  aguardar  as  . 

•  ;  i.  ^  ^Imifier  novas,  que  possam  sur-  j 

Intanfp  S3DIO  SÕ  que  se  póde  garantir  4  qus  ' 
Sr';  ;  -  "  "  j  these  do  dr.  José  'Saraiva,  a  ‘ 


nraao,  ieiep.  vaui.  17  <  -  .  E'  sempre  arriscado  dar  como  pesmu.  '  '  ’  -StrMbwn*  “< 

definitiva  uma  supposição,  ainda  A  opportuns  nota  da  legaçlo,  h-s-  „  fa»  neste  m 
que  berrf  fundadq.  0  debate  inl-  panhola  nesta- oapital,  que  digaimeii  .nn-mi» 
clou-fle  agora,  e  Tae  proseguir.  le  Setervelu  no  ce»o,  deefee  por  com- 
Gopyitq.  por  isso,  aguardar  as  piet0  0  «juiyoca,  demonetrando  ca-  .t, 
ojlmiSes  novas,  que  possam  sur-  Mbbi,#  ^  0'br,w  pilflt0  ltvou 

6  que  se  póde  garantir  4  qu»  H  Br*^  "f4  ***Vf>:  *  ,6  ".O 

- rr - : - -  »  these  do  dr.  José  ‘Saraiva,  a  °00  •  «"í*0  tranaborda.ite  da  af-  h  ,  ( 

'  - - 7^* ,  -  .  «onfirmar-sc,  augmentarla  o  pres-  .f«et*  pelo  nosso  povo,  que  tio  me-  ,£*«/«'  • cau  aí 

■  í  Surgiu  agora  para  a  parte. cul*  tigio.  niicionkl  dos  quadros,  llgan-  rceidamenta  0  ovacionou,  tnmamlt-  „■ . 

tá  do  oubhco  Mrtuguez'  e  com  do-os,  tnáls  particularizada  mente  tlu  ai  auaa  impreuóes  a-i  eoberaiio 
‘  6roi  de  grande  acontecimento,  *»  avtnturis^  rB?a'  «  faxendo  da  glorioaa  o«çío  latina,  ssosas  ami-  _  - 
ma  questio  da  nais- alta  impor-  íelfa,  iâ  nobAlissimes.-utiur  eoL  ggr*  noat.  irai  pelo  aiugue  -ib.  ■‘Z.  Jh  J; 
iancia,  respeitante  ao  significado  ».  ateohrta  e  patrioticaraent.  lko  .  ,  representante  ‘ 

t-';autpria  dos'  celebres  qaadroe  nnica  boa  histona  das  nquezas  -  -  burro  Joi  d«c!i 


sito,  dando  aqaelles  informei,  detU 


toncl.du  .  d,;| 


a  publicaçaQ  ,de  um-vo!8tue. 
veees  muito  aolido-  —  Ot 
omtis  do  Infante  Steig  —  onde 
r  Jamosas  taboas  deixam  de. ser 
Nuno  Gonqalves  e  não  repre¬ 
sentam  mais  Sio  Vicente,  secuan- 
,J  «-Iheí,  um  pouco  aíidaciosa- 
le,  ^  data,  e  arranjando-se 
identificação  pira  as  perso- 
isV ■ 
ssim,-  0  pretendido  retrato 'do 


u  as  migalhas  bastaram  â  çtjtooj-  E,  depois; dia-  constituída*'.  uieule,  òa  delegados  das- claurs  pre-  tiveue  tanto»  favdrer,  em  trocaçUa,  ] 

d-a.  .retroceder.  ,  .  to,  aluda  ba  quem  tacudá  ■os.-braj'  ;  Agor»,  porém,  easa  briga  entre  jBdicâd«  :  a)  0  factór  predouiínan-  «eu  reincldenti  dèipreio  pelo  iaò,  . 

iniciara  0  carnaval,  *  ços,  0  .exclame  em  ár.de  profundo  membro*. da  meama/fámtll». pplltlça  te,  aenlo  exclusivo,  da;eris».do,!por-  resM  Bacioaal.' 

a..juati ficar  O  acerto  <Us  desaleotot  "O  uoiao  carnaval  por-  mudou- dVaspecío,  Saatmiudó  Cer-  — di— — — — ^  ,! 

«ollcltail  .  pela '  Liga-  ,ei  Nío  •  ha  mais,  nelle,  galé*  ta  ,graividBde.  Um»  d*a ‘--eamaraa  ■  '  .  T-.-  -  -  1 

J-  ■ -u  .  ■  w  .1  grU  antiga,  a  im,  que  lhe  ' dava  «rtou  .  uma  guar.d*  municipal  «  a  cnpecinatr^ile,:  c»eduf»M*-*  prealéeo-  bihdades ,  d«.  pa*  auperassem,  u  d» 

.áfV.Hyg^  Mental,  romo  poderi»  outra,  par. -.nío  ficar  -  abaixo  do  V»  .'•».«« gump.  ■■  ‘  , 

I,  em  qonsequeacia.  das  lBr  de  ontro  fncxiò,"a«"é  a  própria  m«l,  .v*o.  faier  >  mçima  colaa.  .««vodu] -.aoriieia*.,  q^u,  i  Sbciedade  ^s  NaçS«  1 

1,.. ,.«d  "v,T°:  .  Mi,  ^  rll«-  redigi*  ura  waBtfrrto.  io  .dmt  <#<-  «  j 


Vm^iâ^S 
oa  ^ 


■  Sç 

•>í 

1 

■|í3! 


cita,  m 
se  . 
'certei 

V  dcü 

0  ret 


á  Ainda  Slo  Paulo  não  «a coa  uma 
mais  libra,  sequer,  da  primeira  aérie'-!do 
rlpli-  empréaliindvbégoêldllo  ' r&bateroenta 
P-  .em  Londre»,  para  q  serviço  de  am-  -i 


aeu  característico  ctiapCp,  nun- 
a  constituiu  uma  interrogação 
os  descobrimentos,  mais  ou 


.  -em  Londres,  para  0  lervtço  de  »m- 

iquc:  especic  de  chave  de  parar,4  |aT0Jra  e  defender  o  café 

seu  ora^efefeo '  eh^  nC’  «nlra  “  <Jo*  inereados 

!  constituiu  uma  IntiAigação  "«««elros.  e  ji  noa  annuncam 

ima  nova  e  mala  importante  ope- 


Deddidamtnte, 


: 


«ígenhojos,  que  os  pai-  raçío,  no  valor  de  quinse  milhSes  .qUMj  tgjgj  M 
hn  provocado, e- hão  dc  con»  de  dodara.  Acereacentam  qua.o  em-  •  .  •  ^ 
.  provocando,  como.  lumi- Mri  tónutraíramente  lan-  ' J'  ,,! 

xtr  «á-  w  -  m  sfr-. « 

defeito  capital  dos  tevesü-  York>'  E  Provl«*  bartteamento 


trani  porte. 

I  trágico  da’ 


■m 


| 

-‘M 


lvei  longe  demaU,  t  apertando  tad»  truiNctfo. '  tóabrtwe  que  0  em  eaecuçío  desde  i  do  rôrrente.  um„  «f“í#  ,  tocremehto  a  avlaçk.  distribüidos  cm  Brofusío  entro 
,dUM  Prt^octo  do  novo  emprtstiAo  aerí.  Ji  nío'  eram  leve»  u  t.rifa.  de  «•““•**  f«SSW«.  d»  ««•’ palavr.  d eUe,  ^  M0?.  . 
gafas  muito  projrfmís:  a  de  1443,  melhoramentoi  pubU-  Oeste  do  Mie»..  Contra  Mu  re-  P»«  -designar  as  operaçdea  da»,  «a-  \n  • .....  ... 

wmo  cm  que,  a  s  de  junho,  mor-  .  ",  "  nnadrUha*  a  A  «colha  recaiu  i  fal-  '  Us  utabrias  da  Liga  Bwsilei 

|  em  Ftr  0  InfJntc  Santo,  c'*  ?’■  #£  os  -luaea  aobre^  obras  ms*»*)  .1  «  rm  resultado,  »»  Menta!,  cujos  dev 

,t!c  .445.  que  entende  ser  a  da  ul-  de  considerável  custo,  psra  _o  aW  numerou  partea  iuleronad»,.  ,A.  ‘  * *"•  J“to.  »o  c  deseiariajno,  ’’  MÍ  '  ^ 


,.uc  1445,  que  entenoe  ser  a  da  ul-  ac  „  .„ 

‘■-.iimação.  dol-paineis;  ao  todo,  c  tecimento  de  agua  k  capital  paulis-  qBtioraaigora.poataa  em  ylgor.se-  coutl  _r*,<J 
'“o  máximo,. dois.  annos  c  meio.  ta;  orçadas  era  mnitoa  mil  contos.  g*ado  reíareai  ínforuiições  mm-  Termtaada  a  cs 

•  A  Hntü  anf^rínrfn^nté»  '  nffríhüi-  a: _ _ _  n _ «•»  - _  a2 _ 1 _ _  A*  .aJamatlá'  nm*a'i 


:í 

m 


W 


Um  JoisaUsU  ftaheie* 


m 

Am 

W 


3£. 

w 

-  'pjftXJ 

:s 


tqr.fix  para  o  altar  de  São  anittS-  d.  Una,  ainda  Intacta»..'  «f  ’  *VW 

lente  na  Sé  de  Lisbda.  Pro-  Exultam  'os  páuHstíi  com  ene'  c^”*°  togio*.  A  alta  do  preço  60  —  <  uma  ineunlo  hostil  o*  depre- 

com  a  citação,  qúe  pela  pri-  credito  -  illimlAlo,  embora  nlo  co-  tamporte  enc.reoi  .  marnsdoria.  O  d.i^  taynío  o.  ineo.rafa  .por  lu- 

(tira  ver  se  faz,  de  um  trecho  da  aagmeuto  variflcado  na  Oaata  de  Mi-  dirldaO»  moalBoa,  am*  inesperada 

fitoria  ecclesiastica  da  Egrtja  .  *  ....  ,  .  ,,  paa,  .eomo  0  qne  foi  idopUdo  pala  e  reóMá  invsslò  ou  operáçlo  mili- 

1  Lisboa,  do  arcebispo  d.  Ro-  C1B .  ** ,  .  '  n  .  -  ,  leopoldina,  obedece  ao  .mesmo  die-  tar  ~  aspeelàlménte  por  força  de 

rigo  da  Cunlia.  icgundo  o  qual  tanto  ouro.  0.  banqueiro,  ^  p^jndlclll  M,  ^  eiMnK 

“  “Lü:  d^‘d®  «m  transporte  da  Um  -rald-  avi.torio  é/pok«m. 


‘  T  Atoado  ^,V^rtUÍ^  Quie.:  Ooçtno  «s.modo  ^ d.  pea-  ^ 

zzrtzxsE r .  sss itts  fei tssittí 
sfíi- r» ~e.*í"<SS2t- 

vestida  ttn  caqQadrilha  por  appt*  cadentes  nSo  ubem  perar  —  que  continuir  a  aer  zninfttro  do  fntaro  a  profiâ*6<a;  líteraqdo  a  co-  rifo  externo?  pcrlffõ 

lho»  dc  guerra  oom  fina  hoatia.  conseguirão  extirpaU.  governo,  esperialmeate  depOia  qae  00  ‘“«"f0  ’k  «W «*»°  d*  ,n»ra  çaaaa  ^uÃiplaa  perguntai  •  Andfè  ^nunins  ao- 

A  acç.o  d.  paa  do*  sviSe»  _de  Q  u]timo  de  âgj.  foi  annanciada  •  próxima  riri ta  do  obtwe  *lle  «tpoataa  qu e  ao-  ,orio;  \e  tudo  negro:  por  toda 

cr  ou  c  coronitrc  0  o  §imp  es  y,-!.  « is*no «  a*<Mm  «a«ú_a,  i  profeaaor  Voronoff  ás  Diam.  bra-  Sí3?  ,**  -P^veçloi  R,em.  '  .  .  L, J.  ■ a-  Zl.  _  * 


xim*f  C 


t»viçua  »on  iiigumm  rcicricç*)*..,  r 

.  Aulra  i  qqe  01  armamento*  d» 
Allemanha  0  inquietam,  nío  t*« 
pelo  pfoposlto  de  dMfórra’  mm» 
pela.quevtlo  de  prertigio.  À’S*' 
•to  0  preoceupa  multo  mais,  •  » 
cooeepçlo  <le  uma-, guerra  tothl 
lhe  pareço  lnflnitaroente  miú  pe- 
rigota  do  que  a  do  «lado  «aiof 
allemlo  ea  1914.,  Pira  mmtar  » 
pu  é  preoéao  faxer  comprei rndrt 


mão"  esquerda ' ã  rãü""^mbÔlto  «4r-mtIs  *•  de*  rflaj  A  acçio  d.  paa  doí  .vide.  -de 

-a  nau  lisboeta  com  os  corvos  perldto  e  fatnctitv  «teuat-  parl  quela  tport  0B  ,de  commercio  i  aimples- 

lenda — coiia5  'quc  não  ie  veem  men!o'  *“  rtl»5So  “5  rondiçoes  do  - . -  .  mente  am  '‘fHghl",  cm  Logic*,  e'na 

dois  trípticos  das  Janellas  emprcitimo.  Elte».  e  os  intermedia-  Poblicámo*,  em  oatro  logar,  ums  ^,1S  um  aimplea'  vôo. 

K  “tio, 


tivas  a  São  Vicente,  representa-  bargo  da.  repráaaliaa  econômicas  em  T  „  T  „  u*  ,  .  . . 7  “  "  . . Y*  Aiexandnlto  nío  deadeoharia  dc  .«  «V«a  •  «aMumento.  4o  hnpoaio  d;  »  «niao  *agi 

milagres  e 'acenai  da  vida  do  ae  empenham  «.  refcrId‘  «M»-  U«  votam*  quy  InvestW.  em  «q**dnlh*  por  spp*  cadentes  não  «bem  pear  -  quo  oontlnoM  .  a.r'mi*tto  no  faturo  M-?toj!  rhu6ttt  ,1,modo  *  «r  ^  «»««? 

nto,  cuja  imagem  votiva  tinha  ^Lrt  ^*ovemo.  deV^T  estar  p***”  ^  de  f*V°a  ‘  P4'  *  gnerrà  oom  f.n.  he*t»  conseguirão  extirpaU.  govepo,  esperialmeate  •  depOia  qae  do  >B|««o  d«  cxpormeSo  d»  ,R»r»  çtua 


taçlo.  apenas  aairam  os  cariocat  |  Vorooofí  ^  plaga,  bra-  ^  Uran^^>o,  é  teçto^dé  Daudet,  cfcefo  inooutto-  5*rt*  **"”*"*  *  *”"r*  “  ^ 

I  «leiras.  hnpoato»  áa  «ipreau  que  uiieiram  r»  ,’jj  DtU.  .7“®  taoout»-  do€  ol  tratado*  flrmadoJ,  na  po»-  , 

Aasim,  já  começaram  a  aer  expedi-  j  tibekoer  no  E«tado  à  loda^iu''  d»  I  Lad°  ™°''invtn,°  monarchilU  em  ^  colonial  daa  griode»  niçirt, 


es. 

certo  que  *  obra  de  d.  Ro¬ 
go  da  Cunha  foi  publicada,  e 
o  primeiro  volume,  era  Iop< 
to  posteriormente  aos  quadros' 
trocéntistãs’.  em  discussão,  e, 
r  qualquer  motiVo,  podiim  ter 
’  tido  desviado»  do  primitivo 
‘  »e  é  que  alguma  vez  li  es- 
1  —  do  que  ainda  *e  nlo 
tou  prova  categc^iea. 
e  o  inicio,  esta  questlo 
ixonanfe  dos  quadro»  do  Pa- 
-chacln  tem  sido  collocida  num 


rios  felises... 


noticia  «obre  a  grande  reunilo  reati-  *t 


na  madrugada  de  boje,  veiu  nos 


“Bto  o  e*creve  mostrar  que  o  álcool  é  ainda  um 


Franpi,  deciar.  .  r«rr»  iuevita-  todu  „  ,cí&tl  do  apitllim 
vel,  dentro  de  pouco  tonpo.  ^ 

9*1**  vt4'  d!*  ‘j**1  <t°e  *  Berthin  evita  pronunciir-ae  w 
Allemanha  vfc  noato  ,paU  dirigido  bre  . .  Sociedade  d»s  NaçSes.  De¬ 
por  elemento,  da  eaquerda,  decide-  inM  guermer 

aa  a  no.  f»xer .  a  guerra.  A  cada  plulUu  Kría  0  .ignal  de  no«> 
desfalleclmento  da  eaquenU  cor.  reToluçí€í  proldaria*". 
respondeu  na  hiatnni  da  terceira  m  , , ,  m 

Republica  uma  ameaça  ou  uma  ag'  BÍCOS  " Hoatt* 


Aquetle  coUega  —  on  alraem  por 
ell*  —  d  Kc  estar  multo  bem  de 


-  da  rida. . .  Qaando  eH.  togiU  de  Mforçs»  No»  U„^  ^  ^  TaT  2  De  i'*e  ro 

„  ingmenUr  impoatoe,  ou  santa  a  pre-  j._-  B  ,,  ,  . .r.  *r>nnf»AM  ctnnn  um,  nacSn  «A.  mc*"  prtiléente  do  KiUdo;  MbrrocioMiido  tle  ÇUc  SC  cc 

d  oceepaçío  abwrvoWe  da  evitar  a  rioerandcrue  ac*  arTenda  inram  a  nhrtnrnr,'»  f  t  O»  antores  'deis*»  mlasivas,  enga-  u  oc,u  llnl“»  d«  o«T<g»íIo;  aotort.  ^S‘  *  8^«rr*  de  içai.  Quere-  minados  hoje 

evasão  das  renda*,  nlo  lhe  ocoor-  *  .  vragrandense,  aoe  arrenda-  impera  a  phrtocraca,  foi  possível  nim.„  ^  _ _ _ _  *„  ando  .  lanaOicÚ  d«  ««Oe.  radio.  ^  P°r  W*  «»»  1u««.  °J  >nvenlot 


,  ,  *  uiicuua»  L/ia  u  ■iiivuiiMM  quu  um  .  .  , 


Uri..,'  um  nudimla  ^  0  j1tooí  «n«pu,  c  fio. 

Ho.  chefiado  pela  easa  Thompson,  viaaooi. 

que  é  Inglesa  e  ntgriú  na  capital  ?***/.  d  .  0  ^«lendtrcm  cipiües  Em.  primeiro  logar,  u  urai  titio 

portenha.  O»  amadaUrioi  áe'  obrl-  tormldave*».  Aqui  uma  bagatella  mnito  verde» . 

garam  *  fornecer,  durante  um  mer,  ^  0  quanto  basta  para  impedir  a  Depois,  o  que  st  deprehtnde  da 


«indo  a  InMallaçSo  de  cMaçSes  radio. 
triegTaphiea*  e  de  lua  tíectrica  noi 
munícipio*  do  ialcriix.  , 

!-  3K-:.  .•. 

Um  comido  eleitoral 


fgq  WiJÇqUIUlll  pd « 41  ÇM  T 1 1  n  l"  1 1  TH»  I  i  I  1  J  D  J  |,  .  ■ —  -  -  ■  -  ------  F  — - —  ■  — — — i  -  *  -  •  —  — — 

destinado,  a  obra»  dc  mettoramen-  .  A  ***-“  ,  '!t4  ‘“f!  4  •««  “a  taseladu  diariaa  de  pedra,  marcha  da  campanha  regenera.  Iritnra  de  *a.  plaíafoima,  á  qae  o  I«iiar*c4  tojo,  «gnndo  no*  infor- 


spublica  uma  ameaça  ou  uma  ag-  BÍCOS  “Noatt* 

eaaío  allemi;  foi  em  Tanger,  em  De  que  se  compõem  os  doo- 
WS.  e  a  guerra  de  tçsi.  Quere-  minados  hoje  “bicos  Hauer*  * 
.  por  acaso,  que  irso  mude?”  quem  os  inventou? 

Para  evitar  a  cauitrophc  ai  ba  Foi  0  engenheiro  inglcz  Tbo- 
n  meio  para  Léon  Daudet-  pri-  TnM  Dnimmond  (1797-1840)  - 
I  meiro,  diwolrcr  a  Camara...  e  na-  í*1?5  tnb^bot  levaram  i  des»- 
turalmente  mudar  de  regímen.  Ber,a  dl  ,u«  °*M"ca;  -  0  W 
1  On.oi»  *  a..  Vr..,..  ™'ro  0“'-  '8zó-  demonstra 


À| 


5urto do Iníaa- irs^r ss 'zs r 

1  A  autoria  de  Nuno  Gonçalves.  terío  &  Fsxendx  e  que.  na  impor-  ”U*’  *?  r"**>  w3®**'1*'  ritmada  pelu  obrai  dM  porto,  do  Só 

f  •gorai  contestada,  bascia-se  em  taç3o  ^  TOterJ^«e  .  X»  ”ín,,  Ien5*‘  de,*eda'  4J^U»  dt  Rio  0r4nde  e  ***”■  A. 

diU5  brcvcf  rtfcrcncJis  ow  Fran*  .  ^  e  ontm  mercâdorlâi  da  -  .  Pcm.iir.fn  rt»  o 

cisco  de  Hollanda  fez  a  esse,  ao  43  progresso  das  circTtnaenpçBes  do  n*tarua  delicada.  O  minis-  ínnnncj»  deanendcT  de  comcco.  no  ««In 

que  parece,  saliente  pintor,  e  ao  P**1.  e®  actmdade.  eroprdizndenilo  (ro  dl  Faiend*,  recebendo  reitera-  ..  c.' .  ,  to  oe 

sen  trabalho  na  Sé  de  Lisboa;  melhoramentos  e  danão  vulto  .  »m-  dM  rtdlmlç5^  prt.cnica  dar  onu  SS?^  « 

«nas  não  ha  a  certesa  de  ser  esse  ciauvas.  Em  tbe*  aatm  é.  Mas.  proTjdencfa,  qne  .cjhc  afigaroo  r»  _*  .  'IC.  de  arian 

-  trabafho  as  taboas  que  ae  lhe  nn  prx‘jea,  o  que-  ro  verifica  ê  qne.  pu  dt  rcsolrcr  0  problema.  Deter  „nU  íéric 

^  1  *onbra  ***  i*nc««  adnaneir».  ni^a  qati  tm  ra  de  „)  ”  ,ut. 

não  provieram  da  ..é,  nus  Sim  do  «enrioaa  subliens.  encartam-ae  i.a-,  ■  i  m  t  ^  _ 


Só  mesmo  no  Brasil... 

As  novas  leis  e  da  aena  executo- 


candidato  conhece  a  tUaaçio  da  Ma-  mam,  i»  s  tau  da  urde.'  0»  praça  D.  N.  Km  puder  coe 

rinlu  e,  por  mo  tr.Urá,  com  cer-  °»«  de  Jnaha.  u»  mfH*  de  props  .igpificaçlo  ,lraml.  chamnu  de  „t. 

ZS$  “  S&£  KS-  «I  'SSftSSaftí 

lado*  Aaereda  Uma,  Birumiat  .  Vi-  nS\Stl  hbfrt4Í“  f  da  um  eone  _  de  -  trançado  dc 


Qmnto  4  Sociedade  daa  NaçBta.  0  pot]cr  d(.  illumrnação  obtido  pot 
Ífor-  é  eoiM  que  não  existe.  Uma  5.  meio  de  uma  substancia  mfj*» 
r*Ó*  D.  N.  sem  puder  coctsíiíto  nio  tem  mavel  em  contacto  com  a* 


... - -  --  — ---  ecote  Piraribe  *nu*a 

obras,  0  Sjmdicatn  «»  querem  que  0  novo  regímen  de  Chega  ao  nos  10  conhecimento  que  .  _  .  .  ,  guerra  • 

a.  _  -  ««no  l,n-i-l.  A-im  _ j.  i.  .  F“*r“-  «<*'  °°'™.  o  depnUtfo 


annnncia  deapeuder,  de  começo,  no  ensino  seja  inflexível.  Assim,  qnaa-  está  grassando  noa  “morros  da  Fa-  r.mpiUino  de  Olirctra  c  0  tr  Era- 

concerto  das  Bchaa  ftrrena  das  pe-  to  diplomas  dos  reeean-fonnado»  i-ella  e  da  Mangueira,  uma  epide-  nito  de  Morar». 


SS.1 

„-j&*  *,««“.»  v- -  gttUísa/SS.^ 

ro  senhor,  ha-oa  &s  daxtaa...  Nio 


naa  escolas  superiores,  rxirr-ac  que  mia  de  variais  strdideiramcnic 


te  tm  tonar  incombustível 


Nio  ri  o  1  pobre  desconfiar  de  *C)am  os  meamos  registrados  numx  alarmante.  Slo  innumetoa  oa  caso»  A  opposjção  flnmJnease  e  o 
ata  esmdla. ..  aériç  de  trpartiçiei,  da  maneira  aii  occorridoa,  havendo  quem  affir-  — ... 


existe  ontra  eoui,  E  coeso  quer  tecido  de  gaie  —  a  camisa  —  J** 
Qttc  ieja  de  outra  fòrnu  numa  Eir  preyrundo-o  com  mrtallice* 


'Oiço  do  Pitrbreha  lr —  *  —  *r  ,r — ■ - : — —  ■  *~v*.  >u»^  v»  vuw*  %»»s«iaa#«|  »  — 

Ha.  como  estão  verificando,  deN«fh<»  ]*«  atoomhrosas  mereado-  no,  »rtigo»  -qne  01  devem  recebe». . .  J£Dí?,j0J.K™A 
grande  cerráção  cm  foroo  f  dos ' rix»  c  artigos  desurudos  a  outro»  i  Os  industr:aet,  quando  lhes  isç  I  Kuri*  'jju,  lltlil 


para  nerviços  publico*,  encartam-se  h,do».  fossem  01  seilos  costuraA» 


que,  ceo  isso,  lucre  o  Theaonro  mc  qne  jLasaam  diariamente  pelo 
tunas  trea  centenas  de  mil  réia.  hospital  de  S.  Sebastião,  con  drs- 


nr.  Washington  «mitruidi 

- — _  .  0.  corredor  de  1 

A  cpposição  íieminense  atltomo  le-  W*  conwituida 


•>»  ?>«  *  «sa,  hoapiutoros.  ,ar  ia  uras»  o»  ãora«  de*  «r*  (  tonto,  eom™™  ^ 

Kurt»  SJCJ.  (Still  *  *c  exige,  eu  que  o  grande  deseoaa-  I  de  des  a  quinte  doente»,  o  que  at-  |  Wash-.sgua  Luú  e  Mrikj  ViaasaJ  Seria  de  mlmtrar  que 


rop»  «mitruida  como  está?  Com  «traídos  Ja  mica. 
o  corredor  de  Daoliig.  com  »  Au*-  T0''01  esses  processo»  perdW« 
tria  cooMitcida  a  deipdto  do  bom  t?oito  da  131  jmpori»110’* 


I  do  uso  generalizado  da  !»* 

1  ctrica,  que  veiu  snbstitair  »  *** 
ga  illuminação  i  gaz. 


MM  I 


"M— — 


(-M<  fipi 


rAttmm* iwj 


CORRETO  DA  MANHA  —  Qulnta-felro,  Ú  rt*  Fevereiro  de  1020 


(  Podo  rwnttar  (le  nmi  bionebltodiinliad* 
5  F.mqunuto  sentir  manestar  no  nolto  oo- 
8  meco  u  tomar  o 


h*(ú  «11o  cm  lagar  logoro  «  ao  ícd  alcunco  do  um  mo- 
mento  par»  outro  ? 


luaes  contribuiram  par»  o»  cifrei 
la  ipitlluição  com  a  aomimi  de  ri. 
fff!70o$oo»i-  •  de  ■  luai  reipectivaa 
lolni  de  entrada,  1 

Deite»  novoi  locioi,  19  aão  de 
nenoa  de  vinte  armo»  ile  idade,  ij 
Flgurá  <?e  ">eeoi  de  trinta  e  o»  rettante» 

1 _ I  dl  (111  I  ila  .Irlola  a»  ntMiAa1 


Ilnoqucte  na  legafln  argentina  "  Ôa*  rcc^i^doi^i^lo^^r1"^ 

iiriiw.  16  (U.  P.)  —  O  nilnlv  lâDg*r-  ■  -  -  ' 
irj  plcni|»tcnel»rlo  da  Republica  A  qucauo  doa  Tabaco* 
Argentina-  «r,  J.  M.  Cintillo,  of-  Liibôo,  ij.  (A  A 
fereceri  n  so  do  corrente,  na  lc-  na  ordem  do  dla  doi 
pçlo  do  acu  pai*,  um  banquete  ao  Camara,  a  qiftatlo' 


OOM  GARANTIA  1>K  JUROS  K  FIBCAUZACSAO 
„  '  GOVERNO  DK  MINAS,  W 

f»«lc  em  Dcllo  Hortaontc  e  28  Füiqça  no  lnterlc 

Recebo  «Múhelro  em  deposito  a  Juroa  de  t 
•4  %  em  c|o  morúaeato.  é  v|gt» 

-  „•  „6  £  ciu  até  SSiOOOtOOO. 

B  H  %  em  cie  pelo  pra.o  tw  8  mm, 

,T  }*  S,**  c  «  Pelo  praao  do  •  mnea. 


ínlnliiro  doa  ÉitraDÍelrci,'  ar.  Va»'  cujo'  mono 
to  Borges.  '  proaimo. 

Falecimento*  .  * 

Lúboa,  i6  tU.  P.j  — ■  Falleee'  a  " reglo" 
um  nesta  upllil,  o  capitão  Me- 
dei;  rs  Albuquerque;  -  o  cotqmercian- 
lo  inglex  Predenk  Norton,  e  o  Sn- 
duitnil  Levy  Aiancot-.,  no.  Porto, 
a  mSe  do  diplomata  Lebre  Lima. 

lmpllradoa  na  Inaurrèiféo  que 
tío  para  oa  Açore* 

Liiboo,  16  (U,  P.)  —  Partiu 
com  destino  aoa  Açoreao-tranapor- 
te  de  guerra  "Pero  Alenquer",  le- 


BaoonriAl  do 


lodo  Jftntlro 


lKÍÍ,i0mIí!*  de  J*?e,ro  ulllra?  «.«»:!  1  *  Wrla,  1  da  Madeira,  ta  do 
St*,ul«ÀMr!Ííl  “Íer"'0,.»í>  hoapital  Porto,  a  de  Vlanna-do  Caattllo,  9 
,JKa°..1lo.JD5u,'n<1*  ««■  <ie  Villa  Real  Traa  0* '  Monte», -e 
í  ™«»enu  bocledade  Portuguexa  6  de  Viaeu. 

T,  Benef  ictricl».  Tinham  paaaadn,  Slo  aoltfciroa  jí,  caiado*:  19,  viu- 
do  -mea- -anterior,  joi ;  falleceram  voa  3  e  dlvoniadò  1; 
f,  “ir*m  curado»  J98  e  ficaram  em  -  A'  «heaourari»  reiiitrou  0  doriatl- 
yatamenio  196,  para  o  mea  cor-  vo  de  995(900,  recebido  da  Com- 
M*,'  V.,  tniaaibXtiio-Braillelra.de  Recepção 

„9*  ambuUtorloa  re*i»trou-ae  0  doa  Eatudante»  -Portugutiea  por  sal- 
•emtota,ia«vimeato'-dfr.con(iiltan(a  f  "  '  ' 

medicina,'.  95 0 ;  cirurgia,  085  :  via» 
unnanaa.  863;  dermatologia  335 ; 
ophulraologi»  788;  odoetologia,  155 
c  phiatotherapla,  88.  —  To  lai  3.454. 

h-ífectuarim-ij  4,405  curativo» 
dlveraoa;  1.108  trabalho»  de  pby- 
slotherapia:  338  de  raio»  X;  44  dè 
ultra  violeta; 374  anáiyiei»;  91  in- 
tcrvençSea  clnnrgicai;,  519  trata¬ 
mento»  de  odontologia ;  336  Injee^ 

<fiet  de  neo  aalvaraan  c  4.134  di- 
v criai. 

A  phkrmacla  do  hospital  aviou 
4-77°  ■  fornriiUa  diversa»,  cbiri  as 
quaea,  »e  tiispendea  a  .quantia  de 
l9MS9Íopo,  sendo  dè  98:804(180  a 
cês  peta  geral  da  Sociedade  no  de¬ 
correr  do  mex  findo. 

A  aecretarii  reailtrou  a  entrada 
de  39  noyòa-  aocio»,  aendo  50  db 


Sempre  amulher 


o  lafa  Meral  a«t>atit«ta  da  :• 
d»na»o«  à-  or'  -  r 

laipetuda  em 
aecusado;  de 

( m  laa  —  .... 


Coita,  8en  dnifda  algana  *»  ni, 

**«0  !íüCT’  \p*r  d*  ““»  «wltatc 
?°  «L»0**4»,:  (to»0  bater  cm* 
epiderme  •«. 

**te  predicado  oMcm-ae  (*- 
I"  ■  pendo  nao  do 


iàêOÒAclo.  esn  lodo  o  ftaodo, 
xícjo  domiqfo,  ji./sct^o  l  «ei* 
líereocUf  «ob  o  tbemâ:  •— 
Ictinq  pir»  o§  jiidtwi.  Por. 
oonfcreatiâí  a  cri  o  ti- 


«o  VYWUm, 


>ru  d*  noito  do  lót 

nntradn ,  fraco*.. 
olíecW." 


deita  capital  *  realizou-se 
enlace  matrimonial  dk  ae- 


aeaco  maiculUio  t  g  do  feminlco; '0S’*V^lrA  ''5<^^ 


CORREIO 


MUSICAL 


ir, a  ateu  humana,  rio  tom 

- v-  oe  uma  préce,  de  um  quriwtmè,' de 

A  QÜE  EPOCA  RÍMOPTA  A  «tm»  ddr,  Uma  ■  verdadeua  ayrapho- 

'  fiSSÈ  Sindc  °Barróâo 

A  MUSICA  Netlo,  ncaUlgica-evocativa  num  ry- 

Foi  na  Indü  e  em-  èpoea  remo-  “mo  brasileiro,  doleat^  creeloao  e 

;»i-“ ssi&s  fcasar-? 

do  origem.  Oa  h|pdu»  designavam  Corno  foréantada  a  “CaneSo  da 
19  notas  por  meio  de  caractènra  'fèllcid»dé "  ,í'  difflcll  fiirar'  e  <6  a 

aanskritos  ,e  também  empregavam  e„B,  l*Í5.tiFcçio,^4, 

,  ia.;-  ,.  çío  da  "A  flor  e  a  focte",  de  Fe- 

iignaci  de  duraçao.  \  Oteno,  poderiam  dlalralr-noi  da 

Os  peraoa  imaginaram  uma  eape-  impreatlo  deixada  por  eaae  grito- de 
cie  d»  regrai  de  nove  liahaa  cada  befteaa :etMi»a.,  •  . 

j,  ;.Vffrv,rM,f  Engolfado*  aim  cxpreasSo  de  do- 

nou  de  cor  dsffenentc.  çura  ouvimo*  Uanáfigundót.p  “Hy- 

Os  chiDcxea,  J,7oo  anooi  ante»  da  moo  ao  aol",  .de  '  Alexaodraí.  Gçor- 
noasa  éra,  repntaentavam  oa  aon»  gn,  que -fechou  o  redtal.  numa  ápof 

—  .“-S-  ÍSS1S3 

aos  que  usavam  na  e*cnpta.  extm. 

Os  grego»,  em  época  unierlor  a  Marietta  Bezerra  é  uma  aoprano 
Pydia gorai,  iato  é,  na  VI  »ccuIq'  an-  do’«df  de  quaMiUde»  de  “  ylrtüo- 

»e  que  bem  •  dispenaam.  aa1  coetu- 
,te»  de  Chríato,  dcugnavam  0»  aon»  uéslidn 


thauri  sou 


MANOBROU  Ml  E  ntOO 


Há  Wasrçorpüs  ásór- 


“mntí^iSrdto*  -. 

S.antCs  -.deaeix^  timbém  O  -jiiia  d»  a*  vara  (ederai  eonct- 
1.  Ppecipltou-ae  ria  má-  ,<jeti  habeu-eorpoa '  aoa  aoateack* 
stanto.  rt*nltandà,>Jrtr  c»rlo*  Pinheiro  di  SUva,  JcM 
.caronv.fçrldo».  iva  deaaa-  Jkmvindo  doe  .  Santoi,  Minoel  Al- 
mte»  peaioaa  -que  vlâja-  Vea  junior.  -Antonio  Ioooerocia  Pr 


tes  de  Chrííto.  dcsifnavim  01 

w'  *“  “  f  ,  ,  ,  ,m-uã»i ,  icxcrcnciiia  ■  ctcoia  neguiaa, 

looiicâer.  p^las  letra*  do  ifphabeto  è  por  sl  mal*  valioaa  que 

t  tinham  *i*nae*  para  representar  tpda  uma  nomenclatura. 

jrsosfSsi  ssst 

pxuaaa-ii  torio,,.preatou  uma  juat*.  hornenp- 

Ranociandõ  í  maia  alta  antigut-  gem  S  artista • 
dlde,  riadã,’pòdêmoa  deteobrir' que  D*  "  Estado  de  São  Paute": 
dos  antorize  a  af firmar  a  exíaten-  ,  concerto  da  aenborita  Mariet- 

,  • _  _  .  t»  -Bexcrra,  hontem,  no  Conservo- 

^  de  “tre.  torio.  foi  um  tritnriphn  para  a  dis- 

os  egjrpçloa;'  ciúUeua,  aaajtno*,  que,  thàeta-,.  c*ntor*,  (smitóra.';  , 
■prexávam7ei;tfii!5rdinariiiinent#e  ri'irifi-  #Tu«a,'»tI»  éheú  e  , animada,"  qbe 
*1“  e  Pte^uiaxn  hurpáo  do  vinte  e  ^a^iüçãoT  "^1.“^ 
duas  corda».  ctado  cadn  trecho  com  apphusoí 

.  lEntretanto,  é  certo  que  a .  escri-  prolongado».  ^ 

pta  musical  «ummaria  oiistiu  esilre  A:  «ciullau  qpnfirmou  brilhante- 
os  chinexea,  lia  mala  de  cinco  mi-  va  „ue  „  (onnira  a.  aeu  reipeUo 
xnnos.  1  depois  da  audição  dada  i  imprensa 

de  São  Paute. 

A  SENHORITA  MARTOTrA  E'  uma  verdadeira  artiata  pelo 
nv  -za-tína  -rii  a '  T>»iri>T  lemnerainenio  e  por  um.  raro  poder 

Ith/KRRA  EM  8.  PAlítiO  de  jniulçio.  Aa  auas  interpretacSea 


,ÍNfy] 


Não  ficou,  provado 


AleuMáre  d* 

Artühaxü  —  Capitãe»  Nlcaaor  g« 


Marlctta 


ALFAIATARIA  PARIS 

PERRCRA  FILHO  A  Civ  —  —  Ra»  Uruguaiana 


por  16|000  S 

Ysnde-e»  em  toda  S 

P*rt«  i 

Habilitae-voa  \ 

\  6800  f. 


diacuisto  por  cola*  de  iavagesn  ■  de 
robpa  •'-dutangtn .  - -Valedrim  aaiu  -  esn 
dèíeia  da  eapoaa  e  armado  de  en-t 
ctU.gtrlu  jicintjia' na  cabeça.  Pór 
1I1  vti,  Jacinth»  com  um»  teaou- 
ri  feriu  Maria  Magdálen*  no  ante- 


Tirrram  eritm  de  ae  ap marota - 
ren,  jhoje,  i  aéde  d»  EasoU  Na¬ 
val,  oa  aa^iiantea  do  »•,  j*  a  4* 


Cuidado  com  a  hiM-i  »  0  CMWAVAL  NO  PR0X1M0 

Soffre-de  pyorrW*,  gtMÍva»»n- 
grasdo,  dentes  abalado»?  Trata¬ 
mento  aagur*  oom  o  AXOL  f.  do 
Dr.  Cexar  Eateve»,  n»  caaa  Os- 
sraido  Crt»,  r.  7  de  Setembro,  au 
c'  na»  caaaa  de  artigõt  dentários. 

1  (Y  1790») 


0  fogareiro  explodiu 


raaoavel,  devido  ao  que  pasaaoioi  -a 

“ArMenete  de  loteria»  «AO  MO- 
NOPOLIO  DA  FELICIDADE",  i 
rua  Sachet  o.  14,  eati  distribuindo 
diariamente,  01  cxrtBes-brindca  da 
Empresa  Unlverwl,  a  todoi  oa  f re¬ 
guei  ti  que  comprarem  no  acu  bal¬ 
eio,  um  bilhete  da  Loteria  Federal; 
o*  qtuea,  dio  direito  por  meio  dc 
aorteio  aaaexo  4  mesma  loteria,  a 


e  queimou  a  pe¬ 
quenina 

Fbr  eicamo  dr  aicool  o*  por  «ta» 

rssbjí^E^iS!"  • 

Par  laMckiade  exdUMacuU  aa  oe- 
em.qaa  w  deu  a  captaaSo  a 
NjM«a  Iracema,  de  1  um  de  Me- 
■tua  rbamawa.  rttebeado  «uemadoria 
dr,  'puun  prouiiao  c  fof  alcancai* 
w  1*  e  «*  frio»  «*»  Tiria*  parte  4» 


Estadodo 

Paraná 

A  NACIONAL 


O  miaúio  fc  Faaanát 

por  acto»  dt  »«■(»■ 
crivlo  da  CdÕêcwin  de 
Federaes  cm  iWtkiM.  S 
AriSTN Se.  íSSffi:  i 

far  do  ctÜtctor  4à  mmi 

teria;  Gebrid  And,»  Jh 
o  L«ar  de  ocririte  da  m 


Or»,  aasian  aendo,  iica  nrovado  0 
que  acima  diaemoa,  i»to  f:  no  . pró- 
xttno  Carnaval,  toda  a  população 
deita  capital  catará  munida  ron  o 
acu  Ford,  bastando  para  iaao,  com¬ 
prar  bilhetes  de  loteriai  na  caia 
■AO  MONDPOLIO  DA  FELICI¬ 
DADE",  a  onlei  data  capita)  que 
oíferoct  eata  vpntagem. 

Ho je  30  : 000(000  por  3(000. 

Sabèada  100:000(000  por  18(000. 

'  (ro*r) 


DORES  DE  CABEÇA  —  OfHPEE  -  CONSTl 
PAÇÃO  -  DOBES  AHEVftATtCAS  —  NE 
VKALOIAS  -  COUCAS  -  ENXAQUECAS,  etc 

-  EM  1»  MINUTOS  nCAeSE  BOM. - 

A’  IKNDA  r*M  TODAS  AS  PHARMACIA 8. 


—pre:  o  profair  Enux.iB.rap. 
A-  diatínet»  cantora  patncit  a 

TÀ  S  ^aarovel  «*•  iaaiatroesa  qne  enchia  o  Om- 
OTX6  eomMravtl  <errtterio  demonxeroa  .incera  «vm- 

P»tbi»  «  apontanea  admiração.  " 

££  df^n^  Todo*  *  o"1**  iof8*“  p'°- 

daaua  indivídua-  Eria  afinam  pelo  momo  diapaalo, 
o  que  noa  diapenu  de  protengarmea 
com  a  escola  e  estia  tranjeripçGes. 

na^ntrra/rSS  OS  EXAMES  DE  SEGUNDA 
lualidade  —  a  in-  KPOCA  NO  INSTITUTO 

^LTrerehrt  NAOONAD  DB  MUSICA 

são  fôsac.  nio  noa  Ko  Tnaiituto  Nacional  de  Musica, 


nniuro  iMATEiTE 

•V  .  \  v*  _  t  .*  f 

Eatio  abrrtaa  as  matriculas  pata 

** -  T. J _ 1 _ -  j.  «■  /  »  r 


Inteiro,  SflMOOO 
FnefRO,  IfOOO 
Distribuo  M  %  em 
.  .'presto*. 
VENDE-SE  EM  TODAS 


que  a*,  chocou  ema  o  particaUí 
5 69o,  de  propriedade  do  engenheiro 
LtepaMo  Cunha,  tem  eonra  moto¬ 
rista  Ancooio  lUpliiu  Mattoa  e  é 


0  mieltlro  da  Funuti  trasalnia. 
»  padiéo  «  por  permuta,  o  agente  tia- 
cal  do  impooto  de  cocauroo  ao  inlt- 
rtor  de .  MÍaat.  Aolanto  Carteia  de  Ale 
vedo  CoinVi  paia  idêntico  togai  no 


MONOFOLIO  DA 
FKLlOlDADB 

AgcDcáa  de  Loleciaa 

Snbbndo 

LOTERIA  FEDERAL 

loo.ooovonu 

litéiro  OfOíJO 

Fracção,  «OQO. 
-  NUA  SACHET  W.  14  — 


titulo  acima.  ptibÜcimot  em  nosm 
edição  de  terça-feira. 

Informou-nos  rue  aenhor  que. 
conforme  -  apurou  a  polícia,  n lo  ac 
reata  do  auto  n.  5657  «  aim  do  de 
n.  6756,  iaao  cm  canaequcneia  de 
um  equivoco  do  policiai  que  annotoo 
o  numero  do  automóvel-  occaaioaa- 
dor  do  desastre. 

0  facto  dc  fígunr  o  acu  norac 
00  aso.  explicite  dose  modo,  í»- 
cTmcnte.  porque  a  "pohcia  do  dia- 
reieto,  ao  pedir  mfoimaçdea  i  In 
spectaria  de  Vehicutes.  em  virtude 
ac  engano  de  numeração,  foi  infor¬ 
mada  pertencer  aqtrella  chapa  ao 
ar.  Oito  Valie. 

O  automorel  a.  ,  6756.  que  i  o 


Interior  de  Mallo  Seoeao  c  o  agentt 
tiacat  do  marao  iopoelo  no  interior 
de  Matto  Geoaaca  Franclaeo  Perttra 
doa*Sairtoa  par*  teentico  legar  00  io- 
terior  de  Afinal  Gereea. 


auaa  necaaidada. 

Dà-íi  naqnefle  toai  •  caso  tnte 
raaaale  de  aã  haver  agua  quiad* 
os  moradores  reclamam.  Atreadea- 
do  aos  protestos,  a  lapectoria  de 


OS  SAQUES  DIRECTOS 

Weferiaealo  do  pedido  de 
in  avalia  dor  de  sepros 

O  ministro  d»  Fazenda  indeferiu 
o  requerimento  em  que  R.  Prourot, 
avaliador  de  sefuroí  marítimos,  pe¬ 
dia  autoriaaçlo  para  aaccar  centra 
banqueiros  europeu»,  afim  de  et- 
feetuur  pagamentos  directameate 
aos  -acus  -xeriraiinaqnrua^jirara..  J 


Obra»  manda  abrir  oa  regiatroa  pm 
a»  botas,  feebando-oa  de  noro  até 
surgir  outra  queixa.  E'  um  expe- 
diente  q«e  exigiria  pelo  aaenoa  uma 
recamaçio  diaria.  se  aqoclit  ia- 
spectorU  não  reconbeeeaae,  como 


O  misiatro  da  Fazenda  ataignou 
aa  artaspalenles  que  autorisam  0 
funcewnamento  das  novas  agen¬ 
cias  da  Bacano  do  Cotumerçte  e 
lndaslria  do  Estado  de  Minas  Ge¬ 
ia  rt  exu  Araxi.  Pinmhy  c  Bamba- 
hjr,  09  mesmo  Estado. 


O  ministro  da  Faxrada,  á  vista  do 
qoe  inlorma  0  Mmislzrio  da  Visçts. 
weeMrn  qoe  n»o  rode  ser  aeeriia  a 
peopoaU  de  Looteaço  da  S3n  Olivei¬ 
ra.  para  cocutnxçtõ  de  ntn  depetitn 
de  inflamaTti».  eorroaivoa  »  -vnl-tivcl, 
aa  ilha  do  CaUtie 


I.UU  DE  OUV 
verá  boie.  li  1  1 
•ainda  da  eaa  d. 

t»t*>  y 


•  1  , 

NATALÍCIOS 

......  r  • 

.  ■  : :  y  ••  í.  ;  •  jt 

i  ^wj>r*r»ra  (?  t.~.  vb  i 

r (SsBfoég 

.  "  .  r  ' ,  • 

•  ; !  •  1 

•  r ]  , 

hTrT?fa^Hií 

1  *  3  1* 

.musV.-.^HS 


Í^ÍÍTOo.*- 


ujn^rv*'' 


,*iss« 


‘rfíyvi&v; 


^Uít7r3% 


.v 


MM 


-■TOP^ar 


!»  >  •rfCJTT»ht>y»1IV>7i!lli£ 


Academia 

&  Escolas 

/  __■ 

Faculdade  ds  Direito  da 

'•*  l>a/«u»ol^4ijf«  /í/i  C/n 


Ç)s  ambulantes  seiu  ííeença  toram 
perseguidos  no  Carnaval  -  0 
movimento  assooiativo  nos 
suBurbios-V  ariaa  reclamacõefe 


•  Universidade  do  Rio  ú 
de  Janeiro 

Eite^eberti*  de»d«  hootera  »W 
>6  do. cortai*  »»•  laecriprt**  P*** 
o»  txuna  d*  i*  •  dpoc»  d«*t»  «*' 

mlttido-o  exu*.  da  duu  m»U»l*» 


v  m'.  A»  ptow*.  d*  aeprfo 
m  »  Jd  do  ecelno,  «moçario-  * 
de  mirto  •"< 

l>t  j  *  >»  de  mirço  «ftMlo  *b*r 
».  M  Inecripçta  p»r»  o*  «Mae» 
MtlbtiUr*a,  flu«  co«neç»rlo  no  di» 
l  do  tMtmo  me».  , 

6  ctndldtto  to  ei*a>e  vmtilmtar 


,  iNo*  dl»»  to-ir-ío»  *o  e»m»-:  rí»  .oífer»ç.rá  »oe  eocloi  e 
v*J  *  PrtSeilur»  ileunvoWru  <W*r  earmaeteoUiM  «m»  Imponente  SJ 
sa  cklide,  quer  RO*  euburfcloe,  ume  rd*  «Un***«o.  que  «rd  multo*  tlt)^ 
<*rtetdc*o  wn»a  «o»  volantt»  nlo  «tlvoe  peto»  cuidado»  com  qUC  erd 
licenciado*.  ,  •eu“°  OffinlMd».  • 

íppSum^^  Madurdra 

SS:<*  «&<*«.  Apd.  dw»  «çUmaçte  dt  no* 
Verl(latx»m  laMn  o*  TO*»**?  l»rt*  «obre  o  lafecto  p.nuno  4» 
tintei  d»  'Stmldp*lid*d*  cote  d  ni»  Joio  Pertlr»,  «quine  d»  nu 
coorte  •  mitero  do  Indírkluo*,  Ctrollna  ■Jltebedo,  epperecerarn  t9 
m*  tendo  o  floco.  w«)ud.£»ffl  0  »lrí“»  tribtlbedorci  que  ílietue 
çomsoerclo  lofil.qqe  VW*  soeorcbi-  uma  llfrir*  lii»P««.  porém  te 
do  d»  isnpote*,  ,  pouco  adustou 'porque  nlo  foi  |Z 

JZ  Tmico  «restado  oteee  veiada  ■  urgtU. 
dial  M  em  a  cidade  eJ  entreteve  '  O.paatano  ficou  com  a  metei 

t*scr  l®  ; 

Comete.  p*rtteó,.q*!»  *«I»  «®*t-  ado,  bteUado  que  o  matto  cròn 


teSteted*  -oTçliuo  P» 


•asm 
QeooakW 
iK*tm  m 


I  Tèrto* ;  4*  >Pmrnov> i  j : 


ixvuròiyuc*** 


!  fcre:  “O.quc 


riz - -  --íf  •  Tr 


NÒTASdbNOTlClXà 


d*  **eret»rie,  é  nu 


O  dr.  Mubido 


iKü&aít  «?• 

Wr»,  delxendo  »  dfleitedi.  toèeou 

<i  eeu  »dto,  oom  d«tioo 

ctnci»,  ao  Ri»diue!o.  No  eeu  car- 

cJitdó;-*'  na»:  fSilab». 
Aa-nir;.d»..nu  Süe»  yd»  -fiüw 


Süsw  st: 

C»"0'  Btõr  d»  mclhiit«,  .''  CílOlRr*' 
ceoio  aukíipeare  itonurt  p*n*_  •'  oa 
repreeoilaclo -da»  WU;'^) v  •**«.’ 

m&msm 


âimplN  ai  grmdtt  éã 

*ldtICon»erTa.«(.  eloda  m  «kã*l 
kebltó  d«  ÍÍOUdrei  d«  fmr  •’.» 
IdéivÔte  nncadaa  oèn  a  teor 
eaWda  óe  j>u*b. 


ita/dó  lotar  o 


A9  »UA3 


Neclnnel, 

:8err*dor. 


Grande  ío 


otnlnjío.  tlefidillrsooenía  ai 


ia»  rcpreecoUofte* 


Sénda-F^tkV 


DI1  tt-frislàn  4a  MTtate  OAVr  COM  L11TI 
0  ri  ff  ui  4»  »mM  Xnift  JuUr 


0  recofd  da  Oargalhada  —  0 .  maior'  «xllo  c 

d*  «mwo«o  nmanKA  ■» 

UEUKO  Ttal  •  Fcm/im  *m  *RWTH’  ««e  a 


CTNKMA  MODERNO— r A  Trilha  do.  Dttiiino 


7  actos— «O  Garoto  da  Praga.  1»  eapecUcnlo,  0  «cio» 
«.■Por  Pircllo  de  ConquUla.  2  acloa  10280 


■odlahM  /•  | 


(T04«) 


■  MO.  iwtiU  fthte  do  BAgXQg  TlflM. 


CINEMA  MASCOTTE 


I  CINEMA  POPULAR 


CINEMA  PRIMOR 


PASSANDO  POR  GUIADA  UD,  B  meto*  <Vs«n- 

rE  CH  JUNTO,  reí*  capKnlo* - UMA 

Ainanhi:  A  ESnTRADA  DB  IiATIGO, 


cheio»  Ooirrojo*  o  de  emitam  «rrfeemd»»:  HRUTAJJD  ADR.  — 
JTotue  Hmrrnj,  na  grudioM  compoatçio  dnuatlca  em  T  longas  e 
ehoU.  <le  onoutto.  e  emoçã  o:  PARA  OOM  RRSB  NAMORO^ — 

IKJR,  engraçada  comedia  ene  S.acto*  te  iraTy.ls-^..  _  SabhsJo 

8  «rtoe-  —  OONTJK  DK  MONTK  <3ETmRroTsr Tl  “  ktíol 


HO/E  I  — 

■ndonaes  nreolnras. 

NOITE  DK  ASSOMBRO,  S  acto*  comico*. 
por  Edmnnd  Cotb. 


fTimtar  '  i  ■.] 

Lf«Lw4|a  w  5  *m1|  i 

Huter  - .  . 

- —  .. 


de  animação  o  fere 


ranscorreu 


Venceu  o  “Dia  doa  Ranchos1 


Teu  o  desfile  dos 
e  a  esplendida  alleiioria 
i  sobre  os  guizos 


da  zona  da  Leopoldina  a  sociedade  Paraíso 


da  Infancia 


campeã  de  1926 


Qastello,  promoverá  sabbado,  próximo,  um  grandioso  baile 

Itàftdock  Lobo  e  os 


Bailes  e  festas  na  maior 


pane  aas  sociedades  e  os  actmiraveis  naues  do 
prêmios  nelles  conferidos  M.  Outras  informações 


"  iSir  oui  Sd»  P9?  S®*  íol  xnagniíleamentc  -Usbahad». 

^  d.^llí?  m8hÍr«  df^eJmat  ÜLn*  d  foH5«,  «que  nu, (to  di-  E\«,ts  c«ro  que  deu  todo  o  es- 
m 'imto^dri^iilâ  * “yi,t6  PWi,  “  preitlto,  que  o»  Tetsmt» 

tgfe  Stfgsz-SOL  SXRaaBttU» 

Syy.4,n!<ir«s.*tg»  asemsBMev 

S  ds  Cfltlci  “'-mp  tten  imagina-  no  Manou*,  que  '*»t»v»:>ráoito  ben 
â?m»tauikLul»^‘ ít  entwi-  goí°'i'  Imaginada.  0  colo,  a  oocaina  e  o« 

■ü  «  ÍWerfâo,  que,  dl-  demais  toxico.  íutdorei  de  loucos, 

2?  oretoSS’  P  »‘nowo  ver,  er»  qu.ndo  no.  nio  eonduxem  i  morte, 

*  íffWiÍA  M»»,.  5.üíemor  «"“W*9  ;JN*  -Boi  íol  «jnftUulin  o  sasumpto  dem  «1* 

.  A  JÍI“2l  2*2®  *  Bpiycisr.  Bell»,  mulberei  tlc»,  que  .er»  defendida  cotn  c»lor 

JfT»  ^  *mo",‘r*v"»  o  quinto  »,  .eduxem  e  espirito.'  .  .,' 

^^r.ThuafcuIartrt  ft  cnmo°'h»  là  *  oespelbp  «  «-‘mesmo  .  “Kdífo  d*  inv*mòu.  er»  outrk 

nl«^L*vd2™*a*  ü  t0op0'  *.  QB»nto*  aedualriain...  sllegoria  de  multo  eflelto  e  que  o 
KÍI?  dTídikSSo» ^  wüíwnSintV,  -  ;B  «>•«*.«»  «cerr.d»,  povo  .ppUudlu  com  .frenesi:-' /.'■ 

formando  quatno  aerpectra  infindá¬ 
veis  .  0»  automoveí»  hntravaa  e 

aaiam  pela»  rui.  traaiveraie»,  ad¬ 
miravelmente  bem  dirigido,  pelo. 


acreditamos  irr  esta  mcumorphose, 
etn  grande  parts  devido  i  actuaçío, 
sóbria  e  efllcia  da  nova  directori», 
que,  à  -  sua  frente  tem  elemento, 
preatigioao»  e-ds  v»lor  como:  .Ale¬ 
xandre  Carneiro  Netto,  vlcé-prrei- 
dente,  e  que  letualmcste  dirige  com 
calma  e  preelrio  o«  destldo»  "da 
syapathica  tygremíaçJa  d»  riu 


Pnmmvnl  «ri  »  aliegarl»  que  “0 1  Coçrnmrioi  ",  de  muito  effeito.  DjájwVt 
Jbtl».  »  segunda  parte  de  maneira  Ao  faiermo»  o  r.o»*j  raciocínio  iHR-Ç;:?-® 
feliclwim».  Er*  um  entrecbOcsr  de  solire  o  prertito  do.  Tenente»,  to. 
colui  dsliclpd».,  «oao  «6  »  Prímr  mo»,  por  dever  de  hombrldide,  obri-  »tlrrtn  -  - 

ver,  no.  di  P.oreit  borboleu.,  ndo.  *  re.lçsr  o  cxrro  .llegorlco  .  I 

«v«lbo...  Er»  um.  obr»  m.jâvi.  “Or  M,rt*no,  io  CtUti*  ísiporip”,  W«U»*taè  »•  •* 
lho»,  deen.enho  »  vdc,  Aqur  nSo  Reslmente,  «quell»  concepcâo  .r  ricas  «Jaterewi 
Vet"o  Pd*  4  írova  »  tttt  ti.t)é»,  dxv»  o’  re.ke  todo.  de  pee  •  '-.5? 

ftitil  im»tin«5to  de  «rtl.u, 1  oomo  *i,  ao .  caraarsl .  carJot».  qii:  í  o 
também  no.  fai  dsdo-sprecUr  de  mebor  (por  que  nlo  diieLoí)  do  JJ1Í  PIERROT 
quanto  d  capa.  a  <trr»  br..llelfa,  Mundo. S  ‘  NOn  V 

em  toda  »  txlenOo  dajpalxvf»,  Se-  Etento^  defesKire»,-  que  mo»o. 
sula-aa  »  «ta  alleíOria,  o-lxddatile*.  do  (pilco  carnavalevundo  o  .cama-  o  menino  lurta. 

•  iáSSi  **  9099  ttemulavi  o  vai,  dlremo.que  só  eata  ■  *11e|oris  thtir  THax.Al*re 
pavllhlo  a  vi-fubro. .  V  ,Ár  -X  .  vab»  por  quanto,  aos- appadeêèram.  d.  tdStód 

,0i.  «uormla. ntrat.  ioj  tvw,  Porque '  vriú  .dar,  n~- .  ttria-lelr»  e^Btsp!eH 
era  outra  cntlça  de  fino  humorl»-  «ordi,-«  por  eonaequin te.- ultimo  dia  ÍJfadíJ^TeSiwni, 
moe  que  visava  a  noma  Acadenria  de  «arna.al,  a  nota  da  verdadeira  de  unuvaV  rtti 

folia  c  que  vem  Sendo,  de*íe  ha  noi  ^Ve  a  notu 
muito,  por  páa ,  defendid».,  ,  leoulotte:  ‘aatidai 

Aqui,  ji  pouco  -  no»  importa'  a  (*„,  Carn»vale»oo  i 

1°.".^!^  Orro_!f:-be™  «ne  «d4«t  Pr«' 

~^>ot  noa  quem  rendo,  «a  mh_., - — . — 

o*  rç»;  pelo  muito  que  fex  taa  prol  do  ear- 
1  *ulw-  «avjljde Jurç**,  Erfsi 

CLUB  DE  sT  CHR1ST0VA0 
—  Como  era  de  eaperar,  o  -  baile 
que  o  S,  Chriatovío  pfíereccu,- ae- 
sunda-íeira  de  carnaval  aoa  aeua 
amociadoe,  e.ttve-  encantador. 

A  ornanjeotaçlo  da  glorioaa  ao- 
ciedade  excedeu  a  especutiva,'  ca- 
racterl.andú^se  pela  extrema  ele¬ 
gância  que  á:  presidiu,  Nío  -havia 
o  exaggero  lamentável;  que  -  duiUa 
veaoá  mata  a  gfaça '  doa' folguedos 
,dsdlcado..»o  dw.  .Mqn»;  abaria, 
aim, ' a  lobrledade  earacterbeim- do 
.  bom  fóito'.  Além  , dó  mais,  oo  >#• 
Un  principal,  durante  toda  -t  oolté, 
um  brdroplano,.  «dmlravelmente  to- 
genhaaó,  fea  evolucSn  verdadeira-, 
meatè  curlosaa  em  tórno  da  aátá,  o 
que  empreatou  nex  •  nota  interes- 

l  - _ • _ _ 


■Correio  d»  ManJiA ”  do  tuna  eUs  ultimaa  adalrsrvela  festa. 

>  e  igmpathlcu  Oinb  Hadíoc  k  Lobo,  Temdo^e  varlaa  0*9 

'J/f'  ."'  ''I*.:, '•••'•VS^éV.ví.'-’  v>vi '  •' Vv. 

'  -  •-  -  '«  •  :rr'-- 

sabbado  da  -J*  Anelofa'’.  num»  feita  1  ta»,  que  marcaram  gloriouá  data» 
dedicada  aúi  rancho»'.:  para- o  querido  .grsmlo/  ,que-  í  o 

Carloa  ISoyat  offeroceu1  ao.  ninho  de  divenlo  da.  fgmiliai  da 
iMyatenoaó  utoa  Hea'  taça  para  um  localítlnde,  aa . quáe»,  a  catai  bóraa 
do»'vencedorea.v  '  guardam  aaudoaa.  recordlçBeq  do. 

Como  te ,  ví,  foi  bem  recebida'»  - ipõaento..  ali  paa.ado.,' 
iniciativa  do  collaboradór  de1  Prlti- I  . 

J*l^/UlUí'e.'-  ,  *.M  ,  ÇtMADÁ  HCWA  ~  H- 


Um  quator-mlgaon  qne  ptnt  on  o  sete-  no  matinoo  in 
•  dos  noiisos  theatros. 

realieadn.  em  kiii  aalSe.  durante  "  E'  com  muita;  .ympatbl» 
o»  folguedo,  carnavalesco»,  A  dire-  um  elevaiío  .ratimenio  _de  i 
ctorl.' nlo  mediu  esfortos  par»  pro-  «lo  .que ,  rrgl.tramo.  eate» 
porcionar  ao.  ,.eú./ .convidado»  e 

i.dmiradorc»  todo .  o/conforto  polit-  ^www-ypiopressg.ff  q«™ 

j  •  :»  .  7  ,  ,  ffCSUtÇlO,  QUC.  pClA  SC^SO 

•  •  nl.wi.ti-  iti.trn  dia.  o* '  «eu»  *««•»  tdó  »«u  dfrcctore.  e  i 
%JZ*£-  SrXhS  doi,.<«.  vae  Impondo  a  mai» 
.alie»  permaneceram  Kmprechdo  . .  ooaoeito  daa  oíamillaa  da 

devuma  frequacK  ^colhida  onde  .  oottvmu 

ao  destacaram  enatosa»  .fantpaiaa,  nreatar  o  fugor  •  daa  -auai-i 
«noreataodo  ao  ambiente  «ta  graça  i.  - feita,  do  eonctituado 
onde  ad  ae  pide  encontrar  num  club  bailea  à  fanuai 

como  t  o  Magno  r.  L.  tavam  presentea  oa  eléinento 

BOHEMIOS  D^í  BOTAFOGO  -  °dV  5L* 

A  Imponência  do.  batle.  _  ultupoa-  outrot  o  dr.  Sohdooio 'Leité 
çfftçtirtóo.  no  Cabaret  d».*»»*9  Sylvino  Coelho,  .  irml6»^ 
de  Slo  Clemente  - aío  digno,  de  no-  Humberto  Gigante,  Joaquim. 

i,aí^SriSias^^?È 

e 'aaaoèladoa  que '  OitenUvam  aotwr-  admlndorea  da  «ympatiuca 
pela  grande  quantidade  de  conviva,  uuaçio  éotn  uma  vaata  nufa 
baá  io  ártiiticas  faota.ias.  Aa  Tnr-  amabilldadei.  ' 

.matina».'  flliádaa.ao.  Bobonloa  a  '  Ho  ultimo  coocur»pi'",«Bl 
esta  ,  hora  devem  catar  rcltmhrando  lindaa  '0  riiaa  iintailaa.  '  pr 
o.  applau«o«  '  iiuito»  e  .merecidos'  g  grandiosa  festa  do  dia: 6 

d“t*>  •  »  ■  «mmisalo 
cotuitoiui  do  rcoartor  desta 
1  Dranunond. 

m  ■ 

VI  seguintes  unroos: 

W  fk  prêmio  —  Mciuaoa, 

\-i^  '  -  rita  Uura  Cunha:  i  lindo 

Tr£Í?L-a":Í‘"'*  'J  J° 

i  Japooeai,  . 


'ittab»"ho 
•  .“.Como 

émpTf 


i  --..i... miu  .uiQuncnLwru,  a  ca* 

o  vinha  d  Grupo  d»  Bola  Vtt- 
»-  comporto,  na  sua  maioria 
ente  do'  noaao  tbeatro.  V»1  '  -i 
'(•olktoi*  i  rqarfca  -era  o  qtfe. 

-a ,  aa  nUtfqila.  cm  que  .o  :*»! 


B»o  aeri  acalo  um.  aímptea  rijni- 
ínicflicli  dò  paasado.  Maa  «bo 
contra  factóa  eoncrdoi '  nho.  pòde 
haver  argumentos,  o  que  ficou  >>r 
^tlvamentt  cptetiteado  t  que  'a 
soaaa  maior  testa'  dò'  anho  contlhtiã 
rra  menlt  a-  aer  »  maior,  ,  maia  re¬ 
quintada  e  fuxuota;  quiçi,  maa  itm- 
pre  brilhante  e  inpomparadel. 

CLUB  DOS  DIJMOCRATICCW 
«-  O  gloriom  “Caatelio”  eornrne- 
morou  Jc  modo  aaaia  beUhante  a 
eissagem  peio  Rio,  do  rei  da .  g»- 
mofa  e  do  praaer.  Digape  metmo, 
dc  passagem,  aue  em  nenhuma  psrts 
foi  o  deua  Moa»  mtlbormente  ré- 
I  erpeionado  do  que  no  -,  ninho  da 
rltainba  doa  Area.  0«  quatro  baile, 
roonumentie»  que  a'l  foram  reali- 
sidos  congUtuiram  o  m.i.  positivo 
iècord  de  «.th^rt  Wmo,.  de.  g 

de  conugraçao  à  deusa  jovial  da 
J'olia.  0»  denodado,  earapicu'*  de 
vtm,  por  ?no  mesmo,  aentir  um 
lorgulbo  alíia  muito  pronunciado  « 
busto,  porque  ai  suaa  quit.ro.-,,  festa» 
•loram  reabnenne  aa  melhorei,  rei. 
aando  «ttnpre  l  durante  ;  o  aeu,  de¬ 
correr,  a  m»li  .contagiante  e  pro- 
-BlMor.  alegria.  V  '  ' '  ‘ 

'E  <fa  de  ver  a  aallaftíío  e  ,o 
riç^'  com,  que  todo.  acompanha- 
í  'afl?»-  exceljente  i  banda  'de-  rnuitih 
o  4» , Batilhlo  da  Polcl»  Militar, 

.  uando  ella,  atteudeado  r, '  pedido» 
erats,  atacava  maia  uma  vet  * 
lartha  carnavalesca  “0  gato  ft»  . 

m-t*  -m. .  . 


santa  de  originalidade  í  omaraent»*' 


çío  daqüélle  conhecid*  centro  fãml- 


preaentarias  no  parálio  daa.  precio- 
aidadea,  terrenas  formariaul  la, -“pé¬ 
rola'’,,  cognome  cora  ‘que  na  llngua- 
gbni  “aalonlca".  »e  coituma  tratar 
aa  pasMis  de  coraçlo  bondiso  e  de, 
raros  predicados, :e  do. aeu'  paie.Ar- 
raindo  Gomes,  que  pata  nlo  .repetir 
ph rases  encomlosaa,  poii,  por  maio¬ 
ria  qtíè  fossem  !iemm  'pouca»,',  dirc- 
»o»  em  syntheae,  embora  pelo  o 

glorio»,  com  uma  homenagem  ao 
denodado  C|ub  do*  Democrático»: 
parando  em  frente  a  éua  5<de,  entre 

amai»  ,-lntraia.  e  reciprocas  ale- 
la  e  enthu.iaamo,  foram  efgui- 
,. vivas  a  Agira  altaneira  e  a 
sua  honrada  dlrectoria.  ! 

.  A, o»  directorea  do  Cvwe  qiie,  em  \ 
todo  t*M  trananorrer  do  folia,  tive¬ 
ram  eni  aeu  .eio  a  figura  (olig.  ou 
nono  amigo  e  collega'  Josaphat 
Baleio,  "Serpentina",  agrãdecemoa 
a  maneira  :  condigna  e  nobte  com 
que  trataram  eate  noaao  represen¬ 
tante.. 

Slo  ,  dtgnos.de  ,  aai;gnalai;to  oa 


-  *>«•  cwnpomeafnhM  —  2"»  «  ****?;.—.  ««F111"  .2°  dem 
«r,  Antonlo  Luta  de  Freitas  P  erelrai  alto  fwtçcloaarlo  dctjda-ft 
Ministério  da  Ooerr*. 

i  -  ..  :  .  1  . ÍV  i  j.  '  t'(| 

coadjuvava  a  hármonla  quei  t  o  'Nio.  Nârlg  diiso  no*  jrnpresilon*. 
verdadeiro  embtau»  desn  diífícll  o  que  qutrenio»  di.er  i  que, 
arte.  para  nó.,  foi  eale  o  melhor  cam». 

Surgia  por  ultimo,  a  çfitiça  Tvo-  porque ‘  no.  deaperti  " 
rsaifo  <u  bolai,  dtmonalridorii  dos  carnavajeM.  «m  qi 
effeito»  da  rooda  e  que  provotou  vendo.  DeU-nos- a  i 

ssw,  _ 

oa  '  carro*  -  allegurlco.  ulo  ié  canta-  U  um  nosao  eollrg,  dl»M'  qoe  pe 
va»  de-  Jpg.V  beijo,  de  reconheci-  o  julgamento  de  um  preatito  «e  pu-‘ 
rnenlo,  pelo.  .ppl.uao»  que  o  piVé-  d*«v>  f.aer  por  um  »ó  carro,  cila 


au.ttri  »x:ltd.de, 

.  O  “DIA  DOS*RANCHOS-  NA 
LEOPOLDINA  -  Foi  coroado  do 
u.  u»uu,«u,.,.mai»  franco  .ucçeaw  o.  Dia  do»  .... 

vinhaaiot  Vi- 1  Rancho."  nOt  luburMo.  da  Leopol- 
.  .  -u.açlo  d.  ver-  dina, ,  in.tituldo  pelo  noaso  campa-.  DlUS-fr 
:por  conseguinte  deu- ]  nhfiro  Myalerióso.  A  .  8  boras.  o 
"  ~  .  I  local  escolhljlo  —  a  eitaçlío  da  Pe-  Doie .  e  i 

^i,.-- •  ----  —  nh.  —  encontrava-íe  -  grandemente  ;-Te»our»»l 
movimeoUda  por  «ma  colossa!  ~ 
mais»  popular  que,  anciosa,  enfara¬ 
va  o.  inicio  ,do  desfile  ds.  socieda¬ 
de.  InKrlplaa. 

A',  dt*  horí»  preclaamcnte  aur-,. _  . 

giu  o  primeiro  rancho.  Era  a' Pa-  também, 

’  -■  que- com- um  poldinenie, 

;itò,  com,  o  en- 1  ■  - '  " 
línosaa"  vinha 


0  gato  pula;..  '  I 

o  gito  fua.  < ,  • 

Por  ver  a  agula- 
perto  da  lua..,  (V1*)- 

N5o  contentes  ainda  com -festa  'for. 
iMavel  afrie  de  conselutlva»  vi- 
orias,  o  oovel  grlrpo  “Ofa  bola» 
romovBrí  lajjbodo:  proxinio  ‘  um  re- 
srbativo  e  deicongeítlonante  bai.e- 
m  regosijo  às  suai.  'cónaeoutiVaa 
ietaílii  no  -mundo  çarnavategço 
irioca. 

E’  reainiente  doloroso  cawrar 
!ali  dois  dias  por  esse  grandioso 
aile,  Di:-»e,  em  tqdd  caao,'  que  ,o, 
iclbor  da  festa  è  eapbrar  pqr-eUa.,.1 

'  No  proximolíTl,; 

ido  pBla  Empre-  ^  - - r 

)  ao  Club  uoa 


Jotas  carínhas  d»  in  aUnóc  Infantil  do  Republica. 

verdadeiro  Grupo  do.  fantasiai,’' realçavam  e -davam  brilho 
Aa  -feita».  .Quando  chegam  o»  au 
O  policiamento.  , foi  txcelleufe.  “.ReJogio",.-»'  alegria  era , coloaaal . 
0»  ..lubotdinado» -ao  dri .  Palhpre».  Um  exoeBenu-  conjunta  .miiiieal 
delegado  da  «*  diitric»,  foram,  executou  uma  marcha  stndo  -argui- 
gentis-par»  o  publico  nlo.  *e  tér»-  do»,  vario»  hurrhai  em  honrado 
.trandol.nma  »ó'  priaSo,  o  qne  prdv»  "Corteio  da  Manhl".  tendo  o.-nouo 
'  '  .  a  educaçSo  do- povo  leo-  reprertntante  agridecldo  &quella  e». 

Ipontanea  .  boaanagera.’ '  Reiniciada» 
W.  aà  danaaa  estas  eitWerim  -anhhadãi 

;  ENDIABRADOS  *DE  RAMOS  .té- ser  egecutada  '*  march»  final; 
—  Eljcs  valorosos  componente»  da  jf  de  onnhl', 

“.Caverna"  devém  :«*tar  .satisfeito»  '  - * 

pélo  grahdè  briDio  de  acu»  trea^bai-'  JOAO  CAETANO  w-  Franca- 

le»  réaliradoa  durante  o  reinado  de  mente  nio  poderiam  aer  mala  pom- 

,\xal;L  .li—  _ i ;  r 1 


JoclOi  of feria  do  ir.  Álvaro  P» 
,  reira.  ■  •  i» 

Foram  conferido»  outroae  prçmift 
ás 'senhoritas  Maria  Gonxaiei,  Yafi 
M1W  Olga  Aimçid»,  Carmy 
Santo»,  toda  pbantaaiadu  de  Magy 
AÁtonietti . ,  ’  *  -  *? 

,  ‘  Ao  tenente  Rubin  Junior  (Rs 
-  '  jah),  foi  éonfendó  uma  estaturtt 
de  bronxe,  representando  aVi 'W 

iX’: 0,ferlâ  d0  M' Antonio  í 

CRUZEIRO  DO  SUE  —  Níi 
fioie  a  leraUrança  felix  do.  deno 
dados  carnavalescos  componente» 
do  glotioso  Cldb  Cruaeiro  do  Çtt 
m,  criarem  o 'bloco  “Eapia  aô, 
leria  o  carnaval  externo  na  Cidaift 
No»a  paasado  em  branca  «uyert. 
Porém,  tal  colai  felixmentq  ■  t>» 
aconteceu  conformo  era  o  deacjt 
de  muita  gesto  erredi.  Oa  dire 
«tore»  do  Firmaoento  em-  um  -ar 
rojado  reforço'  —  trabalhar»* 


raiao  d»  Infancia  — 
mimoso  e  rico  preati,  . 

rtdo  *  PerolÉ.  ”  Luminosa»  . - 

disputar  o  campeonato  da  localida¬ 
de.  0  povo  sppiaodíu  frenetica¬ 
mente  oa  de nodadoà  caniavglcaco*. 

Ainda  o  Paralio  taxia  evolucSea 

-era  íftntc  á  cOramiaaSój  quando  -Momo.  AaiignaUrain  .«llej  tire 

I  apparecei:  -o  hovel-  rancho  Umío-d»  I  consecutiva»  victoria»  ,pa'A.o»  an-. 
I  CMoeldade,  que  com  um  preitito  nse»  do*  Endiabrado»:  imdt  o  Rcl: 

I  modesto  porém  dc  grande  movlmim-  «la»  Folia  teve  uma  reeepqão  cqndl- 

hò  com  o  enredo  "em  Homenagem  gnu  Um  afamado  jaxibmid- nio  deu 

'  aa  “ Vendedora,  de  Mafgárldai";  trégua,  aos  denodado»  follíea  qué 
i  arrancou  vibrantes  applauaoa  da  U' compareceram. 

I  multidio  que,  festejou  ciSin  entbii-  •  ' 

siasmu  oa  '  esforço»  de.fr  rancho,  GRÊMIO  RECREATIVO  ,  DE 
que  earâ'Uxn  mei  iíe’exiàfeiicla  já  RAM03  — 'Jélb.  podi.m  «ef  melhó- 
K  aprtrtntiva  para  a  luth  enfren-  rt»  aa  festas  reallxadas  :  por  eate 
findo  sociedades  antigas.  Monien-  conceituado  grêmio,  em  homenagem 
toa  dtpbi»1:  foi  iviuado  o  Club  Ph-  •«  drtts  da  Poli»,.  '  '  • 

ri  si  ta*  de  Ramos,  corbum;  grandio-  |  Bica»  e  viatqaas  fuiUsla»  çrusa- 
preitito  onde  realçavam  *•  maia  yam  oa  luxuoso»  aaluei  da  eiegan- 
rica»  fanlaiU».  Vinha  mostrar  o  va"- .te  ««dei" 'Uma  banda  de 'musica  a 
lot  dc  .etl  carnaval,'  0  Club  Par.ii-  -poafoa  nio  deá  deàcanso  ao»  iunu- 
...  fu  dc  Ramo.  fol.o  utiico  ranebf.  Wart.  pàres  Olmo  Nobre  /de' 

que  Ut  carnaval  e  nío  ab  iniçreh.  Afaujo,  o  disiiucto  recreaUvistn, 
veu  no  “Dia  dbi  Ranchos";  po-'  Guimarlet,  o  veter.no,  e  o.  ikmal» 
tfm.  a  um  requinte  de  gsntileii  e  de  .«Urectore.'-.nIq  ’  >«^*tm  «forço.» 
apoio  á  iniciativa  do  noaao  com-  'r*™  o  rsddioso  brilha’ deitai  fe*- 
panheiro  My»terio»o  compareceu. 
atado  eate  gtald  vivaxnente  appiau- 
dldo  pelo  povo.;  .  ’  ' 

Etn  frente  á  commiaaio.  oa  va- 
liro.ot  carnavaieacoa  <fe  Clamo*  •  . 

canutam  ditas  marcha»,  uma  em  K 

homenagem  ao  Mystcrioan  e  outra  _r^Sjfctráu55'-i^^^Br 

’  ao  "Correio  d»  hhr.bS",  retirando-  ff* 'íf'' 


lhe  quVv.  ,  . 

SM 

A'a  t  i la  ouviu-se  o  soar  doa  c>- 
rinà,  annbneUdores  da"  entrada  trj- 

umpAl  dós 

TBNENTKB 

.  - 

Surgiu  en  priméiro  Jogar,  n  o«n- 
miasio  de  frente,  vertida  com  todo 
o  rigor  dé  eTéganíià;  rilontahdo  ,'fo- 
gosos  corcéis  e  que  agradeci»  de 

-  -  — .  promplo  o»  app!au»#»tique-o:povo 

Jícatrat.  e  fplionaa  , d». cidade. /en-  Iht,  0fferecia.  .asguindo-gc  a  banda 
3o.e  em  visli  o  fim  altrulitleo  de  c|,r|n,  c  Bpii  .  banda  de 
lesse  movimento-  He  wslidariedade,  muaica.  reprwentâtiva  do.  ar.pto» 
.que  lem  por  fim  principal  concor-  dg  mun(j0  d>  prata.  Foi  entlo  que 
.ter  para  »  wnstrucçlo  do  futuro  .ppartxseu  0  i*  carrç'  alkgortco: 
7C«tello"  do  Intéflferato  clstb  d *  .“íTÍhJc  da  frMa'’  que  reprttretava 
■Rainha  do»  Area.  o  que  o  mundo  da  prãta  póde  re- 

_ _ _ _  ___  preaentar:  dinheiro,  muito  dinheiro 

A  PASSAGEM  DOS  DOIS  meimo,  a  quem  Pubho  Marrolg  dcU 

jPRESTlTOS  PELA  NOSSA 

£  PRINCIPAL  ARTÉRIA  I  ae-í^trea  artiatifoi^carroi.^^de'^ 

:  .  .  y  ,  ;  ,  .  mulher  "baeU"  agradecia  ai.palraaà 

Precisamrnte  ia  6  <!a  da  tarde,  qpt  aquelle  oarro  provocava.  Logo 
astraram  na  Avenida  o*  I  apóa  daisa  passagem  o  t"  carro 

I  critico,  Dantnrot,  em  que  procura- 
FKNIA.NOS  .  va  attingir.  e  O  qtle  foi  OOo  com 

;  rar»  felicidade,  a  mania  da  danaa, 

.«urgindo  á  frente  01  batedort*  que.  em  que  cada  qual  procuri  harrr 
trajados  a  uracter,  abriam  a'a»  4  um  ríoont.-  Óptima  critica.  Multo 
primeira  allegoria:  “.<»»  negrai".  «pirita  c  boa»  gargalhada»  do  pu- 
'  Este  carro  rea!çava'V  feito  doa  blleo.  " 

•«Viadores  bespanhoa,  Komriiige»n-|  “Drf/cis*  -d*  wrfe'',,.  «egunda 
io  também  Santos  Dum-aat  e  Gstío  a  iégoria,  «atava  tamhrai  muito  bem 
Soutinh».  E  de  mineira  «euHd»  rt-‘  conceb!da.  moiirando  ao»  calortnto» 
Jenibrava  o.  que  deram  gloria  á  trai  nnjietit-woa  sorvete». 

•lrlirio,  evecendo.  oa  nort.’,.  cius  Publia  Morroig.  _ trabaüiou  bem. 
•nujadòi  aiiaiore*  Sacadura  Ge-  Odaliscas  forsnoslaaimaa  disputaram 
Nxl.  Pinta  Martin*  c  outro»  glorias  a  poase  do  mhgniílco  -refrigerante, 
doa  ares,  Srguia-«t-  em  laodiulet.  luxuosis- 

André  Vento  foi  ba.tant;  íeli»  .imo,  a  directors».  com  o  pavilbío 
"■erts  coocepçío.  valendo-ihe  par  i«»o  nibro-negro.  que  f»*i»  distrihUir 
.Joitoaie  enlhuslartiea»  applausoa  ,  pelo  povo  a  Caserna  .  o  urglo 


Lm  pequeno  clxlnt-4.  qne 
apparcceu  ao*  bailes  Infantis. 

que.  alcançaram  na  notaa  Avenida 
no  segundo  dia  de  cagn*’'*1-  Quan¬ 
do  o  cortejo  desfitou  na  Avenida 
Ilio  Braaéo,'  ládo  d»  Bibliotheca  .ti¬ 
vemos  a  opportunídade  de  ouvir  os 
beitoa  trvchoa  de  uma  harmoniosa 
marcha. 

Para  o  proximo  aabbsdo  «tl  Já 
em  preparativo  uma  magnifica 'noi¬ 
tada,  em  homenagem  4  «amraiasío 
’’  »l-quc  tem  á  seguinte 

lo  jxOScar  Machado,  Fran- 
Jer  e  Silverio  Duarte. 


»er lamente  e  organiairem  um  c 
timo  preitito  «  demandaram  até 
Avenida  Rio  Branco,  reafirmai» 
a  pujança  de  «amavaleaeo».  pi 
'  leiloa  *  de  fllbr»  forte.  0  «»ni 
vnl.  externo  do  "Eapia  *6"  W1 
brado  -  akvaetado  de  vivacidade 
que  o  e»pirito,  da  Mia  eéi.q 
díçlo  da  Cldsde  Nova  amda  cl 
deaappa receia,  pelo  ooatfatlo . .  j 
aurgv  *  v*e  totoando  proporei 
avaatajidaa.  0  coajoniío  der 
blòco  eatara  Usn  vestido,  eocpr 
vaodo  »  teoeeidade  8o  »eu  «rtktl 
A  orehretra  qu»  aa  au»  touEd* 
era  composta  ds  gtnt»  de  prtme» 
categoria  catava  lofaerbamesto  a 
mirarei.  .Digno  de  sota  estava  ; 


m:  que  Deil»  paire  aobre  todo»,'  o 
aéu  dlaphano  manto  protector,  e,. 
par»  o  anno  nlo  recusem  o  aeu 
apoio  aoa  festejo»  'de  Momo,  tra-. 
balhando  coherentea  e  mlgnado» 
pcl»  vida.  em  ,que  aó  tnumo  elte 
d4  alegria,  esperança  e  lenitivo'  il 
intemperiei  e  agruras  do  tempo,.  , 
Sejam  feiiies  e  acceltem  aa  noa- 
•as  felicitaçSea  pela  justa  e  mere¬ 
cida  victori».  I  ',  c, 

Evohél...  jEvqhél... 

AMENO  RES^»A‘  -  A  "Jar- 
ra  dnrànte  oa  dias  da  Fo1<a'eMeve 
transformada  on  templo  da  dlvin-' 


qÍcd;-XMÍ  _ , _ , 

Aa  danasa  nesta'  noite  serio  fri¬ 
ta»  ao  aotn  de  um  barulhento  jaii- 
band. 

CLXJB  élADbOCK  LOBO  - 
Foram,  a  todos  o*  respeito*,  brt- 
Ibaaúaaimas  as  festaa  4  fsqlaiii 
com  que  a,  reforçada  e- laboriosa 
directoria  dertt  elegasts  centro 
rsereativists.  quix,  a  ma  »ò  tempo,' 
comoreaorer  a  pssaagem  da  freta 
maxiaaa  da  alegria  c  oíferecer  aoa 
•eu»  diatinolo»  frequcntadorir.  da- 
qoelle  arrabalde  ou  nlo;  opponu- 
nidades  feliare  de  se  encontrarem 
e  morrerem  em  nm  ambiento  sa¬ 
turado  de  fidalguia  e  de  bom  gos¬ 
to.  Deactacar  aqui  una  deusa  es¬ 
plendeste.  reuniõu  para  dixer  que 
íol  malhor  que  a  .  outra  é  mu  V 


dade  o  Praxer.  0  IBilu  de. parceria 
com  o.  denui»  vultos  de  dretaque 
da  casa  fgtiam  as  reccpçSre  da  pra¬ 


gmática. 

Digna  de  nota  era  a  ornamenta- 
çfo  interna  da  ifde,  comprovando 
maia  unia  ve»  a  gnodexa  do  genio 
de  anu  artiatã.  que  ji  é  consagra¬ 
do  dm  aunara  daquelle  ,  elub.  ..Em 
um  artístico  palanque  erguido  nó 
aallo  de  honra  tocava  um  renomado 
jaa-band,  nlo  liando  um  só  inaun- 
te  de  treguaj  aoa  fidalgoa  bailari¬ 
nos  que  ali  cultuavam  a  excelsa 
Deres  Terpxy chore. 

As  fantaãiai  ali  eram  tanta*  e  tio 
artísticas'  que  tomou-ae  impoiaivel 
faaer  uma  drecripçío  maia  desdo¬ 
brada. 

Aa  danaaa  ae  prolongaram  até  o 
raiar  do  dia ,  seguinte  sempre  na 
maia  cemnmieatrra  alegria. 

O  r.oreo  representante  ao  ingres¬ 
sar  na  tíit  do  Rreedi,  foi  alvo  de 
aicrfieatrva  e  carinhosa  recepçio 


iva  de  branrn  e  ear 
i  hrsacag;-  Fhcàrra 
origlrei.l,  alegoria  - r 


justiça  que  repugna  ao'  nouõ  cri¬ 
tério  de  cbsen-açío.  '  E  r.âo  -a 
conrratteriamoa  em  nenhuma  bypo- 
laere,  _poli  o  que.  o  bom  senso 
oUig»  a  declarar  t  que  toda.  fo¬ 
ram  cguaimente  admirarei»,  dei¬ 
xando  no»  que  tiveram  a  tnprema 
ventura  de  delia,  compartilhar  um 
profimdq  Kntimento.  de  amarga 
saudade.  Basta  accentuar  que 
ambsa  aa  í calas,  quer  a  de  do¬ 
mingo,  com  tramou  no  offícial 
entre  n»r  bons  da  manhl. 
quer  a  de  terça-feira,  entre  a  e 
6  Lflraa  da  tarde,  tire,  IC  o  seu 
termino  prorogado  muito  além  .  da 
hora  mareada  pela  activa  directo¬ 
ria.  sendo  que  a  de  ante-bontexn 


;  Stfu’as<  a  eltganíe  comrolaaio 
t*e  frente,  em  belio  traje  d-.-  monta¬ 
ria.  agradecendo  ao  poro  o*  eppíau- 
dt  qtic  r»  Feniano»  eram  airo 
*  er»  ptccsdidi  da  banda  de  ela- 
ria».  em  iraie»  rico»  de  ertyio  e 
í-rt»:  e  a  Banda  de  Muaica,  ca 
Tdcbaox.  appareccu  a  executar  »* 
exarchas  c  samba*  dc  maior  sxxccetso. 
tora  logn  vir  o  a"  carro  aliegarico 
*T«t  iSeliaiu  o  p rutrto:  *Só! 
¥nmtU Mg*,  que  era"  uma  obra 
•trarilhas,  dc  André  Vrnto  e  que 
pano  agradou  ã  formidável  maia» 


sasociadre  presente».  Adorarei  era 
s  cirte  feminina  que  i*  se  achava 
atagmentaxads  o  brtnontimas  dertaa 
rsplendkii»  noitadas,  que  por  certo 
deixaram  ínnumerai  saudada  em 
rodos  os  feixes  folifie.  qne  nellu 
tomaram  parte. 

m 

MAGNO  F.  CLUB  —  Revestí- 
ram-se  do  maior  -brilho  os  bailes 


.1  Ç  v'1  • 

1  »!'•> 


$M§Êm 

. . . . !-i:^  .*  & 


Çorreio 


ANNO  NOVO 
VIDA  NOVA 


prevenimos  aos  nossos  clientes  e  «o  pubtloo  em  geral,  que  oontr 


nuamos  a  fazer  grandes  reduoçfies  nos  preços  do  nosso  grande  stook  de 

MOBILIÁRIOS  -  TAPEÇARIAS  -  DECORAÇÕES 


iGrondo  ExposiQflo  de  Tapetes  de  Arraiolos  -  Fabrico  manuali 


Lenglen  bateu  Wills 

— — - - - 

Em  março  proximo  as  duas  cam 
ieãs  d©  terinls  se  encon¬ 
trarão  de  novo 


Tecidos 
Cretones 
E  ta  mines 
VeOudos 


mm 


Tavares 


BURGO. 

rtorei,  fitas  e  niii  ivia- 
neotes.  0  maior  e  mais 
variado  “steck”  do  fôr¬ 
mas  a  preços  da  fabrica. 
20  %  mais  barato  qn 
em  qaalqaer  outra  cin. 

Reforma-se  em  48  horas. 


nctorla  e  soolos  do  Kj  ver  F-Çb>b,| 
»u*  séde,  4  rui  Manoel  Vicio- 

terça-feira,  durante  o  bMIe. 
fealludoi  o  nolio  companheiro 
»U  presente,  foi  alvo  de.  uma  man  • 
SesUçlSo  de  «preço  por  parfe  da  dl- 
freçtoíla  e  todo»  do  ctub,  tcndo  o 
[5rT  Jayme  Silva,' ifeSto  uro*  Wl- 
i  lieis  te  sshdaçao  ao  “Correio  d» 


A  sua  opinião  sobre  o  box  e  os 
boxeurs  brasileiros 


O'  nosso  jury  -  Os  nossos  ]uizea 
6  a  assistência 


ÍQHIETA  «CLUB  —  o»  tres 
consagrados  4  Dena  Momo,  fo-  | 
eolennemente  festejado»  no  .An- 
i  Club,  que  para  tal,  a  d  «■ 
i  composta  doa  ar».  Augusto 
,  presidente;  Joaquim  Ru»  - 
I,  vice-presidente;  Iivanno Sil- 
i-  iccretario;.  Waldemar  Dia*, 
scrrttrio;  Donato  Miranda,  l 
urelro  e  Manoel  Ferreira  Ml- 
IV  a*  tlieaourclro,  £ rganixOu 
aerle  de  optlmai  featil  em  que 
foi  delicia  desde  a  oriumenla- 
nemitownente  camavaiciça,  o 
Sd”  infernal,  as  «atileus 
directorca,  até  4  cultura  de 


Crespo  eiteve  hontem  eip  nona 
redacção  psr*  mostrsr-nos  a  orelha 
eompláiamente  eolidlficida  e  disse- 
nos  querer  a  revaoche  com  ítalo 
quanto  anui. 

—  Falamoi-lhe  aobrè  Rio  Soares 
que  tem  poeto  muitos  adveruríoe 
k.  o.  e  que  quer  comsigp  b»tar-*e; 
Creepo  dliie  qde  aedsjta  o  oombate 
«pórtlvamèfite  como.bom  athleta  que 
é,  tendo  apenas  dediminoir  nm  par 
de  kllõs  para  entrar  na  sua  cstego 
ria  para  então  combater. 

—  Qual  a  aua  opinião  aob  o  pro¬ 
gresso  da  nobre,  arte  no  Brasil? 

—  Eetoo  convencido  de  qoe  tere¬ 
mos  em  breve  rima  segunda  'cidade 
Novayorkin»  em  matéria  de  pugi¬ 
lismo  quando  elle  fôr  como  tem  *1- 
do'  feito  otrm  sinceridade  dos  luta¬ 
dores,  n*o  ee  prestando  a  enganar 
aquellei  qae  lhe  dão  o  enthnsiaamo 
de  proaegnir  no  seu  desenvolvimento. 

—  Então  reconhece  qne  a  Dobro 
arte  estí  defloltivaraenté  implanta¬ 
da  M.BraiU?  . 

—  Sem  sombra  de  duvida,  Já  se 
contam  por  centepaa  oa  boxeurs  prin 
cipiantei  qoe  p  praticam  em.  cánfe 
poa,  clnba  ou  em  suat  caaáa. 

—  E  a  assistência?  .  Grande,  de 
principio,  tendo  a  certexá  qoe  tripli¬ 
cará  em  breves  meses. 

—  E  sobre  os  juiie»  e  jory? 

—  Tinha  multo  que  falar,  mas 


Cm  dcfc  innla  lindos  parca  dos  nosso*  bailes  lnfantl*.  qne  * 

tejos 

distribuiu  pelas  ■ 

-  o»  .-irdas,  sendo  que 

se  |  na  terça-feira  de  camiwal  funcçio-  Cante: 
naram  todaa  »s  "torniquete»"  com  tn», 

10  guardas.  Os  referidos,  áppare-  tes.  1 

lhos  registraram  no  dia  13,.  de  1*  divert 
ciasse,  1 3,534  passageiros  e  de  «*,  As  di 
45,035;  no  dia  14,  de  i*  classe,  mn  « 

3 0.535  e  de  a*,j  35.651 ;  no  dl»  15,  aram 

J  í-  classe,  33.393  passageiros  e  Os  <1 
1*  37.843,  p  no  dia  16.  de  i‘  ee  ui 
40. mó  'piisAsgeiroa  e  dc  3*,  0001 
e  no  dia  17,  até  3  horas  da  viva» 
-ada,  de  1*  classe,  86.066  « 


oof  e**a  râxio  iinnmno-no»  ■  ■  l»  ,  ,  .  . 

ajker  essa  «sudação  expon-  a  affluencia  de  povo.,  Todos,  os .  «uel  Sodré,  que 

que  muito  nos  aensibilisou.  trens  e  vapores  do  interior  tèm  I  . 

í?  terça-feira.  vindo-  repletos  de  -íaml.— 

1  seguòda-feira,  a  mea-  dirigem  a  rata  cidade  com  0  fim;de 

Sde  oiegria;  o  mesmo  apreciarem  oa  folguedos  carnsva- 
a  mtsma  agradavel  leseos. 

msrav,'h0,ld“  EM  BELÊsTdO  PARA' 
im*  pois,  trts  optisnas  festis  16  (A.  A.)  —  O  cama- 

O 'divertirem  os  associados  vai  es  ti  muito  animado  nCsta  ca-  ,, 

as'  famílias  do  elegante •  An-  pitai.  Os  bailes  sào  resinados  com  ^  a, 

aa  fsmilias  eicgim  «nthusis.xo,  estando  oa 

•  “ ’ yc  ■>->:•»  r.l-~“'l  tbeatroj  repleto».  No  cqreo  reah-  ^  gl 
P.\RA'  oiOER  — -  Outro  rado,  tem  desfilidô  vanoe  carros  ^a(Jr' 
ue^toube  festejar  o  tridu»  de  aHegorlcoi  conduiindo  fainilms.  á 
'oa*c»t*çio  de  Aochiíta.  foi,  Os  cordíles  camav-taaco.  percor-  ae0> 
jSda  o  *Si  para  moer".  rem  a,  tuas  de.U  capstal.  sendo 
I  Óptimos  bailes  i  fantasia,  saudados  pelo  povo. 

de  uma  s5  ankr-açio.e  mu,-  EM,  NÍMPiÓLIS  ,  ^ 

^iofenial  “iasz-ttand"  abri-  Nessa  futurosa  e  adeantada  lo- 
^  calidade,  estiveram  ,  *n.ma 4“? 


I 


ministraçío  .  tomado  as  netessa-  0  4rtitU  enoregado  a  copfecção  OS  FOIjGUEDOS  EM  BELLO  ‘  - 

,5  providencias,  com  a  Inspoclo-  4o  preítn0  a,ím  dc  ,fr  conhecedor  HORIZONTE  CORRERAM 

I  de  Aguai;  que  altendeu  immc-  ^  M,rnl  ,CTC!  A  miior  MUITO  ANIMADOS  IA*» 

Mamente.  ....  .  tide  pare  com.  esta  sociedade,  «m-  '  '  (  .  !'  1 

Devetno»  neataa  Imhaa  louvar^  O  toda  a  Ictiasctóidc  o  seu  Bcilo  HoritoM».  17  CA.  A.)  -  ■•1  L 

timo  jeiviço  oói  funccionarjoa  a{ím  <je  a  vicwm  co*  Coaram  gTaodcmcnte  animadç».  oa 

S  estaçBee  «  do*  .trens,  que  rnuilo  |0|rte  0,  Jo  Castellg^lá  da  folguedos  carnavakmoos  durante  0  ■  _  r  ' 

filiaram  os  viajante*,  não  ha-  Visconde  Ido  Rio  Freio»,  ca  dia  de  fanntem.  ,  ^niaitno. Xenglem  OCtuaitdo 

Pedro  II  iNIctherojr.  A  Avenjda  Alfdnso  Poma  e  a  como  arbRro  do  tun  JOfO. 

A’. venda  da  estação.  D.  «dro  II.  4:  rua  da  Bahia  e»tíverara  repleUs  de  v, 

:rante  oa  trea  dias,  atbngiu  4  XJNIAO  DAS  FtORES  DE  NI-  arando  mania  de  povo,  mw  se  en-  ;■  MonlM.rlo  m.,  In.creveu- 
mma  total  de  140  .635^5^0.  CTHEROY  —  Pomposo  e  bem  or-  tregou  cem  delirio  .aos  brinquedos  ton  e  „  .“*í,  A'„, 

Ç,-.  ganlilido  fo!  o  préstito  desta  vete-  do  carnaval,  tendo-se  formado  u.‘,i  ee  para  o  algiçi  de  Nice.  A  *ta- 

!H»liiueiiiii»iiiiniiiua!S«li«niimino*nlit»liiii»iii^  sociedade  dá  .viitnha  capital,  grande  coraó  de  Wtomoveii,  que  WiU»  ainda  não  tomou  uma  decl- 

•  1  _ _ _ 1  j; _ ...  1  »  Durante  oa  featejos  Ue  Momo'  hou-  durou  até  4a  10  bóras  da  noite,  f  reipeiUi,' mia  provavelmente 

I  Leopoldma  im  «b  |  ^mmg&SSi 

tnilHMPtOU  43.7SI  -  'theaira  de  fenomado.  profeasore.  1*  carros  allegoricoa,  seguidos  de  que-, devem-  realrsar*e  em^semanaa 

liaiiopviuni  lysltre  f  Beljciava  os  presentes  que  ali  »e  grande  oeonrpa.-ihatTi«nto  de  autoa.  alternodu  de  jogo*  “mixed’'  a-fc 

OãSSâQBÍPOS  íf  cntregaVwn  at  dnutfV  'fialjvertm-  anrniadíMiiriox  até  á 

"*■  ,  S  PALADINOS%A  VICTORÒl- 

O  moi-imento  de  trena  t(*  g  jMagnifk?*  ;  foram  0»,  baile» 'effectl- 
LeopoMin»,  nos  qaatro  dia»  | 1  vedo»  por  eSU  sociedade  durante 

de  carnaval,  foi  íntmisiastao.  {  0  doainià  «a  loucnra  :e  da  tolia. 

Correram,  naõfuellat  Hnhas,  | ,  Um  -os  melhoreg  jaar-ban  alt  toc»u 
IÍ6  trens  de  iratnirblo*.  e  mai»1  =  |  durante  .estaa  maravilhosas  itoita- 
30  «peéiae*.  A  mas»  de  paa-  1 1  dns  kiéHciado  a  onda  ra  reter  a  da  do 
sageiros  tamaportada  aubiu  de  r  acua  draaarinoe,  • 

«o  por  Cento,  montand»  a  uma  ,*  _  .  -  'jff-, 

totalidade  deMj.758  peaaoa*.  S  CEUB  MIMOSO  MANACA*  — 

Com  «ta  cifre,  «n  56  hora*  |  Oa  pomposos  bailei  éffeetivao»  na 
de  serviço,  que  alo  os  quatro  |  «Ade  d»  tredtckmal  club  de  Nictlie- 
dias  de  camusVai,  ttaneiuraai,  "  roy,  foram,  ultra’ iniponooteaí  yL» 
em  média,  pelas  Baba*  ,  d*  =  havia  grande  concorrência  de  dirnas 
Eeopoldios,  455  paasagfciros  |  fintaeiadts  a  estylo.  Um  barii- 
pot -hora  ou  oito  púíiftire»  g  Ihento  jtie-barsd  .únpulsioniva  )** 


da  Ilhá: do  Governador.  Dir- 
que  as  it.ooô  almas  da  popu- 
Insular  sé  congregaram  num 
jo1  unico,  cooperando  para  ». 
0  fim,  tal  o  brilhautisiuo  dos 
os  na  praia  do  Zumby.  Mas, 
por-  emquanto  não  acontece, 
1,  com  o  exemplo  dado  por 
e  parle  da  população,  auxi- 
1  os  esforços  da  oommlssao 
i  alludida.  Vatioinámo»  para 
breve,  que  essa  ooppetação  se 
“in-totum”,  eonoorrendo  todos 
o  maior  realce  desses  festejo», 
marcarSo 


deusa  do  mâr.  I.índo  effeito  de 
mutação  e  féerie,  segue-se  uma 
guarda  de  bònre  de:galpbmbos,  que 
fecham  o  throno  contra  á  Incursão 
de  profano» ;•  ee*ue-èe  i  pastoral  em 
Jiadaa  marchas  e  canto»'  adrede 
cndeosando  ai  filha»  da  grande 
Amphytrite.  A’  filha  de  Júpiter  e 
dé  Vepija.  Segué-se  4.  grande  or- 
crestns  de  golphinos  alados,  diver¬ 
tindo  0  povo  eom  o  delirio  de  suas 
ooncepçíes. 

•ESPREMEM,  MAS  NAO  P1N- 

r*  a  ■  ret  - _ 1^1 _  J _ ãoh. 


VlVTOã'»  uv  aiiNi.  W*  .  TP  ,  .. 

»!en  Dir  aí  a  ’  orgattlwr  corrMn  de  caMiorros.  ticmrist»  se  0»  arebes  tuerM 

gienpor  8  o.  No  iBj  da  exi»t*m  corridas  «postas.  \  . 

_ -3 _ 0  de  .iffnoiadario*  puros  Maiur,  edu-  jjj 

•  a  _ -ã  VÜu  ^ereo*^  VARIAS  NOTICIAS 

carreira  do  programas*,  oocorrta  um  rçla  seocura  oc  solo  o 0  deserto,  o  . 

desastre  de  deploráveis  conâequen-  extremo  sul  tunisiwo  preeta-se  ad-  Com  0  cavsllo  inglês  de  qustts 
cias,  do  qual  resultou  s  morte  de  mirevlmente  â  criação  desses  ani.  annos  Dennlngton,-  a  egua  Cç«- 
um  jockey,  e  saíram  ferides  ,grave-  nuca,  que  sio  de  uma  rtristencia  4  fiance,  que  só  para  0  simo  «cri 

mente  outros.  Neaae  p«eo  tomaram  tdf»  a  prova,  e  qtse  degenerem  ra-  destmsM»  &  producção  e  mais  trei 

jmrte  muito»  snimae*  e  em  corta  al-  pidamonte  no  norte.  A  prova  de  preriuoto»  nscionaea,  todos  a  «ante 

tur»  .Mo  qj^-cuqso  Jre^*ãrahréo  •  v#lodd»de  de,  j  Idlc metro»  reuniu  do  entralneur  .Eulogio  Morgsdo, 
desastre.  O  telegremma  olo  expli-  cerca  de  etnooenta  oooeorrsnte».  O  reappareeeplo  u»  próxima  temporsdi 
ca  como  M  deu  o  desatre.  Dlg  pe reuno  foi  feito  primeiro  «0,1  poo-  ai  córts  do  ir.  Alfredo. S.  Rocti, 
apenas  que  “onse  cs  va  11  oa  embola-  «o  tetlt  de  dott  minutos  e  séguiJo  — Passaram  a  chamar-se  Pe; 
r«m"  e  n»da  mal*.  E'  de  .suppor  por  ttre»  outros  /eooeorreníe»,  A  ter  Pan  e  Salamandra  os  dois  po- 

que  um  delles  rodou  e  outros  forem  prova  de  mtlo-fundo  comportava  troa-  inglese»  pertencente»  ao  ir. 


BEbES,  TIVE. 


Yachting 


A  FESTA  ' DE  rÍ4/ 
...  * 

Tem  cansado  grande  :  ,  ú) 


d’agpra  em  deante 

‘zunihv  se  apresentou  garrida-  e  muita  vida  ao  carnaval  deste  |  normalidade  passivei.  | 

e  enfeitado  e  com  ums  illumi*  an no.  -  ...  .  ,  . ^1  “ 

»  snrprehendente.'  artisticamen-  Esae  gentil  grupo  composto  de  ■  " 

lisposta  e  representando  quasi  d.  d.  Hennlnia  Crut,  Syivana  Jã»- 

sr«íjssd“p.“,.sr.  «gisÈí! 

m&sJM £  »a»sS8S!BSiiSS 

ilKninitiva  de  íhjííii  de  cerca  pelo  mòdo  diaticcto  ccm  <lUe  *e  ori^ no  JwIffO -do  Michitto 
*0.000  vela*.  .  conduxl*.  pHdo  «  r«*c*  x>  <1 rewbidc 

bandsi  de  mu*Ica  do  Centro  Bem  acolhido  por  <odoi  oa  clubf  oor  toda  a  coUectivacom 
cal  dc  Fronlm  tocoM  du^untc  carnavtleicos,  o  refundo  bloco,  «cnonilraijOSo  dc  poi*  tu 

esteie»,  agradando  plcnatttttib  pela*  raxítef  acima,  ccmatitqiu,  iem  n*<U  maia  n»da  meao*  qur  o  car- 
>  pela  exccuçSo,  quer  peiu  nu»  duvidá,*  um*  dâ*  nota*  predomlnan»  naval  kiterno  deatt*  ínyetemo*  io¬ 
de  peças  que  executou.  O  *eu  teo  doi  .feitejo*  de  Momo.  lifies  que  em  tempoi  jdo» ^canquiii- 

mi  'receberam*'  meríddu^í-  BORBOtETAS^DE  CORDOVIL 
>*. xlelxaram  óptima-  írapreitóo  — -  F 
dincipllna  e  attençõei  díspen-  «te 
1  «ca  insulanos.  -  '  f^01 

iuito  Mãlienurraoa  o  trabalho  Um 

jf-TLr_  J --  HAo-  H#»tl 


d i apara  dt  táç*  ^Febeitoo  Sodé‘%  fica,  oue  cr*  aprcnfdix  o  na  «Utb- 
pela  Liga  Naotiea  de  '  Veleiros,  Oca  da  actual  temporada  figurava 
triângulo  até  á  IOiá  de.  Paquetá.  com  Ire»  vlctoriai.  Os  feridos  são 
r  r  ,  ... .1— ...asa  j .  Canal,  o  leader  da  temporada, 

rt  A  V  '  '  eom  nove  carreiras  ganhas;  R.  A. 

D  A  Caribajal.  ccm  tre»  .victorias,  e  So- 

larlr  Batista  e  Caro,  qne  cio  appa- 
reiniu  n*  ínenciomaU»  eatatiide*. 
CAERENTTER  tiUTAEA',  NA  O  desastre  occorreu  no  prêmio  de- 
FROXIMA  SEMANA  nomisado  Capote,  em  1,500  metro» 

■  e  destinado  s  potrancas,  tendo  iMo 

.\Novo  York,  17  (U,  P.)  —  O  na  occnsiio  da  decfaraçio  de  for- 
pugilista  f rance»  -George»  Carpen-  f»i»  oonfirmadss  vinte  e  uma 
tier  lutari;  edm  BiU  Gr*dy.  em  Ha-  imcripçde». 
vam  nm  nrndniR  tmmmnrn .  .  ^ 

0  Turf  do  Club  da  Irlanda  tomou 
em  um  dos  primeiros  .  diat.  defte 
tnei  importante»  re»olnç5es .  Re¬ 
solveu  nomear  uma  «aauniuão  en¬ 
carregada  de  estudar  *  implantação 
do  System»  dai  aposta»  mutuas  nos 
hippodromoe  irlandeae*  e  csncellar 
a  prohibiçio  que  lt  vinha  appBean- 
do  desde  de  1015  eomr»  os  pro¬ 
prietário»,  crisdore»  e  enlraiceurea 
allemie»,  qye  olo  podiam  correr 
pensioolsts»  seus  na»  plstss  da  Ir- 


UUilSV  viiaa  v-  —-"T* 

fyramldal  baile  *  fantasia  prosjid- 
vldo  pela  directoria  ent  homenagem 
s  esforçada  e  dedicada  commtulo 
de  careavai;  S«fá  unia  imtia  festa, 
uu.-iic  P«'«  ®  presidente,  prete^d  nwta 

aéde  da  Cor-  "“'te  reunir  na  aéde  d»  vletorlos» 
1  do  Irahnoaio-1  eoclcdade  todo«  oa  bons  elemíntoa 
ia  eeata  qne  Unl«  fi*er«m.  ta  fsvor  de  aea 

pevUklo.  Antecipamos  os  nossos 
—  O»  trium-  parabéns  »o»  digno*  directo rea  do 


TURF 


mento  1 
1  —  AI.«oalmei1 
ignific*,  ralho,  3 


NO  ESTRANGEIRO 


STEINWAY  &  SONS 

TENDAS  FACILITADAS 

CARLOS  WEHRS  A  C 

47  .  BUA,  OABIOOA  -  47 


Imvui  o  dkjeafg 
■o  dtiiilao,  o 
TUtiúZ  teu  dado 


heidtnieo.  Pckom 
t««  tiaiuHi  Mno 

Vtra—f  IPB  BOfTDF  • 
COBldft, 

b#J«  d  MN  CMN 


Hteisténa  VENERÁVEL  ORDEM  TFJtOUU 

psngeaos  jdos  mínimos  de  s.  pran- 

Dirigido  j*lc  motorneiro  Barna-  CISCO  DE  FAUI.A 

b-  de  Oliveira  Valle,  regulamento  A  «dministreção  desta  vcscrsl  * 
n.  73 1 1  o  bonde  linha  “Largo  dos  dem  Urà  rtaliatr,  em  tua  etreje,  ■* 
LcOe»"  descia  para  a  cidade  em  dooringos,  n  i  ii  lt  urrenle  e  h 
marcha  regular.  »4  e'si  de  «earço  Tmdovri),  cmIs* 

Ao  chegar  ao  Largo  da  Gloria,  “•  qosreunee.  pelo  llhuire  ore** 
«ando  entrava  na  cUv*  saltou  ^  o  padre  Joio  Guatberto  do  4s* 
doTtrilhos  e  foi  de  encontro  a  ou- 
iço.  linha  “Letalon",  que  «Ala.  •  ff ' 

•Com  o  choque,  fie»r«m  muito  Q  o?  v»e.' diusrtsri 

avariados  unho*  oa  rehiculo»  «  o  «quelte  consagrado  pregador,  serf»  + 
que  é  de  lamentar,  gravemente  fe-  poriouamtnte  dados  4  pubticvkde. 
ndes  dou  rtvmagttro*  que  viaja- ;  . 

vam  no  eatribo.,  do  lado  da  entre-  IRMANDADE  DE  NOSSA  SENHO 
linha,  Constantino  de  Carvalho  c  |  ra  MAE  DOS  HOMENS 
Alcidea  Freoclico  de  Ollveire. 

O  primeiro  sbffreu  fartura  da» 
pertua  e  o  segunda  do  braço  direi¬ 
to,  alem  de  outroa  ferimento#. 

Dep.il»  de  soecorrido»  pela  Ar 
elatencia,  as  victima»  do  desastre 
qne  residem  i  rua  Ataulpbo  de 
Paiva  no*  ni.  rii  e  43,  reapccti- 


-tréguas  ao»  adepto»  da  ttscss. 

A  ornamentação  intgana  da  *HBu- 
ebeira”  era  maginfkai  e  digna  de 
louvore*  ao  «eu  ooefeebooador  qne 
á  nm  artieta  de  csuieUda.  feerica 
era  a  illnsninação  que  «e  via  por  10- 
-das  •  dtgiendeneiae  da  «ãde  deuu 
aooétdae  ■  soo*  MÍ. 

ANDARA HY  CLUB  —  O*  e»r- 


«nn  htrior  •  aperitt  UUo  fèkt  rWu  4e  n 
áa  “RerkU  4o  Sqnm  c*àm 

T  a . -l’i  O  tiiruTsphista  Adalberto  Dia 

ãlBBHl  Campo*,  de  34  annoa  de  idade  e  n 

.  Em  ama  da*  ssla»  do  ediHdo  do  aident*  ã  Asenida  Amaro  Cavaicu 
realicaçlo  doa  Sa premo  TÃartL  sob  *  tvcèlencia  do  te,  n.  *$*,  procurava  tonar  cu 
hasta  ultimo*,  delraado  «eroto  «ieuncoort,  jawrnr»,  M  a  movimento,  m  caução  d 


vsUo  nas  pista  •  tn*  do*  mate 
populares  ptrfonun  de  Buenos 
Aires,  parto*  que  com*  reptoduetor 
não  dea merecerá  o  brilho  da  fama 
qne  eonquiitoa  ou  *0»  paaasgem 
por  Palenno.  Eete  anno, .  spparece- 
rtm  00  grande  hippod rosno  *ul- 
imericano  o*  seu»  pruneiro*  filhos, 
«rio  que  «a  delia,  o  potro  Mi 
Suefto,  *o  ganhar  o  clássico  Bota¬ 
fogo,  sto  qual  derrotou  El  lí  achaco 
pôr  cabeça,  bateu  o  recotd  de  tem¬ 
po  «u 


Em  principio*  dette  mex  cetor* j 
rtu  no  prado  de  MaroSu,  durante 
o*  cotejo*,  um  ocidente  lamepta- 
*vef .  Quando  JUsmro.  dinrUo 
pelo  lad  P.  Silva,  gaiopavs  forte 
choooirae  com  Ecuador.  O  pri¬ 
meiro  dena  civalloi  caio  e  ua 
outro  animal  que  corria  quasi  4a 
auaa  ipota*.  iMaiafitiala.  enontado 
peto  aprendia  Ranl  Rcrirlguei,  ro¬ 
dou  lambem,  arrastando  na  quéda 
o  eeu  pilo».  Do  accidente  resultou 
sair  gravemcmle  ferido  eqneBe  IsU, 
escapando  Rodrigues  ilteao.  Uane- 
to  e  Manantiala  foram  aaeri fica¬ 
dos  no  proprio  local  do  deaastre. 


Mvmh  umoristica,  divertindo  «««•.* 

todòsT  DURANTE  OS  FESTEJOS  da  pirei» 

Fiei  ram  iúe  4  premioe  oa  *t»  F.  o  aerriço  geral  do  trafego  d*  satisfeito» 

«tre  e  Lino  Gonçalves,  repelle  notas  principal  via  férrea,  d  arrote  gncMq  ,« 

Btaasado  de  medioo  e  ate  de  os  dita  de  folguedo»  carnavalesco*, ■  ft*WWa 

y.  SibeUido.  correu  eom  toda  a  regularidade,  p*»g«a - 

O  «erviço  de  policiamento  for  hâTer  0  maior  .ecldente  are  O  «apto  talão  de  broto  ateve  — : 

dto  durante  q|  ,  tra  dia  peto  jp»trar.  Para  anxilio  do*  trec*  de  daaate  «*tta  fesfo  os  graade  e  n 
Rsmsorerio  Silviop  Batista,  qne  jK^rto*.  foram  segmentado*  reaia  tetorta  oooeorraicia  de  aarertrilop  e  |Tft 
1  boave  com  muito  *«rto  e  ur-  ^  lubnrblõs  entre  *s  ra-  cre*Sd»d<*.  , 

sãs*,  4  jte  í 

fe&r  A&e?  &  «.  ®tsâss@*ií  “s  as 

SeçT.  s.»s^  sss  íihS-,T'uS.““iê 

VTS{rnm  ibralo  rôbriirectnr  do  Trafego.  -*u- 

b  foha  üa  Ilha.  «cn  qoe  te  Tt-  »a»  »  pr,T«-.r/~  /q»v1rr  gtsatijexa  única  para  coro  o  aot*o 

toreare  um  unico  facto  doagra-  Araripc  Fdhf  c  0  «“ 

rrri-  *  Lui*  Freire.  Na  ratação  D.  Pedro 

va  tuHiA  II,  conservon-M  até  alta  madruga-  bomba  Oa  a  Wltgnmaçio  Oe- 

NA  BAHIA  ^  presidindo  pessoa  hrtwte  o  ser-  ctrrea  que  te  viajwr  toda  a»  de- 

Buãifl.  16  (A.  AO  —  O  tempo  Jr.  JoIo  de  Carvaibo  Arau-  d»  do  Andarahy 

ue  «té  hontem  ae  tinha  conserva-  director,  em  companhia  dos  sub-  Clob  Carnavaiaço. 
o  chuvoto.  melhorou  boje,  D*  clircclort#  <ím,  Cuii  Carlos  <ia  Foo-  ^ 


ecrsi*  dral»  ifm*ad«d«- 


Utido  peU*  roda  do  wriirin,  qne 
lhe  amputaram  o  braço  mqtsdB  e 
produriram gmttnaSèi  •  pela  corpo. 

O  inditoso  homem  teve  o*  *oc- 
oorro*  nrrrroiric*  no  Porto  da  At¬ 
ais  tenci»  do  Meyer  e  a  pilicia  do 


vamente,  foram  rtrelhidai  ao  Hos¬ 
pital  de  Protnpto  Soccorro. 

A  policia  do  IS*  distrirto  tomou 
conhecimento  da  tacto,  que  apurou 
ter  tido  caiual.  motivo  4  pelo  qual 
poa  em  liberdade  Bamabé  e  o  seu 
collega  Evariata  Silveira  que  con- 
duai*  o  bonde  de  *Leblou”. 


■  Hetma  eom  5»  i|j  se¬ 
gando*.  Ml  Suefio.  ganhador  dl* 
dnu  fgrreiaxs  que  tliiggitou  atd 
agora,  registrou  ii  i|]  aègundov  O 
uet*  de  Disaood  Jubilée  ganhou 
cessa  doa  carreira  15,000  pesot, 
qne  é  a  cifra  com  qne  Moloce  ap- 
parece  na  estatirtica,  nttcetiuodo 
The  Paether  «  Crocut.  Na  otatia- 
tica  relativa  so*  prodoclo*  gauha- 


Disfio*  indrpcndenlet,  dc 


rirroí.çSÕ,  na  capital  e  no  iutetor 

Par*  aaaigntniras  e  pobliciçó**.. 
rlgir-te  á  succunal,  Urao  d»  Cto 
n.  13,  primeiro  andar,  dis  a  a»  S 
na  oa  tarde.  '•* 


O  entralneur  Rufino  Coll,  que  ha 
tempos  deixou  Buenos  Aires  com 
*  proposito  de  exercer  sua  pro¬ 
fissão  ca  Inglaterra,  encontrou  em 
Ncwmirket  dificuldades  tão  sérias 
para  obter  matricula,  que  desistiu 
de  permsnecer  eaqnelle  paia  ou  «ni 
qualquer  outro  tia  Europa.  Por  es¬ 
ta  diaa  o  entralneur  argentino 
paasarã  pelo  nosso  porto,  a  bordo 
do  “Maaiilia",  de  regresso  a  Bue¬ 
nos  Atra. 

Quando  era  disputado  ante-hou- 
tem,  00  hippdtiromo  de  Buenos  Ai¬ 
res  —  informa  um  despacho  da 
Agencia  Americana  —  a  primeira 


Um  cretBça  atropelada  por 
m  MtMMvel 

O  auto  n.  7068,  quando  rodava 
pela  rua  Urano»,  atropelou  o  me¬ 
nor  de  7  annos  Firrsino  Pereira 
■  Martin»,  filho  sis  sr.  Valenlim 
Gonçalves  Martins,  morador  i  ave¬ 
nida  dos  Democraticre,  n.  ijjç. 

A  inditosa  creança  que  atravea- 
tava  a  rua,  foi  atirada  ã  distancia, 
recebendo  oontusAes  na  cabeça  e 
pelo  corpo,  sendo,  por  iaso,  medica¬ 
da  pela  Assistência  do  Meyef- 

A  policia  Ao  ma»  dlsiricto  soube 
do  facto. 


O  tnovimento  cm  Minas 
contra  as  novas  tarifas 
da  Lcopoldina 

Cataguasfí.  17  (A-  A.)  — 

Lavradores  e  commerciantes  des¬ 
te  município  delegaram  amplos 
poderes  ao  presidente  da  Camara 
local  para  encaminhar  ao  governo 
do  Estado  sua  reclantaçio  contra 
o  augmento  das  tarifas  da  Estra- 
Ida  de  Ferro  Lcopoldina. 


O  julgamento  dc  hoje» 
no  Tribunal  de  Jury 

0  tribunal  popular  derer!  idf* 
hoje.  0  réo  Gabriel  Júlio  de  C«r 
valho  Filho,  acctuado  de  testam* 
de  morte,  na  pessoa  dc  sua  es?»- 
O  farto  oceoreu  em  outubro  * 
anno  pessado.  O  acensado  sert 
fendida  pelo  <fr.  Eduardo  Jraé  ' 
eira.  presidindo  a  sessão  0  "r- 
seiru  da  Cunha. 


i*  Circumscripção  de 
Recrutamento 

Está»  sendo  ehaasdos  *  «tnpsrrce- 
rem  4  I*  Oreumscriuçio  dc  Recrnl*- 
aento.  rtio  de  rroebcm  iuu  adar- 
neta  A  a  nsnviitu  de  ,1a  ceirçotU, 
Arlindo  da  Cauha  Meaqaiu.  o*  de  a* 
Joio  Pauto  BapliaCa  de  Meneae»  s 
Jsey  de  Otivciia  Goocairta. 


Do  nosso  serviço  Ulegripblco  de 
hontem : 

Porii.  17  (A.  A.)  —  Fallettu  o 
v.  Acbilíe  Fould.  ex-deputado  e 
proprietário  de  uma  das  mais  im¬ 
portantes  carallariça*  tie  França. 

Já  tlnhamo*  aa  corridas  de  cavai- 


loa;  agora,  vario*  poros  traiam  de 


Ainda  em-scena-a 
:  — . 

illnstre  Companhia,,. 

Os  membros  que  ella  tem  tido 
desde  a  sua  fundação  até 
hoje  —  Os  socios  corres • 
pondentes ... 


Pela  Academia  Brasileira.  deade 
»  sua  fundação  até  oi  dias  que 
correm,  passaram  nada  mal»,  nida 
menos  do  8 j  membros.  'Ha  cadei¬ 
ras,  como  as  patrocinadas  por  Ade¬ 
lino  Fontoura,  Alvares  de  Azevedo, 
Arthur  de  Oliveira,  Cláudio  Ma¬ 
nuel  da  Costa,  Domingos  de  Maga¬ 
lhães.  Franklin  Taíora,  José  Bo¬ 
nifácio,  o  Moço,  Porto  Alegre, 
Raul  Pompeia,  Tavares  Bastos, 
Theophilo  Dias.  Thomas  Gonzaga, 
Tobias  Barreto,  Vaçnhagem,  que'  só 
tiveram,  até  hoje,  um  unico  oc- 
cupante,  todos  cuca  membros  fun¬ 
dadores.  Outras,  porém,  como  a  de 
que  é  patrono  Francisco  Octaviano, 
ji  passaram,  por  quatro  possuidores 
succesiivoi.  estando  boje  com  o 
j«,  o  ir.  Hélio  Lobo.  Depois  dessa 
temos  as  cadeiras  de  Fagundes  Va- 
rella  com  quatro  occupantes,  hoje 
vaga:  de  Joio  Francisco  Lisboa, 
com  3,  hoje  também  vaga;  de  Ber¬ 
nardo-  Guimaries,  Casemiro  de 
Abreu,  Castro  Alves,  Joaquim  Cae¬ 
tano,  Joaquim  Manuel  de  -Macedo, 
José  de  Alencar  Junqueiri  Freire, 
Laurindo  Rebellò,  Martin*  Fenna, 
Pardal  Mallet;  Souxa  Caldas,  Vis¬ 
conde  do  Rio  Branco,  todas  ellas 
com  tres  occupante»-,  »E  mais  as 
de  Evarislo  da  Veiga,  França  Ju¬ 
nior,  Gonçalves  Dias,'  Gregorio  de 
Mattos,  Hyppolito,  d»  Costa,  Joa- 
uloi  SerrSo,  ■  (vaga)  Júlio  Ribeiro, 
faciel  Monteiro,  Manuel  de  Almei¬ 
da,  Pedro  Luiz,  que.  só  tiveram 
cada  uma  dola  proprietários. 

Vsle  a  pena  recordar  os  - nomea 
dos  diversos  membros  que  tem  tido 
a  Academia  Brasileira.  ..Daremos 
entre  paienthejis' ,  ó. .  do  patrono  e 
em  seguido  o, dos  “imroonaei"  que 
S  tém  acolhido  ji  sua  sombra. 

OS  MEMBROS  QUE  A  ACADE- 
MIA  TEM  TIDO  £  OS  PATRO¬ 
NOS  DAS  CADEIRAS 

Cadclraa  ns. :  t  (Adelino  Fon¬ 
toura)  Luiz  Murat;  a  (Alvares  de 
Azevedo)  Coelho  Netto;  j  (Arthur 
de  Oliveira),  Filinto  de  Almeida; 

4  (Basllio  da  Gama)  Aluizio  Aze- 
vedo,  até  tptj;  Alcides  Mayn: 

5  (Bernardo  - Guimaries)  Raymundo 
Corrêa,  (até  191 Oi'  Oswaldo  Cruz, 
(até  1917),  Aloysio  de  Castro; 

6  (Casemiro  de  Abreu)  Teixeira  de 
Metlo  (até  t907);  Arthur  Jaceguay 
(até  1914),  Goulart  de  Andrade; 

(Castro  Alve»),  'Valentim  Maga- 
lies  (até  -1901),  Euclydes  da 
Cunha  (atí-1909),  Afranio  Peixo¬ 
to;  8  (Cláudio  Manuel  da.  Costa), 
AlbeTto  de  Oliveira;  9  (Domingos 
de  Magalhães),  Magalhães  de  Aze¬ 
redo;  10  (Evariato  da  Veiga),  Ruy 
Barbosa  (até  1903)  e  Laudelino 
Freire;  11,  (Fagundes.  Varella), 
Luciode  Mendonça  (até  X909), 
Pedro  ,  Lessa(  até  1931),  Eduardo 
Ramos,  (até .  1933)',  Joio  Luiz  Al¬ 
es,  (até  -1935),  vaga;  13  (França 
untar),  Urbano  Duarte  (até  1903) 
t  Augusto  de  Lima;  13  (Francisco 
Octaviano),  Visconde  de  Taunay 
(até  1899).  Francisco  de  Castro 
(até  roor),  Martins  Junior  (até 
J904),  Souza  Bandeira  (até  1917), 
Hello  Lobo;  14  (Franklin  Tavora), 
Clovls  Bevljaqua;  ,15  (Gonçalves 
Dias),  Olavo  Bllae  (até  1918),! 
Amadetr  Amaral;  16  (Gregorio  de 
Mattos), 1  Ararlpe  Junior  (até  1911)* 
Fellx  Pacheco;  17  (Hyppolito  da 
Costa,  .  Sylvio  Romero  (até  1914), 
Oaorto  Duque  Estrada;  -18  (Joio 
Francisco., Lisboa)  José  Veríssimo, 
(até  1916),  -Homem  de  Mello, (até 
1918);  Alberto  de  Faria  (até  1935); 
vaga;  19  (Joaquim  Caetano),  Al- 
eindo  Guanabara  (até  1918); D,  Sil- 
verio  Goqies  Pimenta  (até  igaa), 
Gustavo  IB  ar  roso;  ao  (Joaquim  Ma¬ 
nuel  de  Macedo),  Salvador  de  Men¬ 
donça  (até -  ifçlj),  Emillo  de  Me¬ 
nezes  (até  igiS),  Humberto  de 
Campos;  31  (Joaquim  Serra).  José 
80  Patrocínio  (até  t9»5).  Mario 
de  Alencar  (até  193$),  vaga:  .33 
(José 'Bonifácio,  0  Moço).  Medeiros 
de  Albuquerque;  33  (Jòsé  de  Alen¬ 
tar),  Machado  de  Assis,  (até  1908). 
Lafayette  Rodrigues  Pereira,  (até 

1917) ,  Alfredo  Pujol;  34  (Julio' 
Ribeiro),  Garcia  Redondo  (ate 
1916),  Luiz  Guimarães  Fiihó;  as- 
(Junqueira  JFrelre),  Bario  de  Lóre- 
to  (ité  tçoo),  Arthur  Orlando  (até 

1918) ,  Ataulfo  de  Paiva;  aí  (Lati- 
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lindo  Rabello),  Guimaries  Pitaoi 
(até  1909),  Psulo  Barreto  (até 
1931),  Constando  Alves;  37  (Ma¬ 
ciel  Monteiro)  Joaquim  Nabuco  (até 
191 0),  Dantas  Btfreto;  á8  (Msnuel 
de  Almeida),'  Inglês  de  Souss  (até 
1918),  Xavier  Marques;  19  (Mar¬ 
tins  Penns),  Arthur  Azevedo  (até 
1908)-,  Vicente  de  Csrvalho  (até 
1934),  Cláudio  de  Souza;  30  (Par¬ 
dal  Mallet),  Pedro  iRabello  (até 
tçoj),  -Heraclito  Graça  (até  1914), 
Antonio  Austregesilo ;  3i  (Pedro 
Lula);  Lula  GulmarSea  (até  1898), 
Joio  Ribeiro;  3a  (Porto  Alrgro), 
Carloa  de  Laet;  (Raul  Pom¬ 
peia),  Domlcio  da  Gama  (até 
i9>s),  vaga:  34  (Souaa  Caldas), 
Pereira  da  Silva  (até  1898),  Bario 
do  Rio  -Branco  até  rgas),  Lauro 
Muller;  35  (Tavares  Baatos),  Ro¬ 
drigo  Oetavio;  36  (Theophilo  Dia») 
Aflonjo  Celso;  37  (Thotnsz  Çonra- 
ga),  Silva  Ramos;  38  (Tobias  Bar¬ 
reto).  Graça  Aranha;  39-  (Varnba- 
gem),  Oliveira  Vianna:  40  (Via- 
coode  do  Rio  Branco),  Eduardo 
Ramos  (até  1901),  Afíonso  Arinos 
(até  1916),  Miguel  Coiito. 

Dos  membros  dá  Academia  o« 
que  demoraram  menos  tempo  na- 
casp,  foram  Pereira  da  Silva,  (0 
historiador  illustre  dos  “Varies", 
da  Historia  da  Fundaçio  do  Impé¬ 
rio,  daa  “Memórias  do  meu  tempo 
e  outras  tantas  grandes  obras)  e 
Luiz  Guimaries,  fnllecMos  ambos 
em  1898,  tendo- gozado  da  “Immor- 
talidade”  pouco  mais  de  um  anno... 

'  OS  MEMBROS  CORRES¬ 
PONDENTES 

A  Academia  Brasileira  .conta  com 
ao  membros  correspood entes  no  es¬ 
trangeiro,  doa  quaes  dei  sSo  portu- 
guez.es . 

Damos  a  seguir  qma  lista  com¬ 
pleta  não  só  dos  que  ii  0  foram, 
como  dos  actuaes: 

1)  Bartholomeu  Mltre  (argenti¬ 
no)  até  <906,  suceedldo .  por  Gon¬ 
çalves  vianna,  português,  que  lèVóu 
até' 1914,  vindo  á  caber  a  cadeira 
ao  «eu  patrício  Alberto,  de  Olivei¬ 
ra;  a)  Eça  de  Queiroz,  portuguez, 
(a(é  1900)  Carlos  Malhelfos .  Dial ; 
3)  Ellsêe  iReclus,  francez  (até 
1905),  Jayme  Séguier;  4)  Emile 
Zola,  francez,  (até  1901),  Antonio 
Corrêa  de  Oliveira,  portuguez;  5) 
Eugênio  de  Castro,  portuguez;-  6) 
Guerra,  Junqueiro.  português,,  (até 
1933),  Henrique  Lopes  de  Mendon¬ 
ça,  portuguez;  7)  Henrique  Sien- 
kiewicz,  polaco  (até  1916),  Julio 
Dantas ;  8) .  John  Flske  (americano 
do-norte,  (até  190O»  Cândido  de 
Figueiredo,  portuguze,  (até  i9/S>, 
José  Maria-  Rodrigues;  9)  J0™ 

Hay,  americano  do  norte,  (ate 
,905),  Ramilho  Ortigbo.  portuguez, 
(até  I9I5L  Antonio  Fetjó,  portii- 
guez,  (até  11917)1  Joio  de  (Barro», 
português;  10) -  Theophilo  Braga 
(até  1934),  Anthero  de  Figueiredo, 
portuguez  ;  n)  Garcia  ,  Meron,  ar- 
gentino  (até  i9°S),  Javter  de  Viana 
(uruguayo);  :a)  Guilherme  BJest 
Gana,  chileno  (até  1905,  ■Victor-Or- 
ba,  belga;  113)  Henrique^ Ibsen,  no- 
rueguez  (até  içoé) ;  -Conde  de  -Mon- 
saráz,  portuguez  (até  191}) :  J°®n 
Gaapet  Grpnner,  americano  do  nor¬ 
te,  (até  ípaa),  Gtozges  Dumas, 
franeez;  s4)  Hetbert  &>encer  m- 
glez,  (até  >903),  J*“  j«n- 

cee,  (até  1933),  Ernest  Msrtmen-, 
Che,  francez;  zS)  José  ;  Eehegaray, 
h espanhol,  («té  I9>«).  Saltos  Cho- 
cano,  peruano;  16)  Josué  Çarduçi, 
(até  19073,  Guglielmo  Ferrero,  ita¬ 
liano;  17)  León  Tolstoi,  russo  (até 
1910),  -Martin  Bruaaot,  auatnaço; 
18)  Paul  Gnousaac,  «rgentípo;  19) 
Rafael  Obllgado,  argentino,  (até 
1930),  Gabriel  D'Annunalo,  ita  ia- 
no ;  (30)  Theodoro  -Mom»»  alle- 
mSo,-  (até  1903).  Çoran  Bjmkman, 
aueco,  (até  JÇJ3).  Alexandre  Con- 
ty,  francez. 

Doa  antigos  membros  oito  eram 
portugueses,  tres  franceses,  trtt.  ar¬ 
gentinos,  um  hespanhol,  um  chile¬ 
no,  um  polaco,  um  norueguei,  um 
italiano,  um  russo,  um  inglez,  um 
allemão,  um  sueco.  -  Do» -actuaes, 
dez  são  portugueze»,  tres  írancezes, 
dois;  italianos,  um  argentino,  um 
uroguayc,  um  belga,  uiu  ;  peruano, 
um  austríaco. 


EM  TORNO  DE  UM  LIVRO 

- - 

“Clinica  Cirufglca”  do  proíessor  Augusto 
Pau  li  110  Soares  de  Souza,  Livraria 
Alves  -  1025 

SURPRESA  DE  PAPAE  -NOEL  gai,  no  diagnostico  e  tratamento  dos 

0  Papae  •  Nocl  do  Natal  pasiadD  “/f rn?°V»ViV  ' 

foi  generoso  para  n  medicina  ps-  Venl,  Vidl,  Vlncl  é  a  sua  divisa, 
trla.  Deu-no#  a  aurpreta  da  publl-  '  Aasirn  á  ps*.  Bg,  elle  relata  que, 
caçio  do  livro  intitulado  “Clinica  o1»-  um  doutorando  0  procurira 
Cirúrgica"  de  autoria  do  professor  1u«  «»mlnaase.a  sua  noiva. 
Auguito  Paullno  Soarei  dc  Souza.  »».•»  Pobrc  “«S»  Mr»  operada,  por 
Naturalmeme,  correnfoi  ao  livreiro  w!u  vetes,  de  um ,  pretenso  lipo- 
com  receio  de  que  a  edlçlo  logo  so  m*'  ptofeísor  Paulino,  ao  exa- 
eigotasie.  E  nSo  sem  motivo.  mlnal-a,  diagnoitjçou  tomor  mall- 

Carregando  ei»e  mestre  sohre  os  8"°  e  concldn  pela  InoperabiUdado 
hombros  duas  grandes  responsablli-  meem#.  Entretanto,  dali  ia  dias, 
dadts:  a  do  cargo  de  professor  de  «»n«t»eulo  commovente  se  lhe  ante- 

ellnlca  .  cirúrgica  da  Faculdade  de ,  .  ,  .....  ,  , 

.  ■  -•  •  -  -  '  0  doutorando,  bahhsdo  em  lar* 
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ok 

iCmnlo  Sdu» 

BRONCHITE 

RouquMís,  Aithmi, 
Citiirho*  ehionleoi 

tuiDinma 

.  kRHa&r 


-Medicina  do  Rio  de  Janeiro  e  a  de 
lucceaior  do  Insigne  professor  Paes 
Leme,  era  natural  que  0  seu  livro 
fosse  disputadisslmo  por  todos 
quantos,  como  nós,  tenham  amor  és 


m  lagrl- 
a  noiva, 


FOSÍDJLA: 

CREOSOTO  DE  FAIA 

1 0  D  0 

HypoDhosBhlto  de 

SODIO 

Hypopfiosphlto  de 

CÁLCIO 

GLYCERIflA 

biSttM  '  oloruootoí  para 
■  Hrfftesao  doa  Puluiues  a 

: :  Robustez : : 


A  sltuaçfto  cconomlb 
d»  Tcliccoslova-  * 
qula  durante  o  ; 
anno  de  1925  ; 


so  pirs  a  frrnlo  o»  coaiecuçla 
coBiflcíei  ceonomlcai  normais. 


Um  almoço  ejn  honra  A  banha  dos  Carabinei- 
ao  sr.  Chamberlftin  italianos  vem  ao  ,rt,M 

Londr,:,  17  (H,  )-  A  Asso-  Brasil  *  f 

ciação  da  Imprenja  Eitrangcira  aoiw«,  17  (u.P.)  —  Partirá  cm  mente  Hiiifactono  e  aiilfnala  um. 

vae  oíícrccer  *um  almoço  de  ISO  i*  de  maio  a  Banda  de  Cirabinel-  **  tonitcuçlo 

talheres  em  honra  do  ministro  r„,  qU<  vae  visitar  varias  òldsdc*  “o '«snibío^numivôSe  * ' 

do  Foreign  Office,  sr.  Cnambcr-  fo  jjruguay,  Argentina  e  unszi,  permanecendo  í  — 

lam.  Estilo  convidados  para  o  ~  „  Q  iiin.rarlo  exacto  aln-  NovâJ  y2rk'  . 

almoço,  embaixadores,  ministros  °  !,r‘,A<*,íí,  ,0ffl,n.°  *noo^‘ 

e  outros  diplomatas,  assim  como  4».  »“>  W  «Ubrieddo.  .  . 
jornalistas  de  todos  os  paizes  si-  .  T* — 

gnatirioi  *do»  accordos  de  Lo-  A  AQSíTUI  QUCT  ClpIlC^ÇOCâ  u8  o  mercado  mooeurio 

carno.  u  *•  •  •olírer  •  Influencia  do  retiatw 

a°  íiii?" ftir,untl,rl  .  r„  w 

na  oceasiao  um  ^íicurso.  Vjeimo,  17  (U.  P.)  —  Em  •  7  %,  permineceodi)  1  ua 

~~T  ,  uma  reunlío  do  partido  federal  *»*  '  «  dezembro,  quando,  ca 

0  sr.  Jouvenel  e  O  ac-  r^liada  nesta  capifil,  0  chan-  S.  monrUrtt  XSSL 

pnrrtn  ■frBunn-tnTPO  ?e^tr  R*n,c'<  declarou  ter  dado  t, peundo-u  venha  «ioda  • 
corão  iranco-turco  mstrucçSes  ao  ministro  austríaco  dtnuo  era  breve.  A  Dola  de 
Londrts,  17  (H.)i—  Consta  em  Roma,  no  sentido  de  procurar  rellcertu  ene  retriimemo,  de 

ao  correspondente  do  “Daily  uma  explicação  do  discurso  pro-  “X  íííijlíííslí 

Mail",  erfh  Constantinopla,  que  0  nttncia*»  pelo  presidente  do-Con-  SeMS. 000,  eo  rovai  d r  i . ajo 
alto  commlssarto  da'  França  na  gelho  de  Ministros  da  Italia,  sr.  .nuo  «merior.  o^ntvei  se«i  < 


k; 

i 

I 


por  Kc.  100  (cem  coriaa  1 
cei). 

0  mercado  moneUrto 
Mffrer  a  influencia  do  101,*,» 
ciado  no  anng  anlrrlor.  Em 
taxa  bancaria  officlal  lublu  f. 


eusmeots  j 


!?-*■ 

•yf/i 


nupir  cnr  nttPnVTRJíM  ,  “0  ,en  c0lIe«*'  .tn*  P/tnieiro  ba  nada  maia  difficil,  cm  sciencia,  e)evll  a  multas  vezes  a  importando 

QUEM  FOi  DUPUYTREN  logar,  porque,  .p«ar  de  cl  nleamen-  que  definir;*  ms.  o  mestre  da  “Cli-  da  . tmdmnaçio .  O  dinheiro,  fru- 
Dupuytren  foi  um  afamado  clrur:  te  auapeito,  não  lhe  efa  licito  aclen-  nica  Cirúrgica”  não  se  aperta,  de-  cl0  de  uma  perseguição  política,  é 
gião  francez  do  século  passado.  Uíicamente  diagnosticar  0  tumor  fine  a  torto  t  a  direito  e  ao  acaso  entregue  ao  querellante,  filho  do  Londres,  17  (-H.)  —  Tele-  PortUETU'  vido  •  curio  prazo,  do  Eeudo.  . 

Prorundo  conhecedor  de  phyaiologlç  «  concluir  pela  sua  d»  liagua  ou  da  pennu.  Nesaa.  ije-  Mafanhâo,  deputado  estadual  João  Krammas  de  Adelaide,  na  Aus-  sishoa  «  (U  P  )  —  O  ministro  d<,‘ n**,1  ü,,cl?5K!5  foI%m  c?nc  u j£i 

e  de  pstbologia  ezperlment.l, -9^  utoperabllfdsde.  «em  0.  competente  flniçSo  logrou  eile  dizer  que  a  Cli-  Henrique.  '  traliaannunciamque  os  inccn-  u  »  li,.L  pr,i,1d,  r  L  ‘relííá 

íessor  de  medicina  operatorit  c  dc  tnopilco,  o  unico  cuu  de  «ica  è  uma  appliçaçao  adaptada  aoi  Este,  apoiado  pelo  dr.  Aloaf  j:q8  ’  atavam  devastando  as  da  Marinha  ir.  iPereirt  da  Silva,  oBtonno^_yDgiuinto  je  r  í  _e 

cllnioi  cirúrgica  da  Faculdade  de  fornecer  dado»  poaitivo».  .E  o  A.  doente»,  quando :ease»  doenie»  o  »5o  PraU,  é  o  auclor.  da  queixa  con*  ^  ,  Eatado  d*  Víctoria  fcctbcu  um,  tclcgTixntni  dot  tnpu-  ^jxfi  c  m  novtmíro  lanço 

Medicina  de  Parli,  grangeou  um  j^Jo  refere  que  haja  mandado  pro-  também  de  conhecimemo»  thcorico»,  Ira  o  iUuslre  medico  secretario  do  Jorc  extiiKlo»  Mor-  **  M  Píui  Ultra ",  agradecen-  flUbí?rip^o  det  opítjoi  óm\m‘ 


restas  da  Austrália 


rjranco  aKl««ucviuu  milhíes  dollsr,  fõl  eshKgald 

Ministro  da  Marinha  de 

Portueal  vMa  «*curlo  pr*to,  do  Esudo.  A* 

-  ,  .  ,,,  g  P  dos  «stisfscíorw»  foram  cooeluldjs 

Litbna,  17  (U.P.)  —  O  ministro  01  B|tado,  Uaidol  e  .  jnf|„ 


m 


Medicina  de-  -Psrls,  grangeou  ura  )  "aj>  rmvre  que  naja  mamuioo  pro-  também  de  conhecimentos  theoricos,  ira  o  musire  meoico  wnm#».  ™"'«nãTn,^u7xtmi'tr.V'Mof- 1  Izntes  do  “ 
renome  universal  a  golpes  de  Ulen-  ceder  ^.ao  exame  bisto-puthologi-  0  que  importa  dizer  que  não  se  P«tWo  do  dr.  LeopoHino  de  °'1-  ^  I  dn  a.  saud 

to.  Ficaram  celebres,  nos  annoes  Ço.  Em  segundo  logar,  mesmo  na.  appltca  aos  doente*  de  conhecimcn-  veira,  que  jâ  foi  seu  defensor,  de  reram  na  cataJtrophe  32  pessoas  do  11  saud 

da  medicina -franeexa,  as  duas  ía-  hypothese  de  ser  0  tumor  maligno,  tos  de  outra  natureza.  Um  doce  a  Henrique,  gratuitanienie.  em  e  havia  grande  numero  de  des-  guerra  port 

çanhas  quo  realizou:  0  concurso  «óo  havfa  absoluta  contrnindicaçlo  quem  matar  a  charada]  prMesso  por  crime  de  homicídio,  ppaarecidos.  terminação 

para  o  logar  de  cirurgião  do  Hotel-  cirúrgica.  Muito  «0  contrario,  ha  a  Mio  obstante  todos  esses  defel-  n,ly„  ^Lrahrhnr  f.  nST  ^  *  ,a  .  •  Aires. 

Dieu  (.1804).  que  brilhantemente  casos  de  neoplssias  malignaa'  em  t0>,  ,ue  le  bJ0  toleram  num  pro-  P°,ltlca  «herabense  e  a  m  s.  r  Q  Qgj-yiQQ  TafllÓ  1Í0>  ' 

obteve,  e,  sobretudo,  0  concurso  que  só  a  rara  clrargic^  sóe  «pre-  festor  de  uma  escola  superior.  0  veA  «imaelonismo  loca!  norem  -r»  .Y.  -  V  *  y  A'  tniní 

para  a  cadeira  de  medicina  opera-  «ratar’- possifc/Sades., de  .salvação,  eS|ylo'do  professor, Paulino  poderia  n5?  ãoSS  na  opinião  pu:  BrftSll  6'  Ha  At-  A'  1131111 

toris  da  Faculdade  de  Medicina  d.  «Mciíta  po«:erionaente  a  radio-  ,cr  f.cil  e  agradar-nos maaauim  ££,' ap0'°  °P’  ^  P  ,%  Coloi 

Paris,  vaga  com  a  morte  dc  Sabe-  thérspla  Em  terçeirq  logar,  ao  A.,  nio  acontece;  artificioso,  derra-  5;'  coroo  nromette  em  aua  pia-  »*  gôlltina 

tier  (1811).  t  Dut  Í;  á*cm  de  eirurgilo,  professor  modo  e  redundante.  Exemplo,  i  taforma  c  dr  Antonio  Carlos  ga-  ,Pnri,  ,„/xs  y  _  A  Comna- 

Do  valor  desse  concurso  basta  cathedrapco  de  elmiea  cirúrgica,  pag,  39;  “O  doente  tem  40  «nnos  «nti™  à  Uberdade  de  urnas,  0  nía-  h-  R'  d:^  V  pranca  acak-  P<jc  MilSo.  I 

que  se  diga  que  Dupuytren.  teve  »*«  é  permittido  admtrar-se  qüe  um  e  0  bbstoma  so,  O  tumor  tem  0riamo  será  varrido  destas  plagas,  ®  arenrdo  rnm*a  admi  tiira  da  n; 

como  competidores  Majorlln  e  operando  morra  na  mesa  operatória  pois  a  metade  da  edajie  do  seu  nio  conseguindo  a  eleição  de  um  J,*  u"!  eld.  neln 

IRoux.  Durante  qusai  quarenta  virtude  de  uma  intervenção,  portador.  Appareceu-15e  0  tumor  aupplente  de  juiz  de  paz  siquer,  nistraçao  dos.  jelcgrammas  para  C  us^p  1 

dias,  perante  um  jury  illuitradbs!-  **J*  Qu»!  ».r,.  e  multo  menos  acre-  quaodo  tinha  ao  annoa  de  edade"  S..  excia.  promettea  ser  impar-  a  exploração  do  serviço  radio  entregue  n 

mo,  os  concorrentes  foram  submet-  d[tir  9ue  1  extirpação  de  um  neo-  Ha  primeira  phraae  estã  contido  ciai  e  servidor  da  lei.  Uberaba  com  0  Brasil  e  a  Republica  Ar;  em  presen 


processo  por  crimo  de  flomjcjqio. 
For  abi  se  yé  nue  a  situação 


ppaarecidos. 


i  Jantes  do  “  Flui  ultra  ,  agradecen-  lubscrlsçlo  dos  eapluea  dadas' 
do  saudaçíe*  da 

guerra  portuguesa  por  ■  motivo  da  Jos  empréstimos  tcbeco-alovacos 
terminação  do  raid  Palos-Buenos  Londres  e  Nova  Yosk  permanet 
y  ,  todo*  «TO  nhrel  mal»  alto  do  qw 

Airc».  tntlo,  Ajtim,  o  eranre*tia>o  oe 


JSa-ii' 

_p! 


r: 


-  . . lodos  em  uivei  nuli  alto  do' aus 

Aires.  «ntlo.  Assim,  0  emprestlaso  de 

'  ~  4r— -V  .  .  de  Londres,  de  191J,  er«  cotadi 

0  aituacionismo  locai,  Brasil  e  na  Ar-  A  miniatura  da  náo  de  ,,Adící!"ni^o°  w"  «Veoat 

não^  encontra  apoio  na  opinião  pu-  J5TaSU  e  na  AT  r])  ff  cida  deellnar.  A  ri°cnl.ç»o  referida  na 

hhea.  -  .  .  o-ptitÍTin  L-Oiomuo  oiiereciutt  dos  tro  nlllm(>!  anno(  (ol  , 

81.  como  promette  .em  aua  pia-  genUIia  ft  .  Ttolin  *ue:  spai,  10.0Í4  milbdea  dc 

taforma,  ç  dr.  Antonio  Carlos  ga-  Paris,  17  (H.)  —  A  Compa-  *  1  .  .  .  i»ij,  «.sw  mllbíeii  1934,  I.81 

rantlr  a  liberdade  de  urnas,  0  ala-  nhia  Radi[>  de  prança  acaba  (jc  Altlâo,  17  (U.  P.)  -v  A  sumia-  'Ihíc.;  1933,  giaog  militUs.  ■' 
oriamo  será  varrido  destas  plagas,  ..  acc0r(jo  Com  a  admi-  tura  da  náo  de  Colombo,  offere-  A  resetra  em  ouro  e  prata 

snu3pp!e“?eTe‘ j^z  dMar°.iqtUm  dos .  Ulcgramma,  para  cid.  pelo  rei  da  Hespanha,  foi 

S  cx cia  3promeuea  «cr  impar-  a  exploração  do  serviço  radio  entregue  hoje  ao  «Muoeu  -Navil,  re»crt«  íe  tltalo*  citraniclroí, 
ciai*  c  «ervidor  da  lei.  Uberaba  Com  o  Brasil  t  a  Republica  Ar-  em  presença  de  numerosos  almu  toe  «n»  Uoti»  part  ia  cirçtil**1 
esrt  ooofionle,  á  «pera  da  libr-  gentina.  Todo  o  serviço  será  ratites  e  autoridades  civis.  0  cUrla,  <!e  3.79»  tnUbBe»  do 


tidos  á»  provas  maia  difíicei»,  aen-  plasma,  por  maligno,  posas  ser  'a  jjeríeitamente  0  se»  pentaineoto.  ooofiaxite, 

do  postas  em  fóco  as  maia  altas  ctusa  directa  desse  desastre.  As  outras  s&o  méras  superfluida-  dode. 

questdei  de  cirurgia.  E'  olmo  as-  .  Qbaai;  todos  ns  mortes  n»  mesa  des. 


JR 


Skuco  us  biiuiKia,  fis  uuviü  as-  •  7” .  - r, - r,  - , 

severar  que  Dupuytren , foi  o  ven-  ÇPer»t°ria  se  dão  por  accldeates  de 
cedor.  Mais  tatde,  elle- abandonou  »nt>tae*iii  e,-rião  ba,  »té, «gora,  n- 
a  cadeira  de  medicina  operatória  mraos.  que  p  Al  o  -haja. descoberto, 
para  ensinar  clinica  cirúrgica  "*•  "enhum  meio  positivo,  para.  prevet- 
com  tal  brilho  no  magistério  se  os  os  ,prevenil-oi. 
houve  que  chegou  a  formar  escola,  De  outra  'feita,  o  profeuor  'Pau- 
Pois  bem.  0  professor  Paulino,  \nt>'  como  descreve  4  pag.  13,  foi 
também  como  Dupuytren,'  ensinou  chamado  de  '  urgência '•  para.  soecor- 
médicina  operatorla  para  depois  fer  a_ uma  ^jetima  de  uma 

passar  4  esthedra  de  clinica  cirur-  luxaçlo-maxiUar  Ji  outro.  coJIe- 
gica  na  Faculdade  de  Medicina  do  c  «witor  distinclos,  bavlim  fei- 
Rio  de  Janeiro,  Se  Dupuytrm  foi  to  tentativas  Infrutíferas  de  rcd4 
cirurgião  chefe-  do  Hotel  Dieu,  0  eçio,  durante  uma  noite  .  inteira ! 
professor  -Paulino  não  n  foi  menos  Embora,  porém,  fosse  esse  -  0  pn- 
dos  Quartos  PartícuUres  da  Santa  m„dro  “so  ,  <i’J'  »=  >hc  deparava. 
Casa  de  Misericórdia.  Em  1804,  Ç®*  conseguiu,  tão  sómente  4  custa 
Dupuytren  era  accíamado  membro  do5  ,eus  çonliedmentoa  theOricos, 
da  Societé  Royale  de  Mêdécine,  e  ««?  a  maior  facilidade  e  em  pri- 


r  Dr.  Heitor  Maarano 

(Ccmli.oúo; 


Aásumiu  «*  fuacçíei  de  Vigário 
da  .  segunda  Parochia  desta  cidade, 
10b  0  orago  dc  'Ni  S.  do  Roiario, 
0  Rvmo.  Pe.  Belchior  Homem  da 
Costa,  um  dos  ornamentos  ao  clera 
mineiro.  , 

A  posse,  que  teve  logar  no  do- 


gentina.  Todo  o  serviço  sera 
transmittido  pela  estação  deSain- 
tcJAssise. 


comtn andante  Xavier  ©«»»»>«•  JHoí«  ^sideravd  .agoent» 
-representando  o  rei  «  a  Marinha  g*  rcporuçto  como  da  impo 


Rosário!  0  alteilltdo  contra  O  chefe  recordando  13  glorias  dos  nave- 1  ^t^oaM!^8a4°a^ 

nem  da  l,nnn*rA  gádorw  hespartboM  e  italianos, ,  do  ie  ,ÇM  A  Lraporiaçio 

io  clera  OppOSJClOfllíta  uQugliG  qne  deixaram  um  traço  indetevel ,  .15.000  mllbíet,  contra  14.0 
Budapest,  17  (H.).  -  Causou  na  historia  do  mundo,  sendo  den-  «m  <í»4.  ■ ««ío^ o 
no  do-  grande  sensação  em  todos  os  cir-  tre  todas  a  mais  notável  a  de  Co- ,  eiramejW  “,0.^  com-ci 
•' 2ÍluJf!  culos  políticos  desta  capital  a  lombo.  •  '  •  a  política,  da  *ciulir  ■»  r«l 

•Om  Ca  a^-L.i,',..,  *  nasoia»  A  n  ■  *•  f*l  enmman/IsnlA  Ptni  zitMvtiaa  rsnt  na  niiiM  z 


?y.- 

Si 


Sk 


m 


li: 


Ifim  ftilUCIDA  CostUum  dos  ornamentos  do  clera  OppOSKKHllíta  hlBgirO  qne  deixaram  um  traço  indekvel.us.ooo  mllhBei,  comra  .4.0., 

I  UA  MINuKA  So  ,  Bádaprrt,  17  (H.).-  Causou  oa  historia  do  mtmdo,  sendo  den-  em  .9Z4.amd„íKuiaatoo  «Mo 

VIM(1  miliuim  A  qut  ,tve  logar  no.  do-  graride  sensação  em  todos  os  cif-:  tre  todas  a  mais  notável  »  de  Co-  p“,  CoÍuÍdwh" 

ACTO3  ASSKJNADOS  HELO  miogo,  7  da  r'v,'s‘'u,^  culos  politicos  desta  capital  a  lombo.  -  ■  .  «  rolltira  da  zegulaz  .s  reUrtea 

PRBSID^fXE  DO  ESTADO  de  . pomposa  solezmiidade.  Uom  et  tentativa  contra  a  pessoa  do  sr.  0  commandante  Pmi,  represen-  mwetaei  com  os  paUe»  ei 

-a, «um.  ,«  «^saggabitelgB- awR»*  s* * JSSf ar-K  sasta-íSf: sr.» , 
S?í‘  ggaMft«a!«t  aapw&fegifeaE'  rç?í»  SS  " !  tisnas-. 


jm’*' 

»aS 


Paulino,  a  mulher  fechasse  a  boca.  KSÍ,' 'muaicbbdV  Formlpt;  "  M  chVgar  4  egíei» .  i>  «o.ario,  nUIiCÍO  GID  Paris  pa  n^pauna^^  I  r^belm 

isso  em  nada  0  desdotra.  O  scien-  ^f*«  o-  seu  feito-  tão  maravilhoso  outra  na  Lagoa  <ft  Prata,  no  muni-  cerca  de  onze  horas,  foi  S.  Bevma.  „  . \  _  Consta  A  nrssiitaiils  rnsdisls*  a  alá  lí.  lí*  mm  Meeòc^^i0 

tista  vale  máii  pelas  suas  obras  do  n»°  era,  ao  contrario,  para  deixar  cipio  de  Santo  Antonio  do  Monte;  saudado,  num  eloquente  mtpro  Brureilas,  17  (H.J  —  Consta  y  preSKKflte  UKHHlgt  eJw  ”  ,  * 

que  prio  JuIgiiSto  momen^,  I,  »  '4*  d«  «berta;?  outra  no  «cco  d.  no  munlei-  ”0,  pelo’  dr.  José  Augusto  de  Re#  «g  0  ntmao  aposto  teo  nes  a,  ca-  -  .  I^^ilSu^r 

consequentemente,  falho  de  uma  A  TORTURA  DA  FORMA  pio- de  Pedro  Leopoldo.  xende,  que  enalteceada  virtudea  pitai,  monsenhor  CJemente  Mica-  gClillIlCfliC  vEUciIHu  !  diminuindo  «ra  um  noaierõ  i 

biinca  de  examinadores,  ^»sim,  «e  Maí  1  nonhunoa  á  maraetn  »*  «ai  *  ÉtáUdad^  do  áUiiStrado  saoerdote,  : l*  será  O.  SUCCeMOr  do. Cardeal  •.  fy^ghinÇtOHt  17  (U.  P.)  —  O  mente  in»)fnHIcantc  o»  deaempf 

Dunuvtrai  estudou  a  frarfnra  di  ,  Ma»,  ponhamo»  á  margem  a  vai-  pubbea  os  terrenos  coaxitnc  ses  e  qs  motivo»  por.cue-o  W»o  l“«Pr?  iCerretU  na;«Kunciâtura  dc  Paris#  achs*isí.  lieei*  oo  ptl*.  A»  indu.trU*  ltrti»  o  de 


l  e  corporaçSea  reUpoías  «ra  o  Icatler  opposicionist,.  ,  btm  4  cerimonia  o  syodaco  Man- 

«  respectivos  estandartes  e  ““  giagalli,  os  membro*  da  embai-  pcreuitaiess  mnito  pequena  de  I 

ada  e  querida  banda  mu-  (j  provável  ÍQtUrO  xada  besbanhola  e  o  cônsul  geral  penaineceodo  ainda  sujeitas  a  U 

33  de  Maio"  •  1  .  '  tv  •  rta  Hesnanhi  I  «"4tU  ,*  ‘““l"  ,  - 

e*ar  &  egreja  do  Rosário,  miníMO  P1T1  PftriS  ■  *  p  ^  As  indnatrn»  ee  rcitabelec 

Vol  s.  fievraa.  liUilWUOm  ittl»  — 1.  I  crise  de  deflação  que 


m 


k~,. 

jg; 

v ' 


neoto  geral. 


ji.'--. 

jaU V 


Monsenhor 


,  irmanda- 


scíenüficp,  sí 


.  s — *  . ,  *  _  raauvai  w»s»,  ww 

assiBtente,  0  chefe  do  Estado  re-  «  ma  prodocçío,  teve  que*eed 
colheu-se  a -seus  aposentos  parti-  seus  preços  As  .fabrlc»  de  ^ee 
cularcs  na  Cgsa  Branra,  afim  dc  ,p 

trgtar-se  çÇJiyenientemente,  .  .  de  sriigvt.de  eleetrielüdc.  > 

f  «  metallurfícâ  e  dt  vidro»  c  cyi 

gmentarani  tua  exporlsçlo,  sez 

■  O  caso  da  Banca 

dl  bconto  trlas  dc  producloi  chimleoi,  insi 

,  farinhai  forso'  menos  he  msae 


m 


UdiT  (  d'  *  d-b  d'  cipalmente  quando  se  trata^de  obra  blica  doronstraçlSdo  2«u5o 
o/.v  .  de  medico.  Nòs,  porem,  nfio  lomos  sa  verba: 

.XMjnss.rxss  *m. mu  *****  w  ■  g-.ViWs.  . 


sa  verba;  ■  híS  0  «criflcio  da  mltsa.  ..  I puderam  lançar  mao.  .  • 

•  •  — dtocwofltlendí)  ao  oargento  To5o  _ _  Acha-se  quofl  oetUibclecido  da,  foram  prWOS  varlos  iíidivi- 

'V-! _ e _ 7  i  1  .  . .  «  -  ■  _  n  eniar*  4..^.  .i.MsâUr.s 


novo  car-  tinha  sitio  concedida  M  residen-  di  Sconto  úlT.  J.^dôeto.  mid, 

Bllocuçk),  cia  de  um  eamponez,  tnatou-o  *1-  ..Ql  3COIU  f.rinhu  foram  menos  br  easnee 

seaumuo-oe  uuu»  - - iaues  do  ta  nojfj  e  á  suá  mttlher  e  dois  Ramo,  17  (A,  Ai)  —  Na  sessão  a«  Indnstrfis  eominusai  a  que 

unto  catholico,  tendó-se  paramentado  Dois  outros  filhos  do  ca-  de  hoje  do  Senado  do  Reino,  re- ,  d«  fardo  dos  impostos  •  do»  : 

7  «ovo  Vigário,  ,qw,  «brado  »  gal  ,f|earam  geriámenté"  feridos,  raitdò  em  *lu  Córte  de  «"«tos  ;d» ,.-,«f«MlNme.. _  Ar  «rat. 

o«lp!t?'  ^So  dè  Os  .bandidos  fugiram  levando  ,,^4'  di ,  ZTZdt  ZUs^nn^  c  ~ 

1  a  ceie-  comstgo  todos  os  valores  de  que  EÍÍSf0  dsB.-b9rs1.de  trab»Hi<n  sopeei'»;-, 

'  m  tan.,r  n,tn  ôCOnzK».  _  Karst  nerdlut  com  bi  crevet.  fl  ’ 


Obtendo  a  palavra,  o  advogado  ^ra.  perdlms  «o»  a.  greves,  0 


.  -  - _  -  _  UUflUlIUJlC  UBbliUW,,  «t-  SW,,«UUVi>  UU  WW  I  I 

enterotcmio  comprezior,  0  professor  o,  brasileiros  cultos,  e  principal-  — deelarstndo  sem  eí frito  o  acto 


duos  suspeitos.  ^ 

Falleceo  e  naier  ronacista 


■  Parodi  demonstrou  a  grande  .parti¬ 
cipação  que  teve,  na  fallencia  da 


oat*. 

O»  preço*  diminuíram,  attin 
oamero  lndlce  do  commercio , 
977  ao  roe*  dc  de«mbro,  cie  i 


'-T°,rv  -r  -  ,  nuiauvtuuiic  ut>  luimuuuu  , 

Banca,  a  firma  Anssldo,  cujoz  977  B0  mex  de  dezembro,  de  1 
■  adetntamentt»  a  ella  feito»  con-  era  em  Janeiro  de  tgaj. 

tribuimzn  sxidero*qinente  pai*»  fc-  Oi  depo»i«u  e  contai  corri 


BRASIL 


íORMICIDA  CONCENTRADO  EM  PO* 

INFALLIVBL  NA  EXTINCÇAO  DR  PORMIQURIROS 

_ '•  nt  Tt  1IT  IO  ^ 


fAblL  px) 

na  edade  de  3t  at 
'  Leissner,  consideradí 
romancista  dos  &>v> 

M  *  5rn.  Ia  conspiração 


JB  __  _ _ 

Seguiram -ae  com  a  palavra  os  A  insolvência  dlmlrtoln,  senno  0 
zr*.  Borletti,  Segré  e  Rotigliano,  mero  de  fallencia»  de  4ji  contr» 
que  «selaréêeram  devidamente  a  no  tnno  dê  1434  c  as  conenrdatai 
aedo  desenvolvida  pela  Banca  Ita-  neficiando  01  credores  baixara  de' 
liana.  t»ra  tOoj.  1 

■f  Deste  resnmo  neneuammente 

,  _  dot  prlnclpans  aspectos  da  » 


marca  registrada 

„ Approvsdo  EgSEMU.FO.Cp impuro"' is_5p 


"  — 1 ,  õ  LATA  pelo  ÇOKZttiu  DSOOOJ 

lbr‘^U^A0^K.j.utei;eUn«.ôs  do 

Lavoura  e  em  Ca***  de  ferragen*.  _ _ 


?Srha'  ^  ^  d°  pChbVrà^rariSm-ora-  SS  Traí  QeiOzi  o  b.charel 

ainniuaae.  livro,  recorreu  4  primeira  das  lin-  Górazil  Faria  Alvim-  idem  Idem  —  Foram  eonoedidai  ss  •ran|“''*  !' 

UM  ..  DESUSE  PHILOSOmiCO  guai,  o' que  importa  diier  que.  dei-  d0  Termo  d*  Fotmlga,  o^icharel  «ngss  de  um  «mio.  “uír*‘ic^e^u 

Abramoa,  portanto,  0  livro  actual  “  outra ./.  A, aua  linguagem  Rodolpbo  de;  Faria  Pereira;  Pro-  randwtar.  Oreates 

do  professor  Paullno.  Como  i  pela  '  Cacida,  inexpresaiva,.  paupemma  motor  da  Justiçada  Comarca  de  S.  inírte ^i  dl  tres^ meses  ao  áJmWntc 

língua  que  ae  conhrae  o  entomw'  de,  d««íd*d».  .»«»»•  Domingo*,  ,do;. Prata,  bacharel  Fran-  *f?Í»Íko  Cbicino.  ■  ! 

fixemos"  a  nossa  attenção  sobre  o  ctiastma.  Não  *e  cuide  que  10  m-  eixo  Aon.bal  de 'áouxa ;  promotor  *2  exercidos  findos  vio  ser  Pi; 
auto-nrefado  O  indica  da  marpHa  qumal-a  de  mcorròctiaairoa,  quere-  dc  juítjça  da  comarca1  dc  Formiga,  âi  fintei  quaallut  dc  33*800, 
velo  C  l\mc?  n5o  o?2-  revelar  a  al^um  .collégí  que  bacíirel  Luir  Andrade  dá  Silva;  £ "cSfaWnte  Otríon  CaMii ide  Mou- 
'5Óu  I-  umãlifa  de  íheZ.  iiKí  P«r  por  acaso  no»  leia,  que  nos  delegado  de  policia, da  Comarca  .de  S,  de  «Ura».  ao  troUlh.doi-  da  s* 

lho»  e  coiíhecidiMinioa^e^cirufgla  Í^W.  C  Vertei  ^ 

e  que  já  forani  ^  perfeitamente :  ,Xo  Não  ae  »ü  riTíet  de‘taff  K- 

livro,  novo,  aeja  qual.  fóf  o  asaum-  2,  J  bjpmhos».  a  normaliata  JulleU  An-  5,  a.  d  JÍÍo  J^tenêr  Alses  Cíetano. 

pto  de  que  trate,  não  traga  ao  me-  ^  «“  í‘*:  hraez  E^rrmça  Toiéntino;  profea  d*J  A  e.u^lo  de  D,  Pedro  II  for¬ 
no*  qualquer  coisa  original  do  9,  .m  *°r*  do  RTul>0  «colar  de  Recreio,  a  oteto  homem,  ,por  ennta  doa  diverto» 

'  autor.  E  não  nos  enganamoa.  'Des-  «222?*.  r»rmali*ta  N#ir  Monteiro  Rezende;  raUI.teTlo.eouW.  «P«dç«“  *«*'<: 


NA  HUNGRIA 

gOTqiM  de  Praga  pede  na 
acro  inquérito 


da  £  13,  por  cabeça  de 
A  insolvência  dlmlrtoln,  senno  q 
taero  de  fslleneis.  de  4}t  contra 


,  -  —  UVI  paauwpau  «V*«usi  um  V 

0  professor  Miguel  £ou-  «sw^çà'  ^  t cb«o.siòmaii^ 

r  .*  Ty,i°  te  o  anm>  de  1933,  ver-oe-i  qae 

10  em  Vienna  publlo*  eatre  o  noto  »nno  oom 


Rí 


ia  persepectiras  de  proaezuir  e 
0-  ter  0  «Tinço  «eguro,  verificado- 
li-  ealmenle  desde  ijíJ." 


R& 


DEGLARAÇ 


Sã&r^. 


maneta  jruicia  na-  .«  niviuo  Antenor  ni»e»  t-aetnno.  •  -  ,  e  _  •  ■ — r— 

Tolezitíno:  profea  _  a  estação  de  D,  Pedro  II  for-  eSDlOSS  eStnOlllQ.-  Tropicae». 
colar  de  Recreio,  a  otcra  hoattm,  ,por  e«ou  dot  diverso»  1  r  •  3 

Monteiro  Rezemiel  «aisflaterlo»  e  outm  tepaTtlçBe*  publl-  DOS  GUI-  LOUlTlff TlldO  3  - 

sStóT&í Rjai-W rno 


AS800IAÇIAO  DE 

B08  MUTUO*  DE  .NJ». 
/  CTHEBOT 


9fc:- 

1 , ,  ^1; 

Bg*-1- 

% 


Jisst onbt 


O  dr,  -Carvaóbo  Araulo,  drepa-  catn  de  Leningrado  que  foram 


QUE  OOIOE  I 


O  menor  Mario  ParU.  de  i«  anooe 
de  idede,  bruUelro,  reeMesle  A 
Uibwta  Junior  n-  iB».  « 

taqiacis  do  qual  Jicw  ÇÇ”  ..  ^77^ 
direi t»  fraetttraaa.  Soeeoçrtdo  uo  ^riÇ 
de  Aeris tenda,  for  Mazto  ^  «r-iuis 
removido  para  a  Cae»  de  Saode  Ica 
rohjr,  onda  ficoa  iaternado. 

1  O  RAPA’/,  FOI  QWM  *°r* 
FREU  AS  CONSEQUÊN¬ 
CIAS... 

No  posto  de  AsaUtairi»  d» 
capital  w  hontem  aoeeorrido  Marra 
Cotts,  pardo,  com  «o  annos  de  idade, 
solteiro,  residente  4  ru» 
n*  aso,  por  apcejenlsr  leTrmtrrtov  con, 
íaKi^»P?^WlitUl  esquerda. 

Mtrio,  segundo  »u  declarou,  foi  at 
tingido  por  um»  c*derr»  ar,«B'*“lia1<i“ 
blriUr  do  vstr  boUquim  i  Jwl 

Cksucnis,  na  oecaslão  çra  que  «w* 
t»v»  naqueRa  via  jrabllça.  A  poUri* 
da  >*  cirturnscripçao,  eu|a  deís*nc'_ 
fica  sitnada  na  referht»  ™>  *cv*  . 
•ciencis  do  tacto. 

NAO  SABE  QUEM  O  FERIU  A 
NAVAIiHA 

Apresentando  ferlmentoe  prodõaldoo 
poe  navalha,  foi  hontem  eoraotndo  no 
posto  de  AasIatcstcU  ée  Nietbcroy  o 
ljendor  José  Pereba  VUnns,  brsrr- 
Wro,  morador  em  Cordeiro,  o  quat 
•efundo  declare»,  W  iggredido.  cot» 
eqnelle  Initrumento,  tra  fxaÇ»  .fcní1, 
de  castro,  no  Barreio,  nio  aabendo. 
poria,  quem  foi  0  autor  óosferimen- 
to»  incisos,  qne  apresenta  tu  rtgiio 
«tt liai  esquerda  e  no  braço  dtrerlm 
A  policia  4h  y  circtunieripção  nio 
soube  do  tacto. 

Vianna  foi  depots  ismovido  para  o 
hospital  dn  São  João  Bapústa. 

0  PROMOTOR  DE  NIOTHE* 
ROY  OFFKRKX3B  DIVER¬ 
SAS  DENUNCIAS 

,0  promotor  publico  da  vülnha  Cl- 
ptal,  de.  Scvnro  BornUm.  offerectu  ao 
frir  ds  i*  vara  varia»  denuncias  eoo- 
trs  sv  seguintes  pessoa*:  o  rr, oscmerro 
ds  CsaUreira  Antonio  Simóea,  Ineurao 
nss  penas  do  artigo  Jo*  do  Codigo 
™al,  por  ter.  rm  janeiro  do  corrente 
atxn.  quando  guiava  um  bonde  da  IP 
*k*  Sanu  Soa»,  colhido  sob  a*  roda» 


do  seu  estro,  na  rua  Dr.  Celeítmo,  I 
poe  Imprudeoeii,  um  menor,  que  an 
passava,  produafndo-lhé  a«  lesíes  con* 
untes  do  corpo  de  dcllcto;  Walderal- 
ro  Gome*  do  «nho,  accuMdo  de  ter 
•ggredido,  no  Campo  do  JUo  Cricket, 
o  jogador  de  foot  bell  David  Vieira 
de  Andiade  rVUhot  Roberto  Fnmriaco 
(joulart,  arcoaado  de  haver  dado  uma 
bofetada  tra  João  Pereira  de  Almeida, 
dentro  de  um  bonde  de  CsnUreir»; 
Manuel  Barbosa  ds  CoeU  0  Joií  lã»r 
rink  de  Sousa  Motta, .  acenudos  de 
a  agressão  motns;  AIrun  Vergas,  por 
ter  atropelado  cosrr  0  «utomovel  que 
dirigia  Maria  Cindida  d»  CosU  e  Sil¬ 
va;  Isabel  Mases,  f aceuaada  de  ter 
angra) Ido  a  bofeuda»  a  Olga  B»h»l : 
Manuel  d»  SUv»,  wdgo .  *M.nuel  Ira- 
patfca",  e  Jorf  Trinclteo  Mastins, 
recolhidos  á  penitenciaria,  accuiados 
de  terem  promorido  um  conflkra. 

FORAM  aOOOQRRlPAS  HÔN- 
TKM  NA  ASSISTÊNCIA 

No  posto  de  Aieistencis  de  Néctbe- 
roy  foram  eoccocridas  bootrra  as  «•- 
geintea  pcaou  ç  Artfaar  Teixeira,  com 

,  CO  n»  «it.  CO»  ferinventoe  contnsoe 
■  1»  dorso  da  mão  euquerd»  proíoido» 
pelo  ioatniraento  com  qu®  tTawdhava. 
Orlando  fslbo  de  Alfredo  fGooçtlro. 
branco,  hrerilelre,  eecoUr,  residente  k 
ru»  Vleeood»  do  Uroguay  u*  7*.  c»- 
u  V,  apreuruUndo  contusões  com  y- 
matnma  11»  rrgiio  parietal  eeoueda, 
traumatismo  na  dciiosdlana  direita, 
produzido»  por  um*  qoeda  de  brrade 
i  ra»  Vltcnude  do  RM  Bruoe»,  »»• 
qucilt  cidade :  Jori  Fermmdo,  eom  ja 
sono»,  português,  casado,  residente  a 
rua  Martins  Torres,  com  Irrimentos 
eonlusos  na  região  parietal  e  eaco- 
risçõev  generalizada*,  por  ter  sido  vi- 
clima  de  uma  queda  dc  automóvel  na 
]  rua  Paulo  Ce»ar,  t  Dormcio  Diaa  So- 
dré.  com  .ta  snos,  brasileiro,  branco, 
'viuvo,  residente  nas  Neves,  eom  con¬ 
turbes  no  braço  eM»*o  direita,  vietl- 
eii  d*  um  iccjdcnte  quando  mincjav» 
»  manlcula  de  um  automcrel,  trttran- 
do-erf  depois  ps»  a  reapeetivu  real 
derretia. 


ene  nau  c  tioo  noa  revangemos,  y~7,  „ 

embora,  ■  cada  pasao,  blasone  dar  *na  ra11*011110*. 
sómente  a  Deus  satisfação  doa  zeus  0  proíemor  Paullno,  em 

aetos;  de  dàrardaneiz,  chega  a  r 

Porque,  «e  0  fosse, 'gaberia  da-  oõção,  cora#  ze  vé  n»  pag 


zon  collartnbot.  rejra  e  -Erneatina 

0  proíeuuor  Paullno,  em  matlria  “f»  <f» 
de  disco rdaoeà,  chega  a  eati  afi-  «bw,  munie.pio  d 

noção,  cotio  *e  vé  n»  pagina  »9.:!  *  .uSTrT.  t. 

3».-  .  ...  nroteaqor**  dn  e» 


_  _  drifcde  iSanta  Quiterii,  L,  Ceoe«do 

Porque,  se  0  fosse, 'íaberia  dar  ztõção,  corão  «e  vé  n*  pagina  *9:’  1  ^  ^"q’  d»=*S0'  ,  .  .  rMa  de  morte.  . _  Circulo  Beneficente  doi  T.  em 

3eante  Ãta^^ea  rit  è^í^UraTar^" u^^ex * do  .«"Snalf.ta!  es^Me^  B^  uL  idrm  -  ..  .  .  ,  O,  civil 

peli^-duranh'..  pc?meÇ  T'  ^  ! “ff?”  ■  “  Sêdeà  n»  Marechal  Fkriano  t8o 

—  Eu^aou  a  verdade.  tempoa  da  guem.  optrxm*u  os  fe-.  n  ^  M00ja  mJxta  ^  pam.  .Euftnlo  doi  Sanlo*  Ncte»,  Ide»  n 3]  GCSlnUCUl  DOÍ  IDCCI1-  De  ordem  do  companheiro  preai- 

Moa  0  romano  dviUiado  e  »c«-  ridos  do  craneo  .  ..  .  oülhi.^  nunidpio  dc  Brilo  Horiton-  id«n,  com  vroamento*.  jente>  envido  a  todo*  01  asiocla- 

«tico  não  sabia  o  que  era  a  Ver-  discordância*;  pt-  ^  ,  norrozJIsURaymuoda  Coelbo  Gualbcrto  Gom»,  OK)  em  Soffoll  do»  a  comparecerem  S  asiembléa  » 

dade,  e,  portanto,  retorquiu-lhe:  gma  ij,  “iembrarla  que  anbgamen-  Miranda;  professora  d»  esoola  ru-  ^“í,*  .w!  podiado  r  .  ,  reaüiar-ie  em  ,19  <5o  corrente,  pede- 

—  Que  é  a.  verdade?  te  se  cAoarafm»  medico,  pratico»..  r»lmj,ui  de  S.  -Roberto,  immiclíio  "  X“  “  oStiriSU-i  Londres,  17  (H.)  —  Telegra-  se  0  compareeimento  da  eommisião 

Jesui  nio  reapondeu,  e  até  hoje  Pag.  «9  Vejamoí,  «gora  como  «c  de  Dkmtrrtma,  a  normalizU  Ãíal-  Csriot  Lairimn»,  pedioéo  reutitulçlo  phám  dé  Lowwtoff:  fiscal  t  também  de  ordem  do  pre- 

1  pergunta  do  procônsul  eati  de  pé.  ba  de  eotudar  e  qu*f  o%  meioa  que  gin  Aoguita  de  Oliveira  Ribas;  ,je  ^ 0  <je  jeillo  —  Scitltna-ie  o  “Violento  incêndio  consumia  sldente,  convido  o  ir.  Marciano, 

Entretanto,  o  professor  -Paulino  empregarei  pin  eaainir  cliatca  cl-  profesiora  da  etoola  míxta  do  bai*  uido  «porado  oo  tdllo,  da  accordo  hontem,  á  noite,  mais  uma  real-  theMureiro  do  Circulo  uo*  Opera- 

pontifica  no  proemlo:  (pag.  7)  Turgka".  J  reoMonoel  Honorio,  cidrie  de  Jshz  cmowtctr, _  .  '  dcncia  senhorial  das  mais  antigas  Ho*  ^ujilcipses,  na  reeretaria  des- 

não  pertenço  ao»  antigo»  nem  aos  ,  Os  seua  pronomes,  que  andam  dê  Fóri.  a  trarmaIWa  Eda  Htrch;  Coara^U  Armour  de  Brasil.  Idea.  ...  .  condado  de  SuffoDc.  u  «Ociedade,  das  17  4*  30  horas, 

moderno»,  sigo  os  que  cultivam  a  habilualmentc  á  matroca,  correm,  -njl  *|nf  »p  odroo  oo  oputtnpoooar  idem  -  d«»  «  importeacla  de  1Í6»,  c  oenas  uo  conoaao  ae  ouiiouc.  Q  .  ^,^9  Alves  To- 

verdade.  “  q  parelha  com  a  sua  syntaxe.  Um  «(3m("4b  Boãrtu  o  «acharei  Luiz  oMoJk ...  A^Macrt  Hall.  do  bmnrt 

Aereditarã  0  illuztre  catbedratico  exemplo  ji  0  surpreUendemo.  no  S.ul  Nararro.  sltilcfe  dí  dSjmenm^-  Emrerutm-  Irarifi  i»  Centro  CotmopollU 

que  segue,  de  facto,  .  verdade?  e  trecho  acima  transcriplo  "ora:  0 pt-  SANTOS.  13.  JA.  A.)  Mandada  „  a!em.  do  ed,fKU°  ‘•“i11  u  _...  QCMAnri  N<- 

atredirari.  porventura,  qne  ha  ou-  rouxív"  e  U  vae  outro  colhido  ao  «“r.  >oriri»de»  heyanbola*  Coelho,  pedindo  proropt-  precioas  obras  de  *rte  de  pan-  RUA  'DO  3^NADO  NS.  ai^at? 

rios  scientiztaa  oüe  seguem  prooo-  «caso  á  pag.  ias:  “Grande  endu-  dáq«3  foi  celebrada  hoje.  i»  q  hp-  ^  j,  rrw  conceislo  —  Atlen-  de  valor  histoneo  que  hávtí  ISO  De  ordem  do  companheiro  prrai- 

recimento^das  «rtilagens^o  C-  IJ&MESSítâí  ÍÍÍlWWÍÍ  ‘  ^  ^t'"0,'  PtU  0  2^-SÍS 

col*?  Wn#  corrente  ou  a  uma  ei  oPr***1^  e  como  Janri ro-XBwao»°"Á?ra"  twdT^  »  ‘°jSSta  d.  So«a  UriMao,  «prraro-  ainda  l*vrav^comJntenskijde.’  =  ^rarV^òlnU- 

,  ,  .  ,  .  v,  '...  _ _ _  brante  o  hrèpo  desta  drâerae.  asado  propoea»  —  Deferido,  cm  face  ^  --  .  .  " ,  feira»  18  do  corrente,  is  9  e  «  z 

Hr»  nrit  m  ãnma  fatfri»  Am  amkraf»  .Na  Nll.i  onta  encofi!  mni-IC  deli-  .  »  v  v  .  .  _ i.  i<n  I  I  AnimnTiTA  t\  A  livn  »  V  .  _  j.  _ *1 


cSíC^l2.rai^" umsf*vex * aUT  dí '-PW?'  Bubl,  'lih  id«  - 

Íe^tto  p^on^!0  peli  d^ínte  os  pr^ei^  ^^.^e^U^tíãm  ÍÍ“' 

—  Eut»OU  »  verdade.  tempoa  da  guerra,  operem- se  os  fe-.  da  esoola  furai  mixtá  ile  Fam-  -Euirtilo  dot  Sanlo»  Neves,  Ide» 

Ma»  o  romano  civilizado  e  zee-  rido»  do  craneo  ...  .  pulha, '  munteplo  de  Bello  Horiton-  Um 

«tico  não  sabia  o  que  era  a  Ver-  ,  M*'»  «te»”"  dlscordancra. ;  P»  ,  eorroallstaRaymtrod.  Coelho  Gualbcrro  Gom», 

dade,  e,  portanto,  retorquiu-lhe:  gma  tj,  “lembraria  ou*  «nbgamen-  Miranda;  profesawa  d»  esoola  nr  í5^dg.^urira  J N,m”  pídlnS 

-  Que  é  a  verdade?  te  sc  cMameyom  medico,  pratico,  r.  £  S;  .Roberto,  mumclflio  ,«X“  “  ãSfiSUí, 

Jesua  nio  reapondeu,  e  até  hoje  Pag.  .«9  Vejamea,  «gora  como  »e  de  Dieratrrtána,  a  normalizU _Ãíal-  Csrloi  Laraenn»,  pedindo  reutituiçlo 

-  _ _ 4» _ _ 1  J _ f  l.-v  Am  rnmt  ttrUr  »  /Mas»/  rara  rasara  A _ —4.  tm.--  .  _  K  »*-_»». _ _  - 


réos  foram  coodcmnad 
tíe  morte. 


Rua  até  Conceição  »,  47  (Sol 
De  ordem  do  sr.  presidente 
PADDI7IO  vido  sos  srs.  associado»  a  se - 

Lv/lu\Luvr  V  unirem  em  i*  Astembiéa  Geral 

—  '  inaria  no  dia  18  do  eorrente,-4s  7 

Anrn  ItniA  horas  da  noite,  de  accordo  com 
i,  V/I  LilxrtlxlU  párograplios  t*  e  3”  do  artigo  33, 
EaUtutos. 


Hh 

-  f 

1 

-u 


Una  antiga  mkJencil  «nbo* 
Hal  destndéi  por  incên¬ 
dio  en  Saffolk 


Secretaria,  ij  de  fevereiro  de  z 
—  Oi*  secretario,  Francisco  '} 
Roie  Limo.  (Y  «91; 


S?', 


[VERMIFUOO  clr  H 

FAHNESTOCK 


cote? 

Ore,  nós.  «uno*  fartos  de  taber 


bloco  . 

Na  rua  obra  encontram-ie  <tell- 


que  oi  verdades  de  ha  um  aeculo  ctos  nSo  menoi  gravea  no  rtfençia,  ,  pnueoçq  de  autoridades. 


Õ  templo  achava-se  replecto.  uo*  4a  jafocruaçOo 
dno  .v  a  Brcnen  de  aul aridades  AHredo  de 


já  o  nSo  oSo  hoje,  e  as  de  hoje  chocante»  para  os  otnridot  maia  to*  fan^ias  doa  membros  prioeipars  rcstituiçío  de  «oeono  de  frete, 
náo  o  terão  provavelmente  maia  IcfMile*.  ExerRploi:  pag.  to:  da  cokmia  aqui  domiciliada  e  pes-  p***r  n,° 

tarde,  quafldo  ae  rea  lixar  cm  maio-  Nio  é,  pote,  dc  admirar  que  ai  bt*A*ê.  reíS  7*1  ÜVrIw». 

res  conquistas  no  crunpo  da  •den-  «um  licçSe»  produzissem  no  «teu  A>  noj|e.  n»  ,íde  d»  sociedade  d.  Uraormebl  -  Dt° 


Stndo  propôs»»  —  Deftrido,  cm  f»ec 
4»  Informação  d*  SeereUri».  - 
Alfredo  de  Mane»  Silva,  pedindo 
restituição  de  erauo  tk  frete.  —  Tm- 
U odore  de  frete  •  pegar  não  cabe  so 
requerente  reeletrar. 


ainda  lavrava  com  intensidyle.*  ^,'^XriT  .  “Sr^qulnu'- 

Fallecimènto  de  um  menMu,teiéde  íodti!13 

x.  x  ,  >  Ordem  do  dia;  diaeuaaio  e  ap- 

üiplomata  írauccz  provação  do  projecto  de  estatuto! 
Paris,  J7  (H.)  -  Falieceu  o  -  ^  ^  ^ 


reoi creste  reo «ar.  rans,  17  —  raucucu  u 

Waadick  de  Barro»,  pedindo  mH  sr.  p.  Beau,  ex-cmbaixador  da  1 

tuiçio  de  ÜRpomnda  ~  Dinja»*  á  pfanca  cretario. 


üue  pena  Fiiitos  nio  estar  ainda  tkos  .  rng.  15:  a  coo*  ixlccçio 
vivo  1  Quem  abe  elle  teria  encoo*  ton  a  sua  hora  .cirúrgico*  coma  a 
trado  ooa  lábios  do  A.  a  soluçSo  chamou  De!ageaièrtn*. 


ji  Sgffl.*rtSa?ÜKÍS,5  & 


aepeetorl»  de  Rrads»  do  Eotsdo  do 
Uo  d»  Janeiro. 

Sabes  Borb»  Campos,  pedindo  rt- 
staisUo  —  Aguarda  opptrtunidsdí 
Deocitclo  Francisco  dos  Ssato»,  Jo»- 
>otm  Brevirdo  Teixeira.  Rubens  Ro- 


IXM.:.  “gALOMAO" 

De  oMem  do  ir:.,  »:, 
todos  os  ir:,  do  qwdro  a 
teces  a  aeza:.  de  finanças  nr 
ximi  segunda-feira  na  do  ca 


m. 


que  Jesus  nlt>  pudera  dar  á  sua  Outca  forma  errada  erid«tía*se  tkteriaa,  apesar  de 'nio  atar  pro-  wcra  ,flem  10  Athcnas,  17  (H.)  —  Foram 

perguntai  á  p**.  79=  Mf«-sc  ent3o  uma  das  ximo  o  pleito  muafdptl.  oe  acoeu*  SrboUiáo  líoeJ,  Alfrede  Mriíelte»  pr«o>  hoje  por  ordem  do  gover* 


Dois  ex-nistros  gregos 
presos 

Àlhenas,  17  (H.)  —  Foram 


VENI  vim  VINCT  manobra*  conhecidas  para  evitar  o  dem.  promettendo  aeontorimentoa  Bsstos,  idem  idem;  Stbutião  dx  Sll-  no  os  ex-mimstros  Paparastasiou 

xííixj,  >10,,  circnlo  vicioso,  mas  hasta,  em  «um-  fortes.  E'  que  o  «ituídonism»  t».  pedindo  collocaçlo  —  Não  eonrem.  e  Kondilií,  aiém  de  Uma  dezena 

Logicamente  pensando,  se  o  pro-  ma,  çue  se  não  a  fixe  em  posição  locsl,  boldo  de  apoio  popular,  ae  Ceuta  Pereira  Beiem,  pedindo  cerii  d  0f f iciacs 
feteor  Paulino  se  tem  na  conta  dc  defeituoaa".  entrifa  i  pratica  de  «cios  contra  dão  para  fins  elriíorari  —  Compireça  g. 

um  super-homem,  superior  a  Chris-  Não  se  cuide  que  essa»  incorre-  a  existência  tranquiliaNdoz  »dver  *  r  m  Dix  çp  ntto  n  onvprnarlor 

to.  a  ponto  de  cultivar  a  veniirfci-  cções  que  apresentamos  como  exem-  «rios,  cujo»  dias  »e  passam  »b  -J**  JJlZ  lC  tlUe  ,°  gOVemaflOT 

ra  verdade,  nio  é  de  estranhar  qoe  pio,  são  isoladas.  Como  essa*  ha  ,t0!Ttie"í?*-  .  «txo.  P  da  CvTenaiCa  Será  Sllb-  __  _ _ _ _ _ _ _ 

«e  proponha  a  aer  o  novo  redem-  muita»  outra*  que  se  encontram  a  Não  ha,  porem,  duvida  quanto  _  Coe»pereçnai  i  secretaria  os  st-  J  , .  Varella  Cr  Coutinho  costmtntie 

ptor  da  humanidade  aoffredora.  cada  passo  e  qne  deixamos  de  apon-  ,0*  resultado»  da  divergenda  oy,,,,,  tatnimren.  Oiivrira  k  StltUKlO  OS  MU  COBUDCCtTOi  a  esta  praça  *  áz  demata  com  q 

“Que  Deus  se  amerceie  de  mim,  Ur  para  nio  estender  a  notaa  cri-  «ctuaL  a  qual  toma  aapecto  de  con-  lrmio  e  Giroml  Netin.  Rohto,  17  (U.  P.)  —  O  "Im-  ■  ,  mantêm  relaçOes  commercUea 

ora  elle  á  oag.  ro.  e,  vendo  a  voo-  rica  aiém  do  limite  -razoarei.  Caco-  ,eodl  rntre  homens  em  ea-  _  Contnurem  a»  cboTss  00  interior  MlIlClt  por  extiiicçio  do  seu  contrato 

tade C  inquebrantável  de  que  di.po-  rSphiaT  "  harW^de  »™bo  de  «luçíe.  perigoraa.  A  de-.Eslsio  d.  Mi«a  Geras*  0  erisde  ^rCraI  &,  dissolvam  na  melhor  h»rr 

ahof  cio  me  desamparo  an  iua  Í19  ímperde-vela  obszmzi-*t  ses  ioczl*  riotenlidA  e  fjcnr  dai  bnhai imantra^c  aindi  norml  fa  Mombdli  dtnuri  o  posto  de  go-  Recebemo»  0  aeguinte  tetefranuna:  *da  a  referida  .firma,  retírtfldo-ta  t 

misericórdia,  crente  como  estou  dc  milhires.  como  theaoora  com  tk,  5ÍÍ,U*'  ‘''coSl  StSS.  Bb Tcnl*dor  dj  Cyr.Cnl’P’  11 '  Campos,  17—  Os  ferroviário»  aoóo  jòsí  Antonio  Virdla,  pag U  é 

W  *aao  Seu  auxilio,  nada  de  lieção  com  dois  «.  «ocaso,  com  e  ^'pS^toerela  dos  poderes  ^Mit  de  «tsdo  ds.  noras  lótba.'.  foi  sa»  campistas  em  numerou  atsembléa  “•Ü^frit0 

bom  poderei  fazer...  .  dobrado,  como  também  frequentia-  1°;  \~7  mififfprnitn  P*”**  »  retoma  de  carros  NA,  devido  excrcrto.  oeri  nomeado  para  ,  j  .  uitndo  a  reapousabthdade  do  activo 

Nãohi  duvida  que  o  professo.-  'aima  é  a  troca  desastrada  do  3  pelo  JgfJZ* *  dTd n  “  «usuatra  decarrilamrnro,  »U.  subslituii-0  o  deputado  Gasparini,  '™t,ram  »“*  m“ÇÍO  ^  ®  «  “«o,.  “J1"' 

Paulino  até  parece  São  Jeremia»  3  e  viee-reraa.  eu  «arisfeito».  ã  formação  de  dra  Tende  çaldo  grande  esmero  de  hsr  governador  da  Erythrêa.  qoe,|d«  *“  «oP*nhetroz  paulrsUi  no  CmtUnho,  que  continua  ã  testa  do 

nas  suas  lamentações.  Talvez  seja  A  sua  pontuação  é,  por  vezea.  '  mesmn  é  condemnado  a  S2*o  omSa^B^feíílraM»  Mf  *ua  vez,  teri  como  substituto.***0  da  S.  Paulo  Ratlway  e  um  «aWecimrato. 

cm  prere  fervorosa  que  faça  eom  tio  tumultuosa  que  tos4s»  obscuras  4  metes  de  prisão  e  dois  conto»  de  pmd»  erdna.  A»  «rui  Jeqeiub-  ’  oommendador  Astuto,  dircctor  vu*0  <f*  louvor  a  em  redacção.  j  _  Ooatfío  Alves  Contínho  _ ' 

«ms»  cite  nio  mt  como  m  colte-  2<  wfAaa  ma  TA  fomonpirag  ntira  fr-nt-i  _ 1».  .  J-  tl«.1.ss.m  P,.  •*.  _ — _ ..-4 _ »-  J  H  _ i  j  a  f _ ■  •  c.^4.^»»  c*^i—  /* _ -.t.  «  J*.  ..  -  ..  9  uwwuw 


Comparsa 


Falieceu  m  dôUyc!  sacerdote 


Monehesler,  17  (U.  P.)  — 

ttpós  longa  doença,  deixou  de 
existir  monsenhor  Poodc,  um  dos 
mais  notáveis  sacerdotes  do  nor¬ 
te  da  Inglaterra. 


HARMÓNICAS 

_ 

Marea  registrada  “7DRITY" 
Vendas  por  «tarado  «  ■  varejo 
A  GUITARRA  DE  PRATA 
RUA  CARIOCA,  sr,  Rio. 


Thermoraetro* 

•6  oonllem  no 

Casella,  Losflo 


stituido 

Rohto,  17  (U.  P.)  —  0 


Os  f «Tiranos  aapiitu  e 
os  seu  coBpuheiroí 

pElirf»» 


A'  PRAÇA 


wjy 

rí-: 


nue  nSo  erre,  como  o*  collc*  z%  idézs  a joia  corriqnriru  ouc  tenta  |  moita  o  dr.  Boulan^ei  Puctí.  te 


AAxntsadorxxseal^- 


.-trai  do  Ministério  rioa  Colonhl,  SawSoçôe*.  —  CçUo  Corrêa.*  | /w*  Antonio .  fortlic .  [Y 


FLUXO- SEDATINA 


tâelmítei 


5EDATIV0  REBUIADOR  BEIRÃO 


■‘ivjjifiliill 


mnmrn 


:-h=5:s:i:i:!=íss:::| 

k«s|á 

"••••p  TiUa| 


Dr,  8'buUlo  Cmr  da  BIWi  —  R.  Ca¬ 
rioca,  ji.  N.  a  ia  I  ha, 

Dr.  Bouaa  Mcndia  —  Rodrigo  Silva, 
ai,  da  a  ái  4.  C.  iBjB. 


Bicyclettas 

A  melhor  Vhying  Wheel 
não  ooinpre  outra 
sempre  grande  Stook  e  aou« 
•pértenc.e»,  ,  , 


Vs  cólicas  uterinas  mesmo  de  gravidez 
por  mais  violentas  q\jo  sejam 


CORRKTORUS  DE  KUNDO.x 

purlicob 


»e.  Virgínia  Madruga  —  .Parlalra 
dlp.  Cona,  a  rcaldrnclai  a.  rua  Ce¬ 
ntral  Hnica,  çtt.  1'hont  Vllla  140 
ConaulUa  a*a,  4*1  a  6*1,  daa  a  ili. 
Açcfita  parlurlenlca  em  aua.eaaa.da 
Saude.  Sn.  Maria.  Dlarlaa  da  10  a 
J0'ml|  eéi». .  'ii  .  .■  <'.  > 

CtlillIlGlòKH-l^l-JNTIHXAH 


MASSAGEM  SUECA 
R.  Zmdcr,  Doct.  etl  Mcd.l  Alm.  Ta 
mindiré.  ao.  Horai  l  â»  6. 


ECCAO  LIVRE 


geral  (e  Reclame»  em  Utmtle»,  Katradai  de  Vcrro, 
cite.)  — .  DlrlJ*m-ae  & 

AGISISTOIA  BDANHB 

Ru»  Chile  n.  7  —  Telephono  Central  4844; 

M  Hm  Frei  Caioar.  37-JS-  —  SBo  Paulci  Hua  Llb.  BadarA,  Q 


Clrurtflão-dentlaí» 
Petropolla  —  At.  18  de  No» 
•èmbro'102.  Tel.  1333  — 
Rio,  Uroguajona  39, .4»  and., 
(elevador)',',  Terçai,  qulntaa  e 
■abbadoi.  .Tel,  C.  3713. 


REAL  SOCIEDADE  Cl, Cll  Ifcirvip  A  r\  / 
3YMNABT100  PORTUGUEZ  I  I’  f  v  nl/  v 

ADVOOADOB  % 

.«hurra  ra  õa  mriteVn  re-  Dr.  AW.ro  Goulart  d.  Ollvalra 
dooj  aeflhpra  aoc  05  quiie»  a  re  >I(U  Hlo  Brine0  ,,, 

íirern-Jí  em  aaiemblcu  geral  prdl-  Ur  yll|(do  nibo  _  ücn. 
irja,  noa  lermoa  do  artigo  is.^no  Blr,  ,,  1IKj.  Ttt  sjoa. 
i;a3  do  corrente  mci,  pelas  20  org,  Vorfitüao  ,d*  Mello  t  D< 
frui  e  n  ciX  no  «Uíicio  flocinl.  a  Lonuda  —  Uuiiand»  45.  T»  < 
ia*Bueni»  ^Alrtí  a8.' para  :  leítu-  Dr-  J.  «MUc.  Drae.da  Co.t. 
í  dideuirto  efVOtaçlo  d^MMR;  Dç^dm^o^&Jfyító 
f  oomtniaaao  (laçai  e  eleição  da  g  nu  ,do  Ouvidor,  ng,  i 
recto  ria  e  coníclho  deliberativo.  Avenida  Rio  Uranto.  4*  ■« 

iDe  conformidade  com  o  que  de-  |t  u.  Tem  auccuraaea  no 
hui  na  0  paragrapfeo  4* .  tio  »niB°  do„  V  B*’"J  L.‘ 

i;  oa  senhores  socios,  ao  inacre-  De.  C,  Dan  el  de  Deu»  —  A< 
iem-se^mi  livro  de  preaençaa.  de-  r  I  o«rio,  ml. 


r  e  GRANDE  »Efnn.AT»0*  R  CALMANTE  DA  MULTIER 


■  o  UR  A  n  Lie.  aeiiOLniMrn  a  tai-ann  1  r.  ur  nuuiea 

Combate  a>  COl.lCAS  UTERINAS  em  a  horaa.  Aclua  rapitl». 
mente  na»  InllammieBei  do  UTEHO  e  doa  OVÁRIOS. 

,  A  “FLUXO-SEDATINA"  i  de  acçlo  paomota  e  elflçii  em  todei 
na  catoa  de  w.oeMBr.,  Irreenlarldadea  REGRAS  EXCESSIVAS,  lai. 
lai  de  rrgrii,. REGRAS  DOLOROSAS,  cnrrmentoa.  CATIIAKHIIO 
1)0  UTEHO. 1  flore!  branca»  e  accidentra  DA  EDADE  CRITICA 
■  No»' PARTOS  é  um  poderem  ««War  -porque  facilita,  dimlnnt 
11  dirca  t  EVITA  AS  HKMORRHAOIAS. 

A  -PLUXOSEDATINA  t  uaada  com  ■eplimoa  reaulladoa  noi 
Uoaõitaci  e  matemldadra,  dando  aempro  UESULIADOS  CERTOS. 

Licenciado  pelo  U.  N.  de  S.  P ,  aob  o  u.  íi.  em  ah — 6 —  lyu. 


'Hritô  turvaV.stscnHs  cónstánle: vontade  de  urt- 
nár.  e  a  micção  vos  é  sempre  dlffiçil  d  dolorosa; 
tsso  é  5i«n>l  de  que  eslaes  soffrendo  das  vias 
urinarias,  .  ..  .  .'1.  ')  '  .  •. 

Reconêi  quanto  antes  áos  '  r 
Comprimidos  "Baver"  de  Helmítol 
que  desinfectam  cfjicazmerite  as  vias  urinarias 
e  destroem  qs  «trmehs  palhocenlcos 

A  “Cnu  BATIA"  4  ■  m«A«r  aÉraalla. 


0  térUflcanfe  máximo  para  todas  as  edades 

Combali  *  ANEMIA,  (alta  de  memória.^  CANSAÇO,  perda  da 
phoaphitoa  e  1  irtnpre  aconaelliado  aoa  CONVALESCENTES  para 
rceuprrarm  •  »Ualidade,  e  ENGORDAR. 

Com  o  IMO  do  VICOCENIO,  no  (im  da  ao  diaa.  notaae: 

1*  _  Levanutxteuto  geral  daa  (orcaa,  cora  volta  do  appellte. 

a*  —  Dealpsiartcloiento  compl  elo  daa  dorran  de '  cabeça,  inaemnla  a 

j<  —  Cu  ri  completa  da  de  preaaio  nertou,  do  emniagreclmento, 
e  da  traqueia  de  amboa  o»  aeaoa. 

4*  —  Augmento  de  oeao,  .aarteodo  da  1  d  3  Viloa 

$•  —  Completo  reatabeliqimento  doa  organlamoa  enlraqoeddoa, 
ameoçadoa  de  tubrrculoae. 


Sobre  .anuncio»,  procure 
emtender-«e  peiioalmento 

I"  •  com  ' 


P’;  Ijargo  du  Carioca  n.  15, 
I  1*  andar,. e-, Tel;  Ç.  178, 


,6*.  — ,  Maior  .realiteocia  para  0  trabalho  pbjlloo  a  augmnto  doi 
giobuloa  ,  «nguioroa. 

.  Licenciado  pelo-  D.  N.  da  S.  JP„  aob  n.  >tj,  em  t j  da  aaarço  de  igta 


A’  PRAÇA 


Baatoa  & 

.  Leiterü», 
,  esUbele’' 
5  J8,  avi- 
eaSar.  oue, 


Dr.  Nelaem  Miranda 
RATOB  X  chorai, 


PEÇAM  . 

CAPE'  CÂMARA 


DA  CUNHA 


U  MAI8  Plilll/ 


PAULO 

0  que  .  (aço  da  .  caia  ?  feriai,  negocio 

-r.__l._ri  '  /V  VnvrAl 


ATSETI+ 


A  NOBREZA 

í.  vr  v;.  ■  ' 

nuika  aos  carna vales- 


dq  téthpo»  icceltt  escrít 

l*M4ÍAár.é  PMtlnllM  -I/'  T 


nv  Ml,,  atiaigiv»  MCUIIO 

bâllnÇQ»*'4CO^lTatM.  ct6- 


ueiro  qie  pvssaiam,  qie 
stá  offereceado  vantagens, 
fecalcalarôs  ev  todos  os 
artigos  de  seu  uso, 

95,  URUCUAYANA,  95 


.  .  •  ;  .r.  v.  -■*. 

O  primeiro  Inventado 
para  as  doençaa^de 

Canta  #«'*•!  4«ãf  a 


’  Aluga-»?,  no  Andarahy,  a  ,uh 
quartos,  com  todas  as  commodltli 
trata-se  tom  dr.  Sylvlo,  ,»•  de  Jl 
n.  ao.  i»  andar,  sala  s,  das  a  :| 

,  ,la  rlia  iBrjtr1  1  fY  1( 


ij  .  ,  ,  TELBPHONE  VILLA  456Lv  -7 , 

Diríctcç:,d?R.  AGRÍCOLA  BETHLEM ’’ 
liüursoa:  primário  'eJ  secundário. .  r  •:  i.»  ■ 

Oa  examta  de  arimiisão  ao .cujrao ,  aecúndario  terio  legar' ho  dia 
DO  CORRENTE  ME2,  com' a  prtaeóç*  do  (iacal  do  GOVERNO. 
Achara-sc  abertas  aa  inacripçfics.  0  Gynraaaio  í  offidaliaario. 

Bostíea:  Villa  laahel  Lina.de  VaJooeccUbj, .  Aldeia  Campi»»». 


Freciia-ae  de  uma  branca,  mlttu 
rtite  e  educada.  de»-i4  »  i?  aiuios. 
\ò  precita  ter  pratica;  Tratar  à  rui 
nembléa,  too,  andar,  das  8it  l 
ros «  ' p.'  •  Tf*  VI.  (Y  18614) 


COPACABANA 


-  ,  -  A  "ri  U»  1 1  M  »*“  ■*  .  -U.U.  T  i.  *  » »,  .  .  •*  —  »•—  ,  -  — 

ijiardim,  Zotjlogkoi;  Oninibui;  Andurahy  «  Villa  -  Isabel, 1  ■'  (V  1 


'  Vende- ae  iam  ' de  aele  iogare».  raols 
I d  ISM,  licenciado  para  0  correste  as¬ 
no,  com  pouco  uao  e  perfeito,  «11 


Di‘.  Joaquim  Vidal 

Eipecialbta  em  doenças  doa 
ollwi.  Cbole  de  aerviço  de  Olul- 
-.'.motogia  do,  Boapiial  S.  Fraocia- 
.  •ÇQ-  de  Am.  v. 

ltiia  8..  Jpsé,  45 

A'a  3  i|a  horas. 

ClilNlCA  CIRÚRGICA,'  VIAS 


Rcprceentaotet  .  para  ,6- 
Brasil  ’ 

MORKIRA,  lurV.ND  *  0. 
•Rnni  ‘  Keaílafo  da  Veiga; 
n.  34 

Rio  de  Janeiro 


di  pírcwtro,  de  terrme  etn 
3  ntiMas  2  «ly.  daa, 
6  qwitw,  2  biifc«m,  cwa 
e  demais  dependencias;  tem 
ginge,  póde  ser  visitada  a 


GRANDE 

DEPURATIVO 
,  DO  SANGUE 

Para  (odmti  aa  nó- 
leitloa.  provenien¬ 
tes  da  8YPHIL18. 
Mllbare»  de  tarados 


UIKUKUIA,  MÓI,.  SENHORAS 
VIAS  URINARIAS 

Dr.  Rugeiío  Decoutt  —  CcusuIUs  dtu 
rlaa  —  Aaacmblía,  34.  de  3  U  5  ba 
Dr,  Osorío  Maicartnbaa  —  Av,  Rio 
Ríjtko,  rs»  (3  Ba  a).  C.  040. 

.De».  Hyaino  Tliho  e  A.  Hvgftno  —  Cll'. 
V  geral  M  61.  Sra./ S. '  JoÕP  M.  í 'ia  5. 
Dr.  Rogo  Lioa  —  Cona..Av.  Riollron- 
cd).  17^'  J  áa.J.'  Krs.  Bomhlna,  3;. 

DOENÇAS  DA  PEULK  E 
8  VP Hl  LIS 


ÍA5SÍDEel5A  '0 


rr-  15  MINUTOS 

MAS  HORAS" LAVA  iTW&E  QUALQUER 
TEtlDO -ROSÁRIO  167-1? 

Ttu.  n.vaiB -  mcrcado  dm  nonn 


Pétropolls 


Alugaie,  iontoa  ou  aeparadoi,  íala 


Tratamento  rapído, 
radical,  racional  i 
scsentillco  com  a 


uj  ouu  I'utnvi  - - -  — 

milor  respeito  a  por-  preço  moaico. 
DiiUnte  d«  estaçio  um  minuto  a  pé  -» 
Occailio  para  viajantes.  Rua  5jj» 

va  Tafrliin.  dl  .  iSSfli 


0  alitiu 


DOENi 


GYMNASIO  PIO 
AMERICANO 


RIO  DE  JANEIRO 
Avenida  Riu  Branco,  jl  e 
Caia»  Poatal-.tiBl  — '  Endér 
telegraphlco  “Steinherg"- 
Teltjdj.  Norte  716.C  104 


gj;0r-dentista,  especialista 

.Teclmlca  modern»  ••  Egnae* 
hkè  natnraaea.  —  Esihetlca  da 
bocca  o.  da  lace.  . 

Execoçío  irreprehensivel 
RUA  DO  CARMO  71.  eaq.  do 
tavldor.  Tdkph.  Norte  481. 


(POHADi  SKCCATIVA) 

preço  3jfô00,  pelo  Corrflio 


Rua  Teiaeira  Junior,  48  —  Ttl.  V- 
1041  —  Lati».  Intaccjonando  regular- 
oenle  .tbdaa  u  aulaa . ,  Eaime  de  ido* 
aio  e  do  .aegunda  íp«a  (olficiaell. 
em  íeTerelro  c  março.  (Y  17,);)) 


Per)e8tfeiÍL--ÜruguiiyHna 


CARTEIRAS  PARA 


RAIOS  X 


SENHORAS 


Plane  de  concerto 

Allemió,  Inteiramente.  novo,  vemle- 
a«  i»r  cauaa  de  viigera.  Crua  Uma, 
37.  1  (Y  )»I34J 


Radlodinçtipatlco  e  Rndlo 
thorupii»  prbfanda. 

CÂNCER  E  TUMORES 

INSTITUTO  ROENTOEN 

DR.  JACINTHO  CAMPOS  1 
DR.  BUGENIO  GOMES. 
Ro.iarlo,  130,  2*  (elevador) 
Tel.  N.  1889. 


AS  MAIS  MODERNAS 

Contendo  .vales  ein 
'dinheiro 

Reclame  este  meu 


PATHE’  BÀBY 


Vende-ac  uma  raichina  de  dqeraa,  « 
uma  caráara  para  tirar  fhaj,  Viço  do 
occailio.  R.  Allonao  Penna,  '89.  c.  'I. 
_ _ fV  HioBl 


organismo  em  que  ae  precisa  de 


oi  restaurador  seguro.' 

Drogaria  “é  Pbnrmacia  Campos 
leitor,  Alfândega  95  c  TJruguava- 


Roatobeleca  (odai  aa 
fiicçiw  « 

Vt/Uio  Tonleo  Phoapha • 
t*do  ti u  Tres  Quinai 
\  BUUncourt. 

111,  R.  UrncnayaM,  111 

A#.,o.  u,  i  r.  ai  gi.  irrta 


Casa  David  Ferro 


Rua  do  Carmo,  17 


Radio  telephònia 

Yende-ae  uma  nnnlogeci  comptót 
tara  «maior.  Iranaralaaor  e  ,  nrtplar. 
de  ondaa  curtas,  .(tarabem  oodendo  ara 
vir  parr*  largaaV,  o  que  tinte  de  ouu» 
moderno,  40  watlea,  com  lampadaa,  Cf 
n«a04.  material  de  anlejia.  etc, -Tm 
Ur 'na  Avenida  Meffl‘de  n.  *»•>  w 
brado,  com  Joaé  Aaevedo.  , 


GARGANTA,  NARIZ,  OUVI¬ 
DOS  E  BOCCA 


PHARMACIA  ( 

Vecdè-oe  *  uaa  em  bairro  pòpuloto, 
im  louco  contrato  predial.  Informa* 
íe»  teírirtione  VJH*  *çj6. 


fii«;í|viirviiiaiiiiiiMt«i!itiiininiiii.«iii»lii»«iaij|iii: 

I  ÁREAL 

m 

I  Voa4c-*e  com  fasUlla- 
I  (6ea  completam  par»  eitrac- 1 
Ü  çâo  dlarl»  de  109  metro»  I 


MOVEIS 

Vende-ae  um  grupo  de  "vte** 
da  nlío  uiodo.  por  preço  barato,  n 
rua  Senador  Pompeu  n.  3».  .  . 


GARGANTA,  NARIZ  E  OU» 

_ VIDOS 

“Banstarlo  OlrnrRieo”,  cílato» 
partlcnlar  pnra  Internamento 
de  doente*  dn  Eipecilalldado 
doa 

Dr.  Joio  Mertnho,  prot  eatbedratica 
da.  F»c.  Medicina  c  De.  CaaOlbo 
Marcoedem.  aiaiateote  de  clinica; 
33$,  av.  Mem  de  Si  Tel.  N.  lo*a. 
O  caUbeUcimento  dlepSe  de  «c- 


~  M»«a  !■  IIV  4.LM7  BILblOa  — 

“  cúbicos,  dispondo  de  ponte | 
$  para  carregar  .  6  embarca»  - 
|(dea,  dando  salda  aa  em»| 
ü  barcaçõea  com  qua,lqneri 
iMard.  Caixa  Poalal  1416.  - 


São  aa  qne  melhor  vedam 
s  passng-em  do'  oleo.  Km 
todaa  aa  merjldas  para 
qualquer  marca  de .  cargo. 


Companhia  Paulista»  de 
Material  Eléctrico. 
RIO  DE  JANEIRO 
Rua  8I0  Joaé,  76. 


Dentadarai  dupla»,  daa  maia 
aperfeiçoadas  e  confecuonada»  pe¬ 
lo  laureado  «peeiallata  Dr,  SIlv)» 
no  Martoa.  Preço»  rraoaveia.  Roa 
7  de  Setembro,  aji,  'Plione:  Cen¬ 
tral  _  1*555.  . . _ 


BOM  NEGOCIO 

raipiiMM  uma  rxuacm 
EdUdo  do. Rio.  diatante 


Piano  ou  auto-piaro 

Compra -ae  argente.  '  pata  parira'11 
p^i‘.,e  ,lran 

'  antiguidades" 

.  Pagam-te  oa  melhore»  preço»  J* 
objcctaa  em  prata  lavrada. 
tartamaa.  «nadrtperola.  louça,  te» 
verdadeira,  movei»  aniupn  ein  {“» 
randl,  quadro»  e  «tarara».  t,iirr* 
Eltlinger.  —  Avenida  Almiraota  W* 
ro.o.  >r.  (antiga  rna  Bario  S.  v» 
çalo) .  Tclepbaac  Central  4»4Ir-  . 


(3623) 


.Traipaiu-K  uma  pequena  alfailaria 
no  Ratado  do. Rio.  dátante  da  captlal  __  .  -T_  . 
dua»  hora»,  com  excellenu  fregueilii  r  I  A  NI)  i 
e  dependmda  da  iarignificant»  eapl.  _  ^  J 

tal.  InlormioBci  com  'J.  Valle,  á  1  Vmde«  um  dr 
Avenida  Lauro  «Mulkr  n.  4»  —  Ho.  cepo  de  metal.  esU 
tel  Figueira  de  Mello.  1  barato.  Rua  >4  de 


PERDEU-SE 


OLHOS,  GARGANTA 

B  OUVIDOS _ 

Dr.  Manrillo  de  Mello— Doença»  doa 
olhoa,  nana  e  garganta.  Cora  pratica 


NARIZ 


um  molho  de  chavet  em  ura  automó¬ 
vel  qne  fea  o  trajecto  honlem,  ia  $ 
horaa.  com  uma  familía,  do  Collegio 
Milllar  i  rua  Larga.  — ,  Tede-aa  no 
cbasffeur  avuar  para  Villa  Sají. 

 (Y  líjpaj 


corda i  cnuocUa  t 
nuaii  novo,  preço 
Maio, 

Pensão  Harding 

'II,  Warquea  de  Abranlea;  para  ia. 
inlliu  e  cavalheiro»;  quarto»  muito  aie- 
jailo»  com  óptima  penaBu;  hanbo»  de 
anat.  ■  (Y  15313! 


Dr.  Raul  David  da  Sanaon  —  S.  Joaé, 
43,  I*.  daa  a  ia  $.  Tel.  C.  }l»7- 
Dr.  Chavet  de  PreJtai  —  K.  I.uli  de 
UimBaa  6.  De  1  ia  4.  T.  N.  ajp*. 
Dr.  Vicente  Peralrn  —  Ed.  Jora.  do 
Com.,  l».  1.  4.  ái  p  e  4  fu.  Tel. 
K.  >Beí. 


Mobília  Iaque  * 

Veaden-ic  duaa  para  donnitorio  de 
•olietro  e  uma  uU  de  viiiui  Luii 
XVI.  Ru»  Senador  Dantas,  ^ 

Pianola  Steck 

Vtude-u  uma:  Senador  Dtalaa  na. 
3  e  s.  —  CASA  FARIA. 
_ (Y  18874) 


Haiestm  das  Senhoras 


oeu.  coUicaa  mllammaçde», 
lumorem,  Uemorrboide». 

Tratt-ir  com  o  DR.  CR1S- 
SIUMA  FILHO.  R.  Rodrigo 
Silva,  7.  ia  iq  boraa.  —  Td. 


(e  nena  «cccaaorjo») 
COMPANHIA  PAULISTA 
DE  MATERIAL  ELÉ¬ 
CTRICO. 

RJo  dc  Janeiro 

Bu  83o  Joaé,  76. 


EdBbcrto  Campo*  —  Aurmbléa. 
$,  á»  a  hoeu.  Tel.  C.  ug). 

GARGANTA,  NARIZ  B 
OUVIDOS 


•m- 

Ml 

'■fwM 

imÊÊm 

Ot  bovpitxr, 
mH 

t  c 
tan. 

Para  •  ia* cn 

oe  fa 

1  ''/'VfflB 

1  'A  +  j 

•r‘mm 

r;i(S 

■■  VfâSÍ 

H 

COLLEGIOS 

HH 

Gynmasio  Bittencourt  Silva 

Alameda  São  Bon^ ventura,  297  — 
NirTHF.RDV 

;..Acham-)e  abérlai  aa  inscripçíea 
para.oa  exarará  de  admiaaio,  ao 
Curso  Secupdarío,  fiscalizado»  peiò 
Departamento  Nacional  do  Enaino. 

(Y  185,11) 

n 

t 

vmjm 

W 

I 


mm 


liEMlápi  Quinta-feira,  18  <?©  Fevereiro  do  11)2(1 


José  Rodrigues 


(MISSA  DE  jo*  DIA) 

t  Viu  vi,  flltet,  genroa  • 
loi  convidam  mu»  .p»i 
i  imlioi  pira  «i»í«tlr  * 
•t  de  trigésima  dia  qu< 
•Ima  do  eeu  —ooin,  pae, 
„  «o  e  .*A  JOSE1  «d 
GUES  PARADA,  irandira  rexar 
nulnta-fclra,  18  do  eorreat»,  .te  I 


K'  cpm  a  muinik  «rttefaçlo  quo  tünot  tnmr  ao  conh«clmento  doi  >o«oi  <tU- 
Unctoi ' fregocMa,  qno  o  1»  prmnlo  do  Bortelp  realluttlo  a  18  do  conronte,  conbe  A 
ln»crlp(;rto  conlrmlo  o  numoro  41,801,  collocad*' ueat»  -  oaplUl  pela  colobro  caia 
OANPBIO  DB  MINAR. 

Convldaitiofl  «o  feU*  poaioii 
OLDSMOBILB  8PORT,  *  vir  roce 
blicar-lho  o  nome  o  a  rc»l  tlenclà. 

Outra  vioftoria 


rteioa 


4  5)000 

flnlulmoi  lulti  R  i 
rairroa  o  |UpU  4»  >aflh 
vernlsaAi,  (W* )•  «*; 

íí  «JE§P! 

com  bonlln  firrVohaa 
ia»,  wi  pedrinb— ...  -hrtu 


SnperflBo  ç,  moderno  » 
paio  d»;  .pelUca  preta  en» 
vcrnUada,  «alto  meileaao 
de  na.  88  a  40. 

O  meamo  feitio  eu  —Hl- 
ca  amarclla  458000. 


Sopariarei  mpiim,  4*  atljlet 
wit*.  '«*v*rttlt»4i.  cmq  «W— 
flvellabaa  pratcatUl  com,  pedrt1 
mu  bhlb—te».  arliga  II  vo, 
iillo  eir"‘*l.1d*-  aa,  1M  4>» 


nóRiovuruRA 

OARDAOl 
Corta*  e  Palra»*  do  ‘flftffi» 
taram  por  preço*  n<>  llc 
AaaeublAa,  113.  T.  XWti 


CORÔAS  -M 

Gonçalrea  Dlaa  B.  88  — -W 
8888,  O.  —  Labriq  4b  W( 


DE  CONFIANÇA 

0  material  eléctrico .  G.  E.,  fabricado  péla 
maior  fabrica  de ;  material  electrico  do 
mundo,  é  de  oònfiímça. 

i  ,  .  :  . 

Os . sapportes,  interruptores,  caixas  do  de¬ 
rivação,  oaixas  de  jn.  noção,  fusíveis,  to¬ 
madas,  quando  trouxerem  a  marca  G.  E., 
trazem  também  o  esforço  e  a  capacidado 
d«  uma  fabrica  que  tem  por  -objectivo  fa¬ 
bricar  sempre  paoduotoa  dn.ríi.vflít!  <)  effi- 


lUVelrm  A  Tm- 


369000 


lUg  nr» DM,  tck—  nnunui. 
Silto  LnU'  XV  nu  cariei,  4»  na- 
t*«*o; 3»  a.;*»,-.  ; 

O  ra—rno  feit  o  ttn  bcatira, 
beje.  mlio  ■utwrlhio,  cu  tal' 


Co»  d<  i*  ordem 


noo  OOBBKIO  MAIS  8f5*0  FOR  PAR. 

\  vv ■  ■ 

AVISO  —  R«uítte-*e  «ítalos*»  Ulurtredo*  a  amém 
o«  nedlr,  com  endereço,  bem  claro. 

.  r*Um  *  -  •  ••  ; 

Alberto  Antonio  de  Araújo 
AVENIDA  PASSOS  N.  123 

Capto  daraa  Marechal  Florlaao,  188. 


cientes, 


ijn  material  G:  E.  para  a  vossa  instai 


da  «date  nn  veibdo*  w»r  dl 
'aeAMe  Mm.  diam  cacorpado  metro  largura 
.anoiao  nu*  veitMaa  iit;  Moiím  IcaJUmo 
•  ,  ria  33»  ÍK»;  morim  £rinma_ 

naUO  W*  40*  peça;  Momn-C 

",  muito  larro  44* I  Crétoee  X  X~ 

OTtíõÇSK'  ""5*0*  >»«wr»  teralcMol  ,»*t 

PEDRO,  CAKÜIDO  toua  40  lartunr  par» 

ADO,  ajfradec  *;  paul»*  jljoa;  Toalha».  (wtai  X«DceI  ,n 
(ti  «rmrtè»,.»  >«a»  tio-,  niaao  .-ltipodo  urita&io 

«10  M  dlcBtraa  *«a-  AaoattaZõbraneo e  cire,  4); 
o  enterramento,  do  »ru  boc  i*,ío;  TrleiiHne  inpeHor 
Kim.  a  m  ooaridaa  a  paru  eamiMe  4*:  Nouo»  linho.  I 

ia»  di  »eti«M  dla-im*-  fama;  Unho  pord  In*ti 

,  10  do  corrente..*»  9.  ri  rtatldoi  4 Wooj,  Cambraia ;v 
a  do  Morno  Senhor  do  ao  lanura  jtdoo;  UnHo  puro  lt 
!  (V  19,133)  Inale*  t»m  t  metro»  »  60  de .  1 

Pi  para  le«ol  e  toalha»  de  nu»  t| 

Crnnbral»  puroTllnlwJ'Imrij*  bri 

nte  Duarte 

le  Bacellar  8-»J8,4'S?Ç,5 

>  Guede»  S.rJrtS-tRfâ?! 


Refrescante  Desinfectante  do 


e  Intestinos 


A  vbrra,  fllbo*.  ádraa, 

T—rTv'],  1-  1  _  _  .  ,  *1  -  .  "  , 


ineumecritl  e 
auittlroei  *:u 
th*.  •extá-Wi 
horu,  na  a*» 


Rua  General  €amarà3l80«B)o  de  Janeiro 


erma 


Oitbara  Ideal 


ESPOLIO 


areenta 
5ÇO--  r» . 

k>  mala 


Sola,  lote  3i:<la  qnudr»  88, 

do,  aoTTl  1|8.  no  àrmatem I  W®ÕO.  BepoMtauloa:  Canha |  —  w—  jg-fii 

do  leiloeiro  JT71JO,  á  Avoujdaj  Oraça  A  Cla^-OajKlorXM.  .^t.^.  «hjma  («pb. 

Rio  Braaco,' 188,  (TC 

COZINHEIRA 

Pred»t»e  de,  vani  com  platic 
todo»  o.  aerriçui  damatico»,  pai 
u  do  doí»  aenaore»  do  ootmnerd 
Esplanada  do  Senndo,  Trae»»a 

J L  - r*  -a-  fi 


Maria  Thereza 
Menghini 

f  Fábio  MúáUtii,.  tÜT-lItài» 
0  alilhada.  (trato»  a  tod»»?<jt>e 

ZA  MENOSnU.  ,e  ao»  W<«W 
ItaiAaram  pa  re*t»»'  mortat»,  c"»0  J»«r 
mo,  tempo  •  commnoicaih  Me  en»  lulfra- 
irto  da  aua  alma  »er*  celebrada  »ml»M 
dc  .étimo  dl».  00  altar  da  capei  la,  do 
eemlterlo  da  8.  'íranellço  XadieT. 
antanhA.  «xta-felra.  ifl  .  do  cortente, 
*■  p,  hora».  De  povo  eonridam  a  to- 

imawrtedouri  (Tttid&a 


Pequeno  negocio 

Tn»«u«aai  «p»  ham  meeUd»  effi' 


(T.  1T806)  til,  00  E.  do  Elo.  Di.aerriw  par» 
- - — - '  I  dol»  hon»  oflicUe».  Tratar  wm/j. 


Vemfet» 

rriaÇSo,-  UetlchA» 


Gravidez  é  parto 


*.  a»o  fil 
Y  tprjs 


1T869) 


Appartamento 


(T.1T584) 


Importante  obre  do-Dr. 
Winimm  Schaft,  lUnítre- 
d«  com  90  grevam 

Eue  Importiel»  .  trabalho  acaatítlco 
é  ,o  unico.no  picneto,  Rlétt.-do  ,feu  ín-  ; 
. u™wu».w»i ,  ,eontr»t»»,l  valor,  t  o  bom  rui».  d»a 

predioe^e  Avenida  a  que  atplr»  «  «er  mie  e  muito  prind- 

Ha  Ô»  na»  Í.08  —  lio  pulmento  tio  «iMo-da  «rivide*.  1 

'tílm^VdS  ‘em 

-feire,  83,  mS  m  norna,  em  nniit»»  Tcrc»  üs»  myatepo.  E»ta.  ftan* 
cole  ao*  me*mo4,  pelo;  de  obra.  explica  cUramenie  mnitoi  »e- 
ruo  (7055)  xredoi  da  «deneí»  médica.  E»te  pre- 

*  '  eioao  livro  contém  entre  murapéo» 

*  .  ’  oue  Inttrtaaao» .  «erataienU,  a  _todi4 ,  a» 

Acção  ODuC  aOBfOS  peuoa»,  o  calendário  da  mulher  rr*. 

ariidpo  ao»  amlfea  «na  í  rifb.tde  »I4».  qde  ^ndic»,  qual  o  dia  e  oi  mei 

anoel  de  ouro  cpna  nm  briíumtc  ,»"  *  Jjiíl  ec«r»»W:  Uvre  de’ 

extrai  ato  em  i«  *»■  cortante,  foi  d»00*-  W,!?  Correio,  Uvr» -ISe 

inferida  para  o  dl»  na  do  corrente.'  h°W'  i,  .  _ •-  .1.  01. _ 


m  ■'  ■  ‘Á  B*rMícit»',*í  Gom- 
•M  RMIÍIb  -PirBdlBl.r  *ens  «m- 
I  pefaMiibéB  cono  ,oa 
I  4ta  FtUaJ  Ae  Wtg^ojo. 

«na  inol¬ 
vidável  «bI|o  DB; .  IilUA  ,  DA 

«e  na  alma'  ié;  10  .boraa, 
b*>.  18; d»c«. 

«MÉf:  M>'  *HjfcP.-dô  .Ba  Dficrft- 
lnonlo  w  d*.9fIldfU' 

do  im  Mto 

de  rvT)*lAd  e  átri*  M  •*  *»»• 


ESPOLIO 


na  Cintelin», 

I.  _  Carito  a  ",1a* 

mil ix  e  demais  parante»,  aen- 
liUIixado»  pelaa  repeUctai  •  pro¬ 
va.  de  «ml —de  de  quanto.  0» 

.  .  acompanharam  na  Inlritcldad»  qti«  -  o» 

■B*BB  VEMIMÁ^AXAMlfe  .ÇUMHA,  qa 
O  Ja  «mirWira  8  AAAliUr  4  bum»  gua  por 
I*  "t?  ou  lima  if ri  cektwtii*  no  títar-niòr 

nécK 

d»  mióhl.  De»d.  i*  can(e.«m  a  aua 


Tramra 


Anima  Péreira  Tra 

'  ••.V  rw.,*,n  •  ■  •rv-y.i  A,,..-, 


iMintati,  'roUmenlmi.  luvââ, . 

"'“ffifôtí&í  &  cia 

Bepreaentirtea  e  Depíaitarloi 


(V  19114) 


Iafallltri  contra  a» 
trica»  doa' livro»  e 
cupsn».  Indispensá¬ 
vel  4»  '  livraria»,  bl- 
bllothecna  e  a»'  e*- 
tnm  doe  atudio- 


ESPOLIO 

Veode-ae  o  bom  prefllo  da  «1,  oordw. 
roa  Paila  Britto-n.  13fl,  em  ,B*r*°  ■' 
lefllo,  quinta-feira,  85,  Aa 
4  1(8  hora*,  em  freate,  ao 
meamo,  pelo  117120. .  -  llTOMI 


->(*i**); 


Jaaqtrim  Teixeira 
de  Macedo  f. 


.  Travaiio»,  Ccleate  Pereira  Travaaaoi. 

Danro  Pereira  Trava-o»,  aeabori  e 
rv_  i  ji-  ■  J.  DnmVi  a  fil1»»*  «  dem»»»  .parente»,  prolundetptn- 

Ur.  Luiz  .  ua  Koena  m  «r»to»  »qu»nto»  «  **»«i»do 

-  ;  •  'v#»“  1*  *  Ma  mide  dir  pel»  peed»  da  ina 

Miranda  >»*«»^«>  V 

nora,  uml.  ctm»ad8  * e,jiv  ariima 
PEREIRA  TRAVA8S0S.  convldaa 


FIAT 


edncir  á  vontade,  luaroentaf  a  m 

steatíííí 

’e  d»  mmaj-am.'  veapBr-~«a  oiftlealn»j 

nhabfrtnii  •  :  fít> 

'  .  t>ca  para  ARISTOTKLXS 
PO$m,  6.4,  nédçio  C  -  Ç»«a 

Eao. .  Maaa-eoq  a;  a*—a  e  labuat» 

Tv—.  •  ho|>  ama  aa.,  . 


Taixeiraydp 


Antomoveli  —  CareinMe*  —  1 
rei  maritlmo»  —  Acctaaorlo». 

LUPORINI  &  CU. 

EUA  EVARISTO  DA  VEIGA, 
RIO  DE  JANEIRO 
Importacio  d  ta  Ind.  Reun,  l 
'Matanrxo  —  S.  Pia  lo 


PRAIA  FLAUNGO,  18 


ICARAHY 


Alaaa-ae  —la  ou  quarto  bem  moW- 
ladee,  a  carafceiro  de  absoluto  relpcl- 
'e.  _  (Y  iMto) 

CACHORRO  POLICIAL 

_  De.-p.retm»  damieao.  14. .  da  roa 
du  ArtiMa»  n.  37.  cor  anureDa.  com 
malhas  cémenlaa;  «ratifica-BB  bem  ■ 
quer,  der  inlsrampiem. 


tra  ,  e  Aa  Sociedad.  Anopr*»  Cor- 

U.  I  '  taene  Santa  Crn»  e  »euq  etn- 
lio  1  prwadoa.  profonil «mente  cotl- 

n»  ■  «temido»  ■  - 

U)  do  aen  'ínoMaivet' 
li  DA  HOCHA  MIRA 
■  brar  em  laleccAo  d 

Ieiiu  de  aetimo  dia. 

*  deliria,  no  .altar  de 

çio,  boie,  ootnta-íeÍL  —  - - - - 

B  ia  10  boru.  Pari»  taae  acto  da  rejl- 
«Uo  convidam  aa.  .patentea  a  antifo» 
en-  do  falltcido,  con(t—ando-»i  deid.  ,4 
loa.  aaradcctdo».  fP*dt-ae  a  dliwna»  de 
,tÇ*  comneiaaestM) .  .  .  .(Y.17Í73) 


&  melhor'  tomlco  e  podércK 
«o.  dçdBfççtantu  do»  • 
pcilmõM. 

Apt»-  IX  F#v.  1819. 
F*brto*t  '  Al»dr*d«*,  588. 

11  F9KT0  AlaKGRB  ;  ; 
Km  iodai  m  pharmaclu  o 
■  droRarlua. 
l>epo«ito!  Gloria,  88. 


Caminho  c 

FIAT 

^UI^ÔHÍNI  &  CU. 

THMftieLi  dif  f.  S.  P.  Mal 


^,1  Francisco  Sampaio 
Vieira 

II DO  EM  PORTUGAU, 
upar  Sta—io  Vieiri,  CA- 


Rua  S.  Janüario 
n.  94 


Reate*  e  deatadama  poetlç**, 
cauielaa  do  M.  Boccorro,  Br)- 
lhaatea,  pratea,  pUtlaa,  jolut 
valbaa,  «te.  Qaffln  melher  »»- 

B  é  A  rua  da  Carioca  a,  83, 
•ebtado,  «ate  4a  freate. 
_ (T.  17888) 

CIR1ERA  PQDDA 

« ÍSSV-  tt-'t 

»«»u  redaeçio.  perdida  n«  dia  t,.  — b- 
*ado.  na  A—aida  lio  Braacn.  T«do, 
«a  deemeatoa  pee*asee«  ao  ar.  Ak- 
—d—  de  Roaané.  (Y  tMiil 


LeopoMina  Rodri¬ 
gues  de  Gouvêa 

tDdntirwrM  de  Convía  Cor- 

c^.DSr,(^ef"£: 

ria  Gewcalvea  Corria  e  fi¬ 
lho»,  Conrianca  SUv».  a*rade- 
etm  ptnteradiMlaael  a  todo» 
oa  parent—  e  «a— eaa  de  aralrade  qae 
aeaãmantenai  oa  rtaam-neHa—  *  ul¬ 
tima  —orada ,  da  aua  Iséaquerivcl  c 
querida  etaou.  mia.  asava..  avA  e  ir- 
■d  LTOPODDINA  RODRIGUES  DE 
GOUVRA, .«  da  novo  cooridaa  para 
aiúatlr  i  nnaaa  4a  acrioso  dia  que  fa¬ 
rte  («Mirar  aubbado.  ao  de  corrente, 
aa  earreii- 4»  S.  Pr— ri—  da  Paula, 
(caorila  4a  Víctoria).  ta  »  «Ir  hora». 


Negocio  a 


Traipaau-M  0  contrato  de  an 
— pdo  de  nm  prédio  qaà  dl  freal 
r»  a  Caixa  Gcsnoaalca  e  para  o 
óo  d»  Juitiça  a  acr  inaurorado 
principio  da  abril  proxlovi.  O  | 
tem  —rio  1— em  com  nove  p 
frente  para  trta  nua  a  tom  dom 
rei  snperiona  para-  ucriptoria 
ra— mento  pAde  aer  feito  a  — 
Trilar  *  ma,  do  Car—  a.  <&,  1 


gástrico  e  em  todos  os  éêtaè  çtte  Aovtvr.  oecesst 
dode  de  um  ioxmrfe  emrotco  e  normst  *oa  um , 
totrico  estimulante  do  'Ãpparelho  Oigãrth ou  \ 
_ K  VENPA  TN  TODOS  AS  DR064RUS 1  ’  V 


Ur.  Luiz  da  Rocha 
.  Miranda 

m  O  dr.  Wladlmir  Betaardea 

+  &SS» otípríjff 

I  mente  cooitemados  com  o 
8  Muamento  de  aeu  inolvidável 
®  e  querido  iiaifo  DR.  LUIZ 
DA  ROCHA  MIRANDA,  fuem  ce¬ 
lebrar  cm  Inttncte  de  aaa  alma.  em» 
má—  de  artimo  dia  Aa  10  hora»,  boje. 
na  altar  de  N.  6.  de  SanfAma  da 
exreia  da  Candtlaria.  para  o  qtx  con- 

_ _ _ _ _ : _ j.  _ ■ 


Cura  radical  por  «rpcearo 
temárno  aen,  operardo  cor- 
âfats  e  aen,  o  doente  o/aa- 
Irr-tt  de  loas  otcnpaqG— 
dial Ul .  tfoletfioa.  csraaraa 
em  rtmri  cupcculnrtTUe  doa 
«pparelkoa  «mtevrto  e  dl  pe- 
rofdo.  Htwtorrkmé*t. 

Clinica  do  Dr.  CrUvhuna 
Filho,  rua  Rodrigo  Silva, 
A*a  ip  hora».  Tcl  C.  sjjo. 


Joaquim  Marques 
Rodrigues  e  Luiza 
Augusta  Vinhaw 
Marques  Rodrigues 

+  (Maria  Lolaa  «arquea  Ro- 
drirnea  (ausente).  Eaienfo 
rraate  aenhora  e  tUbe>.  ca- 
prite  tenente  Alfredo  Aoarn 
Dutra,  aenbora  e  filho»,  Adol. 
pbo  SantitU  Motuein  c  fi- 
Iboa.  Toaé ,  Auauito  Vinha—  e  família, 
dr.  llaranmdo  Alexandre  Vinte—  c 
família  e  d.  Caitbermín»  Vinte—  Ba- 
Ihte.  convidam  o»  parent—  eaoamoa 
riti  i—irtrec:  -  rriraa  dc  snsu  cia 


Cnrao  de  (haptaa  a  atooo  a  Selo; 
Ma,  e  reforma-ac  dupeo»  e  vtaúdoa: 
xxorta  par» .  baptiudoa,  caianento» 
!  luta  com  .raptd— .  Rua  «  de  Maio 
u  1*1.  Ttlephoae  i,j*  Jardim.  — 
fiacheris.  fY  —141 ) 

MBIUARIO  PARA  NOIVOS 

Casa  Ribeiré 

Execut— aa  sob  cnoooonasda  pm 
raulngrje  «arapeaa,  qaa— qa—  um» 
boa.  laclnivn  ca  laqui  fina,  por  prr 


Celina  Kahl  Nery 

rutocA) 

tiDr.  Antonio  Net»,  viu— 
Joio  KahL  Jote  Kahl  Junior 
c  família.  Jo*«  Kahl  e  f«mi- 
Ua.  Corlna  KaM.  Jo!»  Kahl 
e  filhas,  vtc—  José  Francisco 
Kahl  e  família,  Marictta 
Etehrina.  Anna  An—  »  Recta  Ne- 


>Toee—  do  Prof.  Ente,  é» 
BeHhn,  enecUlateate  de  Pb 
CKRAB  DO  MrrOMAGÔ  1 
IICODBHO  ca  dote  n«n 
Mn  operação;  de  hjrper  o  kj» 
Roehlorhydrtea,  prfaão  de  tt» 


ESPOLIO 


invhi  ivn  i.wvfw 

Vcsdear  um.  muito  leve.  transi 
cinco  p— ao— .  tem  capota,  arraio», 
ternas,  etc.,  e  pAdo  acr  puxado 
nm  ou  doía  anima—.  Informa  en 
dr.  (Fonseca,  i  nu  Frandaco  M* 
ri  n.  ai.  Lapa-  Telcphaoe  Cea 
*33.  até  ia  ia  bora».  onde  pAde 


1MJA  PAUIiA  nutro  184-A 
V«adem-M  «Aoo  8  ptedloe 
Mqaeno*.  em  leUão,  quarta- 
feira,  8  do  Março,  áa  4  1|2 
horas,  em  frente  ao*  m remoa, 
pelo  Jallo.  (7054) 


Sebastião  Ribeiro 
Povôas 


Rapxf  dlsticcto  e  lauitisiuno  iytnp>* 
lUco  doei»  conhecer  icnborit»  de  bo« 
«PliitcmJd  i-irx  Aprender  a  (Unsur. 
Pa*a-ac  bem.  Keapo»t—  a  Roma  n» 
— criptorio  de,u  folte.  <y  ^ 


rr  e  denui»  parentes  e  meia—  agrãde- 
erm  a  todos  qac  oa  acnapaaterxm  nl 
ma lt  dJr  que  «  feria  «  convidam 
para  aaaiitírrm  *  mim  de- aetimo  dia 
ene  aer*  criahrada  na  e*ra|i  de  Sã» 
Fmeiaco  de  Pxou  (capefia  de  Mossa 
Senhora  dm  Vietariai).  aúnhi,  tn 
ta-feira.  <t  do  corrente,  it  >o  boraa. 
min  deaeaaao  rim»  da  alma  de  aua 
Idolatrada  ti»u.  rilha.  IrmL  cubada 
Iia  e  aebriote  CELINA  KAHL  NE¬ 
RY.  axradecendo  antecipadxmente  a 
todos  que  comparecerem,  a  esse  arte 
de  reExiia  (Y  ipaa») 


Bosalow,  r*.  19:0005000 

Vomle-ae  m  mobilado  —  Governo- 
doe  PortrOa.  clima  aaJnScrTima.  pro- 
rimo  a  Ps»7  do  Atícrca,  coa»  ciara 
onartna.  varanda,  jardim,  lua  efactrica. 

I  banheira  — analtada.  troa  encanada,  a 
trea  anaataa  da  estacão  e  trai  horta 
da  Rio:  paasacem  ida  -c  volta  ateoo, 
Traía  ve  4  rua  8.  Pedro  o.  (t,  sobra- 
■j  te.  Telephome  Norte  *j»3. 

r  ítioJÍ  k  «V  -  ilteof 


«  aamqoeciveia  tu—,  oocroo.  arte, 
cunhado,  irmã  e  tmTjOAOUlM  ALAR- 
OfF.S  RODRIGUES  e  LUIZA  AU- 
CUSTA 'V7MHAES  MARQUES  KÕ- 
DRIGUES  emdin  rexxr  ■■ibl,  iec- 
U-ftsru.  l«  6o  corrente.  »«  >8  korxv 
ao  AJtxrwér  <U  errej»  dr  Xotu  Se» 
ahrra  do  Eiíín.  »tlo  w  desde  fi  u» 
ticMa  «rti  UTudccimentfH . 

it**) 


PAIACETE 

Aíun-te  ou  rcade-K.  mmsficn 
lylo  CoLmuL  «nixir?»  con  torto  K 
da* o.  6  Qusrtoa.  5  mUl  a  hiob* 
i  otartos  cTfiaJ^A,  nnxr.  pomar. 
■Rn*  S.  Franrivn  XaricT  n»  40. 
ximo  a  Haddock  Lobo»  Tijeca. 

(V  tl 


Appnnçio  de  preparados 


GRANDE  TERRENO 


(Y  um) 


Chapéos  de  Senhoras 


rs»  i Meycr.  :7o  metro*  peU  nu  DU* 
f^A  Crut  n.  510,  c  *;§  mrtro*  pcU  rn» 
Borjjrs  Mosteiro,  em  kiUo.  uo  di»  rj 
2*  5  bom  da  urde:  muíore*  rfeixlbr» 
i  nu  da  tíuiusda.  1 1,  Jolgeire  Si¬ 
queira.  (Y  *t«0 


O  plurmactctíco  Alfredo  de  Olítei- 
rs  trate  drtx  raixter.  Ru*  Ceaer* 
Csaasra.  ÜS.  íoi*.  ds*  4  «5- 


Dá  D 

i  AK 

K'í 

' 

Rock  FELLiii  a  1 

^  rtoriL  DEPOSITADO  t=-- 

r  PEQUENAS  PCTOLAS  PURQO-VERMtCIOAS  1 

m 

\r-  ,  í  --  y  '■  / 

Mgil 

CORREIO  DA  MANHA  —  QuIntn-reLra,  18  <*c  Ffcverelro  Ao  11)20 


O  sello  nas  fncturas 


,  de  Armazéns  Geraes  dos 
Estados  de  Minas  e  Rio 

.Filiada  a  Brazlll  an  Warrant  Co.  Ltó, 


llalit.  .  .  .  •  • 

Suíno  .  •  ■  • 

|>  li’.-  '>(e«  ipe 

io  papel) .  .  . 

Hucnu»  Ai  lf»i  'P® 
■n  ouro) .  .  • 
Tlrlgira  .  .  .  . 
Conjiló.  .  . 

TciiMo-Sloviquia. 
•llollistd»;  ■  •  • 
lleiponh».  .  .  .  • 
JàpSo  (y«n)  .  ; 
Xurueg».  .  ■  v. 
Dinamarca  .  .  . 
Monttridég.  \  . 


Armnien*- 

nienfo 


Despncho» 

uolirc-ugun 


Aramo  farpado,  liso,  forro,  eto, 


ladc,  coca  o  Uncarlo  cotado  à  7  •)  3» 

F7  JJI64  d-  c  o  partieulor  a  7  IJljJ, 

1  7  C7IÍ4  d. 

À’  tarde,  houve  um  banco  que  ta* 
sou  a  7  dl  8  d. 

jt  0  mercado  fechou  em .  calma,  cor¬ 

rendo  wira  0  fornecimento  do  comlilac» 
it  taxai  de  7  ii|ja/e  7  »3t<’4  d.  e 
fara  a  compra  dai  Icttoi  de  cobertu¬ 
ra  a  de  7 1  I3Í3=  d. 
i|  _ _ 

TABELLA  DOi'<  BANCOS 

*«tft 

Léndre».  ,  .  »  •  ,  — 

“  (33568*)  —  , 

Pari».  .  .  ....  6=43* 

SilMcU>  *  0  »  •  •  —  ^$73° 

ifotâ  Vork.  ,  •  1  a  6178a 

V  VI KA 

Uotsdru . .  7.J l4;«  7  )7l«4 

.66800,»  óSSjo 
6=4“  a  ÍJ40 
6» 7a  a  5=7ó 
635=  0  53 Sã 

oídio  0  :»Sjo 

d{jSo  -  I 
1*310  »  )6j=o 

5960  o  5963 


At! canta  quali|iiiT  im  portancla  para  pagamento 


do  direito» 


2®  andar 


Av.  Rio  Branco  n.  9 


Wõrto  5834 


Tclopltbne 


Rto  de  Janeiro 


CURSO  OFFICIAL  DO 
CAMBIO 

90  d/v  A‘  via» 

7  »3|Í4  7  I9W4 


Jogam  9  mil  .bilhete* 


auHiimini 


PLANO 


■S/Londrci , 

■  Ilalia.  .  .  .  '  > 
"  Parlt.  .  /  .  • 

"  Allcmanha.  1  .  • 

"Portugal...  *  • 
»  Ileliica 

"  lleipanba  .  .  • 

*  Sueeiu  .... 
“  Suína  .  , .  ,*.*  • 

r  Sy ri» . 

"  Palettlna.  .  .  . 

"  Teheeo-Slovtqu»  . 
’  Nove  York.  .  . 
"  Rumonio.  .  .  . 
"  Monievjdép.  .  • 
"  Ihirn-s  Airc»'  (pe¬ 
to  papel).  .  .  ■ 
"  Buenos  Aitei  Ipe- 
■0  ouro).  ■  -  • 
"  Jap3o  (yen)  ,  . 
"  Ifollanda.  .  .  . 

•  Atiitrla  (por  dex 
an  i  eoròat) .  .  . 

•  Noruega  .  .  . 

*  Dinamaroa  .  .  . 


Rs.  500:000$000 
Rs.  50:00Q$0(K) 
Rs.  lOlOOOSOOO 
Rs.  I»:000$W0 
Rs.  ,  8:000*00(1 
Rs.  12:000$000 
Rs.  60:000$000 
Rs.  8:000$000 
Rs  32:0009000 
Rs.  225:0009000 


1  Prêmio  He.  .  . 

1  .Premlo  de.  .  ... 

1.  Premlo.de.  . . . 

1  Premlo  de;  .  .  ,  ....  -  .  . 

4  Prêmios  de  2:0009000  .  ..  .  .  ... .. 
Í2  Premlos  de  1=0009000  .  .  . 

100  Prêmios  de  .  60Q$000  . . 

8  3  U.  AM'.  Premlo  a  1:0009000 
80  2  U.  A.  1".  Premlo  a  4009000 
900  Premiòs  de  2509000.  .. 


Existência:  boje.  1.349.8! 


Exlaltmeli:  boje,  1,349.881  sacai: 
interior,  i.iJi.63d  ticcat;  melras  dia 
nú  anno ;  pátiailo,  feriado 
.Saldai: 

Para  oa<  Ettádot  Unldot, 

Para  a  Europa,  . 

Para  oütn.e  porto».  .  . 


t-aut»  —  3J610 

Entradoi  em  13  e  ■]: 

Yor 

GV  F.  Leopçldlui  17,33' 

'Marítima.  1.118 

Alfredo  Mala  .  .  - 

Cabotagem  ...  3.039 

.Total.  .  .  31.481 

Idem  0  ant»  panado  , ;  . 
DeaJe'  .i*.  ....  .  .  . 

'Média.  ........ 

Deade  I*  de  Julho  .  ... 

Média,  . . 

Idem  0  anno  panado  .  . 

Embarquei  em  13  .e  13: 
C  Unldoi  .  '.  .  5.935 

Kuropái  ".  .  ..  .  13.165, 

Cabo  .....’  600 

Pacifico  ....  !,!9> 

Rio  <Ia  Prata  .  3.93» 

Cabotagem  .  ...  1.67b 

104.481 


Socei* 
ã5.a83  • 
33.3IJ  • 


iPortugal.  . 
lidiliu.  Aires 
;;  ao  papel) . 

Uubtiié»  .‘A irei 

AOi  ouro). 

fcb:a  •. 

;HoIlandi,  . 

JNortcfa.  • 
Ülclglu  .  . 
'Dinamarca.. 

EL,  *. 

(MoPtevideo. 


SANTOS,  17. 

Fecbamcnlo.  .  , 

Ho)e  Antcriot 

Calé  tj-po  4  Pira 
■  entrega  cm  feve¬ 
reiro"  .  .  •  =85575 

Cafó.  lypn  4  pá™ 

entrega  em  mircn  =86515 

Café  typo  4  para  ■ 
entrega  em  obril  =86700  . 

Vendas  dò  díá  .  ,  -a. 000 
Estado  do  _  mcrcac’.li  tctnvel 

S.  PAUtO,  17  (meio-dia) 

EntracUt  deVcífé:  .  _  ;  1 

Em  luo-liab»,  pela  Eatrada  Paullttai 
hoje.'  31  .noo  aaccai:  .•  .dia.  aoterlor. 
17,000  taceitt  '  meimo  dia  ,no  anno 
patmdo.  feriado.'  , 

Tm  S.  Pauío.  pçK  Eitrad»  Sofoça- 
birvn.  •  rtc. :  hoje,  io.ülví  dia 

hnlerior,  16*000  sâccas;  mtima  dia.  no, 
àono  pAoyitJo,  feriado. 

Total:  fcoje,  31.Ó00  «accai;  dja  in- 
eeriir,  jj.i 000  baccas;  metmo  dia  no 
anno  paiáado,  feriodo, 

JUNDIAHY,  17. 

Mrixi  a  «lè  .s  m » t  /  «r 

Caíá  recebido/  pela  E»tf»rU  PâuliiH 
com.deAtíno.  a  S.  Paulo:  hoje,  nada; 
Jia  anierihr  nada;  meimo  dl»  no  annj 
penado,  fartado.  ,  _  . 

'Café  recebido  n^a  EjtrwJa.  PauHiU 
com  •  dett^io.  a  •  Santoli:  ,  ^boje,  ao. 000 
Aâceai;  dr*’  anterior,  ai.oofí 
raesirij  dia  no  anno  çasoado,  ferindo. 

embarques  de  CAFE’ 

Em  17  de  letertirg  ..fé  >9=6. 

Pedro  Treidlçr,  p«r«  Noií 
Orléant.  ... 


Rs,  900:0009000 


=85 55b 
aBÍáso' 
388650 

6.000 

Cairpó 


1108  Premiòs 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 


EXTREMAS  > 

..  .  •  7.n  33  » 
.  .  .7  1)134» 
MOEDAS 


Bancaria .  . 
Caixa  matrii 


Tolil-  .....  .KK 
Idem  o  anrn  panado  .  6,740 

,  Desde  . . 3.847.08= 

Dctde  1"  de  Julho  i.  .  .  1.847.081 
Idem  n  anno  panado  .  3.'Jt3,6»J 

Kaiitencia  cm  17.  •  .  395.43» 

Idem  0  anno  passada  .  .  34a  ,967 

Imposlo  'mineiro  —  valor  .do  »Sooo 
ouro,  dé  15  a  31  do  corrente.  387)0. 

H,. «itero  cite  ■  mercado,  permaneceu 
durante  todo  0  dia  cÒmiUblametite  pa- 
rolytado  e  iem  negocioi  conhecidos. 

COTAÇÕES 

.  Typ»  3.  .  .  .  .  •  —  ’ 

Typo  4 . . ■  . - 

Typo  . .  — 

Typo.  6.  ....  .  — 

T*jvI7.  ....  — 

Typo  8.  ....  .  — 

MOVIMENTO  DO  CAFE1  A 

TERMO 

PRIMEIRA  'BOLSA'. 

üia  funccionou. 

•  V.  , 

-  súguUda  bolsa 

V.  C.  Dl  cot. 

aoterlor 

.  Per  '  10  kilet 

Févvnnro  .  .  366115  =66100+  6joo 

Mhr«o  .  .  .  a6*J75  168350+  6=50 

Abril:  .  .  =6671»  =65550+6100 

iMálo.  .  .  =66800  =6ij5i>4-  6o=5 

Junho  .  .  =66700  ,=66450+  5=5= 

y Julho.  ..  .  .  166500  a(6*»  > 

,  Vendai:.-  i.t  .ooo  laccas.  '• 

(  ToiicSo;  eita.vei; 

li  ,  nova  york!  J.  ,  1 

Abertura: '  -  ,  .  ‘ 

Hoit  Fechamen¬ 
to  anterior 

Café  |Í»'n  ‘entrega  t  - 

l'  em  marcd  .  .  .  '18.40  18.36 

Café  poro  entrega 
em  maio.  .  . '  .  18.05  18.05 

Calé  para  entrei» 
em  setembro  .  .  i7-=5  17.13 

Café  rata  éntreg» 
em 'tlexeJithra.  *,.  16.95  16. 00 

Mercado  tu  cilavel.  . 

Desde  0  fecliamenlo  anterior  alia 
parcial  de  4  a  ia.  pontos. 

,NOVA  YORK" 

Fediimrnlo:  - 
-  -  I  •  ‘  ,  '  •  ^ 

Café  rv>r»  entrega 
cm.  março,.  ;. 

Café  pura  entrega 
■  em  mlio.  . .  . 

Café  para  .entrega 
em  tetembro  .  . 

Caie  para  entrega 
em  deiembro  .  . 

Vendas,  do,  dia  .  . 


raes),  -  para  0  foraeelnlenlo  dê  trilhos 
e  accejioriò»  gir»'  a  Estrida  de  Ferro 
Paraeatú. 

*  pià  »i  —  ■.Inspeetorla  .  Federal:, de 
Port  a,  Rios  e  Cantet,  para  o  forne- 
elmcnlo  de  .material  de  eapedlenta  du¬ 
rante  0  anco.de  1936, 

1  Dia  13  —I  Inspeetorla  de  Águia  e 
.Eigotos,  para  0  fornecimento  de  divèr- 

Dia  33  —  Muteu  Nacional,  paca  0 
.fornecimento  def  intlrumentda,  appare- 
Ihot,  uteoiilioi  t  reactivot  de  labora- 
torlo.i  .  y, . 

;õDla  33  —  lEatrada  de  Ferro  Oeste 
de  Minai,  Bcllo  fforiionte,  para"  -o 
forúeeláebto  de  .áccatiirld»  de  material 
rodaote,  neeeitario.aoi  irrviçi*  da.Ei-, 
irada,  durante  ò  primeiro;  aetneilre, -de 
1936. 

pl»  =3  —  Dlrectoria  de  Faxenda, 
pifa  0  fornecimento  de  varlot  artigoa. 

Dia  '35  —  Estrada  de  Ferro  OÍtte 
de  Alinii,  Bello  Horiror.te,  para  aegui- 
llçlo  de  duas  auperatructurai  metajfl- 
caa.  uma  de  30.00,  aobre  d  Ho  Cqpl-' 
vira,  ■  e  outra  de  85,00,  aobro  0  rio 
das  Velhii,'  pira  a  j*  díviíit)  pròvi: 
lor.ait. 

Dia  35., —  •T-Directorla  Ceral  de 
Cpatahilidade,  para  «  empreitada  de 
fornecimento  de  material  c  exccuçic 
de  dWi»8es'  de  madeira  e  de  quitni 
arínirlOi,  cornprehendida  a  collocaçia, 
nè  5'  povimento  desta  ascretaria  de 
Batido,,  na  parte  deitinadi  ■  V<Dlfeoto. 
Hi  Girai  -.der.  Frqpnedade  Inôuitrixl, 
TDia  =5.  —  E>  de  Ferro  'Ceátral  do 
Braail,'  para  0  fornecimento  de  diver- 
•o»  artigoa. 

Dio  37  —  IE ainda  de  Ferro  Cen¬ 
tral  db  Brasil,  para  o  forncclRfenlo.  de 
objqotos  de  «crjpiorio  e  outro»  artigoa, 
para  .ã'  3*  diflaao. 

REUNIÃO  ÕFcREDORES 

!*  VARA  CÍVEL 

Fallencia  de  Aléxandfe  de  Soúiá  Ra- 
noa,  diia  18.  ã  1  il=  bora  da  tarde. 

Fallencla  <te  Martin»  6:  Kouff,'  dia 
iB,  6a  a  hoca»  di  tarde.  .  • 

Fallencla  de.  Cerqtíe.ra  4  Glanninl, 
dia  10.  i  tjla^aora  da  tarde,  ^ 

:  Creíóréiíde  ,M.  J.  de  Sousa  4  C, 
dla'’iSi  6  «J  jl»  bota  da  tarde,  i."  ; 
r  X  •  i;  varâdwííl-  1 

Fallencla  da  Companhia  Sanlt,  idia 
39*  “4  »  hora  da  tarde.,  .  V 

Credores  de  Brito  4  C.*  Ltd.,r,.d)a 
18,  6  i  hora  da  lirde.-  . 

-.  Concordata- ■  pfévéntivi  de.fjoarfí 
Carvalho;'  dia  18,  i  1  hora-d»  urde. 
jjFalJmwia  da^i^iedade  A^ujrusa 
Conitruotora  Jjanetsi. ,  dia.  ■  ia(.  •  i  s 
hora  da  urde.  -  . 

•  Fillehcla.de  M.  Gonçilvu,  dia  33* 

»  i  hora  da  1  tarde.  -  _  , 


càuaircn  1  ps 

.  iANNUNCIADOS 

ELülA--à-  f  -  .  llílUaF.l!  u  r.rú.tê .'..úkm— « 

Cotitnanhl»  ,de.  .FiaçJo  ‘e  Tecido»"  n- 
duatrial  Campina,,  sa  olo,  '  - 
Banco  Ueinanha-U.-iill  7  o|o. 

Banco  de  Credito  Geral,  8  o|o. 
Sociedade  Anonyitu  "A  AlutuanU", 
10I000, 

Companhia  ’  Industrial  Sul  Mineira, 
346000." 

1  Companhia  de  FitçSn  e  Teoidoa  Con¬ 
fiança  Industriai,  106000. 

Companhia  Coterlu  Nacionaea  do 
Braail,  58000.., 

.Companhia  Progresao  Indultrial  du 
Braail,.  10I000. 

Companhia  Calçada  Bordalk,,  15  *. 
V  Sociedade  Anonyinx  Fabrica  dc  Te- 
Hdòa  Eaperanoi.  158000. 


American  Futurei,  ... 

para  maio  9.89  9-84 

American  Future», 

■  pira -  Julho  •ví«-S.‘--*tlJ-=ii?.p.;4rF< 
■Amarlepif  Futures, 

Sara  outubro".  .  '"9.55  Í-So 

leréado:  «frouaou  depois  da  aber¬ 
tura.  devida  ã  preijio  do»  operidorea 
do  Hedge;  porém,  melhorou  novamenté. 
Houve  pedido»  do»  comtnérelanlei . 

.  Deade  0  fechamento  aiiterior'  alja 
de*  x  a  1  dnnhai. 


cibrai  (ouro) . .  . 
Libras  (papei) .  . 
Lira»  (papel)-  . 
Francos  (ouro)  . 
Franco»  (papel) . 
Francas  (ouro)  ■ 
Peaeta»  (jiapel). 
Escudo»  (poptl)  • 
DoUara  (ouro) . 
DotUr»  (pape,). 
Pen  xrgeotim,  iu 


-v;  -'.  (Rio) . 

y  Hootem  o  mercado  diiponivel  deite 
producio-.nlo  funectsnou,-" ;  "-.+4/ 

MOVIMENTO  DO  ALOO- 
DAO  A  TERMO 

PRIMEIRA  BOLSA 

Nío  funcclooou. 

SEGUNDA  BÓLi A 
V.  C..  D.  cot. 

aqlérlor 

Por  t**ífo»  : 

Fevereiro  ,  .  338000  30851=3^18000 

Março  .  338000  3s6oo<+-  8300 

mm  .  .  34800*.' 

Miio1;  .  x  ,  35600c 

juit  :  :  :,3JIÍS 

1  Vendai:  865.051=  kil 
Poaçlo:  calma. 

.  LIVERPOOL,  r7 

Mercado.  .  ..  ".  .  í 
Pcrnanibõcoj  Faif  . 


346500 


fSff  (yen)  .,  •  •  35*311’ 

ífktéanha  »  a, 

ffiéco:  S  jovaiju 

upeJa .  iÇHjd  a 

fales  ouro,  per  <5  387)9 

>les,  café.  ....  8=481 


CABO 


7  7lja  a  I  JS|64 
*<338=46).(336l74) 
|3»9  a  6=53 


NOVA  YORK,  >6. 
i  -Fecliamcntó:  ■ 

ir.i. 


Fecbamta. 
to  antanaa 

ao. 60 


"SANTOS,  >7. 


,  - -  -iacional- de  Teoidoa  Slo 

Frineiaco  aXvier,  8.*%. 

Companhia  Alercad)  Municipal  -do 
Rio  dc  anelm,  96000. 

.  HDIa  iff  —i  Companhia  America  "Fa- 

,  D11  18  —  Sociedad^ Aoonym»  Wh!- 
ta'  Martin», ,  ij  o|o'i... 

Dia  =3  —  Companhia  \Tapbáté  In- 
duatrial,  «íoe». " 


para  março.  ,  ,  .  ».o»  30.07  , 

American,  Future»,  ■  1 

’  jiii»  maio’-.  :  .  19.4*  )9-J» 

Amcrteati  ■  Futbrèa.  4,"  -  .  •) 

para  Julho  ...  18.83.  .  18.89' 

American  Future»,  .  I 

par*  outubro  18.  *q  ,v*1’ii 

.  Merca  1)0;  melhorou-  depoi»  du  nbér-.  , 
tufa,  'mia  affrouxms 'novamente.  Ven¬ 
dem  rs»  Wall  Street.  . 

Deade  o  lectsamenlo  anterior,  bana. 

■  de  6  a  9  ponto».  f 

l1  «OVA  YORK,  ar. 

HoJ»  Feehamrn. 
i,  ■*  :  .  to  anterior. 

American  .'Futurei, 

•  ;»ra  março-  T  ao.oo  30. 01 

American1.  Future». 

'pqta  maio..  A  .  19  43  t9.'4o 


Bhlc** 
rasapro  m 
itàft 
N.  York 


LMnt 

Of/everido 


Bifada  da 
as arcado 


Anterior 
Calmo 
,  tovyj 

IO.73 

10-37 

9-93 


SLcbhUo  oMvc»  4  O.»  idem 
Ornatan  .-.4.  C.,'.  para 
0  Havre.  '.  '  .  ■  -  • 

E.  C.  Fontes  4  C.,  Idem 
HárJ  Rand  A  C-,  idem: , ,. 
Alfredn  Sinner  4  C.,  idem 
líoVdiRand  &  C.,  para 

Buenos  Aire».  ...  .  • 

Caatro  Silva  St  C.  idem.  . 
Serafim  Fernatsdea,  idem 

TÔtàl.  .  ’.  •  •  •  • 

Desde  i“.  .  ,  •  •  •  - 

Desde.  1.»  de  julho  .  .  . 
Deitinos  ■■ 

F-iUé,  o  Unido».  .  .  •  * 

,  Europa.  . . 

Rio  da  Prata.  .  •  1  -  • 

Somma  "geral.  .  *  •  '• 


Eaiavel 


Awírtcan  Futures, 

4>tr-  março.  .  . 

American  Future», 
pera  maio  .  .  . 

American 1  .  Ftihire», 

’  3*ara  Julho  .  -.  . 

Aujcr-ican  Future», 
para  outubro  :.  .,  0.55  9.30 

Diaponlvcl  hraailaino  aálxa  de  8  pon¬ 
tes.  Diiponivel  americano  blúca  de  8 
ponto».  Preço»  'maia  baixo».  .  Procura 
limitada.  ,..  1 

Termo  americano  alta  de  ■  1  a  5 
ponto».  '  Afffraiaoti  depoia  da'  abertura, 
porém,  recuperou  nova  mente , .  Oa  bai¬ 
xistas  estio  se  cobrindo. 

lilVERFOOL,  17; 

Fechamento: 

Hoje  Fechameit- 
.  ■  Pi  anterior 

Américan  Future», 


ASSEMBLÉAS 

.  CONVOÇADAS 

Banco,  doi  :  Fúncclonarioi  Publlcoi, 
dia  :i8,  i  T  hera  <U  tarde.- 
Banco  di  Uvoura  :e  do,  Co®mcrc!a 


í37.xM 

3.850)533 


1  tO.NDRES,  to. 

AÍ  Aberlurêt. 

.ONDKES  a/N.  Yoih  S  *’»•»  P=r„  £ 
"  a/Gtnova  á  vista  por  £  ■ 

.  "  a/Madrid  ã  vi.tr  por  £. 
LVtS')'  »/P»r[»  i  vlala  por  £.  . 

a/Lhhna  6  vista  por  i$ooo 


AnUriot 
j  4.86.37 
x.'  130.55 
F.  34.51 
•  F.  133.90 
dl  1*131 
M.  30. 43 
Fl.',  13,14 
F.  =5.35 
F.  107.00 


American'  Future», 
pira  julhó  .  .  .  18. 8t  .  «8.8a 
American  Futurei,  , 

para  outubro  .  .  18.11  1  x8 . 1 4 

Mercado!  commetcló  de  caracter 
nõímal .  em. -harmonia  com  0  mercado 
diiponivel. 

Deade  o  fechamento  interior,  baixa 
dei  a  3  pontoa. 


i/Derlim  6  vlata  por  £  . 
a/Amalcrdám!  6  viçia  p.  £ 
»/U«rne  6  viato  por  £  . 


"  *  -4/Urueallaa  6  visU  por  £ 
LONDRES,  )> 


PERNAMBUCO,  17 


<í*ào'l:.T.vHÍíyéé>ét¥6lgd)»'é*nstt  npraçi: 


Anttrltlr  ■ 
.8. 4:86.3: 

L.  130,-35 

.-f;.uYstx 

■  F.  .*33-94 

d  3  47I33 

M.  30.-43. 

Fl.  S3.t4 
F.  35 ,35  r 
F.,  107.00 
Fl.  13.14 
Kr.  18.16 
Kr.  33.1* 
Kn.  18.73 


Sucíeiaore»  :déS.IOSE’:1ÍOAOylM  DE 

1  OLIVEIRA  BARBQZY  ,  , 

,  Caia  -fundada  em  1  Sfi* _ _  , 

Endereço  ue!égr*ph'co  —  OVBARB02A 
,  Rna  <16  Rosnrio  n.  101. 
Caixa  !pÓ4tàl  n.ri6a'2*—  RIo  de  Jancinj 


WCMi,  «o,  - iioru  -ga.  iHiac., 

Sociedade  Anonynia  Kiljrícà  de 

; 

-Soéiedadé  Anonyma  Tecido» 1  Eapei 
canoa,  dia  'li;  ia  =  hroáa  d»  tarde.. 
-  ,:  Companhia  Tecidos  Magéenie,  dia 
if,'  i»  n.  hpra»  ;dq  tardei  -  ; 

Sociedade  Anonyma  Cotonificl»  Ca¬ 
ves.  dia- '35,  6  í+hora  da  arde. 

Cohspanhla  Taubaté  Industrial,  dia 
=5, -'Xo  melodia. . 

Sociedade  Anonyma.  ,'Pacbecò  Morei¬ 
ra,  da  16.  is  3  bxx»  da  Urde. 

I  '  Companhia  de  Segutdt  - Argo»  Fluml- 
:  oenae,‘  :dlo  36,  á  r  hora  da' txrde. 

Í  Companhia  Internacional  de  Seguros, 
dia  37.  6*1  3  hora.  da  tatde. 
Soeiadade  Anonynt»  Generol  Electric, 

'  <»“  »7-  ,  -rá 

Companhia  Regiatrídora  e  Caixa  de 
LlquidaçSe»  do  Rb  ,  de' Janeiro,  dia  ,37, 
6a  3  hora»  da  tarde. 

-Companhia  'dê  Annaaeua  Gerara  das 
Eataáo»  de  Minai  ciRlo,  dia  apViA  1 
bdra.ga  Urde.  . 

Companhia  Naciottal:  de  Seguro»  Ypl- 
ranga,  dfa  07,  6s  ;»  horaa  da  tarde. 
Comoanhia  Metropiltana  de  Ahná- 


"“./Genova-Ni-vlia,  por1  £"  •’ 

"  a/Madrid  6  vlata  por  ,  £>. 

Íí  a/Farla  6  vlata  põr.  .  *.•', 
»/Liaíoa'  i  .viata  por  ,18000 
a/Berllm  6  vlata  por  £  . 

*  i/Amsterdam  6  viata '9.  £ 

"  a/llerhe  6  viata  por.:  £í  - 
.  "  »/Bru«*lla»  6  -vista  por  £ 

*  i/Antaterdam  6  viata  p,  £ 

+  a/StnckbolmO  6  vlata  p.  ,£  ■ 

-  *  '  a/Chriltlao"»  6  vlata-p.  X. 

"  ,  a/Copenl)igen  4  viiU  p.  ,£ 

NOVA  YORK,  ti 

fv  i* 

'Abertura: 

YORK  s/Lonòrea.  tel,  por  £.  • 

,  a/Farla,  tel.,  por  F.  .  . 

,  *  ..  »/üenov«,  tel,  POt  .L..  . 

)!?  s/Midrid,  tel.,  por  P.  .  . 

*  '  a/Amstetdam,  te|:,  por  Fl 

*  a/Bernr,  tel-,  por  F.  .  •, . 

*  »/Bruiella»',""teI.,  por  F.. 


Anterior 

18.05 

:  ■ 

15.000 


CçRaçbêa  por  15 

American» 

416814 

416007- 


A  MACHINA  DB  KSCn  EVKR  DK  Ü80  PKBSOAt/ 


Mercado  firme 


ULTIMO 

MODELO 


Deade  .0  fechamenl  oanteríbr,  .alta 
de  14  *  a*  ponto»,  n 

HAVRE,  17: 

Abertura:: 

,Ho|»  Antcriot 

Café  para  entrega 

em  marp)  .  .  .  707  56  6*8 

Café  pari  cntregi  . 

em  maio.  .  .  .  684  Vi  67S 

..Café  pare  entref» 

.  em  aetembro  .  .  650  56  641  )i 

Café  per»  V  entrega  ■  u 

em  deiembro  .  .  615  616+4 

Venda» .  =•«*  a-0* 

Mercado  eximo. 

Alta  de  8  tU  »  o.il»  franco»  deade 
0  íechamentr»  anterior. 

LONDRES,  j6.  "  . 

Ftebiiaemoi  „  ,  ,  , 

Hoje  Antariot 

,  Meeeit 

Março.  .  .  •>  .  .  97  6  ,97  6  - 

Maio.  ......  93  4  55  93  ' 

Julho  . . .  3  9*  3 

Setembro.  :  *  ,  t1  J-  9=  3 

hfercado  calmo, 

Alta  pardal  de  3  d. 


^7.  :  : :  si»;., 

ypo  8.  ...  » 

Sabino  Di  Reberiit,  encjrrtfaco. 

Rocha  Faria  &  C. 

Codigói:  Bori«J. 
r  Kn<).  Iri.!  ROCHA  FARIA 
.  *  ■ComtmuxrloA  c*\t 

Rn  tio  ‘Mcrcèdo  aadxr 

Arih.:  Cáípcnno,  68 
LVí*  po»Ul>  71.0 , 

Ádeantam  whrc  conhecnenloê,  *e^lo 
commiirfo  «penai  d«  7<>o  ,tíii  por 

"^bSTs  Sr  ““ 

MATRIZ  —  RIO 
rreqo»  pot  13  Ml«.a,  00  Çjj 
Typo  •  44M0® 

Typo  4.  .  .  ...  .  • 


7^ -GD  AL  A  UMA  MA- 
i  CHINA  GRANDE  t 


Anterior 
6  4-86.3) 
e  3.63.00 
c,4. o.v.,75 
c  T4-op 
c  40.03 
cip.aíV 
C4.55.U* 
0  33.8a 


Í-|'  hór»  'du  (aVde.  '  "  \) 

>  ■  Credoréa  de "  Contaentino .  Horackea  -  4 
C.,  dia  30.  4  t.hora  da  Urae. 

•  .  'S  4a- VARA  CIVIL-.  .  -i 
''Fallencla  de  Minoel  Joaé  Pire»,  'di» 
h»,  4  1 1  hora  da  tarde."  •  '••  v"V  : 

I  Concordai»  preventiva  de  Mala  Mar¬ 
que»  l  'C,i  dia  '==',  4'  )  i|a  'bóra  da 
Urde. 

Fallencla .  de  Diaiyilo  Feita,  dia  as,' 
4'  1  hora  da  lirde.  v  • 1 

*- .Concordata  Marque» 

dia  a 3,  4  1  »|=  ho/4  da  tarde.  - 
Concordata  preventiva  de  Micberet, 
k  ,C„  dia  36,  ,4  't:  birra"  da  UWel  '  ! 

Fallencia  de  Vielr»  1  C.,ydi»  37,  a- 
1  hor»  da  urde. 

5*,  VARA  ,  . 

Fallencla  de  Maurício  Vieira,  dia  30/ 

•  1  horâ  da  Urde.  •  ,  ,‘1 

Fallencia  de  Jòaé  F.  . Soare»;  dia-ip, 

4  i  ho/a  da  Urde. 

6*  VARA 

Fallencla  de  Anteul*  Lomelro  B  C.,, 
,41*'  =  i.  a  i  hor»  da  time. 

RECOLHIMENTO 

DENOTAS 

/A  I-  de  janeira  da ;  1937.  eomeçiri 
■  pratica  doa  dracontoa  delcrmitudot 
no  arL  l)  da  lei  n.  3-3>3.  ed.iA  de 
outubro  de  1886.  a ‘que  ae  relere;.« 
artigo  'aog,  do  vlgenié  regulamémo  da 

Cala»  de  AmortluÇIo . . 

Nota»  de  -58,  da»  caiampaa  .13  c  16. 
Notaa  do  iol,  daa  catampa»  ri,  1» 

e  15.  ,  "  ■  ,  .  .  . 

Nouu  da  ao),  daa  eaUmpaa.  ta  c 

Notáa'de  1008,  daa  eaUmpaa  st,  sx, 
13  :e.  15.  . 

Notai  de  3008,  dai  efUmpaa  1=  ,e 
■3- 

.  Nota»  d»  5008;  daa  eatampai  9  e  tt. 

De’  accordo  com  01  artigoa  195  e 
ijÇ  do  fégúlastiento' "  d» "  Caixa  'de 
Amortliaçha,  a»  eitaçdea' arreeodadorli 
nSo.  podertd  rtçulàr  6  reçehlmentu  de 
Ues  notai,  nem  -  11  repartiçSel  pagã- 
dorgl  ui  poQerio  lançar  na  clrcülaçlo. 

As  novas  estampilhas  e  cin¬ 
tas  do  Imposto  de 
i  .  coasumo 

O  minlitro  da  Fazenda  approvois  os 


Toda  aipeíiou.  i  í  4  .oârreir» 
cu  0  valor  do  tempo,  devi 
pedir-nos  tníormaçdeu.  , 


hotnera  du  mulner 


.  ’  a/Berlita,  tel,  por  M.  .  . 

BUENOS  AIRES,  17. 

y.V  -:  •  t 

/  /ibírluré'  1 

ÍUENOS  AÍRES  fí/lioHfei,'  tax»  te- 
:  legráphica,  per  8  ouro,  t/vrnda.  . 
SUENOi  AIRES  s/Looárci,  taxa  te- 
legranhlei,  pdr  8  duto,  t/conspr». 
«ONTEVIDÊO  a/Loisdrei,  laxa  te- 
>  i  iegrxphica,  por.  8  oiro,  t/venda.  . 
MONTEVIDEO  a/Londre»,  taxa  te- 
..-legráphica,  por  8  ouro,  t/compra. 


uma  CORONA 


CASA 


Do/#  V 

d  46  »]«".■ 

d  46-3|»6 
d  30  i$|i6 
d  5> 


AalfftV 

d  46  "|i<  1 
d  46  l|8  ; 
iÜ,5*.j5l.Í6" 

d  51 


RUA  V  DB  MARÇO.  02 
—  Tclep.  Norte  225 - RIO  —  REOIFR, 


.'(SoU  rf^ücriroentoi).  iPulion  lròo 
Wdrití 'Componv-  {doía  requerit^lof) 

Ée  The  Sinaer  Maoafacturing  vompaM.ri 
(quatro  roquérimentoa).  — ~ Deitrido.. 

C,  Buachnsann.., —  Juule-K.  ao.  ir*  « 

C*The  Totaa  Company.  —  Rcqueita»  [ 
a  annotoçlo  da  tronelrt+ncia. 

Érico' Ydn  Ferber.  —  Freentb»  « 
formalidade»..- 

PEDIDOS  DE  PHIVILECIO: 

Frant  Gfoicjsi  e  Wurm  Friederiei,  ; 
par»  *utrt  regulador  do  elimenlaç*o  dt  -• 
gaaçiiína  pari  automóvel»,  destinado  .»  | 
alimentar  0  carburador  nas  sulndas  »  , 
'fechar  a  gasolina  na»  deaeitia»'.  — . 
Deferido.  , 

.  Francisco  Rappa.  par»  um  nora 
jroeeaap  >de  itapreolo  a  queaic  .---  ■ 

Càriós  Monle,  para'  •‘uns  moro  ab  ’’ 


ftaitesn.  »  Bolo»  de  T*«ie»  funccio- 
nou  aem  onimaçt*  e  com  pouco»,  nego- 
eiaa  eifcteúaío».  '  . 

A»  apoijfaa  Uniformiudia  e  »»  dé 
Divenai  EaiuSn,  ao  portador,  fica: 
ram  firme»;  aa  mUnlaipaei,  »»  eata- 
duaea  e  aa  tcçSe»  do  Banco'  d*'  Braail, 
«ostentada».  Oa  demola  papefa  nfci  -- 


Mercado: 


aJuiieipuu  da-ipoo,  .  ■ 

port.  .  i  ...y.  .  «51800*  >49»3°o 
Dlu»  nc«n...  .  .  1508000 

Dita»  decreta  1  .335  — ■  UTjooo 

Ditai  de  1914  port-  — *  1386000 

Dlui  ndm;1..  .  •  — :  — 

Ditai  de  £  =0  port.  —  '  43«looo 

Dltsa  SHien.  .  .  .  35*5060  — ■ 

f)iua  de  !9»y  ^rt-  —  » >408000 

Ditaa  ntstn.  ..  .  .  —  • 

Dítàa  de  >93*  por).  1366000  1346000 

Dita»  nom .  —  — 

Ditaa  decreto  i.097  —  1438000 

DIU»  decreta  1-999  1456000  143600* 

I)IU«  decreta  I193J  —  •  1716000 

Dita»  decreta  (.550  1458000  i4a|ooo 

Dtta»  decreto  3.093  —  1718000 

Dhaa-.deeratu-.l.b»)  i»3*ooo 
Dl(a»  decreta  1.94B.  —  >416004, 


LONDRES,  1*.. 

Pitké* seasei 


1  SANTOS,  iy. 

Fechamcnlo:  *  •  .  ,  -  » 

Mercado:  hoje,  calmo;  anterior,  cal¬ 
mo;  àaráo  dia  •  ha  anno  páaaaoo,  1c- 

N?  4,  diiponivel,  por  1*  kiloa:  hoje, 
37I500;  anterior,  378S00;  me»mo,dl» 

no  anno  panado,  feriado.  . 

N.  *7,  oiiponivel,  çor  10  ki.oa:  hoje, 

•85300;  anterior,  3565001  meimo  dix 

>  anno  paaaqdo,  feriado.. 

Entradas  até  4a  3  horas:  hoje, 
34.436  soccai:  anterior,  30.466  aaecaa; 
meimo- dia  txv  anno  paliado,  feriado. 


Vo/#ò.  , 


Tu*f  it  itietntm 

Bear»  da  lagiaiam. 
Baaes  de  Fra*qa,  .  .  ■ 
Rasco  da  ItiHai  ,  ■  ■  , 
laaea  da  Heapaoha.  .  . 
Banoo  da  Alleaarih*.  • 
Lstsdrea  troa  usataa.  . 
Nova  York.  trw  raesea. 


COMMISBARIOI 
D« lUglstgf  CB  •  e 


-  luiitenudai.  Oe  deural»  papeis  nk,  oc- 
II  cuiorasu.  ra edifica çlo  dlgua  da  regiitro. 

•,'-:  •  .  ■ 

,  VENDAS 

lo  Atolicn 

•  Unlfoemiudai,  da  H0008,  - 

I,  ».  I  7058000 

Ditaa  Idem,  yi.  ia,  .13,  0.  7088000 

u)  Dítha  Idem.  35.-31,  a.  .  7108000 

oa,  Ditnersaa  Emiasões.  de  réla  I  ,  : 

■  iso»8ooc,  atoa.,  I,  3, 

f  ..  7  c ,  a . .  .  6B08000 

á  Dilia  port.,  1/  a.  .  .  ;  1  638800a 

I  Ditai  idem,  17,  30.'  *■  •  '  <3q6ooo 

»  Ditai  idem,  10,  10.  14,  M. 

V  j  DÍlu  tm  caútei»,'  50,  a!  !,  6358000 

I  I  INtia  ide»,  so,  >.  .  .  6378000 

■  I  Obtigoçde»  Fcrto  Viariu,  ... 

i  .to,  a.  . .  •  ■  SjJ8o*0 

I  Muaicipaea  de  1906,  port., 

I  30,  a . . 

I  Ditas  decreto  1.948.  port.. 

,,  f  135.  ».-.  .  . 

1  E.  do  Rio  Grande  cio  Sul, 

•rt  df  1:0008000,  port.,  10, 

’  ê to.  ».’  .  .......  ■ 

Estado  d»  Rio  (Popular), 

«0,  a.  .  .  .  . . 

_  bancei: 

Português  do  Braail',  port-, 

.  Brpail,  5*.  U*,  a.  .  .  , 

t«e*  Compaahfaj  ' 

Docxi  de  St*ka,  nem., 

,4”  America  Fabril,  41,  a.  .  . 

10  Pí  •  • 

VENDA  JUDICIAL 

I  e|6  .  1  / 

Apoüce»  de  Dfvtraá»  -Erai*  - 
iS|í  »6e»,  d»  i:oool,  noa.,,  I. 

J.  10,  a . .  <*08000 


F.  107.0, 
L.  130. 5 
F.i  34*55 
IL.  91.00 
Ea.:jj  • .. 
Ki.  94  yi 
r.  37.33 
‘F.  133.49 
F.  uo.oo 
F.  383.75 

8F*^.37 

Cu.  3.64 

,d4.09 
"  80.03 
"  19.36 

"  4.55"«« 


I  vlata  por  <• 
viau.  por  £.  » 

vlata.  por  £.  „ 

viau.  per  100  /ca. 
•boa  a/Uodrev  4  viata  (t/v),  p.  < 

bkoa  a/Loadtca,  á  vlata  (t/c),  p.  X 

iria  l/Nova  Yoek.  4  viata  por  6...  a 
lei»  a/Loodiaa.  4  viaa,  por  á.  •  • 
iria  a/ltolia,  4  viaa,  pot  i*o  L..  a 
,rii  a/lletpaoha.  4  viata.  pos  100  P. 
eta  I/Ree»,  4  viata,. pee  100  Fc»..a 
iva  York  a/Loodre*.  L  to.,  por  X 

•va  Yoek  «/Faria,  lelegr.  basearia, 

rn* forí*«/'G«»'Ta‘  Um.'  fat  Jnl 
sv»  York  »/M»drid.  Ha»,  por  F..  a 
iv»  Yoek  a/Araatttdara.  pa»  FL  .  • 
tva  York  »/bu.»aa,  Ue*.  pm  Inm a 
ava  York  a/6roia4»».  t^..  poe  F.. . 
»?•  York  a/Berlira,  tna  telrgrapaic». 


rroeeaoo  _ 

Deferido..  _ 

nho  pana  ooíleeúf 'pyoa  de  gaUiiueéoá 
dyiombiád*  — :  Domealico".  —  Fieit» 
cieia/rctmeato».  . 

Crlll  PropeJIer  Company  Limited, 
par»  taperfelçoamoiloa  em  hellee»  nr*. 
ptilaoraa  e  aeroelhãnlea”.  —  Indeferv 
do,  '  4  \da'a  doa '  narceerea  do»  eonoii- 
tare»  teehalco»  deau  Diretf.oria  G* 
irai." '  -  ■  ■ 

'•  ,‘s 

PEDIDOS  DE  REGISTRO  D* 
MAKCASi 

Herbert  Volekmar,  da  nurca  *J» 
eohui’,.  .para  diatinguir  artigoa  « 
claiac  1.  ' —  Regiitreae.  1 

lgnaeio  Carallla  de  Oliveira  Campo*, 
da  «itere»  "Oly",  p«r»  dlitlngmr  tf 
tsgda  da  elaase  48.  —  Regiaire-se. 

Igaacia'  CaraQla  de  Oliveira  Campo» 
da  marea  *que  coetaiate  nom  rireu'0 
cora  a»  inlélae»  A.  S.  B  ,  para  d'*" 
tloiu’r  artigoa'  da  ebuae  «h  —  R# 

*  Igtsaeia  Camllia  de  OHitrtra  Ca»- 

po*.  da  marca  "Eléctrico",  para  «> 
ringulr  artlroa  da  deixe  48,  —  nr 
gilire-ae. 1  _  r 

Igrutci»  Camllia  dc  Olirtir»  Cai»- 

fo»;  At  marea  -Rainha  da  Hunri*  > 
par»  datiaguir  artigoa  da  dane  4» 

Igtaqeia  Camllia  de  Oliveira  Campra 
da  marca  -Raiipdr”,  para  dlitingair 

artigo»  da  daiae.*!.  —  Rcgiitreae.  , 

Américo  Alve».  da  marca  O  Dtri- 
nal”.  por»  diatinguir  artigoa  da  cia# 
sé).  —  Regatrt.ae. 

Herbert  Volkiuar.  da  «narc»  -S»**- 
nua T,  p«r»  diatinguir  artigo»  dx»  cl»»- 
•*1  I.-  6.  9,  t».  33-A,  34.  »!.  30.  JL- 
íJ,-  38,  47.  48,  49  *6»  Irira*  |I  ff- 
—  Regiitre-ie  metia»  para  «ulhxa  I* 

•  imitar  a  marca  a.  ioB;6,  deita  em 
tal  e  por  ter  o  requrreute  devinda  « 
regiiinar  par»  machinsi  de  crntiif*. 
conforme  0  processo  n.  1834  d* 


ire«  a/Bnsxellj 
iv.v  i/Loodre», 


Ditaa  <1=  Nscthetoy,  .  .. 

,  s»  aerie.  ...  —  678000 

Ditaa  de  3*  aerie  —  678000 

Dita»  de.  Campoi, 

de  300$  -  lí»*»0 

Ditas  de  Valenç»  —  308000 

Dancei: 

Fiiniefmtèrtaa  P«.p 

blicoa  .  ' .  .  .  .  /—  .  4959*0 

Pfcu.-yvr».  da  Urv 

ail,  nora.  ...  —  -  — 

Ditaa  port.  .  ,  .  ' 1676000  1668000 

Meroaatn . 400800  38*8000 

Braail.  .  .  .  .  ■  3808000  379I000 

Nacinnxi  Braallelrn  •  —  3508,10,' 

Çcmmerçial.  -  *jg$g 

1638000 


ISOtlSC» 

1438900 


7808000 

998000 


lirxliieí":  Allemáo 

Commetcio  .  ... 

C.  te  íiairos 

Segre» . . 

C.  te  H.  ie  Peeri 
Mina»  S.  Jetonymo 
Viçloria  a  bfissaa 
,f#m».  fi  ficUet 
Corcovado  .  .  . '  1 

foftf.  InduntUl;  . 

Higétnae  ...  .  . 

Petropolitoaa  .  .  , 

Araem»  Fabril..  .  38480a*  »83l 
Alllastça.  .  .  8.  .  —  ISO) 

Santo  Aietxa.  . .  .  t*S*ooe 

PaMrráa 

Doca»  d«  Saatt», 

•  port. . 

Ditaa  no<n.  .  .  ■ 

Toma  e  Colenisa' 

Ç*o.  ',  .  .  .  . 

Carbonífera  de  Ara- 

raogui . 

Doca»  d»  Rabia.  . 

Loterias  Kicionac! 

Debralarrl 
Doca»  de  Santas.  .  1808000  1756000 

C.  Brahjna,  .  .  -  9*08000 

Tecido.  Atliinç».  .  —  1608000 

Mercado  MunUnpel  1956000  — 

Caia  Vhralil.  .  .  165*000  151800» 

Doca»  da  Bahia.  746000  71600* 

Fluminense  Fnoehall 

Club. . •  ToSnon  «8000 

Guanabara  ....  i9>$oo»  — 

Cotanificio  Gavex.  .  —  1938000 

Tecido»  Magtessc  1608009  14*8000 

Santa  Uelena 

Ctnt.  Induitriai 
ftelia»  Arte»  .  . 

Prr*.  Iodtmrial. 


LONDRES,  16. 


38o8°09 


(Rio) 

Hootem  eote  mercado  funcclonou  com 
os  preçoi  em  declinlo  e  aem  procura. 

Nlo  »e  verificaram  nove»  entrada» 
e  houve  ilida»  de  pouca  nieua. 

MUVIMtNlO 

DO  MERCADO 

Aaerax 

Stock  aaurior.  .....  319.503 

Entradas: 

De  Sanu  Catbatlna.  ...  — 

De  Campo» . > 

De  Maceió .  - 

De  Sergipe.  ......  — 

De  Natal.  .......  — 

Va  Parahrba  ......  _ — 

Tocai. . 

Deade  I- .  8».5J0 

Saidaa .  3-7)6 

Deade  s- .  80.339 

Stock  bontem  4  tarde.  .  .  114.390 

COTAÇÕES 

Per  te  kilet 

. .  .  Nominal 

Donrraraa.  ....  596000  a  60I000 
Maacarinhn»  cif.  .  .  5S6000  a  -6s$oo» 


63*500 

30*000 


Aaaoéar  par»  entre-" 
gi  em  março.  •  Ui  1 3= 
Auuc»r  para  entre- 
gx  em  nulo  I4Í771 

Aasucar  para  entre¬ 
ga  cm  àgoalo.  .  i3l3 
A 1=  tirar  pira  entre-  ' 

ga  em  setembro  13)456 
Aiaurar  do  Braail 
com  96  %  de 
baae  pari  embar- 
que»  íuturp»  .  .  Nomm» 
Norton  Megaw  *  C.,  para 
Baixa  de  1  t|i  »  3  d.  é 
ch  11  menta  anterior. 

NOVA  YORK,  16.  . 
Fechamento: 


íérlooo 

=8j8ooo 


LONDRES,  1*. 


180*000 

160*000 


crruLos  brasileiros 

FEDESAEM 


'tsadinr.  5  *.  .  . 
ivva  rutwíng.  1914, 

>iwr*4e  spia,  4 
gol,  s  %,  ,  •  • 

XStADUABSl 


OPFERTAS 


04*8000 


IMitrict»  FederiL  5  %•  .»«»«• 
Bell»  Hotiiaott,  1*05. 

■liado  da  Rio,  boaus  ouro,  5  %.  .  . 
faiada  da  '  Bahia,  «aapmtíiso  caro. 
)»)*.  8* . . 

irmos  diversos 

■  Braail  RoCariy.  Cnaraiw.  Sraek.  .  • 
JírariliiB  Trieeioa.  Lfgki  é  Peara»  C*. 

U£,  O  ri . .  .  .  . 

jJLifiiBlo  Rjíhny  Cj  LN.  OnL.  •  • 
fTaiifilillr-  Railvay  C-,  Lid..  OnL  .  . 
Drant  Cal  Ira  O.  Ltd,  7  56  V 
.  Clara.  Fnt.  .........  « 

-li.  Jaba  dcl  Rey  Mining.  OnL  .  .  . 
•■ra  nõor  Mia  t  Graoarira,  LtA  .  . 

Ui. . 

laah  of  Loado»  and  South  America.. 

'««.Ij  Rral  T -ratem . ai 

Companhia  Nacional  de  Estamparia.  . 

TÍTULOS  estrangeiros 

Uo rrattaso  d«  Goerra,  Briunloo  5  *. 

.  st»c/«y).. .  . . . 

Coaaala,  s  ti»  al».  .  . . 

Rente  Fraacalaa;  4  %,  t»ty.  •  •  • 
Sr».,  fevooue.  3  oi»  >aa  Bolu  da 

Faria) . 

Reate  Française.  ipil  (Integralioade) 
■Uma  Fraoqaue.  5  oio  toa  Uvlta  9c 

r#-.>;.  . . . 


iioioòó  870*000 

ajoioto  8188000 

7t»Vx)o  7:08000 
— *  6308000 

6868000  680*000 
6908000  — 

<158000  633*000 
6388000  <348000 

—  998000 


»  .  , .  ■  .  . -  v  — .......  «twu  oc  *soo  a  ae  4750  etrual  a 

0  iornraunento  de  de  17»  t  a  de  8800  egisal  4  d?  *900 
“ifp*  *rt*fo*.  .  j  c  1  dc  1S200  com  ot  «cluoes  au- 

Dm  iç—  habnc*  de  Potvora  *<ai  clerirtlcoi  de  J$ooo). 

“.ÜL.Í1* rl  0  t9nsecimenta ,  Ncxae  sentido  seri  expedida  a  rev 


»-nii*oê««. 
de  t;ooo$.  uotn. 
Ditai  em  cauleU.  . 
I*».-rva  knUMBtõea. 
,  .  .  .  . 
Ditaa  em  oaulela.  * 

h  ’n  Ki,  t  8‘Tí  »>- 


«apedaâ  ai  re> 


de  dieífaot  articoa . 

DU  ao  —  Direciona  do  Serriço  de 
Inaoe^lo  •  Fomento  AfricoUi,  p«ra  o 
aerriço  de  carreto^  no  Divriclo  Fe¬ 
deral  e  -Nktbftojr,  duraatc  o  aaoo  de 

Dia  *0  —  Muteu  Nacional,  par»  o 
fornecimento  de  material  de  amatroo- 

—  Par»  0  (oraecimrntâ  de  sudei* 
rai. 

Dia  s*  —  Etirada  dr  Feriu  Cen¬ 
tral  do  Braail,  para  o  íomcrtrscnto  de 
aço  e  ferro,  para  a  j*  divisSo,  duran¬ 
te  o  corrente  anuo 

Dj»  »  —  Dirrataria  Gerai  ds  C«si*. 
Ubiitdode  (Ministério  da  Ar.taitura. 
Infustria  e  Coramerrio),  para  o  forne¬ 
cimento  de  artigoa  de  papelaria. 

Di»  XI  —  Esteada  d-  Ferre  Par». 
cxt-J.  ta  Mortinho  Campos  (Minai  Ge- 


pectira  circular. 


A  sellagem  dos  tecidos 

Tendo  a  Aaoaciaçlo  Cammercial  de 
Jai*  de  Fdra  pedido  prorogaçko  de 
pmxo  par»  s  aeiJegem  doa  prodoclu 
de  malharia,  por  i»R»  de  estampilha» 
apropriada»,,  a  minútro  da  Fazenda 
decidia  que  a  iuo  se  oppde  textual- 
mente  0  I  6*  do  art.  lo*,  da  rixenCe 
lei  orçamenttri»  da  receita  que  nlo 


E.  do  Rio,  da 
5008,  nom.  .  . 

Popular,  da  Pera- 
hyba  ...... 

E.  do  Rsa  Grande 
4a  Sal  d*  irooog. 

nom..  y.  S.  .  . 

Ditai  port.  .  .  . 

Dita»  da  Legali¬ 
dade.  8  «.  .  . 
Z  de  Minai  Ge- 

rara. . 

Estada  dv  Exoirito 
Santa.  8  %.  .  . 
Ditai  de  9  %.  . 


1808099 

18=8000 

1788000 


836000 


Drogaria 

RIBEIRO,  MENEZES  &  Cia. 

ExpecssKAides  phirmaceutiea».  Pro- 
duetoe  chimieoa  e  droge*  ■«  menort» 
pteço»  do  mercado,  na  rareio  e  ataca¬ 
do.  Risa  Utugaayana  o.  fl. 


7»S*ooo 


PERNAMBUCO,  sy. 

Hoje  é  feriado  nesta  praça, 


9046000 


indeferido.  Ã  narra  iaris  a  de 


Iv  ao.913.  da  Aliemanha. 


.  VA  . 

•  '.a  J  jÇlv  ?r  ; 

.  (#43.7)  * 

'  ,‘f  ri"-'-  -f-'  !■  * 

mms\w  r 

t»  *n»T*TA  V\  A  DAV 

.  r 

CA 

MOV 

IMENTu  DA  dUL 

bA 

»IV»a-^e  m. 

V 


ÜJjLüIfefiiILLtll'Jl,iM 


/IniJinas 

finçir/airrdas  c/e 
fj.de  me  j  ta.Jt v/.Vrf.: 

tffòrcri  p  ar  w  at’M 


A  M.ACHjN 


riAii  G  A  R  A  f-J 


COTtREIO  DA  MANHA1-—  Qulnta-felrn,  18  (lo  Fevereiro  de  1926 


Preços  colhidos  no  mercado  do 

íl.^  ?l  -  rvr5,  •  •>.»  -1 '•  '• ;  ;v  í 

atacadista  para  ó  varejista 


Caixinlids 

impermeáveis 


Bio  Branco 


Garantia 


MULTIPLICA  íUYlDE 


O*  calculo*  mala  complicado* 
Contra  •  reniaua  deate  con  poa  d 


ITOR*  «mfciuU  com  a  maior  raptdes,  «lm  pllrtdade  «.  preeiafto. 
aem  compromUio  d«  «u»  parte,  informa  çõm  m*!«  detalhada*. 


Ramo 
Roa;. 
'  Cidade 


FAZENDAS 


smuis  IKBIVIDUASS 

Sfi  es 

'D*vV*  Muiui»  <?  oom»rrciO;:ÍC; 


II «$000»  Ijujoo» ; 


Mtffíàitf, 


AlrUrtlUo, 


C*r«6r* 


oopitil  dc 


Rio  d.  Pí»0*-«  taa.,mH 

■■‘Adaltr.i-V  . ■:  .  . 
■>ü«',dtA«U1i  :á4»Um 
Sio  <hPi»t»  D  tyu; ,*C<TÍ 

vSee# 

RoUbarto-'».  <»«...  .,*£*4*’. 


«i 


drretiôrei,V. 


wSfiwS 

«a:: .  Vív*  ’.Tj  V .  *ii  - 


H  o  «6o,  'Dllièia  BniUÍ  mtòeMO 
■aviao*rMMÍ*''d*  «oáMmwr.. 

d)'.  Hckk6'«B  n  laaii  ,«!» 
•D*  L»*'8  CodoV*  flr»«  »ocUl  tio 

i:Ui!d| 

-ilOiOOO». ... 

oiatkAwá 

Do  Martin»  ,t  yMooacdh»,  «tiro- 

•a  o  ud» .  U.rtin»  >r»Mfcnvfc> 


PorudoM»,  r;  fctfrtffiBj4Mri 
a,  iined**«»,  MorUò»*.'  Qui«ün 

Poft»iòr^o*BÓi>cò  ’  Póetnrx*  :* 


as K^pfe; 

m  «oraBn»  M  f«ttói 

>-w:h;  í...  entradas  do  dia  tr  .  RcBftrüfe;  *fj 

ifiooo,"  ■fDo  Bumo.  AJht*  Vator.Vvuer  »a*‘  ,Ar»W’  o.e*»..  «IÒb 

MM.-  *lc»«i>Wwtcrn  Wcrtd"|  á  Coo**-  *««4 ’*I» 
ahi*  '«*p»two  JMonflií:-.  í  -  o  -  •>.  »>»  ****»«•«  afôS 
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0  comoerdo  de  íuttdt*,  tm 

da  Aifandeea  o.-  l|«;  eoa  eepisl  da 
wjooot;  praao  ladctcrteioada. 
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SANTA  THEKEZA 


(28)  FOLHETIM  PO  *tCOBREIO  DA  MANHÃ 


4oibn»ct>  c  f»c**.niví*»  «  rol*-  Ml -,o  ooraçto 


eooir*  «nem  *pcnti ,  deíar» kaa’-  Á  doMelta  eitremeceu  como 
nsòd*  oibadeL  par»  a  %rit**  cwç*  aiwtida,  è/tng(«.  ’  T4  la 
tlcactoi*  da  bargnvuu,  «coa-  looc*‘e  aütda  Kntia  a*  piadas 
oHtisum  toda  «  «ua.aiWsçâo  tut-  de.Betty  a  oguirem-ca,  imitatue 
ma  creatsç»  de  meoia.  Dtate,  ria-  ao  remar  da*  buttna*  dc  ca^i. 

^■ÍSSSl^ss^SSÊ-  «Ss?'-.', 2l?b^v.bflx#-  íf10 

tenho  reuçoe»,  mandaram  prtre-  cogrem*-  alem  e  íot  bater,  contra 
nif-me  «m  Mfredo,  oan- a*  fn»  •  rolansoa  peuoè  do  borgiiave, 
gme  tjuanto  an«e*  de  «♦»  cm-  <l«fe  »inba  de  mofto'bóm  humor, 
tiUir.  Dío  a  Jeroryrao  e  a  aeu  aio  «ndo  eoconhadd  o  pmaalo 
retdo  náa  «tattoa  do.rida.  iiian-  klo»  bahoi.  Nem  elle.  tinha  re*3- 
du  mntto.  N*  ‘  A  nitria,  Diru  mente  bòm  Iam  p*ra  o»  prwa- 
ntem'.-'  cJtarti  longe  butantt,.pa-  p o*.  0  »en  reUíiio  *eabm  de 
r»  cio  rer  a  qoAda  ridioila  do  proõsrtter-Jbe  nova  mercê  ter  ri - 


ter  cocnmigo,  fe*  .®nlto 
Aeeooa  afílraslinmente 
abeta,  fatntdo  eom  que 
na  «et  do  paraiao,  que!-l 
tav»  a  toaca  de  gaxç,  ade 
•obrt  o*  fino*  earacóe» 
M»e.  ■•' 

«?z;  sís1 

contra  •  innala  d»e  1 
<*?*»  **•  Porta,  eram  «i 
lUtno  *  gnitídio.'  A  n 


\  •••■  too  ter  com  minlta  tü.  ’  vmtida  para  a  joráada,  gmír- 

»l  ;■ '  •  ■ _  ■  Alpemr  dâ  agitatio  «m.  que  fi-  dando  apresaadamen»  ai  joi« 

-  *  1  -  ".•  11,1  I  Uva,  nlo  k  «qtlícítt  do  nome  aos  estojo*.  Brttjr  ergoett-ae,  c 

*ton  castLb  -  r*!atfif*tó  SSt-_  sassTJáC  ?. 

'  -  — _ ,...l  Tmpaèdéa-Di*  »  outra.  Nio  ha  -  Ahl  Pensou  «m  am!  - 

motivo,  pata  tamanho  inlto.  Se ;  perguntou  e*».- 'ivíÍM^. 
tilo  lkta.  «m  «*t8vt  faindb  fa-  algina  ve*  prtdaar  de  auxilio.  O  VioUmrta  t  One  me  d:we 
ariliinaect*  Com  o  tn  Aoconhe.  nlo  tem  amú  qpc  procurar  Ma-  tudo.  Cooõ  i  hoíttveil...  E*> 
6do  colha*  d*me  h  BtmÀt  Martckalr  <ft  la  mato,  «Je  um  mkmto  fko  pM»- 

YSidtiAia  Tolfou-*».  Mtrito*  do*  Cour.  Sempre  ]h«  poderá  dar  pu.  Para  onde  vamo». 
convidados  taélbim  olhavlm  para  *Ubri  conselho  oa  prestar-lhe  A  burgnvma  uéo  Use  rtspoiO- 
eila.  Ao.  Vmge  Jcroojmo  e  r í Al-  I  tumkjner  obséquio.  Ahl  Sympa-  deu  logo  e  (bua  Bella  o*  olho* 
bigisc  cõBvemm»  um  eom  o  ou-  i  tbtso  muito  com  as  nstinnas  da  azues,  com  tuna  orpmtio  gta- 
bo,  t  —  farneqe  I  Sidonia,  mas  na  edsrie.  .  cal.  Falou  depois  «uuamente, 

talvez  ítssé  <*i»;dg  *ua  itnagi- 1  .Tinham  voa  o  rom-rom  feli-  mas  em  tom  dmwMi  - 

hK*»  —  hsaeavanHfU  ocxn  oi  •  no,  e  aio  era  desagradarei  o  atu  —  Volto  para  a  Asutria.  Ji 
olho*  '  |*orri*o.  Sidonia  loi  dali  mais  não  pos*o  aturar  a  Wotjbalh  e 

■  Inríditr-*  um  («rtír  pinico.  l*oeepda|  Se  lhe  fahasae  a  pro-  todo  o  que  lhe  pertence.  Nlo 
Nem  mesmo  asmm.  porém,  dei-:t«çk)  do*  tsrentea,  ainda  Die  quero  taba  qote»  do  ú  mas 

_ I**1  !  rr^tari*  nutra  mfrn  ilr  «•linir-v  '  tPTX^W.  DOrVTUC  ntdl  tCfÜlO  Côffi* 


vez  a  cabeça  tnaliciosamcnte,  e  ckaU. 
casquinava  um  frouxo  de  rins.—  Lá  fk* 
Oral  Oral  A’a  mulhere»  fica  bem  —  q««  i 
a  timidez,  ma»  os  homens  é  que  da  'festa, 
sabem  o  que  *  ellu  convem  ou  tio  atnavi 
não  convem.  Devemo*  faxer-tba  mente  rei 
a  vontade .  guando  Br  possível,  auxilio  ps 
sem  nunca  ir  muito  longe  do  ca-  te  para  a 
pitulo  das  concessões.  thurágsaii 

•  Sidonia  escuta  va-o  ,  •  !r»-Uie  o  .....  ( 
quer ‘que  fosse  dè  implacável  no  .  ; 
oliiar  embrutecido.  ,  :  .  *  .{•  I.  /  .  ., 

'  6»tiodo.  o  burgrttve  apertar- 
lhe  (ortemente  as  mios  com  ai  Os  apot 
suas  que  escaldavam,  ia  tendo  czn  no  utdar 
de&quto;  tna*  reanimou-se  e  fri-  dortia  ;«:t 
tou-lhe  descsperadatnenre,,  obedt-  reda  mar 
ccndò  a  vma  iinspiratão  do  séu  teiro  lhe 
espirito  feminil:  .  toa  acaba 

—  A  tia  Berty  «ti  fechando  mais  eoni 
as  inalas.  Nio  nbe?..,  Vie-se  tida  por 
embora  para  a  Áustria  I  ■  irrulhantc 

;-tvO  çue*  —  rugiu  Ludovico.  <U»v  7-  ' 
E  precipitoo-se  pdo  corredor  que  ‘ —  Mui 
la  ter  ao  quarto  da  espaça.  fanll  Tm 

—  ’Se  preciar  dc  auxilio  —  tinaatosl. 

tinha-lhe  dito  aquella  senhora  grande  js 
etiosa  —  procure  por  ‘Madtrnu  lt  ehaneeller, 
ifar/ehale  dela  Coar.  "Que  tris-  Iber...  C 
te  filha  de  Evc  precisaria  mais  ta:  rabee 
de  auxilio  do  que  a  afflscta  Si-  de  vespa 
douta,  collocada  énlre  o  Scrlla  Sio  cr 
de  um  perigo  myrterioso  e  o  menina  ot 
Charybdis  de  uma  cruel  humilba-  filha  pr« 
ção?  -  »m*'ga.  e  i 


tonal' e  ampla,  recompensa,  e  o 
buífrare  nlo  nutria  a  menor  du¬ 
vida  sobre  ■  dunoçlo  ‘do  poder 
real.  r-  _  • 

—  Para  onde  ias  tSo  deprtsn, 
minha  'filha?-  perguntou  eile, 
agarrando-a  eom  certo  carinho. 
Sidonia  ampgroo-se  «o  tio,  com 
repentino  entemedmento. 

A —'  O’  tio  Ludovtçot  leve-mi 
quanto  antes  para  lóra  deste  pa- 
laciol  Jil  Vamo,  outra  vex  para 
o  nosso  velho  burgo  1 
—  Mu  que  é  uso?1  —  E  ao 
íarCT-Ihe  a  pergunta,  o  ehaneeller 
desviou'-a  um  pouco  de  si,  muito 
brincallulo,  excitado,  pelo  régio 
Sillery,  que;  em.  companhia  do 
soberano,  estivera  libando,  em 
homenagem  i  mudança  qne  ,n 
haver  nos  destinos  da  herdeira  de 
WcUcushausen»  —  Se  eu  agora 
nla  do  Faço!.'..  —  E  abanava  a 
cabeça  negativamente.  —  Fala, 


gtanlil-*  o 
ti  m  ti 

que  é  igon 


mtíjfhta  dama  —  leva..  •  ** 
nourlU  para  o  meu  tooeador 
■mnja-Uie  o  penteado,  antes  'i 
ceia.  —  E  Toltxcdo-sr  para  í 
dem  ia  segrtdou-Ihe  amavelment 
—  Prema  tornar-se  ainda  mi 
bonita,  porque  *«iho  um  eom 

(Conlãria)  * 


eotd  Jeronyino,  esse  plebeu,  esse  Coroo  é  men  pntno.  ninguém 
ridículo  pttnynu.  nie  levará  a  mal  qu e  eu  lhe  accei- 

Era  enérgico  o  desdetn  eom  te  a  pmteeçlo.  Nio  ha  nada  mais 
une  E-ila  proferiu  eslxs  salrvras,  conecto. 


molhos  d-  vestido»  de  seda,  e  de 
rendas. 

Sidonia  estacoa  cheia  de  esoan- 
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LEILÕES 


CALA  de  frtnli  mobllid»  iur»  caiai 
O  atma-ie  em  m*i  di  liutlii;  f 
riu  Corria  Dulr»' o,  no. 


§;  Leilão  de  penhores 
;  27  de  fevereiro  de  1926 
Pí'.  "Simon  Ettiriger 
55,  Roa  Luiz  de  CanÔes,  55 
l  De  todas  as  cautelas  vencidos 


Ai«A  O  »]U 


Cottetc, 


Leilão  de  penhores 
JOSE’  CAHEN 
Eo  19  de  Fevereiro 

RUA  SILVA  JARDIM,  v, 

fV  Mftl 


A  LUGAM-SE 
XXrtòblladji;  ■  o 


ul.i  luxuoumtulc 

>m'  todas  Ss-vòpsmbU* 


Um  por  ura  desfilam,  em  caminhopara  a  Eliern  idade,  para  nunca  ma» 

Toltarem,  o»  momento»  feliz e»  que  o  Carnamd  do»  trouie.  Pauoti, 
norelogio  da  nossa  vida,  aquellà  Hora  Fél^iDeaqoecrrele  noraaiente 
surgem  a*  Horas  tristes.  Que  profunda  fruteza  se  apodera  do  * 
espirito  ao  ver  este  desfile  sombrio.  E,  a  par  desta  tristeza;  que  grándeindia* 
posição,  que  cansaço  que  abatimento,  que  dôr  de  cabeça  1  Bem  caro  temos  que 
pagar  . cada  momento  de  alegria  que  gozamos  nestó  valle  de  lagrima*]  To¬ 
davia  encontra-se  para  tudo  isto  tsn ;  alíivio  rapido  e  éfficaz,  graça»  a 


,1  »yrlAíí  à  machina  c  oo  mirniiwiL 
pbo;  Sele  de  Setembro.  1 07.  S. 
{*:*r  •Criní»,-  Tel.  Centrei  751.  .X 
_ _  (V  i8Í»»)l 

DACTYLOGRAP1IIA  UI  imlrf-íl 
portu|uet,  trei  verei  per  irniauL 
PS»  tmmueij  nritbmrtiu,  e,:ripf.i-iZ 
meréentíl,'  lragàii.  e  curso  comAcicüa 

j,  m£gz.1*  »«*“*»  »•  ■»?-,  *5. 


;  (rectílès,  ^  bemór- 
lo, .  pulmlO,  flnsj. « 


Dot*  comprimidos  acalmam  a  dôr  ma»  mteriiá  e,  ao  moino 
tempo,  levantam -as  forçai,  normalizam  a. circulação  do  langUe 
e  fazem  desapparecer;  como  por  encanto,  todoa  qs  effòtos  pro¬ 
duzidos  pelo  mo  em  excesso  das  bebida»  alcoólicas,  pela»  noites 
passadas  cm  claro  e  pela  extrema  excitação  qervòsa.  ' 

NÂO  ÂÍTECTÁ  O  CORAÇAO  NEM  OS  RINS, 


Lv.  Alnlrantc  Barroso,  1 

í.  andar 

Pr»  Padro  Magalbass 


OliO  DE  PENHORES 
1 25  de  fevereiro  1926 

m  bwns4®  m 

ir»e«aons  de  A.  çAhBN  k  C. 


t  rabálboe  Vfãfealidoa, 


|  1NGUA8,  ;«riUjmctlc«,  ef 
Sal  crjp,  mercantil,  tndiritrà* 
phla  e  dnetylographi.i,  EHCO- 
LA  “VEDOX",  lMRO 
Francisco  38,  1°  andar,  !.  / 
(Y.  18821)  jj 


&  IMPQTENCIA  - 

Jl  no  homèm:  bem  'como  da  írter»;  se- 
l^HxoUÇna  miilher.-  UniguBytwsi  >34i 
dai  8  i|a  »*  J*  e  á-  i  j  iiro- 
■J&  Dr.  Rupirt  Pereira.  '  ' 

1  c  .  ..  -  fV  14B40)  H 


cirto-nSflEtl 


OPILAÇAO  -  “m° 

o  PHENÀTOL  -d*'  Não  exiffe  dieta 
cemÇpiirnintí»'.  A’  Veada  ;em  todo 
o.,  Brasil.  Caixa:  pojtal,  .i|xo8. 

•  '  _ _  ítjl*} 


FleaorrhJi 


Bri.À:^ourkAMn'DA- 

rtev.^cma  ffllij».  ejaem^ 

;í  -y-t 


tnpdlço» 


-UG^-SE  -  uip;  quarta  com  a  Ja* 
tsèllti *  <  Jcom  >pen»&o ;  preço  mo* 
;  má  Profcuor  Gabixo  n.  114. 

"(Y  179TS)  K 
iUGA-SE  um  bòm^ .  rrodlo»,  com 


A  LUGAM-SE, 
XJL  tuna*  lunpl*- 


>hoàietn  tf 


•oni  quarioi  covtfor 


sVÍcirdeníla' 


'  ApliVGA-BB  o  magnifico'  e.e*» 
^apaijoao  prediò  da  ma  Santo 
Henriqae  n.  llS,  .proxlnto  á 
Praça  8a nus  Pela.  '  Tratá-ao 
conl  o.  Dr,  Clrraao  é  rua  1* 
do  Março  30,  V  aadar,  sala 
í,  a:  Teléph.  N.  187T,  entro 
3  1|3  e  hora*;, 
r  (V.‘.  18048)  K 


...'  Ipránde.  .Pfdroir*  .calcar 
,e»n  «Blo^O^.vFírao  ^pai 


'AM-SEi  i 


iSA^E,  p*t*  casal'  ntriofel* 

p^5SB?!3á5,áf,^: 

nrtç<»  doflMtUcxMf  JoAtjoim 

a.  le  -  Cpa^bab..^  ^ 


Miíestiu  dg*  elbet,  isríx  e 
oÉvilo»— Dr.  Neves ia  Rocb 

nielmbro  -'ti.  ACaflcmia  "de  Mc- 


IVO*  o»  Mjaradot 
Sí»  «,  <*  ?a»rta 


ItaO  .ALLSMÀO,  Mrtoa, 


de  eia  trabalhador  en- 


Gldfia,  «! 


Calda».- Õrltl 


ST u5Si4 

de  cotmbM,  ia  j' bor»  da  .tu?*. 

FeOJO  — :  Veade-M  o  de  «obrsdo 
da  ma.  Bario-de  S.  Felix  a.  it* 
queel  ceaaJM  da.  na  Joio  Ibcardo. 
cot  lelllo  pela  W louro  Pelladíe,  »e- 
aueds  írú»,  jj  do  pòrrtsrtC  .àe  ,X.SJi 


KtaJÍ.40"*. 

DR,  LUIZ  DE  MANCOS  \; 

Drmaiui  in,  daa  a  .àr  4. 

(X7»i) 


ItlMAÍSl  j* 


Professora  de  canto 

Teado '  (etio  -  atai  cetbdoe  oi  E«5 
e,  nxHreío  eartoe  toxtertos.  e®"1 
eJaetnef  tm  «u  reeldencti  ea  »« 
donkluó,  Phone  Ipaneme  1.6».  * 

IhUF  Bania  JUkqirota.  4 te-  ■  *>a 


41,  .onas .  rc 
t»i.  ha  tóll. 
quinta-leire,.  i 


(  cata  de  ClaHie.  á  me  dae  La. 

naleirat  a.  41,  elunae  um  quer- 1 
em  peaáio  a  extal  de  tiitxmenlo.  I 

(Y  18545)  G 


Alatm-so  a  casal  da  rua  | 

do  Jtofrtabro  343,  mobllad 
eom  .  Jardlu,  Rarage  e  fcicpb 
no.  P6de  ecr  TUta  do  3.4» 

•  Tratar  rata  «  *r.  Uras», 
administração  desta  folha.  > 

c.  ar.'  (»*€ 

AS  PESSOAS  DEGENiO- 


SUBURBIOS 


DOENÇAS  Cara  garâiUda 


Teleyhone  Norte,  6333, 
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0  DA  MM* 


(iiilnta-tfejrn,  18  de  Fevereiro  de  1026 


LOTERIAS 


EjttrtcçHo  de  h ontem 


José  Nua»  «.cu. 


fiuo  Marectral  Flcricno.2  W 
1  -L.nopTE  5372 
Rio  d*  Uaneipo 


Todo»  o*  numero»  tínulncdcx 
4  tèm  »$;  «crpiuanrl»**  o» 
minado»  em  <4  qne  tím  4 too* 


Pimmo»  d*  rooSooo 
•i**»  39M  48924 
£S?»Qr  . 


ESTADO  DO  ESPIRITO 


Kadncçío  de  _houtÁ»l 
1**895  ?orto  Afcgre)  j*:i 


Paraíso  dás 


Casa  especial  deÇarli^M 


Calmante  antiséptico 
Absolutamente  inocuo 
O  roais  efflcax 

J  O  mais  conhecido 

í>  7  í-*' — ; — : - m'-- 

Em  todas  as  PHARMACIAS 


*«  tâwwm 

r\  ‘J/  ’- ‘ V-'t  •*  *,..  1 .  >  a  §  \  ;i 


PHILIPS 


(A  aolor  ,dau  exlBtentea 


RECONSTITUINTE '  MO' 


MCLEtyA,  VANADIO , 


í-drt.),  *,  CdMia* 


TONICO 


FAVOGENIO 


J*oçSo  de  exqoe»lto  ''perftune,1  *1 
»  qúéd»  do  rabello,  tonlfiecmdo» 
*  oooiemado-lhe  n.edr  ^ 

Utunl.  DebeU*  ■» 
ecieni»»,  tinha.  •  Y 

•Aonfcía, 


OPILOGENIO  serve 


,  A'  «nd».HM  drojiriu!.  P^hcto.  rw  do.  Aatndu 
ptilta,  rui  1*  de  Março,-  10;  PcrntnDo  Filho  k  Cia 
«o.».*.  M.Trceoe:  -'TMÍo.  pdo  cUíto. * 


naunj 

—  ,wi 


14MO  DA  LAPA  Jt.  SÁ 


Mais  completas  e  garantidas,  para  benefioiamento 
_  tação  de.leite.  ■ 


1: 100*000 


Fabrico'  de  gelo  emianteiga  são  fornecidas  oom  as 
machinas  “Atlas”,  “Paasch”  e  'Tltan’’;  —  Vasilha 
,  •  transporte  de  leite. 

áTOCKS  PARA  PROMPTA  ENTREGA 
Peçam  offertas,  catalogçs  e  orçamentos 


PR.  RAUL  PACHECO 


PARANÁ’  E  STA.  CÂTHAR1NA 


A«*it*ro-se  rrprracnt.çõrn  pm  rmu*  doto  ■w-*»-- 
dtopobdo  de  bons  TtoJ*ate»  e  grande*  conhecimento». 

Referencia*  bancarias  e  particulares.  _  n. 

A  CU.  —  Eücriptorlo  comneratol.  rna  A«p£uwT*4 
—  CDIUTTBA  —  ESTADO  DO  PAB18A' 


dc  oudU,  laclour»  wm  i  a*dke -«  aXfeaawitm  ■  Scrrko  d* 
"“WH  p*r»  infectado*.  Tr  iw nrtn  1*  ame ar  *0  mío  «  atera  por 
nfthod»  pcHOti. 

Sanatorlo  Gusnabara-Morro  da  Graça 

BEIS  A  KAJt  *7T  ‘  «Oi) 


Engenheiros  -  Importadores 
Teleirraminas  “Dano” 


BORUDO  MAIA  &  Cia 


CASA  EM  COPACABANA 


FILIAL:  Ar.  Range!  Pestana,  362 
Caixa  Posta),  3180 


CASA  FUNDADA  EM  ||,| 

,  DVS,.l^b'.  í*  Gmrat»  tojlci  *  WHITB  BROTHERS*.  Tbl»  V. 
N.  li»  Saarfc *  Pahlíca  eBDm<oru!R|J«  Smi^' siSuno 

PHOfíE  -  Norte  274  -  RUA  DO  ROSÁRIO  N  55 


A1aga.se  mobilada  a  casa  da  rna  Barroso  60,  com 
ímpias  accommodaçSes  para  família  d*  tratamento. 
>ir  e  tratar  na  mesma.  (3180) 
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TTffgfWffi 


$33»<SSJíâíí* 


'  ■'  •  t ..  .  , 

Ã -Quinta-feira,  18 


COM  CERTEZA 


Era  elln  o  psrcnle  qnerido,  quando 
arranjod’  um  casamento  para  a 
prima... 

E  DBP0I8T...— A. obra  dc  Balaan  foi  adap* 
ladu  pela  UALMONT , 

kmv  I0X  •  PiDLIIB  PlI 

sfto  oa  protagonistas 


Emoclónanle  e  dflMcado  Mm  da  Pamrioúnl'  cota  a  Intorprtlraç&o 
brilhante  dou  grandes  artista»  ; 

OWEN  MOORE  -  CONSTANCE 

BENNETT  -  CHARLES  OGL£ 


BRASIL  AGTÜAL1DADBS  —  di  Botelho 
Film  —  com  novidades  cariocas  e  o 

CARNAVAL  OARMCA 

Uma  comedia  esplendida  da  PARAMOUNT 


Aona  Q:  Nilson  — 
Ben  Lyoo  —  Marjorle 


A  m«1n  do  oorreio.  A«reo,  drama  em 
óotnediii  cm  ’i  partoa.  i.  (703 


Zezlnhn  Zurnuxa,  ougrftçadft  comedia 


* - - — *  Vàvf-ep  AS  Düi 

JUVENTUDES  -  da  motul 

B'  mais  um-Program  ma:  Serrador. 


I  X£flM,NA0°  0  Oarnaval,  finda  •  épooa  daa  lououfaa  e  do  praier,  surgem  oa  grande*  programmaa  clnematogra. 
|«  •  phlooa,  volye  o  pubHoo  ao  aeü  dtvertlffiento  prcdlIaolo.  ;J  *  ■  ' _  '  - 


n*  »e  prende  á  felioldade  do  lar  e  da  família' 


Elie,  o  homem  mais  destemido 
das  montanhas,  curvod-sè.Tfhíe  a 
graça  e  o  sorriso  de  uma  mulher! 


O  CARNAVAL 
DE  1926 


Na  praça  Mauá  —  Na ‘Avenida— 
O.  corso  —  Os , grupos, e  masca ra% 
—  Os  bailes  infantis  nò.  S.  Pedro 
e.  no  Pavilhão  de  Regatas  —  Oa 
préstitos,  etc. 


por  u*  ..tnp«do 


s&o  os  heroes  deste  romance 
„,mw°  a-/n-0Wli,&LASC0 


l.  -r  RÜA  VISCONDE  aro,, 


HOJE,  jutia*,  U  ..  HOJÇ 
Mirion  OitIh  <m  A 
pytOCUKA  D*  UH  PA*  n-~ 
per  filtn,  8  ictoo,  Ftnmsnt. •*. 
Richsrd  Tolnu^jnr.  cm  HO  HO*’*- 


Praça  Tiredentes;  42-^Telephone  C.  131—  empresa  gahiúdo 

•*  <7 .  «•  í,  I  i  ■  í  ■  ■■  — »  1  ....  .  L— 


Üm  progTAmmA  loberbo! 


BREfE  I 


Unioo  Cinema  em  qw«  nao  ha  cbIóp.  33  porta* 


lflg  e  170  —  .Teleplione  Central  4818 


hoje 


Ettréa 


NÓ  PALCO 


Iritperlnl'Japtineee  Act 
Nlp&ea.  admiráveis, Equl- 


llbrista  «  norobntae.  As 

grandes  maravilhas  da*no  co 
rajosa.  PeiuJ’ve*.no.Braait 


apresenta 


0  REINO  DA 
FANTASIA 

Visões  de  arte.  Aafon 
tee  luminosas.  Bellissi* 
mos  effeitos  de  luz 
Novidade 


Poupée 

a  cachorra  vidente. 
Unica  no  mundo.  O  cio 
que  adivinha 


Pot-pourry  de  aorobeole.  | 
tnutloa  e  perigoso*  er«rci'j 
cios  de  byoioleta 

Novidade 


l  Mod 

jwno 

fHnrãa 


Peie  1  vez  no  Brasil  Evito 
Espsctmlo  insdlto.  vir  i  mnoir  maravilha 
do  mando.  Anthilttcos  aios  o  costamis  bindas 


Sirper-nim  de  OURO  —  MATARAZZO. 
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